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INTaODuccAO.

Já não posso continuar o silencio, ()ue tenho
guardado soure os.deploraveis successos da pro­
vincia de Pernambuco. Esperava que com a pa­
cificacào cessassem tantas calamidades, e vol­
lasse õ regímen da constituição a substituir o do­
mínio da espada, do al!Jitrio e do lerror, empre­
gado com a maior crueza e deshumaoidade, e
pretextado com ficticios reclamos da ordem·pu­
blica: minha esperança se tem completamente
esvaecido, e com dõr observo quo o furor da vin­
gança e exterminio bem tarde se !.Ia de aplacar.
Nem o respeito á constituição e ás leis, e aos di·
reitos e garantias mais sagradas do cidadão, nem
a compaixãu pela innocencia opprimida e huma­
nidade fiagellada, teem feito afrouxar as cadêas
da mais severa e infrene perseguição, de que não
ha exemplo em as revoluções do Brasil.

A politica, que produziu a revolta; que Jeter­
minou os meios de a reprimir oom a posLergaçào
de Iodas as leis e principios, que governão a so­
ciedade, pretende seguir o mesmo sy~tema! NãG
se quel' a pacificação moral dos esviritos, nem
a.inda a punição legal do crime; e ~im o extermi­
nio de um partido immenso, ou a devastação de
quasi toda a população de uma provin~a.



Em circumstancias tão dolorosas, julgo do meu
dever fazer um appello á cODsciencia, patriotismo
e generosidade da nação brasileira em favor de
uma provincia, cheia de valor e brios, domi­
nada per sentimentos magnanimos, e que entre­
tanto lia sido tratada, como o sOem fazer os con­
quistadores ti povos selvagens, c tem so(frido o
quejámais soffl'eu ainda nos tempos co,loniaes.

Meu fim é tambem dirigir um appello respei­
toso ao chefe supremo do estado. Póue bem ser
que o Imperador não conheça todo o horror,toda
a ferocidade e immoralidad-e.de que tem sido, icti­
ma a Oagiciada provincia de Pernambuco: difficil
é conceber a ignorancia do cslaJo deploraçel de
minha provincia; porém muito me repugna acre­
ditar na úlpprovação de tanto vandalisn,o : em to­
do o caso cumprirei um dever, fazendo chegar
ao lhrono imperial a ,·erdaue, com toda a fran­
queza, que me inspira a consciencia dos factos.

Outro motivo me determina. Li com sorpreza
e indignação um discurso proferido em Pernam­
buco em uma reunião facciosa, á que por escarneo
ii constiluiçaõ se dá o Dome de assembléa provin­
cial, por um homem, que se não pE'jou de ir oc­
cupar urna das cadeiras, donde forão insolente­
mente arrancados pela policia os legitimos re­
presenlantes da provincia, e desse lugar usurpa­
do fazer omir sua voz dilTamante perunte o Bra­
sil inteiro.

Nenbuma consideração conteve a impudica
eloquel'lcia do Sr. Maciel Monteiro: a vírulencia
da linguagem, a falsidade, a calurnnia, o insul­
~o'. o jn~Linclo da vingança constituem o unico
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merecimento de seu discurso. Bem pouco gene­
roso fui elle, atirando-se como detractor impla­
cavei sobre a reputação de inimigos vencidos,
presos ou foragidos, e impossibilitados de respon-

er-lbr.. E' porém digna do mais solemne despre­
zo a desle'ldade, com que esse Sr .• ostentando-se
roàeadoue adversarias, os desafia á cada passagem
de seu discurso, para que o contestem, e toma o
silencio de ausentes como testemuuho de suas
assercões.

Pr~sos os legitimas deputados; ameaçados os
supplentes, e presos alguns, qne ousárão compa­
recer; com a policia pelos salões da assembléa
para prender os que ainda livessem tal audacia;
com uma galeria preparada para ludibriar, in­
sultar e apedrejar a quem soltasse um gemido
tim fHor das victimas; com a imprensa su(foca­
da, com um processo de rebelHão e um recruta­
mento indistincto em aberto; tal é o estado, em
que denodado cavalheiro cnristava a lança para
investir contra as sombras em falta de comba­
ten tes.

No meio do silencio das masmorras e dos pro­
cessos, em um verdadeiro estado de sitio, pade
e t~ve ~nimo o ,'alente campeão de cuspir inju­
ri~' e caluU1nias sobre seus adversarias, sem re­
Ceio de ficar esmagado na discussão, e de lhe ati­
rarem á face as torpezas e atrocidades dos seus:
pôde até exaltar a legalidade, humanidade, e
mesmo geuerosidade, com que o presidente,
seu parlido e agentes se trem comportado. Não
pense porém ficar sem resposta. Não posso ser
indiJierente ás desgraças de minha provinciJ

/..i
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l' aI, e da qual tive a honra de ser represen.
tante por 4 legislatnras successil'as: devo vin­
gar a honra uIlréljada de milhares de amigos, com
os quaes lroquei as ~ais decisivas provas de esti­
ma e confianca, e restabelecer u'lerdaJe dos fac­
tos, impudentemente adulterados pelo discurso, a
que aliudo.

Bem prevejo que vou incorrer nas iras daquel­
Ics meSIllOS, que tanto me provocárão; que tão
al'Jenle desejo moslravão de ouvir-me sobre os
acontecimentos de Pernamuuco, c tão desfavo­
r,lvel men le:: inteqHela vã{J o men silencio. Se erão
sinceros, devem applaudir o meu pro~edimenloj

(1ue eu fico tranquillo na confiança de que as
meus amigos e os homens illlpaJ'ciaes. me farão
j usliça.

Não tomarei por base esse discurso; mais am·
pIo é o meu fim: não o esquecer, i porélll na ex­
'plicilçào dos tristes acontecimentos, com que
vou enlular o co'a~:ào docil e compr:ssil'o dos
nrasilelro •.

Fõrtl meu desejo traçar o quadro histol'ico
desses mezcs de nefanda retardação: fa! lão-mll
porém os l.h.:dos precisos, e pa l'a Dão cahi r em
erro, limitarei a presente exposição ás occur­
lei (;ias, de que tenho noticia conscienciosa.

R,:cebào meus \lignos e briosos comprovincia­
n s esle fmco tribulo de minha eterna atl'eição e

. ag:l'adecilOeoto: I'ecebão Uleus alliados politicas
l'sl s:grw! da mais sincera amizade e gratidão,
e no ln('il) dus tormentos e ultrajes, !'il'\'a-Ilh's dtl
'IOl'lll It'oitivo a voz fraca de um amigo d~~o!a-
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do, procurando amparar sua reputação contra os
liras de inimigos desapiedados, e resguarua-Ios
das iras insaciaveis de seus oppressores.

Do publico imploro justiça e benignidade, e
desculpa de ma) desempenhar o meu dever, poi~

que o meu principal cuidado foi a brevidade na
curta exposição que segue.

U. S. Pe..lôa de ~Iello.
'1
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REVOLTA PRA.IEIRA

Eal

I.
A revolta não estava nas inlenções da Praia: os deputados nao a

querlão, e llzerãe esforços para aevilar.-Parlida do desembar­
gador Nunes Machado para os ajudar nesse Inlenlo.-Não eslava
tambem nos seus inleresses. - Responde-se ás falsidades, com
que se lem querido provar que a revolta eslava apparelh~·

da. - Explica-se a agilação popular, os meetin[Js, e a distri­
buição de armamento pela provincia.

Na avaliação dos successos de Pernambuco,
ha uma questão capital a examinar, e é se a
revolta foi o resullado de um plano concerLado
e executado pelo partido praieiro. ou antes um
rompimento espontaneo e isolado, produzido
pelas pro~ocações e violencias dos agentes da
autoriàade publica.

Para declinar a tremenda responsabilidade da



-2-

revoltll, muitas vezes se lem dilo que era elIa ine­
vilavel, e estava preparada e predisposta: o ora­
dor, a quem respondemos, o repele, e leva sua
impudencia a ponto de asseverar, que o pensa­
mento da rebellião foi levado do Rio de Janeiro
pelos ex-deputados á assembléa geral. AIIJrma­
mos pela nossa honra, que é mentira semelhante
asserção, e O desafiamos a que a demonstre; e
como nossa palavra póde nào ser sufficiente pa­
ra alguns, vamos provar com a maior evidencia
a revoltante falsidade dessa proposição.

Adiada acamara temporaria cm o anno passa­
do, fizerão os deputados pernambucar:os muitas
reuniões: em todas nos achámos; nunca appare­
ccu nel/as o r,ensamento de desordem.- Combater
pelos meios comtitucionaes, e no campo eleito­
ral- era o senlimento unanime da deputação.
Previamos e calculámos com a reacçào,com os ex­
cessos de um partido sequioso de vinganças; mas
ainda neste caso erão todas de opinião á aconse­
lhar, e razer effectiva a resignação, a responder
ás provocações com a legalidade.

AssistImos a uma reuniiio solemne, composta
-de grande numero de deputados e alguns senado­
res: ahi foi deliberada unanimemente a exclu·
são de quaesquer meios matcrines ,e lodos os
deputados partirão para Sllas provincias, certos
Je que ningoem recorreria á in9urreição. Invoca­
mos o testemunho de quantos e5th'eruo presentes
a reunião.

Erão pO-l'lanlO pacificas as disposições de todo
o partido liueral, e nem os deputados pernambu­
canos erão loucos para emprehenderem uma rcYo~
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Illção,sauendo que não enconlrarião coadju~ação

em outra p,ovincia. Se taes fossem suas inlenções
e desejos, pür certo l(~rião solicitado a l:ooperação
dI:. seus amigos geonl as provincias; lcriào pre M

parado & agenciado auxiliare~. de m:meira que
fosse o movimenlo aco[t~panhado. Nada dislo po­
rém uzerão, e parlirão pllra PcrnamiJuro confia­
dos t:l tranqnillos no plano de opposição legal,
que deixaviio estabelecido, e iiio pela sua parle
executar,de maneira qL!e a nolicia do rompimen.
to feriu de sorpreza e pezar aos seelarios da opi­
nião opposicioni~ta em tlldal; as pl'ovincias.

Nossos dignos companheiros embarcáriio pélfa
Peroanlbuco em compi\nhia do novo presidente o
Sr. Penna. o fJl1<l1 pnra com elles se portou com
a mais refalsada aleivosia, fazendo-Ihf's os mais
solemnes prolestos de moderação, alTeição c im­
parcialIdade. Chegando li provincia, dirigirão ás
influencias pr"ieiras lima circol"f, que já foi pu­
blicada, cheia dos mais salutares e prudentes
conselhos, inspirando-lhes confiança nos meios
legaes, repellindo toda:l idéa de resislencia ar­
mado, e insinuando a paciencia para loda a espc­
cie de provoeações. O orgão do parlido na im­
prensa, oDiaria Novo, conservou-se na mais per·
feita neulralidade, sem f~zer o mais leve aggres­
são ao presidente.

Estavão proximas os eleições municipacs, c a
perseguição as pretendia dominar: chovião os
processos, as prisões, e o recrutamento em mas­
sa: de lodos os pontos chegavão ii capital quei­
xas contra as violencjas; em todos tinha sitlo has­
teada a bandeira da vingança. O Sr. Penna amon·
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toava entretanto baionetas e vasos de guerra, e
tod'l a força Ibe parecia pouca, como se estivesse
a braços com uma Lremenda rovolucâo.

Neste estado de geral desespero: souberão os
deputados que o president~ tinha organisado em
segredo a mais completa reacção, entregando a'
autoridade a bomens, cuja nomeação era uma a·
menca viva contra a exisLencia e bens das Dota­
bilid~des praieiras: dirigindo-se a palacio, fize­
Tão-lhe observações judiciosas a respeito; pedi­
rão-lhe que não nomeasse certos individuos,
e escolhesse qüaesquer 'ouLros de sua confiança
politica: apenas re-pondeu-Ihes, que havia de no­
mear a quem lhe parecesse.

Foi em taes circunstancias que os deputados es­
crevêrâo para o Rio de Janeiro, exigindo a ida do
nosso prezado amigo Nunes Machado: conserva­
mos em nosso poder as suas cartas. - O deses­
pero é geral, e em vista do que o 'Penna vai fa­
zer, a perseguição se tornará iusupportavel : não
teremos talvez forças para conLer tanLos alliados
importanLes ameaçados em suas vidas: venha
ajudar-nos a evitar as consequencias de uma lucta
desesperada, a acauLelar os eiftJitos da indignação
do povo; venha salvar a provincia, e o partido, que
só poderá perder-se com a revolta, a que o pro­
curão arrastar-.

O finado Nunes Machado, esse nosso amigo o
mais dedicadd, e da mais pura fidelidade, sobre cu­
ju tnmulo sempre verLeremos amargas lagrimas;
esse coraçào nobre, generoso e magnanimo, esse
typo do mais elevado patriotismo, nào hesitou um
momento; voou para Pernambuco, confiado em
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sua immensa e merecida influencia e poplllori­
dade. Incapaz de dissimulação, por toda a par le
foi manifestando os fins pacificos de sua viagem
precipitada: chegando ás Alagó3s (fatalidade!)
achou a noticia do rompimento. T~o pur.'s erão
su~s intenções, taoto eslava a revolta fóra de suas
vistas e esperanças, que no~ assomos da sOrprl'Z3
lançou imprecações contra seus amigos e alliados,
e parliu na firme rcsok,;ão de fazer desarmar
o parlido.

Sirvão-me de testemunho neste faelo capital o
ex-presidente da provincia das AlafÓas, o Sr.
Bandeira de 1\1ello, o commaodaole e passageiros
do vapor, de cujos nomes nos não recordamos.

A sua reprov~ção do movimento cm Mareió
nào poderá ~er conte;;tada, e foi mesmo comigna­
da:no Cnn-cio da Tarde; o que sorve de demons­
trar que não eslava a desordem no pro~lamma

tios oeputados pernambucanos. Entretanto rc­
p!!!em as folhas do partido dominante que o
nosso finado amigo linha d'<Jqui partido com
o pl'oposito de acender o facho d" guerra ci­
vil. Desprezivel calumnia! Leia-se o discurso
do DI'. Baptista proferido lá em Pernambuco, e
puLlicado no SUIJIJlemenlo do Jornal dó Commcr­
cio de 16 do mez passado: i hi confessa esse se­
nllor que o nosso amigo fez esforços para an'e{c..
cer os animos e ,-estabelecer a paz.

Eis explicada a partida precipitada do finado
Nunes, que inteiramente alheio a loda a idéa de
revolta ,aqui Linha ficado empregando sua acli­
vidade incansavel na opposiçuo legal. Aquel­
les, que o chamárão, podem ser calumniados pe-
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los seus inimigos; mas erão decididamente in­
capazes de o convidarem para ir acautelar !1m
rompimento, que tivrs~em em menle I'Ór em
campo.

Um parlido politico não recorre ás Arma~, se·
nilo perdidas as esperanças de lriumpho legal e
pacifico, ou porque se ache em minoria insigni­
ficanle, ou porque a compressão do poder lhe li~

re todos os meios o recursos consljlucionaes. O
partido praieiro porém lem dado provas eslron­
dosas de sua immensa maioria; da força e ener­
gia, que lhe resulla da dedicação e yalor de seus
partidarios, e do apoio e sympathias ciG quasi
loda a população.

Em 184/.. venceu qua~i completamente a elei­
ção de deputados; em 1845 venceu a eleição de
~ellador. Erão presidentes, lia 1." cll'ição o Sr.
~larcellino de Brilo, que apenas fez umas dez de­
missões em um pessoal adverso, montndo em
grande escala no largo espaço oe 8 annos; na
2." o Sr. Thomaz Xavier, candidato da chapa
opposta: em ambas teve o partido de luclar con­
lra o abuso das posições oJliciaes em mão de ini­
migos, e todavia os levou de vencida.

E quem terú boje coragem para negar que o
partido praieiro conta em mas fileiras a quasi to­
talidede da provincia? Duvidamos «lue um só
homem de boa fé o conteste. Os deputados tinbão
consciencia da força invencivel do partido; ia
abrir~se a campanha eleHoral, e elles contavão
com a certeza da victoria: em taes circumstancias
Tecorrcr ás armas era o suicidio. Outros podião
interessar em uma revolta; aquelles, a quem era
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impossível o triumpho em um estado normal;
aquellcs (lue só podem vencer hoje no estado de­
ploravel, a que reduzirão a provincia. A rc,-ol­
ta era o terror dos deputados, o anltclo dos
que a provocál'ào; e tanto assim que nos luga­
res, em que se fez a eleiçào. apezar do apparalo
bellico por tol1a a parle, em quasi toJos venceu
o partido praieiro. Que mais decisiva,; IHO\'aS
de que não era esse partido interessado em desor­
dens? Ninguelll dirá, que elle voluntariamente
trocasse a lucla inerme com uma minori,\ imper­
ceptivel pela guerra contra as baionetas c ca­
nhões do exercito o marinha do impel'io.

A revlJlta, diz o orador, era inevitavc!, o linha
sido preparada pelos praieiros cxcitanuo as pai­
xões da pleue, e até prégando o communismo, i.I

lei agraria. Se entende olle por communisl1lo (l

prujedo do çommercio de retalho, mui lon~e está
de poJer prestar cÔres tào odiosas a essa idéa na
aclualidaue ven.!adeiramente nacional: nem foi
esse pecrado exclusivo do parlido praieiro, pois
que todas as fulhas guabirús Sllslllnlárào a mes­
ma doutrina. Conviria pois que elle declarasse a
folha que proclamou o communismo, ou, como
diz, o roubo dos bens alheios. Temos lido em al­
gum jornal que o partido liberal pretende saquear
os bens de cerla classe de ebtl aogei ros: mas nll Dca
pensámos que tão wiserav!Jl calumnia passasse
das columnas de um folliculario immuntlo; e a
suppunhamos indigna ~a tribuna, ede um homem
da posição e criterio do Sr. Ml'nleiro.

Reconhecemos que a populaçao pernambuca­
na se achava UfI\ pouco exaltada, mas era isso

-- ~- ------------
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natural, porque, sendo um povo de indole ar­
dente e bellicosa, muitas causas se associárão para
excilar-lhe o enthusiasmo. É isto um crime para
aquelles que só veem ordem na obediencia passi­
va, na immobilidade dos homens; mas ainda des­
se crime, 5Ó cabe uma responsabilidade, na ver­
dade enorme, ao partido praieiro, e é ter-lhe esse
povo brioso olfertado o poderoso apoio de sua
devoção.

O partido, denominado guabirú, desde qne
desceu do poder, viveu sempre vida de freneti­
ca agitação, de torpe dilTamação. Ainda lemos
presentes esses omcios, em que o mais infimo
agente de policia, sendo demiltido, cubria de ílll­
proprrios o presidente da pro\incia, e se arroga­
va a gloria do marlyrio: conservnmos cm memo­
ria esses arligos selvagens, em que se insinuava
como um aclo de patriotismo o assassinalo do
presidente, deS1Jota a quem hoje se imputa o cri­
me de não ler feito recrulamenlo! ainda nos re­
cordamos desse jury celebre, em rl~e o honrado
Sr. Chichorro (e nenhum Brasileiro conhecemos
mail> honrado flue elle) foi qualificado de preva­
ricador. Não nos esquece o apoio dado á propa­
ganda republicana, e a linguagem sempre viru~

lenla, calumniosa e aoarchica dos periodicos.
A provincia de Pernambuco tem estado COIlS­

tantemente p,m Incla. Teveuma eleição geral em
184.4, outra de um senador em 45, outra de dous
senadores cm 46, a qual foi annullada ; uma de
senadores e outra de deputados em 1847. Infe­
lizmente foi esta provincia escolhida pelos ordei­
ros para o campo de seus mortiferos ~omlJales.
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Pouco Ibes imporlavão os elTeilos de úbaJos lão
frcquanles e violentos: especulava-se com os re­
nhIdos conOictos em Pernambuco â. custa da
tranquillidade publica. Nos minislerios sempre
um membro para neutralizar,eemlJaraçar a mar­
cha politica e administrativa da província; sem­
pre empregados de elevada categoria em luela
com o presidenle, e para e.se (1m com missiona­
dos; e por ulLimo o senado em guerra aberta e
acintosa com a grande maioria da província.

A ullima eleição de senadores foi tempestuo­
sa: lodas as idéas subversivas forão aprégoadas,
louos os meios revolucionarias emprógados; nada
se poupou, que podesse conduzir a população a
excessos e delirios. Foi !Iessa occasião que se
manejou a alavanca dos meetil1g3: esta lembran­
ça, aliás applaudida aqui na cÔrle pelas folhas
correligionarias, nasceu do partido baronista:
levou-se o povo ás praças publicas para fallar-Ihe
a linguagem das paixões ardenles, e peranle elle
vomilar injurias, calumnias e insultos alrozes
cOJ-llra o governo e seu delegado.

O partido praieiro se viu na necessidade de
fallar tambem ao povo. Se este.tivesse volado nos
comicios pela elevação dos baronistas, seria um
povo nobre, heroieo; permaneceu porém firme
nas fileiras da Praia, é plebe e canalha, e alacão­
no por essa agitação, que tão de proposrto pro­
movêrão.

O Sr. Maciel Monteiro devia lembrar-se que
foi elle um dos o,radores dos meetings: tivemos
occasião de ler os seus discursos tribunicios; hoje
\'em clamar contra a agitação da plebe, á quem
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se dignou adular nas praças puolicas. Na culLa
Europa muilas vezes os candidatos S:10 apedreja­
dos; c se o Sr. Monteiro eseus amigos forào apu­
pados 1I0S rneelíngs, devião resignar-se a esse re·
fr.Z, poisflue a ello voluntariamente se oxpoze­
rão.

Quem espalhou no dia da eleição pelas igrejas
proclamações promellentlo a extincção de todas
as dividas e bypoLhecas?

Quem convidou pelas folhas osBrasileiros adop­
tivos a irem votar em columna cerrada, amea­
çando matar dez Brasileiros natos por um adop­
tivo, que cahisse '1

Eis algumas das muitas causas, que se derão em
Pernambuco, oastantes para agitar qualquer po"
vo o mais pacifico e apatbico. Pretende-se to­
mar essa agitação como um preparativo de rerolta
no fuLuro; até ahi revelão o facto ioconcusso
das tendencias eminentemente praieiras da po­
pulnção, e sem () sentirem, o confessão e cedem á
necessidado de o explicar.

Todos os parlidos incursDs na aversào popu­
lar costurnão traduzir em desj,rozo seu para com
o povo, o que não é senão desprezo deste para
com elles; e allribuir esse desquite, que em se­
gredo lamellLão, á vicios e uefeitos da população,
quando somente dos crimes e vicios delles é ore·
wltado.

Diz o orador que se illfiltrárào nas massas in­
cultas preconceitos funestos, por meio da ca­
lumnia, contra muitos homens dislinclos. O
que admira é que a população acceitasse as
calurnnias lançadas aos ali iados do Sr. Monteiro,
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c repeJlisse as imputadas aos praieiros: é bem
certo que o povo tem um instincto perspicaz, ao
menos em questões de factos, para distinguir a
verdade da mentira. Para o nosso proposito, bas­
ta-nos reparar que todas as asserções do orador
manifestào indirectamente a suaconvirção de que
a população purtilha os sentimelltos praieiros, e
quc este partido não precisava de meios mz.teriaes
para vencer.

Oepois de ter imaginado 3 preparação moral
da revolta, devião vir os aprestos helliros para
complemento do quadro: assim nos diz o ora­
dor que armas e munições farão distriuuidas
com prodigalidade dos arsenaes do governo, des­
de o instante, em que as innuencias decahidas
rrincip:árão ~ receia r sua qlléda estrepitosa.

N;io se póde levar mais longe a irnJludencia e
escarneo do bom senso; e sc o Sr. Monteiro es­
tivesse em presença de adversarias, a tanto se
não animaria, com o receio de \'er patenteada ao
publico a historia desse armamento.

Muitos commanda~tes de batalhões de guarda
nacional, baronistas, não entregárão o armamen·
to quando demitlidos, e o dcspolica presidente de
cntão 03 não forçou a isso: a gunrrla nacional
estava por toda a parte desarmada; distribuiu-se­
lhe algum armamento. - Foi para fazer a revol­
ta I ha accusação mais ridicula e pueril?

A distribuiçãO de armamento pela guarda na­
cional é um facto regular, é mesmo uma abri.
gação legal do governo j e corno se póde enxer­
gar ahi um plano de revolução? Irnmensa era a
confiança, que a guarda nacional pernarnbucana
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depositava no partido praieiro; implacavel a
ogeriza, que lhe vota o parLido dominante. altl'i­
bníndo a revolta ao abuso das armas, que a lei
manda confiar á guarda cívica.

Muito poderiamos aqui dizer para desmasca­
rar os falsus apostolas da ordem. Em o anno de
1847, annullada a eleição de 2 senadores, os or­
deiros concentrárão e dispozerão todas as suas
forças e meios para a desordem: abra~'ou-se a
eleicão como estandarte de guerra, e o chefe do
actual gabinele ordeiro foi quem do alto da tri­
buna do senado desenrolou a bandeira da resis­
leneia; aconselhando-a aos Pernamhucanos. Pre­
parou-se a revolta /;lm grande escala; derramou­
se armamento e munições por toda a provincia;
e talvez o futuro ainda mostre que teve relação
com esses preparativos bellicos o enorme desfal­
que de 600 contos da lhesouraria provincial. Pro­
curárão-se allianças nos sertões da B&\bia; con­
vidou-se instantemente o salleador das matas Vi·
cel'lte de Paula, e alliciárâo· se tropas na capital.

Ninguem ignora queos o(deiros fizerão esfor­
ços ex-traordi narios para p6rem em campo a revol­
ta. Felizmente a altitude da população foi mais
que sufficiente para os fazer recuar cobardemen·
te: porém tanto crâo essas as suas intenções, que
com eITeito arvorárão o estandarte da desordem,
logo que suppozerão o partido praieiro enfraque­
cido com a dissidencia da praia nova. Abi estão
para prova do que dizemos os bandos anarchicos
do engenho Lages, capitaneados por José Pedro,
João do Rego. padre Campos, os Moraes, João
Guilherme e outros, que incendiárão e saqueá-
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rão varias povoações, e em Piljehú assassinárâo
o juiz municipal.

Só havia na provincia 300 a [~OO praças de 1.'
linha, que apenas chegavão para a guarnição:
foi preciso deslacar, armar e municiar a guarda
nacional para ir bater os mais eslrenuos defen­
sores da ordem.

Foi isso um preparativo de revolução? foi um
crime? Não ha duvida, assim o diz o Sr. Mon­
teiro; assim o teem dilo as folhas minisleriaes da
cÓrle. E' natnral que as'im pensem, porque sen­
do ~queJla revolta feila p",la gente da ordem, a
bem da ordem devia de ser; e na realidade as­
sim foi, porque nem teve processo, nem preci­
sou de amrristia; ao conlrario foi sanccionada,
ratificada pelos homens da ordem, galardoados
e remunerados os seus caudilhos.

E que grande quantidade de armamento se
dislribuiu? Sabe-se que no ataque do ReciCe pou­
cos soldados rebeldes traziào armas nacionaes, e
de varias ameias temos visto que os grupos apre­
sentados poucas entregavão. Eis pois ao que
fica reduzida a miserarei accusação.

Que quanlidade prodigiosa de armarÍ1ento não
espalhou o governo durante a ultima revolla?
quantos navios d'üqui sahirão abarrotados de ar­
mamento? Dir-se-há no fuluro que a slla dis­
tribuição foi um plano de revolução? Mais razão
haveria de assim considera-la, pois que o arma­
mento distribuido em 18!~7, o foi pela guarda
nacional, e em 48 e 49 o foi por alguns bandos
de salteadores e assassinos, reunidos sem crea-
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ç;io, organisllção e disciplina legal, e sem nenhu­
Ina garantia.

Ahi tem o puhlico os VD!entes argumentos, com
que se fem qucr~Jo provar que a rehellião eslava
apparelhada: mas somente provão que a popu­
lação em massa se declarou cm favor dos insur­
gentes; que a gnarJa nacional, em sua maioria,
se uniu flS fileiras revoltosas, permanecendo o
re,lo em suas casas.

Temos demonstrado que a revolla não estava
nas inlenções do partido, nem lambem nos seus
interesses, que lodos C"onvergião para o combate
legal, meio de um triumpho inl'allivel. Cumpre
agora explicar o apparecimenlõ desse tremen<.lo
calaclysma, que tantas calamidades occDsíonou.



II.

Expllcão·se os molivos e interesses, que Ievlll'ão o govel'llo a
provocar a revolta em Pernambuco. - Atlitude do senado ;­
seus golpes de estado; -a eleição de senadores por Pernambu­
co anorada em bandeira de guerra, e duas vezes annulla!la:­
esperanças e tentativas rel'olucionarias dos ordeiros ;-appa­
reclmenLo da revolla em Pernambuco em iS'IS. - Como se de­
vem entender os principlos de ordem de nossos esLatllstas 1­
Necessidade e Interesse para a facção ordeira de vencer 11 elei­
ção de senadores :-plano da conquista do palz pelas armas,
princIpiando as operações militares por Pernambuco.

Para determinar a responsabilidade e mereci­
mento de uma revolução, é preciso examinar a
sua oriuem e natureza, li causas que a produzi­
rão; acompanha-la e estuda-la em todas as suas
phases; pesar ti sua força e importancia; apreciar
suas tendencias, c mesmo calcular suas futuras
consequencias: assim o faz o esta<.lista sincero e
judicioso, que a encontra em seu caminho, ou o
historiador fiel, que (j, tem de transmillir á poste·
ridude. De oulro modo somente procedem aquel­
les, que r:ollocados no poder contra os ret:amos
<.Ia opinião publica, desvairados pelo egoismo,
snúdão a rp.vulta como um meio de governo, e a
expiarão no sentido de exterminar compelidores
e rivaes politicas, em vez de a combalerem no
intuito sincero de firmar as instituições, que el!cs
mesmos deslroem com o pretexto de salva-las;
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'CCJTI10 se as ilHtituições fica~sem illesas dos gúlpes
faLaes desfechados por um poder facci(lsa.

Em o anno de 18'1·5, vagando duas cadeiras de
senadores por Pernambuco, foi recommendado
pela côrle um candidato bem digno de tão subida
honra, o qual foi acceito pelo partido praieiro,
não só pelu seu merecimento, como por uma
delicada e respeitosa defef~ncia pela reco mm en­
dação: um ouLro candidato foi espontaneamenLe
lembrado pelo partido, em altenção aos relevan­
tes ~erviços, que ã provincia havia prestado. Sabi­
rão ambos eleitos: más havia quem enLendesse,
que os lugares de senadores por aquella provín­
cia perlencião, sem duvida por algum foral, que
ainda não tivemos a honra de ver, aos membros
de cerLa familia; e da escolha se fez crise minis­
1eri aI.

Dca-se a tão grave questão as apparencias
de provincialismo: ao menos 11m dos escolhi­
dos devia ser Pernulnbucaoo, o Barão da Boa­
vista, caso em que sanados ficarião os vicias e
jwllidadcs insanavcis da eleição. Forão porém
escolhidos os dois caouidaLos praieiros, e a elei­
ção annollada rln 1847, vendo-se o escandalo
de um ministro d'esLnuo largar o poder para ir
promover a annullação de uma eleição, que aliás
approvaria, se escolhido fljra o seu parenLe.

Era anno de eleicão geral, e mais nm lrium:'
pho do partido liberal imporLava quatro annas
de espera aos já cansad0s opposicionistas: cum­
pria tudo envid~r. O corpo essencialmente C011­

servador devia suhir das condições de sua natu­
reza e insliluição, e tomando a frente nos nego-
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cios pubEc05, dictar a lei de sua vonlade fndeclÍ'­
navel e sem correctivo. Cumpri·a assegnrar uma
maioria firme pela ad'judicação de algHns valas,
e romper a lucla de vhJa e morte com o minisle­
Ú('). lnfelizmel1le {ai a província de Pernambuco­
es.colhida para campo de combate, e a eleição dos.
dois senadores arvorada em bandeira de guerra.

A annullação da eleição bem podia produzir a·
quéda do gabinete. se a {ontade irresponsavel
recuasse de accei~ar a tucta entre e senado e o po-.
der execlltivo: se aS8ím não acontecesse. appa-·
receria a revolta por occasi·ào da nova e~ejção,

e uma tal occurrencia no meio do grande cenflic­
to nacional da eleição ge'ral, devia derribar a po­
litica dominante.

Os implacaveis a·postolos d'a ordem ficarão
sem duvida indignad'os com os nossos sonhos. ou
ealumni&s; mas pedimos-lhes vellia p-ara obser­
var que, se as suas crenças tendem a esmagar
spm piedade as revoluções. não poderíão com tu­
do condemnar uma revoHa ord·eíra, feita pelos
homens da ordem, e a bem da ordem: perante
11 ma tal mani fes.tacão I essencialmen te (lrdei ra. de·
vião ceder o pod~r os represental'ltes natos da­
allarchia. A severidade dos principios somente
Ú al~plieavel, nos parece, ás revoltas propriamen­
te laes, como a ullima de Pernambnco, feita por
alJaJ'chi~tas conlra os legitimos manlenedores da
ordem publica.

~omeDle por estas sabias regras de applica­
çüo podeLDos explicar o co-nselho de resiElencia
dado do allo da tribuna vilalicia por uma das mais
cI nulas nOlabilidades ordeiras: a revolução. que
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se esperava, jusLificavel e heroica devia ser, feikt
por monarchistas puros em susLentação da mo­
narchia para exterminar turbulentos republica­
nos. E veja-se 11 applicação feita ao começo ele
revolta lentada por José Pedro e outros: os
seus caudilhos farão cODEiderados. como de. ião
ser, excel1entes e prestimosos ordeiros; galardoa­
dos, condecorados e generosamente remunera­
dos.

Os homens, que então estavão no ministerio,
contando com o poderoso apoio nacional, des­
prezavão lramas revo-Iucionarios. e a isso devem
os ordeiros a felicidade de nno serum apanha­
<los lodos os fios do va~to plano, de que apenas
levantaremos a ponta do véo;- a organisação de
sociedades militares por diversas provincias. a
enviatura de emissarios pelaE do Norte, a pro­
paganda republicana e separatista, além dos fac­
tos, que ainda expenderemos. Suppunba.se um
poderoso partido em llcrn mbuco, e alli eslavão
as ullimas e exlrc!Das esperanças.

O governo não retirou-se anle li annullação da
eleição, e então desenvolveu-se a maior actividn­
de nos preparativos bellicos: na côrte, e por toda
n pal'le se esperava e afiançava li mais tremenda
revo!lIcao em Pernambuco: felizmente se fez a
eleição' em paz, mantida unicamente pela popu­
lação, que completamente desprezou o conselho
de resistencia.Forão reeleitos por immensa maio~

ria, e escolhidos os 2 candidalos praieiros: mas
Já ia renovar-se a lucta com a 2.· annullação; e,
para melhor njudar o etreito do novo golpe de
estado, appareceu o rompimento.
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Parecerá incrivel que bomen~, abrasados cm
sanla devoção pelaordem;qucellJ nome daordern
teem commetLido os mais barbaros borrol es, tra­
massem uma revolução. Mas é unja verdade, de­
mOllstrada pelos factos, que os ordeiros nã,· ~Ó II

tenlárão, corno a puzerão em calOpo em 18k8,
e ainda depois conlinuárão a ordir uma revolu­
ção geral. Cumpre desmascarar a bypucrisia, em
que se envolve a facção para devasLlr o I'aiz e
exterminar seus adversarias. A ordem, a ordem!
DOS gritão continuamente, e com essa palavra vão
assas wando suas \'ictimas! mas nem ao menos
ila sinceridado em tanto furor: Sflo revoluciona­
rios audazes, !'aoguillarios e incendiarios.

Em prinuipios do anno passado, tendo appare­
cido 11 div:são di.! praia nova, jllll:)firão I'avoravel
o ensejo para li execuçào do plano ha muito con­
cebido: cootando na cllpital com este partido,
ajustárào o dia 19 de março para o rompimento.
Mandárào chamar os sceleratos Moraes ás Alagôasj
entráràn em cOlllbioacào com o salteador Vicen­
te de Paula, com quem nunra tiouão interrom­
pido suas re!açõés; cllalllárào para instrumen­
tos a um João Guilherme, a um padre Campos e
outros. Os l\1oraes acceilão o conviLe, vêm a Per·
namullco, entrão nas matas, ahi recebem uma
peg oena força de papa-meis (escra VOi fugidos) vão
a Garanhuns, e PiJjdlÚ, onde commelleUJ os maio­
res horrore3, e depois vollão a encor~orar-se ás
forças ordeiras. Jusé Pedro das Lages põe em
campo sua gt nte, e seu engenho tinha sido for­
tiricado corno um dos anligos casLellos Ceuclaes,
até com duas peças de artilharia. João do Rego
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marcha lambem com sua quadrilha e entra em
operações.

Oulros caudilhos tambem se apresentárão e
flrincipiárão a fazer reuniões; Mello de Aragua­
oa. Carlos Jose d'Albuquerque Lins, Pedro Rat·
les, Joaquim Cavalcanti em Araguary, José de
Albl:lquarque, Barros de Cafundó, Zeferino Vello­
ZO, Manoel Gonçalves Pereira Lima, com alguns
dos cabecilhas de Vicente de Paula.

No Bonito, João Guilherme seduz os presos,
e estava para solta-los arrombando a cadêa,
quando o soube a aUlOl'i~ade, que dando-lhe um
varejo em casa, aclJou sessenla e lanlas armas, e
algu!'ls LJarris de polvora. No Limoeiro o faci­
nora Sebastião Lins alaca de improviso a povoa­
ção de Taquaratinga, sorprende o pequeno des­
tacamento de policia, mata l~ praças, desarma­
o, e assassina o subdelegado.

Os bandos ordeiros assai tão a ~illa de Pajebú,
assassinao o juiz municipal, o carcereiro da ca­
dêa, um soldado do destacamenlo, e mais um in­
dividuo; atacão a povoação de Currentes. Depois
invadem a povoação de Quipapá, sorprendem o
destacamento, e lamão-lhe todo o armamento;
d'ahi marchão para Panellas, onde enconlrão
resistencia, e morre um dos Moraes; vão á po­
voação ue Capoeiras, onde eotrão sem opp05i­
ção, assim como em S. Denediclo; e por loda a,
parle comrnettião roubos e assassinalos.

Emqu'anto estes faclos se passa vão no sul c
tenlro da provincia, os manhosos chefes ordei­
ros gritavão pelas mas folhas-são os salll:ado­
res Moraes, é o José Pedro à defender sl:1a vida,
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e propriedade -; mas era um mO"imenlo revo­
lucionario, em que estava empenhado o partido.
O governo, illudido a principio, e não queren­
do derramamento de sangue, recehe, e toma em
consideração ,IS falsa rias proposições de paz de
Jo,é PedrB; e este, aproveitando o tempo, e escar­
necendo a boa fé e intenções da autoridade, ataca
ue sorprez3 as forças legaes, que se suppunhào
em armislicio.

Acorda o governo do lelbargo, e não IlHendo
tropa de linha na provincia, levanta e arma a
guarda r;Jacional, e de repente se vê om exercito
cívico em perseguição dos revoltosos. Acossau3s
pelas forças legaes, todos os bandos anarchicos
ao numero de 200 a 300 (toda a gente que pu­
derão reunir!) se furão entrincheirar no cas­
tello Lages; mas, ao approximar-se a tropa do
govefllo, os bravos resistentes evadirão -se para
as matas.

Nestas circumstancias tomou conta da presi­
dencia o vice-presidente Souza Teixeira, o qual
proclamou ordeiros os que se haviào insurgido
contra o governo, eanarcbistas aos que os havião
c0lDbatido.

A presente narraç:io dos acontecimentos de
1848 é deduzida de documentos aUlhenticos, que
conservamos em nosso poder, e de uma col/ecção
de peças omciaes, em que se acbão presos e li­
gados os fius dessa tentativa de revolução. Não
publicamos por ora esses omcios por serem em
gran.de numero, mas em qualquer tempo serão
apresentados, sendo preciso. Não podemos com­
tujo deix.ar dI:' publicar umas quatro cartas, que
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mostrão evideAlemenle a conniyenciJ e combi­
naçào do partido ordeiro nesses movimentos.

Os caudilhos ue~se rompimenlo são hoje pres­
limo~os ordeiros, defensores da it'galidade, forles
esleios do lhruno, e se achão largamenle remu­
nerados pelo governo. Todos esses faclos teem
a mais intima ligaçào com as duas annulla­
ções acintusas da eleição de senadores, que lIiio
li verão oulro fim, senão dar alim.enlo e anima­
cão ás lenlativcls revolucionarias dos ordeiros,
furmuladas nesse conselho insolilo de resistir ao

.rei. Estas palavras, considerada a posiÇãO eleva­
lia de quem as proferiu, a occasião e lugar solem­
ne, em que as soILou sem nenhum reparo dos or­
deiros, não podem ser tornadas como simples bel­
Jeza oratoria; erão o emh1ema da,revoluçiio de­
pois apparecida.

O systema de intimidação, já com a ameaça de
uma revolução no Norte, ja com o aspecto hostil
do senado, produziu infelizmente elfeiLo; e veiu
o gabinete de 8 de março, adornado com o pom­
poso titulo de justiça e tolerancia, sou o qual
operou iUlmediaLamenle areacção nopaiz oficial,
e preparou- se com grandes meios para a dissolu­
ção da camarlllemporaria; gabinete ardenLemenLe
festejado pelo partido agora dominante, pela mes­
Uja razão, porque applaude a exerni'~Qlr loleran­
cia de boje.

A camara dos deputados viu as feições carac­
terisliC3S do ministerio atravez da ma;cara, que o
encobria; comprelJendeu que a querião atraiçoar,
conduzilldo-a a Ulll suicidio covarde e ignorninio~

so: negou seI; voLo alai ministerio. Se o hou-
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vessa dado, \'encida eslava 8 lucla, a seria appro­
varia ~ eleição dos dous senadores: corno porém
cabiu o minlsterio, renovou-se· o confliclo annul­
lando-se segunda vez a eleição.

Haverá quem diga que as duas eleições forão
annulladas com justiça? Responderemos qua a
primeira foi feita com eleitores já reconbecidos, e
legitimados pelo proprio senado na eleição ante­
rior do fallecido Antonio Carlos. Disse-se que
se tinha exercido violencia c coacção sobre os
collegios aleitoraes, corno se o emprego de taes
meios não fosse somenle passivei nas assemblé3s
parochiaes. A segunda foi llnnullada por um fo­
lheto anonimo e clandestino, que nada continha
de official, constante sómenle de accusaçÕes va­
gas, sem a mais leve prova.

E poderemos reconhecer que a pureza do vo­
to proferio essa sentença? Nunca I O egoismo de
familia uniu-se aos calculos de urna opposição
em desespero para le"ar a população pernambu­
cana a uma gt:~rra encarniçada e intermina­
vel. - Lute e lute Pernambuco, Embora dahi
podessem resullar as mais tristes consequencias;
embora a provincia se conflagrasse; nada impor.
tava, porque do cáhos da anarchia podia nascer
a ordem; porque os interesses da facção que­
rião especular com as desgraçlls publicas. Os sa­
cerdotes da ordem, hoje severos a ponto de sa­
crificar ao seu idolo lodas as garantias e direitos
tio cidadão, as instituições, todas as leis divinas
e humanas, não liverão dedicação para rele\'ar pe­
quenos defeitos (se os havia) em uma eleição. A
austu!l.Ii1de de consciencia dos senadores não
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du\"idou immolar á virginal pureza do vulo oS'
grandes interesses da sociedade, os elementos
essenciaes de sua eXlslencia, a ordem publica.

Era evidentemente um jo~o politico á custa da
paz e tranquillidade publica. A província de Per­
nambuco disposta a reeleger os mesmos candi­
datos, e o senado sempre a annulla-los, ollue
iria parar o'cégo capricho dos anciões? o que fa­
zer em laes circumstancias? afTronlar os perigos
da lucta, ou recuar diante delles?

Tal é a historia da fatal eleição lios senadores.
Subindo os annulladores ao poder, p6de conce­
ber-se que a não procurassem vencer por quaes·
quer meios, ainda os mais violentos e reprovados?
A perda desta eleição era a morte politica do
partido; e para a vencer, sendo impossivel conse­
gui-lo pelos meios regulares, era preciso esma­
gar completamente o partido pr~ieil'o. e devas­
taI' a província: cumpria buscar um pretexto de
exlerminio; procurou-se ultrajar e manyrizar o
povo pernambucano, e conduzi-lo forçosamente
á revolta. Foi o que se fez, e o que detl origem
aos successos de Pernambuco.

Subiu o ministerio actual com a plena convic­
ção de que as tendencias do seculo, e a opiniãO
nacional o repellião com vigor: subiu, tremulo
perante a estrondosa manifestação do espirito
publico: só assim se póde explicar o faclo inqua­
Iificavel da Slla recusa ao comparecimento peran­
te o parlamento, e 11 ignomínia, aque desceu, con­
servando-se no poder ayillado pelo voto da mais
diffamaute reprovação, sem procurar immediata­
menlllll. reparação no suffragio nacional . ra lhe



- 25-

impossivel viver com a camara dos deputados, a
que constantemente tinha desapreciado, e ultra­
jado, e da qual nnoca poderia esperar coadjuva­
ção; era-lhe de interesse e necessidade vital urna
camaról composta de seus devotados amigos: não
obstante, deixou de fazer o que taria em seu lu­
gar qnalquer ministerio, cheio de dignidade, do­
minado de franqueza, e confiado no apoio es­
pontaneo da nação.

Senlirão que um regimen legal os conduziria
á inevitavel ruina; que lhes era preciso saltar
pela consti1uição, e por todas as leis; que só a
dictad ura lhes poderi a, tal vez, assegurar por al­
gum tempo o dominio lio paiz. O apoio das baio­
netas poderia supprir o da nação, mas era ainda
necessario não provoca-la de um só golpe, e sub·
juga-la em detalhe.

Assim, emquanto se simulava moderação, to­
lerancia, legalidade para todo o imperio; quasi se
pr"omettía a conservação da camara temporaria.
e apenas se ia fazendo a reacção em pequena es­
cala, e se!Dpro sob as sombras do mysterio. lá
marchava o exercito, e navegava a marinha para
a conquista do infeliz Pernambuco, que aliás so
achava em per;eita paz. Era indispensavel uma
victoria sangrenta, um regímen de arbilrio e
violencias, um vasto systema de compressão, que
pudesse por entre os l;ernidos das victimas su[fo­
Gar a expressão da opinião publica. Um tal esta­
do não podia ser proclamado senão sob o ribom­
bo dos caohões: era portanto precisa uma revol­
ta, e man árao-na provocar em Pernambuco,
onde se ia dar a primeira campanha eleitoral.

2
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Nós mostraremos nos numeros seguiD-t-es como o
governo, por urna serie tle medidas atrozes e lou­
cas, conduziu afIuella misera provincia á revolta,
para ter depois o prazer satanico de a esmagar
com mão de ferro.

Aqui publicamos as cartas, de que acima fal­
lámos, ~em alterar-lhes a orlhographia.

Ir 111m. Sr. Capitam João Venancio - O Aju­
dante França porlador desla lhe il'formará o que
há. Ré chegada a hora de faser o que prometleo,
ouça tudo .0 que Pilar e o França disserem que é
verdade; por tanto espero não demore em CUlll­

prir o que temos tratado sem falta nenhuma: en­
tenda-se com nosso amigo Lopes e meo mano
Bl'asilino. Saude e muitas felicidades lhe deseja
seo amigo obrigado. - 7 de Março - José An­
tonio Pessoa de Mello. »

• Amigo. Nodiali.marcharão as forças da ma­
ta commandadas por Vicente de Paula, Barroli da
Cafundó, Bispo deQuipapá, Moraes, e João Gui­
lherme; farão a Quipapá tomarão ao Destaca­
mento noventa armas, forão a Sam Benedicto fi­
serão o mesmo, atacurão Panellas encontrarão
fôgo. baterão e seguirão para o Bonito: hoje era
o dia do ataque, por tanlo, meo amigo, é tempo,
não se admite mais demora ponha a gente em
movimento f~ça o que intender que tudo aprovo.
Depois disto conclui do amanhã oito me aehurá
no meo Engenho á sua disposição. A Deas. te­
nba saude e felicidades que lhe deseja. Seo ami­
go obrigado Criado. - 7 de Março de 1848. ­
José Antonio Pessoa {le 1JIelio. »
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t' SI'. H.o No dia 4 as forças da maUa comman­
dadas por Vicente de Paula, Barros de Cafun­
dó, Bispo de Quipapá Morars el reliqua, atacarão
o Destacamento de Quipapá tomarào noventa
armas e munições seguirão a Sam Benedito fize­
rão o mesmo, forão a Panpllas encontrarão opo­
sição baterão-se e seguirão pllra o Bonilo que
devia ser atacado h(ljP, resoluçau esla que toma­
rão em rasão de um imulto que sdTrêo o Vicen­
le do SulJde!egadQ de Panell~s, á vista do que há
sou de accordo que ponha já a força em movi­
mento e obre rorno intender, e amanhã oito me
acho no lugar determinado; por isso convem que
eu abi chegue e ache as cousas em movimento
e os nossos amigos todos. Será bom que nos in­
tendamos.,Saude e felIcidades lhe de~eja seo ma­
no Amigo - Prado 7 de Março. - José Al'ltu'lio
Pessoa de 11/ello.

« Conforme - O 1.0 Amanuense da Policia,
Aprigio José da Silva. »

Est~s carIas são assignadas pelo Mello de Ara­
guaba, um dos principa€s e~teios do partido da
ordem; d'ellas se ,ê que o rompimento foiextem­
poraneo, mas que estava ltldo combinado e pre­
parado. As cartas forão interc~ptadas.

« 111m. Sr. ManoclAntonio Dias-EngenhoLa­
ges 25 de M3TÇO de iS/IS.-Tem me sido sensivel
ler suas carIas, em as quaes traIa me e aos mais
amigos de faccinoras, nome esle que V. S. e ou­
tros se hão de arrepender de simelhante epitelo.

« Nom opinião he muito diíferenle do que V. S.
pensa.
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« Daproclamaçãojunt:lVerá V.S. sesomos fac­
~inoras, ou rapilidores das furias enfernaes do
jufame Chicharro e de seus alcuviteiros.

cc TJrnbem vi uma carta por copia dirigida por
V, S. ao Sr. do engenho Malapirllma, e vi a res­
posta que e~se fraco Baronisl:l lhes respondeu, e
como me presumo não ser traidor aos meus ini­
migos quanto mais a V. S. ue quem só sou de­
vedor d'amizade, previno a V. S. para que possa
certifiear aos scu~ companheiros que se aquelle
81', Henrique por fraco ou covarde quer se justifi­
car perante V. S. do plano que lhe roi confiado lIe
um com pleto traidor e V. 8., e outros não hão de
ser tão misl}!!inhos direconhecimento que possão
deixar de conhecer que a minha ida e a do Paflre
Joctquim Pinto de Campos e a de outros amigos
roi uma verdadei1'a combinação para darmos um
ataque geral em diversos pontos: aconteceu infe­
lismeule ser eu preso em Bonito pelo impio An­
tonio Correia de MelIo e ter fugido logo. Che­
guei ao acampamento do Espinho soube que mi­
nha caza tinha sido roubada por :Jquelle Delega­
do e Sobdelegado Joaquim José Esteves em dous
mil patacões e quarenta peças de seís mil e qua­
tro centos, acrescendo mais que "indo o nosso
amigo de Pesqueira o Capitam Victorino José de
Mames (CaZJitam chamado por nossas (orças) com
um conto e oito cenlos em dinheiro para com­
prar de madeiras, e urna boiada para o meu ami­
go o Commandante em Chefe das {orças M onar­
chistas da ProvúlCia de Alagoas e Pernambuco, e
como o Subdelegado João Mororó roubou O dilo
Capitam Victoríno, apressemos a dar por lá UlD
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sallo ou passeio e virmos a Villa do Bonilo e a­
piarmos o Correia de Mello de Delegado, como
o fisemos em Quipapá com o Subdelegado Fr8n­
cisco Rodrigues que lhe demos 24, horas de dis­
pejo do Destricto. lnfelismenle em a Po\'oaçam
de capoei ras recebt carias do Sr. Coronel José Pe­
dro que vijasse corno me asenLoreavll do Bonito
estando denlro o seu leal cunhado o Tenenle Cn·
ronel Francisco Anlonio de Barros e Sil\'3 lhe
salvasse a "ida: vendo eu qne a millhll tropa com
a paixam com que estava do fogo que sofremos
em PaMllas nada poderia allender preferi antes
deixar de viogar me de qne ver perecer um ami­
go a quem somos obrigados: Saiba pois V. S. que
eu e o Padre Campos e o Paula e o«l1'os amigos
entremos de combinação com os Chrfes do partido
Saquarema para pegarmos em armas a 19 deste
corrente unicamente para /unçannos (om desta
ProvinC'ia o imlJio Chicharro e nada mais: pelos
moUvos ditos aprecemos-nos a romper aDl~s, Por
este faelo tem o Governo tomado SU3S medidas
que assim devia fazer. Não duvido que muilOs
Baronistas infames queirào se amoitu para ver
se escapào; porem saiLa pois V. S. que Joao Gui­
lherme de Azel'edo e Padre Campos e oulros se
não amoitam, o a nossa guerra principiou por
prllciros escravos de Chichorro e hade acaba?' pot'
Baronistas inFames, quero dizei' par aquelles que
910S mandarão fazer U 1'ompimenlO e agora se que­
rem maitet na moita: nós os havemos metlef em
bailas; descanse pois V. S. que mais facil bade
ser eu ir para o seu engenho me entregar a pri­
zão do que emeapH maldade& do meu partido.
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« Nunca fui roubador, sempre fui amigo da or­
dem. Se alguem o tem traido, dizendo q ue nada lu
de nossa parte, he uma tr'liçào e eu. não admitto
estas traições falçarias, quero antes passar por
inimigo forte do que por amigo traidor, eis a mi­
nha opinião: Se quizer empregar forças não es­
tou para o illudir, tenho sim de retirar-me para
o lugar do meu Comando que deixo as cousas por
aqui montadas, o se d'ora em diante me constar
que as cartas de V. S. a meus amigos da qui con­
tinuão para V. S. o extrair, e os meus amigos se­
rem traidores a V. S: e aos mais Srs. Praieiros
fique certo que eu não adopto traições: em taes
cazos la me eide represen tar e passe ordem aos
Seus piquetes guerrilhas que se me virem desar­
mado deixe-me com V. S. communicar porque
se me matarem fique certo que dentro tenho ami·
gos que por aqui se apresentarão sem darem ca­
vaco ao Coronel e sirva depois de governo que o
E~teves do Bonito já morreu de um tiro e o Cor­
reia de Mello tal vez de outro, portanto previna
ao Chicharro que eu estou em campo e V. S. fa­
ça por conservar apouca amizade que tem com o
seu amigo r. por afinidade parente Responda m8
para saber se o tenbo por amigo ou por inimigo.
SOU A.O e ohrgd.o-João Guilherme de Azevedo. )')

E,ta carta, firmada por João Guilherme, um
dos primr.iros caudiihos da revolta, revela uem o
plano. Elle apresentou-se, e vendo que o clla­
mavão salteador, desesperado por se nào mani­
feslar a cÓr politica do movimenlo, dirigiu a car­
ta á cima a um subdelegado expondo-lhe o pIa­
no da revolução.
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Nome~c<'io <10 presidente Penn~: -su~ indole. - Accumula~ã~
de tropas em Pernambuco. - Provoe~Ciío á revolta: - perse­
guição 1Itroz, ultrajes Inauditos. - Demissõcs em massaj ca­
racter geral das nOllleações:- assaHo ás urnas eleitoraes, con­
quista das localidades; horrores por essa occasldo praticados.
- O autor repelie uma iujuria pessoal.

Foi nomeado para presidente de Pernamouco
Sr. Herculano Ferreira Penna. Dizia-se que

era homem de extrema docilidade e moderação;
homem até da conl1ançado partido liberal (nunca
nclle con~ámos. e logo compreheodemos a na·
tureza e alcance dessa nomeação); que não ia fa­
zer Clggressões e hoslilidades a nenhum partido.
Enlrelanlo para essa missão--de paz e concordia
levava comsigo a pl'lrsuasão de milhares de baio­
nelas e canhões.

Deslituido de prillcipios e sentimentos pro­
prios, serVIdor devotado de todas as polilicas,
luzia com os luzias, e saquarema com saquare­
mas; apto a desempenhar qualquer missão, que
um governo qualquer lhe encommendasse, desde
a moderada até mais violenta e olroz; inslru­
menta o mais doeil da vonlade e caprk,ho de sem:
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snperiores; tal foi o homem escolhido para Per­
nambuco. Manhoso e hypocrita, era o mais pro­
prio a provocar a revulta, que, pela sua covar­
dia, outro deveria 5ulfocar e explorar.

Chegando á provincia, roz~se á discrição de
seus directores. Assoalbou e afiançou que não
faria reacção; mas continuava a accnrnular tro­
pas Da capital, e debaixo de imp(:netravel mys­
lerio preparava o golpe terrivel, que devia con­
duzir a pro\"incia a um abysmo de calamidades.

Cabe aqui patentear ao publico o procedimento
do partido dominante -e suas autoridades, anles
do apparecimento da revolta.

Principiou na capital e seus suburbios fi mais
infrene perseguição: recrulemento em massa
pelas ruas e casas, sem aUenção a isenções le­
gaes; prisões em vasta escala, processos a êsmo.
Os presos entral'ão pelas ruas da cidaue atados
com cordas, ao som ue apupadas da gente das la­
vernas, como os cidadãos l\1arcellino Antonio Pe­
reira, e Marcollino Ferreira da Costa; outros
encorrentados, corno 5 remetlidos de Goyanna.

Toda a sorte de violencins e lllrocidadcs se per­
petravão ; ninguel~ se considerava seguro: re­
crutados, processados, ou presos forão inllume~

ros cidadãos, qne outro crime não linbão, seniio
suas opiniões politicos. Erão ultrajados. e mui­
tos forão maltratados, espancados, e metlidos em
tronco: uominava complelamente o tenoF. A
audacia, o insulto ás leis e aos brios da provin­
cia foi levado ao ponto de serem publicamente
cbiual':ldos no quartel de policia dous cidadãos,
Luiz José da Cruz, e Serafim José.
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A população, em vez de acobardar-se com o
apparato das armas fl apparclho dos supplicios,
enchia-se de indi(!.nação. e cada vez mais se exas­
perava. As ch"baladas no quartel "de policia, a
entrada de cirladãos maniatados, a reme~sa de
alguns para bordo carregados de ferros, o recru­
lamento por acinte em cidadãos isentos; cada
acto dlllyrannia, cada a{fronta, era recebida pela
população com os mais justos e energicos clamo­
res. Uma vez reuniu-se o povo em frente do cor­
po de policia, porque os presos alii recolhidos
gritavão que os querião malar á fome e sede;
outras vezes acompanhava as diligencias arbitra·
rias da policia, e bradava contra os seus delirios.

Ante essas manifeslações ineq ui vacas da popula­
ção Lo da não recuava o governo; não procurava
acalma·das removendo as causas, quo as produ­
zião; ao contrario n'ai~ e mais requintava em via­
lencia e persel!-uição, que augrnel..ltava prodigio­
samente a irrilação dos espiriLos.

O presidenLe ou era o mandante de todas as
"provocações e insultos, ou cégo, perturbado o
aLerrado no OIcio ela facção que o cercava,
aviàa de sangue, tudo lolerava, nada providen­
ciava. Assim fúrão as cousas marchando sob uma
adrnilli~lração hrutal, lllé que lias vesperas da
cleição a capital e~lava co lvertida em um vasto
acampamento mililar, le,"auLadas barracas de
guerra PIn todos os districlos, e derramada a for­
ça nlaLerial por todos os pontos da CIdade.

Tui era a sinisLra siluação, sob cujas impres·
~õe5 ia n uroa eleitoral exprimir-se. Decidída­
men le não bave ria elei~ão, im possivel no estado
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de suspensão de todas as leis e garantias. 'Publi­
cameote se dizia que o triumpho soria disputado
em lOudS as parochias á ponta ele baionetas, e as­
sim claramente o indicavão lodas as disposições
belliras e medidas compressivas das autoridades.

Ernquanto estes factos se passavão na capital,
um I'lano monstruoso, da mais negra aleivosia,
da mais torpe immoralidade, e requintada per­
versidade, se tinha concebido e executava por
todos os municipios da provinclu. () presidente
havia feito' completa reacção, destituindo quasi
todas as influencias do partido libeJ'al: uma só
demissão e nomeação DaO foi publicada no jor­
nal omcial, não foi commuoicada ás camaras mu­
·nicipaes e tribuoaes, nem mesmo aos demillidos.
Na secretaria nada constava, procedia-se com o
mysterio somente proprio de conspiradores; e
com effeito era uma conspiração tenebrosa con­
tra a tranquillidade e liberdades publicas, con­
tra a espolllaneidade do voto, conlra a segurança
e propl iedade do cidadão. Tudo se fez em segre­
do, e com preterição das solemnidades legues.

E que homens forão escolhidos? Inimigos im­
placavois do partido liberal, abrasados pela fe­
bre da vingança, detestados e reprovad'Js pela
opinião puhlica: muilos de carncter immoral e
feroz; alguns compromelliuos direclamenle ou
por seus parentes nas diligencias da policia prai­

·eira, que lhes tinha arrancado de casa para
mais de lrczelltos escravos furtados: outros que
tinhão lia pouco levantado o estandarte da revolta
para resistirem ao tOei, incendiado e saqueado par
\'oações, O aS6assinauo cidadãos inermes.
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Tal era em geral 11 índole dos nomeados, que
o governo leve pêjo e receio de publicar as no­
meações: lão medonhas as consequencias que
previa, que olle I'roprio se horrorizava de sua
obra. e procurou impÔ-Ia por meio da sorpreza o
lrai~ão, e com o apoio das baionetas.

Os nomeados recebêrão em mão as suas no­
meaçõ"s e as demIssões de seus anlecessores; e
protegidos paI' fortes destacamentos de tropa de
linha, e cercados de assassinos e salteadores, ca·
birão de improviso sobre as povoações lranquil­
las e inermes. e comm~ttêriio horrores. A nin­
guem conslavão tnes nomeações; os proprios de­
mil tidos o ignoravão, e suppunhão-se ainda no
legitimo exercício de sua autoridade. Os novos
empregados nem linhão prestado juramento, ou
o tinhão feilo em segredo; nem ao menos havião
apresentado seus titulas ás camaras municipaes.
Dessa geral ignorancia resultárão serios conllic­
I.os: em algu ns lugares blteu-se a tropa das BO­

\'as autoridades vom os destacamentos oe polIcia,
que ainda se jul~avão obrigados a sustentar auto­
1'idades já delllittidas.

Eis o modo. por que tomárão posse os escolhi­
dos do partido doo,inante: é facto verdadeiro.
do qual temo) consciencia para pode-lo afiançar
ao publico; faclo, que se reproduziu em quasi
todos os municipios da provincia; que se repe·
tiu nté nos remotos sertões de P;'jebú, o que
mostra que foi o effeito de um plano geral exe­
cutado em toJa a parte; e lal é a força da \'or­
dade, q.Je o mesmo apologista do partido guabini.
deixou escapar a ci)nOssão, declarando que as
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autoridades do Rio Formmo - sem que o cspe­
f"assem, farão sU1'prendidas pelas forças 00 Sr.
José Pedro ao mando do Sr. Coriolano, e empos­
sado o novo delegado.

E o que fizerào nessas correrias barbarescas,
denominadas posse dos novos empregados? Toda
a sorte de infamias e atrocidades; prisões de au­
toridaJes e innumeros cidadãos; recrutamento
indistincto; vanjos sem conta; Ilssaltos e sa­
ques nas propriedades; ~spancamenlos, assas­
sinatos, ultrajes e cruelda1es de todo o genero.
E tudo isto fez o presidente Penna nas vesperas
de uma elelcào. A' essas cxcnrsões chamári'io a
posse das no~as autoridades; mas foi na real ida­
de a conquista a mais pedida e brutal da urna
eleitoral I

Na comarca do Rio Formoso que gente foi
I'ncarregaJa de conferir po,se ao novo delegado?
Cumpre dizer a verdade. Durant.e a influencia
praieira, o engenho Lages (assim como outros)
foi o recepl~cl\lo de quantos dtsertores e scele­
ratos fugião á punição legal: esse bélndu linha­
se I'ebellodo ha pouco contra o governo; tinho­
se batido com forças legaes, e unido aos Moraes
de Alagaas, padre Campos e outros, tinha devas­
tado povoações, e levado ~uas excursões ~elva­

gells até PajclJú. As autoridades do Rio Formoso
tinhão-se armado e combatido essas hordas por
ordem do governo; foriio entretanto esses ban,
dos de José Pedro das Lages (assim o diz o pro­
prio Sr. Maciel Monteiro) os incumbidos de dar
posse ás novas autoridades.

Logo em caminho, assassinárào um escravo
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do proprietario João Manricio Wallderley. En­
trárão na villa no dia 1 t de novembro pelas 2
horas da tarde em Of:<'<lsíão de feira, prendêrão
o tenente coronel e dei ~gado Francisco Antonio
B~odeir~ de Mollo. o rollector José Luiz da Sil­
va Guimarães. o capitão nandeira Junior, e ou­
tras pessoas. No dia seguinte prendêrfio o alfe­
res Antonio Francisco Martins, o tenente Felippe
Renicio Alves Ferreira, e outros cidadãos. Forão
obri7ados a retirar-se os dOlltores Antonio Jusé
Alves Ferreira, juiz de direito interino, e Cbris­
tovão Xavier Lopes, juiz de paz em exercício,
presidente da camara municipal e deputado
provincial. Derra-márão-se os sicarios pela vi113,
e cornmetterão toda a sorte de desacatos e depre­
dações.

Poucos dias depois, a 23 do ml'smo mez, man­
dou o novo delegado intimar por uma portaria
a ordem de sabirem do termo até iH Õ horas da
tarde aos cidadãos João PinlJeiro Cal/)Ié, José Go­
mes Coimbra, Henrique Luiz de Almeida, José
da SilYa Guimarães, Antonio Francisco Martins,
Felippe Benicio Alves Forreir", Antonio Lios,
o Portuguez Leite, e Francisco Inglez..

Esta portaria foi publicada e não contradic­
bada.

Dahi dirigiu-se o bando de José Pedro para o
engenho Caxoeira, propriedade do Sr. Caetano
Francisco de Barros Wanderley, que eslava bem
longe de esperar nma tal aggressão. Acommetlê·
rão-no debaixo de fogo, sem nenhuma intima­
~ào, moli,'o e formalidade, do que resultou mor­
rerem 5 pessoas, inclusive um irmão do se-
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nhor d'engenho, o respeitavel proprietario Ma­
1lI0el Maria Cavalcanli Lins. Derão o mais com~

plelo saque; prendêrão o Sr. Caetano, e o condu­
zirão a pé para a cadêa de Serinhaem.

E o mansueto Penna linha de prevenção man­
dado para as aguas do Rio Formoso um navio de
guerra, onde forão recolhidos 5 cidadãos no­
laveis, viclimas dos odios de José Pedro, por o
lerem balido em março defendendo o governo.
Tal é o delegado, em que o Sr. Monteiro acha
mansuetude e bondade-.

Em Páo d'Alho, o coronel e deleg~do Frao­
tlisco José de Barros e Silva, proprielario do en­
genho Lavagem, pai de numerosissima familia,
honesto e prudente sexagenario, viu a sua pro~

priedade subitamente invadida por tropa do novo
delegado, que foi logo fazendo fogo, do que re­
sultou ficar ferido com duas balas um irmão do
Sr. Barros; e ambos escapárão de morrer, fu­
gindo precipitadamente.

Em ,Muribeca, quasi todas as influencias prai­
eiras não adherirão á revolla: assim mesmo o
delegado prendeu, sem nenhum moli,vo, a0 juiz
municipal do Limoeiro, o doulor João Francisco
Coelho Bitancourt, ao coronel Jo~é Carlos Tei­
xeira, ao respeitavel vigllrio José das Candeias e
Mel1o, aos 'officiaes da guarda nacional Miguel
Arcbanjo Lopes da Fonseca e Francisco José
Ludovico, e a muitos outros cidadãos, todos agar­
rados em suas casas, onde se achavão pacifica­
mente. Forão os presos remt'Uidos para o Reci­
fe, tralados com grosseria e insoleDcia, entran·
do Q coronelloEé Carlos pelas ruas da Gidado em
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jaqueta de chita e chinelos (pai. que nem lhe
consentirão vestir-se) cercado, com os outros
compaol1eiros de inforlunio, de uma escolta de
bandidos, que os cobrião dos maiores impro­
perios.

A todos maudol1 o mansuelo Penna recolher
ás prisões e presigangas, sem exceptuar o inof­
fensivo vigario, cuja, vestes sacerdotaes forào
vilmente ultrajadas, não obstante sua idade avan­
çada, e o respeito e estima de todos os seus
freguezes.

O delegado de Muribeca, Agostinho Bizerra,
tem sido dos mais furibundos perseguidores; o
mais encarniçado c cruel dos recrutadores. Fez
emigrar os senhores d'engellho do seu districlo
seus desatfeiçoados; despovoou-lhes as proprie­
dades, prendendo-lhes filhos, feitores, adminis­
tradores, lavrauores, a ponlo do não poderem
menear os cngpnhos. Assim praticou com os pro·
prielarios José Carlos Teixeira, Montarroyos,
José Roberto de Moraes e Silva, Miguel Mendes
e ou tros.

Em Goyanna, foi uma escolta á casa do juiz
municipal supplente, Antonio de Arruda Ca­
mara, e derão-Ihe tres tiros,de que felizmente es­
6apou. t\quella comarca nunca tomou armas, e
entretanto, quando as forças revoltosas pela L'
Yez alli entrllrão, achárão 3 cadêa atulhada de
presos, cujo unico crime consistia em suas opi­
niões politicas.

No município de Olinda, no lugar Páo Ama­
fE~1I0, foi invadida a casa do capitão Luiz Alves
paru o matarem; i como o não ilcbassem, sa-
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queárão tudo, espancárào escravos, e commettê·
rile toda a sorte de ullrajes.

Em S. Antão, a autoridade arvorou em exe­
cutor de ordens a um celebre assassino de nome
José Severino Cavalcante, evauid(l da cadêa do
Recife. Esta fera, reunindo uma horda de scele­
ratos. assaltou a cidade, varejou g~andc numero
de casas, prendeu e meUeu na enxovia da cadêa
a dez tidauàos lIotaveis, enlre elles os officiaes
da guarda nacional José Joaquim de S. Anila,
Manoel JIIEé da Rocha Cruz, e o negociante João
d'Amorim Lima; c 'procedeu-se a um recruta­
mento furioso.

Em Ipõjuca, o subdelegado acommetteu o en­
genho Canomira, propriedade do juiz municipal
em exercicio Theotonio Vieira da Silva, debai­
xo de fogo sobre os pacificos moradores, do que
resultou ficar um gravemente ferido; e sem en·
contraI' a menor resistencia, prendeu ao juiz
municipal, e ao pudraslo de sua senhora, o pro­
prietario José Felix da Camara Pimentel.

Em Nazarclb foi chamado para auxiliar do
governo o façaoh0so SebastiãO Lins de Araujo,
assassino de profissào ,famigerado por innume­
ras victimas, que tem sacrilicado em Taquara­
tinga; homem, contra o qual o proprio Barào da
Boa-vista em sua primeira presidencia fez mar­
char forças para o bater e prender como sedi­
cioso. Escusado é dizer o que faria esse tigre
arvorado em dictador e encarregado de punir os
praieiros.

Até a comarca de Pajehú, em distancia de mais
ue 116m leguas, não escapou do infernal plano.
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Os novos delegado e subdelegados entrárão
na villa no dia 15 de novembro, acompanhados
de mais de seSSenla homens armados, em. cujo
nUlllero en tra vão os sequazes de um celebre
João Manoel Frazão, salteador que em 11 de
fevereiro do annu passado cercou a villa, assas­
sinou e esquarlejou o juiz municipal o doutor
João Pereira ôos Sanlos Castro, n\atou a um
guarda nacional, a dois soldados de policia, e ao
carcereiro da cadêa. As novas aUloridades, as­
sim protegidos, obrigárão o 6.0 supplente dos
\'ereadores a dar-lhes posse, e dirigirão-se à
casa do presidente da camara munit:ipa. e juiz
de paz, que alli tinha chegado para presidir a
eleição, o coronel Francisco Barboza Nogueira
Paz, um dos cidadãos mais nolaveis da provin­
cia, e qoo muito se distinguiu em 1.Jater a 1'e~-is­

tcneia ao 1 ei. Prendêrão-no e o cODservárão
preso até o dia 2 de dezembro, arredando-o por
tal modo da presidcncia da eleição. Aterrárão e
afugenlárão a população, fazendo que muitas
pessoas emigrassem da comarca.

Sob (lue bellos ampicios foi inaugurada a·
politica dominante! o que póile justificar um se·
melhaute meio de apossar. empl'egados?Que ho­
mons erão esses, tào. estimados e rerommenda­
veis, quo só poderião ser instal/ados em seus lu­
gares por sorpreza, iJ força de violencias e a pon­
ta de baionelas, e cuja nomeaçào com cuidado
se occullava ao publico? Para que o segredo em
tal case? Corno esconder aos pOI'OS os nomes d'a·
quelles, que o; del'em governar? occullal-os ás
eamaras mUlJieipap.s. aos lribuoaes e aUloridaúes"

3
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com que Icem estreilas rcl<tções officiaos?-Acaso
vos envergonha veis desses nomes? não os devieis
nomear. - Temieis que a indignação publica
amaldicoasse vossas nomoacões? não as devieis
fazer. Explicai pois esse mysterio injustificavel,
perfido e subVl:'fsivo da ordem publica.

Dizeis que as autoridades praieiras querião
sublevar-se no momento de sua demissão, e que
para o evilar foi preciso sorprendel-as. Misera­
veis I a vossa coarclada ainda mais vos condem­
na. Se receiaveis a innuencia fficial dessas au­
toridades, devi eis publicar suas demissões: bem
pelo contrario lhes assegurastes a confiança e obe­
dieneia legitimo dos 'povos, e fosles assaltar auto­
ridades constituídas, qllaDd~ podieis combater a
facciosos.

Um governo regular teria obrado de mouo bem
diverso. Em primeiro lugar não teria numeadu
homens incursosnos odios da populaçào; e quan­
do esperasse resistencia da parte de algum, cuja
demissão julgasse conveniente, teria por meio da
mais solemne e publica destituiçãO cortado os
laços legitimos, que lhe prendião a obediencia dos
povos. Assim perseguiria um homem criminoso;
mas nunca iria desacatar e ultrajar a autoridade
publica. O nosso governo porém, conservando
em &egredo as demissões, apresenta-se como re­
helde a balu autoridades, a quem chama rebel­
des, as quaes pela sua parte balem como a rebel­
des as forças, que se dizem legaes, mas que lie
apresentão sob npparencias facciosas.

Temia-so a inlluencia orncial das auloridadeg
praieiras, e diz-se que foi esse o poderoso ele-
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mento da revolta: embuste desprezivel J Se tal
receio fosse sincero, cumpria tirar-lhes essa in~

Ouencia publicando as dembsões; occultal-as,
certo não era desLruir o prestigio offici~1 de taes
autoridades, e sim conserva-lo.

Como explicar a con'1uisl:, armada e revolu­
cionaria das posiçõ~s? A população tinl1a desen­
,·olvido por toda a parte um pronunciamenLo
enthusia.lico e energic ell1 favor da opinião li­
Leral: esLaviio proximas as eleições, e impossivel
era ao panido dominante vencei-as pelos meios
constilucionaes: atirou-se o governo como louco
a todos os excessos, e mandou assallar as povoa­
ções inermes, prender juizes de paz, vereado­
res, offici,JOS da guarda lIacional, delegados, se­
nhores d'rngenllo, em uma palavra todas as no­
tabilidades praieira; recrutar em massa os cida­
dãos, commeller eSlragos e borrores, aLerrar e
espavorir os PO\·os, e vencer a eleição deuaixo de
tão lúgubres impressões. Podia tanto canihalis­
mo provocar urna explusão; mas o mansueto Pen­
Da esperava anciuso esse resultado, que aind.
mais lhe servia, do que a paciencia e resignaça.
popular. Torpe e selvagem procedimento; indr
nu de um governo qualquer; insoITrivel para UI

povo civilisado; sómenLe praticado e praLicav .
entre bravios heduins I

Não declamamos, e menos inventamos. ''''5
factos expo>Los não constão somente dos júrnile:
do t~rnpo: e11es nos forào commuuicados p n
cartas sisudas, e reft:ridos por pessoas fideLlig I1Fj

elles são sabidos e confessados pelos que Leem a·
sado por Pernambuco, o mesmo por muitos o.,



ci'aes do exercito, qtle percorrêrão e visilárão
diversos ponlos da provincia. Esses factos e ou­
l1:os muitos leem sido mil vezes repetidos pela im­
prensa, e (l"or uhimo denunciados com energia
na [cibuna da assembléa provincial do Rio de
J'aneifO, e nunca forão conlrariados. São faclos
verdadeiros, que apenas pod'erão conter uma 011

outra. circumstancia menos exacta.
Nem o oraoor,. a que pOf vezes nos lemos re­

ferid'O, os conleslou. P".omelleu pulverisal-os,
e concluiu o seu disc!Jrso dizendo que os tinha
pulverisado; mas leia -se esse discurso. e ver-se­
lta que nada elle conlestou: limitou-se a fazer a
ap'olheose dos homens, a quem erào taes faclos
impulauos; mas de que modo? -Tinhào sido
campeões, grandes propugnúlol'es d'a ordem. e
por isso encorriào nos odios do.. anarchistas -:
ergo,. erã!> calumni'osas as accusações! oulra de­
fesa não vimos no seu discu-rso-, e esla é por cerlo
bem miseravel.

Nem de lodos os accusados faltou o orad'or; só
de 5 se occnpou, e mesmo assim estendeu seus
elogios a h.o mens Laes. que ti 1'011-1 !les todo o
merçcim.l'fl'lo. Qu.em o vê· com rl1'eilo pl'odigali­
sal' encomios aos autores da !lorroros.a carnifi'cí­
na do engenho Genipapo, só por terem comba­
tido a rel'olta, que conceito póde formar de sws
heróes? S:erá Vicenl~ de Paula um benemerito,
será calu.nmia tudo quaulo delle se !la dilo, S()­

mente porque tomou parle ria.tucla elD fav.or do
governo?'

l.\'tais justos seremos n&s com os· nO·S90S· adver­
sarios, pois uàt) confundi-remos a muilo~ C(}fl1· os
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carniceiros de Genipapo: mas nem p-<Hisso deixão
de ser ver·id ieos os ·fac~os apon ta dos. Porq ue nãa
defendeu o orador lantos ou.tro.s nomes horrivel­
mente ·accusados? porque não negou os attenta­
dos, e nem ao menos procurou provar que os
seus aulores não e·rào agentes e executores das
ord-ens do goremo {l se·us alijados·?

Aqui cabe-nos repeUir uma iosi.nunção, que
sem duviJa nos é pessoalmente dirigida. Como
em nossa vida nào temos um acto, que nos enver­
gonhe, 1l'{)ceil·arnos as allusões que nos atir·âo, '6

respondemo-las com franqueza. Diz o orador,
referindo-se ao discurso do Sr.. \forres Homem
na ass~mbléa provincial. - Tão perfitlas infor­
mações não poJem deixar de -ter siJo miAistradas
por algum cobarde que, fino lend{) valo·r para se·
guir o destino dos seus amigos, pelejando com as
armas na mão no cam.po da batalha, encarregou­
se da vil mi~são de calumniar atrozmente lantos
cidadãos distioctos, " -.

Que so ntu fUror ardei 1'0 I O Sr. Maciel Mon­
teiro quizera mais um homem nas fileiras re­
voll{)sas: não reparou porém que ~ bem mal
oalJi·da a qualificação qU{l nos dá. Nem nós,
nem um só de nossos companheiros queria­
mos a revolta: aquelles, que se achárão na
provincia, farão a ella arrastrados contra sua
vont1ue, e como aqui nos 8chavamos, exaspera­
se o orador: quizera lá apanhar-nos. Em seus
inslillctos de exterminio 13 v;ngança rala-se de
despeito por ver escapar-lhe um praieiro, dispos­
to a defender seus amigos, e confundir seus de-
lractores. •
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Não temos fumaças de valente, mas lam­
bem não podemos ambicionar as glorias mar­
ciaes de tão denodado capitão: ao menos não
lhe conhecemos outro fpito d'armas, além úe
orrerecer-se para curar os leridos, 1I0S bospitaes
da cidade, depois do ataque de dous de fevereiro,
depois de extincta por assim dizer a revolta.
Antes disto. durante toda a lucta, e mesmo em
todo o periodo da dominação praieira, nunca
ouvimos fallar no seu nome; nunca soubemos
de acto seu em auxilio de seus amigos. Tal era a
sua indiíferença, que:até o suppunhamos estra­
nho aos combates dos partidos. Depois da vic­
toria, eis que apparece elle, cheio de altiva co­
ragem, hrandindo a espada contra os vencidos,
sem duvida para reparar os etreitos do longo es­
quecimento em que viveu.

Não retribuiremos o epitheto, com que nos elle
brinda: mas, apezar da cobardia que nos sup­
põe, estamos promptos, em qualquer tempo e
occasião, na imprensa, na tribuna. e mesmo pe.
ranle os tribunaes, a tomar a deresa de nossos
amigos contra as accusaçôes de seus detractores:
que o experimente o Sr. Maci"l Monteiro, se o
quizer.



IV.
Cameler de alguns dos nol'os empregados: - resultados da no­

meação dos rnesmos homens em 1848.- OtJscrvações sobre 11
origem e causas do rompimento: - a quern catJe a respollsa·
bllidade 7- Vistas e illteresses do goveruo em provoca-Io.­
S)'stema adoptado para o combater.

Para dar uma idéa complela de muitas das no­
yas autoridades de Pernambuco, preciso [<ira ir
revolver O!:: precedenles do sua vida: long'a e de~­

agradavel seri~ semelhante larefa ; (Das força nos
é dizer alguma oousa.

Ninguem ignora o fdcto de Genipapo, allerlta­
do audaz e sangrento, que encheu de espéloto e
horror a tuuo o I3rasil. Homens conslituidos em
autoridade, puzerão-se á frenle da força pulJlica,
guarda nadunal e policia, cercárão aquelle enge­
nho, c inlimár,io em nome tia lei ao infeliz An­
tonio Francisco que entregas5e as poucas armas
e homens, que tinha para sua tlefcsa : não podeu­
do resislir, c cedendo aos aleivosos proleslos de
garantia, offtlrecidos pela autoridade publica, o
desgraçado rendeu-se á discrição dos mantcne­
dores da segurança individual. Foi harbaramcn-
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te assassinado nos braços de sua esposa, ao som
das supplicas dos innocentes filhos! Forão tam­
bem assassinados um seu sobrinho, o feitor, e um
outro infeliz! o engenho devastado, os escravos
dispersos.

O Sr. Ronario Hermeto Carneiro Leão, que
era então ministro da justiça, sabe perfeitamente
doste facto, muito discutido (sem resposta) na
camara dos deputados; facto, que induziu o ex­
ministro a remover um -juiz de direito: e para
que nào reste a menor duvida, citaremos as
proprias palavras de um folheto publicado em
Pernambuco em defesa do parlido ordeiro em o
anno de 18í7, com o titulo - Justa apreciação
do predomínio cio partido praieiro -. Nesle fo­
lheto se lê o seguinte :-0 faclo de Genipapo rui
sobre maneira horroroso, foi um attent?do con­
tra nossa civilisação -. São os guabirú; que as­
sim fallárão, quando temerosos repellião a res­
ponsabilidade dos atLenlados dos seus.

Os perpelradores do crime estrondoso de Ge­
nipapo achão-se hoje revestidos de autoridade
policial, e um delles desde o tempo do boodado­
so Penna. Poderião ser estes homens os ~gen­
tes de uma politica de justiça e tolerancia? Nun­
ca ! E1les, conlra quem a imprensa praieira tinha
prégado uma cruzada de perseguição legal; con­
tra quem lodo o partido linha com justi~~a cha­
mado a animadversão puhlica, só poderião ser­
vir como conquistadores da moa eleitoral, ex­
terminadores de seus adversarias: e era isso o
que justamente se queria.

Esse bando incendiaria das Lagel', que havia
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deva Lado po.oaçõc-s, e commeltido toda n sol'te
de horrores, devia ser aUrado sobre as autorida­
des praieiras, que por orJem do governo o linba
ha pou!'o perseguiJo? com que fim o fez o justo
Fenna? Foi para qtle como lobos esfaimados de-­
vorassem as influencias praieiras!

No parlido guabirú ha homens, que nos en­
vergonhamos de quaiificar. Quando a policia
praieira elTecluou as celebres apprehensões de
escravos furlados, a impren-s8 ord't:Jira, esmagada
!tOU a public:'ção dos ínterrogatorios feiLos aos
mesmos escravo!', curreu-se de vergonha, e repu­
dion solemnomente os criminosos. Fallemos ~om
testemunhos não suspeilos; citemos algumas
palavl'a~ do folheIo já mencionado ( fi. 11. ).

« Quem lê os escriptos da praia, e notavel­
mente os do anno correnLe, quem vê que lodos
elles se resllmem em allribuir ao partido da or­
riem o {acto criminoso de alguns individuos-cer­
tu pasmará de tilnla infamia, e condemnarâ co~

mo recurso da fraqueza e da pcrversidHde esse
proposito 'firme de tornar um partiJo ..• respon­
savel pelo crime desses individuas, qu'e só 1)e1'­
tellcem a elle pelo nome que tem, como se o Dome
qualificasse o bomem I Embora protestemos que
os principios é que nos caracterisão e não os
individuas; embora proteslemos ql,e não ?IOS

pertencem os homens criminosos, quaesque1' qlte
elles sejão, qualquer qt,e seja seu nome e fa­
milia ; embora protestemos que a il1famia des­
ses individuas não é transmissivel á sua família,
ou ao nosso partido, quando elles mesmos fos­
sem DQSSOS: não, esses protestos nào valem, es-
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ses furtos ele cavallos e de escravos são obra do
partido da ordem, e constituem o seu program­
ma..•. A força de querer tornar odiosos os
vossos adversarios, levados somente pelo desejo
de infamai-os, \'65 concorrris para embaciar o
tnerito das acções que praticais, o para dimi­
Duir, ou neutl'alisar até certo ponto a força da
sancção moral. »

Tão hediondos erão os crimes, que a impren­
sa ordeira os confessou, e reconheceu o merilo
da perseguição, que a Praia lhes fazia; taes erão
os criminosos, que elIa os repudiou. Pois bem!
esses homens, que andavão foragido;, volLãrão
triumpbantes para a sociedade, ou revestidos de
autoridade publi<.:a, ou por ella protegidos, e ar­
dendo em vingança contra aquelles,que os linhão
perseguido e infamado. Ao presidente Penna se
fizerão as mais serias representações sobre certas
nomeações: fez-se-Ihe Yêr a terrível posiÇão e
perigos, em que ellas collocarião aos que ião ser
demiltidos; os motivos lebitimos e graves que as
repellião. Mas elle disse co nsigo - ah 1 é um
meio de os levar ás armas; ttluto melhor -I e
fez as nomeacões.

As notabilidades praieiras de Nazareth muito
se havião distinguido Dessas diligencias: de re­
pente se virão gravemente ameaçadas em suas
vidas, e forào dos primeiros a tomar as armas em
sua uefesa. As novas autoridades desta comarca
podem ser excellenles: mas onde estão os es­
cravos, bois e bestas do engenho de Abrêus,
em o qual tudo foi roubado, morrendo de des­
gosto o seu velho proprietario ?
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No Poço da Panella era subJelegado o Sr. vea·
dor Carlos Marlins de Almeida. cidadão honesto,
e muilo moderado, quasi neulro enlreos parlidos.
Disserão-Ibe que seria conservado, e era digno
de loda a confiança: exigirão-lhe perseguições,
recusou -se: começárão a persrgnir sem o seu
consenlimento, a ajoujar cidadãos com cordas,
recrutar homens isenlos, e espancar. Indignado,
oppunba-stl ás alrocidades; foi logo demitlido.
AlIi está a correspondencia desle senhor narran­
do a historia escandalosa de sua dl'missão. Quem
o subsLiluiu 1 que o diga o Sr. Costa Pinlo,
que a respeilo do substilulo deu informações a
seu Sllccessor. Dessa nomeação resultou que os
inimigos do Sr. João Roma reunirão força para
o atacarem, e elle receioso pela sua exislencia, fu­
giu de sua casa, e melleu-se nas malas du Catucã
com alguma gente para se defeuder.

Assim aconteceu por loda a parle. Os nomes
dos nomeados erão uma ameaca viva aos demillí­
dos: inimigos rancorosos, le~ados pelo inslillclo
da vingança, arraslrados pelo inleresse de vencer
li eleiçãO pelo unico meio possivel, a força e o
terror, charnárão em seu auxilio os mais auda­
zes sceleralos j sollilrão verdadeiras quadrilhas de
sicarios e salteadores, e fui o seu grito do guerra
- prende, recrula, mata praieiros-.

Em lal eSlado era absolulamente impossivel
curar de eleiç30: fui completamente abandona­
da.; de cousa mais seria se tratava. As iniluen­
cias paieiras, que não farão agarradas nos assal­
los, corno aconteceu ás do llio Furmoso, Serj­
nb:lelIl, Muribeca e outros lugares) rclirál'ào-se"
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c tomiJ-rão armas para s-ua d-efesa'; e o ,povo. ({ue
se via I"'Taonizado, as acompanhou.

Esta foi a verdadeira origem da rel-olla de PeT­
n{lmIJuco. Quem 'E o responsavel? o govrrno
que a provocou; o governo <[ue, encarregado
de manler a tranquillidade publica, a se:,,:;ul'ança
indi\idlla~ e de propriedade, derramou péla pro­
yincia handos de fóras p<lra a d-evastarem', e ar­
mou com a força e autoridade o braço da vin­
gança para d-estruir seus inimigos; o governo)
qlhl suli'ocou li urna eleitoral com uma brutali­
dade nunca vista, e tocoa alarma por todos os
pOllt'OS.

A ~.jberdade e:l vida são direi'.os naturaes do
homem, e {oi para os ga'raotir qUll elle se reu­
ni-o em sociedade e creou o poder publico. A
defesa natural é um dever sagrado, pois que o sui..
cidio é um crime. Os homens mais gravemenl'e
ame,,-çados em suas vidas, alguns que já tinhão
sido procurados em suas casas, tomárão armas)
não para aggredirem o governo, e sim para se de­
fenderem. Que outro recurso Ibes restava? re...
presentarem ao governo? já o linhão feito, e era
o mesmo governo rlue armava e municiava seus
inimigos mais rancorosos para os exterminar.
Emigrar 't mas tinhão uma obrigação santa de
protegerem suas famílias e propriedades.

Nunca approvámos, nem appl'OV8remo'S a re­
volta como principio: mns se ba alguma justifi­
cavei, é a de Pernambuco, que teve por base o
dogma da defesa natural.

A resistencia a ordens illegacs eslá cnnsagraúa
em nossas leis penaes; eserá crime resistir a ban-
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dos revolucionai'ios e ferlnes, commissiollados
para pr-ender, recruLar, roubar e malar os cida­
dãos?

O movimento não comel;ou com o caracter rle
revolta; erão apenas alguns grupos isolados, reu­
nidos por alguns cidad'àos para Ee defenderem;
era uma simples resisleocia a autoridades ~ubal­

ternas, de quem os resistenles se arreeeia"ào. O
modo, porque começou o rompimento, uem mos­
Ira que foi subilo e esponlaneo, sem nenhuma
comuiuaçào anterior. Se algum plano o houvesse
precedido, teria apparecide ao mesmo tempo em
todos os pontos da prúviocia, e todas ou quasi to­
das as intluencias praieiras ter-se·biào immedia­
f.arnenle pusto cm campo: os deputados tor-se­
lJiào col/oeado á frente do movimento, como o fi­
zerão corajosa e francamente depois de perdidas
todas as esperanças de solução pacifica.

Os gl'u-pos forão surgindo pelas comarcas em
diversos dias. e engH)ssando á proporção que a
peFseguição mais e mais se eSlendia e enfurecia;
e a Dolici-a de tudos esses pronunciamentos en­
chia de sorpreza e dóI' aos chefes do pal'lido. que
muito tempo se conservárâo sem lomar a solida­
riedade da resistencia, esperando providencias do
gO\'erDO imperial.•_

Diz-se que bem poucas demi-ssões se linltão
dado antes do movimenlo. e qoe por conseguin­
te este não Leve motivo plausivel. Como provar
o contrario? A julgar-se pelo silencio da folha of­
ficia-I, dir-se-bia que oma EÓ demissão não tinha
bavid.o, pois que urna ~Ó' não foi publicada, mes­
mo muito tempo depois. Tudo se fez no maior
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segredo = as nomeações e demissões farão um
contracto c1andeslino rnlre o presidente e seus
escolhidos; e podia aquelle cassar, ou mlldar as
datas ue seus decretos com o unico con_'JDtimen­
to dos nomeados, que de certo se não recusarião
li tão patriotico sacrificio. Mas o que é veruade, é
que as povoações forão invadidas por hordas sel­
vagens, capitaneadas por homens, que se dizifio
autoridades e commandantes de forças legaes,
ajudados por destacamentos de linha; e o gover­
no lhes conservou e manteve os titulos, com que
fizerão suas irrupções.

O pulJlico comprehende quanto seria inconve­
nieute enlrarmos na enumeração dos vicios, de­
feitos e crimes dos nomeados; nem as nossas cen­
suras a todos se eslendem, pois não deixaremos
de reconhecer que alguns são dignos da contian­
ça de um governo honesto. Mas para pintar o
caracter de alguns, lemos um testemunho de ne­
nhum modo suspeito para nossos adversarios;
c para qualificar as intenções do presidente Pen­
na, lemos um facto ('Jilamente significativo, e
bastante pua o confundir.

Em oannopllssado, qma reacção brutal, opera­
da por um vice-presidente despeitado, que poz
sua autoridade á mercê dos caprichos e interesses
de seus antigos inimigr.s, produziu um alarma
geral na provillcia,e levanlou grupos armados em
diversos pontos, do mesmo modo que este anno:
neste estado achou o Sr. Piros da Molta a pro­
vincia. Como procedeu elle? Depois de accumular
ímmensa tropa de linha na capital, achava-se
habilitado para levar a fe.rro e fo~o os poucos
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praieiros armados: mas bem diversa foí a sua
polilica. Reconhecendo justiça nas queixas con­
tra certas autoridades, e que ellas punhão em
perigo real aos homens armados para sua defe­
sa, demiltiu-as: e os praieiros, que só querião
derender-~e, contentárào·se com a demissão de
meia duzia de inimigos os mais encarniçados, a
depuzerão as armas.

Qs individuos demiLlidos pelo Sr. Pires da Mot­
ta. forão nomeados pelo Sr. Penna, o qual no­
meou outros ainda mais atrabiliarios e violentos;
ainda mais compromeLLidos, e empenhados em

. vinganças; de precedentesc reputaçào ainda mais
torpe e cruen ta.

O presidente Penna tinha portanto um exem­
plo recente para seu governo: sabia que certos
nomes, falaes á provincia, já linhão produzido
uma sublevaçào, devida a excessos, vinganças e
crimes; que somente a demissão delles tinha tra­
zido de subito a pacificação, que com a sua con­
servação teria custado copioso sangue. Tudo
isso Se lhe fez vêr, c elle.perfeitamente o compre­
hendia: e Dão obstante, nomeou os mesmos ho­
mens.

Calculava portanto todo o alcance de suas no­
meações; .conhecia que os seus escolhidos erão
energicamenle repeJlidos, e detestadcs; que ião
exercer a mais tremenda e feroz perseguição, a
qual del·ia levar seus ndversariosao desespero, aos
meios extremos de defesa natural. Mas era isso
mesmo o que.elle queria: e contando com os re­
sultados infalliveis de sua escolha tresloucada,
tramou essa conquista selvagem das localidade5.
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e !mandou executa-Ia ao estrondo eas armas,. aos'
golpes do recrulamento, de prisões,. e toda a sor-
te de dl'predações e viulenci.as. .

Não conhecemos exemplo de ter um go~erno

montado por tal arle a administração p"blica.
1\'las não.erã,o agenles dd paz, garantias de or­
dem, e dos direitos dos cidadãos;. erão instru­
mentos de morte, era a devastação e a lyrannia.,
que o presidenlcmandavaás povoações; e não se
levant·a o eslandarte da guerra senão Das pon­
las elas baionetas.

Foi. e~te o procedimento do presidente Penoa.
€) que espera ~ a ene? Espera va porventu ra que
cidadãos eminentes, ricos fazendeiros I e pro­
Drielarios entregassem suas. vidas indefesas ao
punhal do.aS$3Ssino inimigo, e suas proprieda­
des ã pillJag:em de salleadores? Esperava que o
povo se deixasse pacientemente recrutar, espan­
car, açoutar, martyrisar, e ultrajar por todos os
modos? Não o pouia 9spcrar! Cootava elle com
a revolta, e j,ulgava poder prornplamente abafa­
I,a: par,a isso se tinha grandemente preparado
com os poderosos recursos do estado, e com esse
inluilo armou essas expedições cossacas para o
assallo das po\'Oações.

Appareceu a revolta, e exultou o conquistador
com o tão desejado elTeito de suas medidas tene­
br.osas! lmmediatamente atliou as eleicõ1ls, sal­
vando-se uess\ escolho, em que eslava' prestes a
JlBufragar sem remedio. « Estamos salvos! disse­
rão elles :: lrata-se de baler, esmagar, aniquilar
os rebeldes; e l'ebeldes serão todos os praieiros.
Nos campos do combalo nosso triumpho é certo.
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E como será beTla a perspectira de uma eleição
ganha enlre OE despojos da vicloria? Como será
commoda a el.eição, quando o recrulamento e
um processo de rebellião tiver engulido milha­
res e milhares de praieiros? quando o arbitrio e
o terror tiver eslendido negras sombras por toda
a provincia? quando a chibata, as presiC:llngas,
os ferros, as deportações, a emigração, os assas­
sinatos tiverem desbastado ('sle povo altivo, que
lançaria o escarneo da derrola sobre um governo
impopular, e curvará o collo ante os fé'ros decre­
tos de um conquistador lriumphante? »

« Que força, confiança, e energia não resul­
tará para o partido monarchista em todo o im­
perio, quando o governo poder dizer, em pre­
sença de uma rebellião armada. -Sr., laes me­
didas são indispensaveis para salvar a monar­
chia -: e depois de suITocada a revolta; - Sr.,
os ministros, que salvárão o thJ1ono imperial da'
tempestade, que o ameaçava, não o podem fir­
mar solidamente sem a aniquilacào dos revolu'­
cionarios ; e o são todos, não só os que se armá­
rão em Pernambuco, mas esses catucas de todo
o imperio, lodos conniventcs na revolta praieira.
De outro modo teremos de reUrar-nos, e seja o
poder entregue aos inimigos natos de V. 1\1. I. »

« Que energia para o governo, quando, depois
de ter subjugado o povo pernambucano; allivia­
do desse pesadelo assustador, tiver um exercito
disponivel para romper pequenos obstacnlos em
outras provincias, já aterradas com a tremtlllda e
lJarhara licção dada aos seus irmãos de Pernam ­
nuca? »

4
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E com efTeilo, o triumpho do dia 2 de fevereiro
trouxe logo a dissolução da camara dos deputados,
sellada com o sangue pernambucano. Até enlão
eODservada, foi logo dissolvida: de constitucio­
nal, converleu-se logo em facciosa e republicana;
de compatível com a ordem publica, torneu-se
logo incompalivel com a existencia das institui­
ções juradas. O sligrna recebido dessa camara
com resignação evangelica, foi corajosamente
vingado: a lei mineira da vitaliciedade da guarda
nacional foi immediatamenle considerada uma
lei inconstitucional ~. revolucionaria, e revogada
pelo poder executivo.

Na dissolucão da camara foi talo acodamento
em aproveitar os efTeitos da sangllinol~nta victo­
ria, que nem ao menos e~perárão pelo acaba­
mento da qualificação ael hoc: apenas principia­
da, foi decretada concluida, mundando-se toda­
via continua-la até 4 ele agosto. Ra~gou-se a
mascara de justiça e tolerancia, e lornárão-se as
c6res genuínas da facção: a reacção ostentou-se
com todos os seus caprichos e delirios.

Que resullados grandiosos para 11 partido do­
minante, já não dizemos no misero Pernambuco,
mas em todo o imperio I Até lhe conquistou o
espontaneo apoio nacional, que lhe faltava em
selembro para dissolver essa camara, já aborreci­
da c condemnada, e somenle conservada á espe­
ra de occasião opporlu na I

Ainda nos será preciso desenvolver as causas
da revolta, manifestar os grandes interesses, que
a provocárão? Quem com ella lucrou, ou podc~

riu fucrar?
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Tem-se dilo, e o repetiu o Sr. Maciel Monteiro,
que a revolla foi feita pelas autoridades praiei­
ras, com o abuso de suas posições officiaes, e para
as conservar. Cegos pelo desl'jo de amesquinhar
seus adversarios, nem reparão na incredibilida­
de e estupidez de suas accllsações. Em o anno
de 18'~8 fez o vice-presidente Souza Teixeira
uma inversão completa em todas as posições of­
ficiaes, não deixando empre~ado um só praieiro.
Os Srs. Pires da Molta, e Costa Pinto fizerão
bem poucas reparações: por conseguinte não
erão muitos os praieiros revestidos de autorida­
de publica.

Aos grandes acontecimentos é ridiculo assig­
nar causas insignificantes: e a revolta de Per­
nambuco, com a proporção gigantesca e estron­
dosa que tomou, é estu1ticia querer explico-la
pela mesquinha ambição de alguns homens aos
lugares de policia e guarda nacional. Certo não
podia ser esse miserav'.ll interesse o incentivo, que
arrastrou os homens mais notaveis da provincia a
sacrificarem tudo nas vicissitudes de uma rebel­
lião, não preparada ou combinada; a abando­
narem suas casas e familias ; arl'Íscarem e perdo­
rem suas posições, seus bens e fortuna:>; todos os
seus commodos e lucros; Hla liberdade, e a pro­
pria vida nos campos de batalha.

E o povo, que em massa acompanhou os che­
fes do movimento por toda a parte, seria tambem
levado pela ambição de posições oficiaes? Di­
zem que foi mOTido pelas autoridades: nem se
envergonbão de o dizer! E quando soube qu
tacs autoridades estavão demiltid~s; quando Yiu
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~~ forças do gov roo perFcguindo-as; quando
reconheceu que m vez ue obed ecer a au toridades
legilimas, an~ de parceria com rebeldes, por-
que os nuo donon ?
&~~. rio as classes menos illustradas da

SOCI e apedrejão e sol no occaso: e corno se
e:(plica o phenomeno de o povo perna'mbucano
ter adheriJo á causa dos uemillidos. abandonan­
'o. e fazendo guerra de morte ás novas autori­
dades? Sem duvida mui profunda era a aITcição
da população pelos proscriplos; mui profunda
a sua aversào contra" os dominadores: e moLi·
vos bem exLraordinarios a devia conduf,ir ás fi­
leiras revoltosas, pois que um pú.tJ nào se insur­
ge, sem razüo, li voz de aventureiros.

A ~erseguiçuo feroz. desencadeada por todos os
pontos; o meuo do recrutamento; os especlaculos
infames c brul:les, daJos 110 povo nas praça~, nas
ruas, nos quarteis, nas pri,ões. de cidurhios ajou­
jarlos com corJas, encorrenLados. chibatados pu­
blicamente DO som das vaias eimproperios da gen­
talha port l1 gueza; toda essa serie de atrocidaues
e ultrajes!. ". eis os grandes e poderosos elemen·
tos da revolta; o incentivo da espanLosa emigra­
ção para oS campos de combate; as causas, que
levárão ao ultimo grilO de irrit~ção c desespero a
inllignaçào popular! E qual I) povo. que 50(1're
pacientemente, como dormentes pariás, a aITro~­

t~ a seus direiLus mais sagrados. o vilipendio de
suu dignid~de, e de seus brios I1l0riosos, sohrclu­
do quando o or-gulho nacioo:ll se sente aviltado
pelos insultos do estrangeiro?

Apparecendo o armamellto de nlguns grupos,
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o presidente Penna não fez urna s6 tentativa paci­
fica para os dispersar. Tinuão-se clles armado
para sc defenderem, ameaçados em suas vidas:
nenuuma garantia lhes deu, ou o!Tereceu.Q gover­
no. Promptamente mandou levar a ferro e fogo
a cidadãos, que não aggredião o governo, e so­
mente querião assegurar sua existencia. Come­
çárào os comb~tcs, I'l rapidamente se furão suece·
dendo uns aos outfl.S: e o governo, ao passo que
desapiedadamente espingardeava os homens ar­
mados, ia tambem apanuando pelos estradas e
em suas casas homens pacificas, comoprisionei­
ros, e recrutava na capital e em toda a provin­
cia, com o unico fim de dizimar a população, co­
mo se lodo o povo fosse rebelde. A guerra nunca
se dirigio exclusivamente contra os resistentes;
a guerra era contra todo o povo, e não havia
(mio de escapar a perseguiçãO, senão fugindo
para as matas, ou acampamentos dos revoltosos.

A L" expedição do governo mJrchou sob a
direcçào civil do delegado de Olinda, e levava em
suas fileiras um João Antonio Cavalcanti, pronun­
ciado pelo crime de assas:,illato, c até cntão fo­
ragido; ambos inimigos figadaes dos resistentes.
Era isso um meio de tirar-lhes a ullima esperan­
ça, e força-los á sorte das armas, pois que não
podião render-se á discrição de seus verdugos: e
tanta ra2ào lhes assistia, que no ataque travado
em Mussupinho com essa tropa, o capitão Luiz
AI ves, praieiro, foi barbaramente assassinado de­
pois de feito prisioneiro.

A expediçào foi deixando eslragos horril'eis
em sua passagem, e concluído aquelle comuate,
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àeu o mais completo saque no engenho Mussupi­
nllo, pertencente a um cid adão respei tavel, es­
tranho aos partidos, o qual ficou reduzido á in­
digencia. Este acto de infamia foi miudamente
narrado pelo Sr. d'engenho ~m UllIa corres­
pondencia, por elIe assignada, e publicada no
Dia1'io Novo, li' qual não foi contrariada. As fo­
lhas do governo disserão por escarneo ao ofTell­
dido, que o saque tinha sido dado pelas forças
revoltosas, e que alie o allribuia ás do governo,
por ser o mais bem amparado.

A lucta se aggravava no encarniçarnento ; e á
proporção que o governo redobrava de insullos
e violencias, mais avulta\'ão as dimensões do mo­
vimento : elIe s6 empregava o despoLismo, mas
só conseguia engrandecer as causas, que tinhào
occasionado o rompimento.

Fez varias tentativas para su(focar li imprensa,
dando na casa da typographia do Diario Novo
diversos varejos, e assassinando o infeliz Luiz
Roma com a busca brotai em casa de um seu
amigo, o tenenle coronel Moraes, onde elle se
achava gravemente enfermo e de vomitorio ; o
que não obstou á que o delegadu o mandasse des­
pir, á ver se estava ferido; desacato, de que lhe
resultou a morte em bem poucos dias. Deu buscas
em casas de cidadãos pacificos, e até de repre­
sentantes da nação, sem encontrar objectos, que
justificassem as diligencias.

A revolta progredia, allgmentava a emigraçãO,
amiudavão-se os combates, em que as tropas le­
gaes quasi sempre so/frião perdas enormes; e o
governo, cada vez mais louco e furioso, l'equin-
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lava de arbilrio e ferocidade. O. gua~inis, aler­
r~d05 com o aspeclo bellicoso ;:Ia POPlll,H;ào por
loda a parle, fu;.:irão todos, mesmo as autorida­
des, para a capital: misera veis covardes, deixa­
rão o governo á S65 com a rebeldia. Era o povo
batendo-se em. desrspero com as baionelas mer­
cenarias; e no meio da ILleta não se divisava o
parlido guabirú, que parecia nada ter que ,'ér
no con!licto, aliás travado, e sustentado em satis­
facção de seus caprichos e interesses.

Desorientados com os triumphos do movimen­
to; enfurecidos conlra a opinião publica, que os
deteslava, c1amavão por novas violencias : não
havia sangue que os fartasse. Corridos de vergo­
nha por eslarem dando ao paiz o espectaculo de
uma minoria imperceptivel e pusillanime, lan­
çavão sobre o misero instrumento de suas pai ~

xões a culpa do continuação da lucla.-E' a fra­
queza do governo; é preciso um braço forte para
acabar a guerra, e esmagar os revollosos : o par­
tido do governo é demasiadamente forte, mas o
Penna ludo perde por fraco: venha oulro pre­
sidente, que inspire confiança, e dê allima~ào

aos amigos da ordem-,
Foi com c!feito demiltido o Penna á instancias

d'aqllelles, á quem tinha servido com infamia e
crueldade. Principiou a sua missão derramando
o mais nobre sangue, e acabou-a coberto de ig­
nomínia. Não tem elle a perversidade ardente e
feroz de um Tosta: mas de alma misErave!, é ca­
paz de emprehender lodos os allentat1os, de per­
petrar todas as crueldades para satisfazer os dese­
jos' do poder. Incumbiu-se da negra missão de
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acccnder o fJcho da guerra cil,jl em uma pro­
víncia perfeitamente tranquilla: devorado pela
obra de sua iniquidade, foi demiltido por inepto:
e lal é a baixeza de seu caracter, que continuou
á servir ao senhor, que o aviltava, e lá foi para o
Maranhão aperfeiçoar·se talvez no papeJ,lambem
estreado em Pernambuco, de provocador de re­
voltas.



v.
Nomeação elo elesembargaelor Tosta para presidente: seu carac­

ter. - Tenlatil'a de prlsâo contra os deputaelos, que prlJcla­
mão ao povo, e collocáo-se áfrente da revolução. - A provinda
em I stado ele sitio. - Golpes contra a liberdade de imprensa.
-Soques e atrocidades. - Os princlplos de ordem, alei da re­
pressão. -ldéa geral da grandeza da lucta.

o presidenle Penna estava amaldiçnado por
todo o paiz, por ler com perleito conhecimento
ll.ccondido o archote da guerra civil; detestado
pelasalrocidatles e ultrajes, que tinha f~ito solTrer
aos Pcrnambucanos. Mas a sua demissão não
teve por motivo o desejo de reparar os seus de­
satinos e violencias. Nuo I foi r1cmiltido por fra­
co: ainda não era tão peroeguidor, como se
queria, o se lhe recommendava: lratou-se do
mandar outro, que melhor comprehendesse, c
executasse a politica de sangue, que em todos os
tempos tem ostenlado os homens da ordem.

Quem foi nomeado para o substituir? O de­
sembargador 1\1-anoel Vieira Tosta! homem de
um orgulho incommensuravel; de I1ma irascibi·
Iidade procellosa, lel'ada ao furor e ao delírio; do
um coração ferino c silnguinario; homem, que
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na camara temporaria tinha manifestado instinc­
t~s indomilos de adio e vingança; que em seus
discursos, apartes, e gestos lallçava faiscas de
colera.

Tal foi o homem nomeado para Pernambuco.
Uma circumstancia grave muito o I'ecommendou
á escúlha: havia na camara travado rixa com a
deputaçao pernambucana, provocando sem ne­
nhum motivo coníliclos, que podião ter conse­
queocias desagradaveis. Semelhante nomeação,
seguida á demissão dQPenna por fraco, era al­
tamente significativa para mestral' aos resistentes
o que linhão a esperar do proconsul : era tirar­
lhes Ioda a possibilidade de solução incruenta:
era dizer-lhes - morre á ponta do punhal de
teus inimigos, ou das baionetas do governo, que
os protegem.

Foi elle investido da dictadura, corno se sÔe
praticar nas monarchias absolutas; autorisado
com todos 'os poderes, que somente o imperador
celeste poderia conferir a seus mandarins. Duas
medidas lhe forão sobre ludo rccommendadas ;
suITocar a imprensa livre, e prender os deputa­
dos. A insin.ua~ão para a prisão dos deputados a
ninguem foi occutta nesta cÔrle ; e os confidentes
e devolos do ministp.rio de antemão saboreavão,
e manifesta vão o prazer de os vêr a lodos aqui
aportados, e recolhidos ás masmorras ou presi­
gangas.

A cllegada inr.sperada do Verres a Pernambu­
co lançou o partido praieiro nos extremos recur­
sos da revolta, que assumiu esse caracter, de
si.mples resistencia que era. Os deputados, que



- 67-

até enlão se havião conservado na ·capital cm as­
pectativa, ameaçados em sua liberdade e vida,
considerando tudo perdido, proclamárão ao
povo j hasteárão a bandeira da revolução, e pu­
zerão-se á sua frente.

Era doloroso para os amigos da ordem o vêr os
deputados livres, e respeitados em sua immuni­
dade ; ainda mais doloroso o vêr que elies pode­
rião escapar das malhas do processo: cumpria
envolve-los na lurla, inhabilita-Ios para que
não podessem, restabelecida a paz, dirigir e plei­
tear a eleição, inrallivel com o apoio de toda a
provin;:in. -Sejão presos como cabeças do rom­
pimento.

Coi loque-se cada um na posição de nossos dig­
nOS comp.,nheiros. e diga o que faria? Vendo a
província horrivelmente tyrannisada, indigna­
mente ultrajada, e sufTocada a imprensa; assal­
taJa a urna t:leitoral, ra~gada a constituição cm
todas as suas pagina8, ameaçadas as vidas e for·
tunas, o que farião os deputadus? Devião en­
tregar-se á prisão. sem ordem da camara dos
deputados. aviltando assim o seu caracter de re­
presenlantes da nação? Devião abandonar as
seus amigos, escollder-se ? Devião submetler-se
ás sevicias de um despota brutal. de um inimigo
incapaz de um sentimento generoso; aos mãos
tratos, o vilipendios, de que teem sido victimas
hoje depois de presos? O que faria cada um em
taes circumstandas ?

Muito fallão nossos adversados em ordem pu­
blica. Dizem que em nenhum caso é permillida a
revolta: mas é verdade que quasi lodos elles en-
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trárão em revoltas, e ainda o anno passado para
ella trabalhavão. Quizeraml:s que nos respoooes-

,..sem, se a ordem tudo permilte ao governo, e obri­
.ga o cidadão a ludo solTl'er? - Confiança nos
recursos constilucionaes- I NelJes não confia o
governo, que acha inefficaz o poder legal, e ati­
ra-se aos excessos do poder arbitraria e faccio­
so; IDas deve confi.u o cidadão, quando o gover­
no insulentemenle aniquila todos esses recursos!
- Esperar do tempo! - corno se o lempo r>0des~

se resarcir males irre.paraveis , ressuscilar ho­
mens assassinados, reslituir fortunas saqueada~,

apagar am'ontas indeleveis! E poder-sc-ha dizer
que os depulaLlos pernalllhucanos querião e pro­
movêrão a revolta?

Nomeou o Verres para seu chefe de policia um
homem..• Tal horror nos inspira a historia desse
chefe de policia, que recuamos de descrever o
seu caracter ~ os traços de sua physionomia se
acharão lJas ruinas de Pernamhuco ; nessas sce­
nas de eslrago e proscripçào, cm que elle figura
como algoz, como executor dos supplicios decre­
tados pelo cluh sanguinolento.

O novo governador e capilão general enten­
deu que cra um desacato á sua soberana autori­
dade a exislencia de imprensa livre na provin­
cia, eassim descarregou-lhe tremendos golpes. O
redactor da Voz elo Bmsil, e proprietario da Iypo­
graphia, onde esse jornal se imprimia, foi I'iolen­
lamente preso em principiode janeiro do corren­
te anno, sem nenhuma fórma de processo, sem
ordem de autoridade judiciaria, e a bel prazer dG
governador, que em seus poderes discrecionarios
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não precisava de jurisdicção e fórmulas legaes.
Esleve preso 5 mezes sem culpa [ormaúa, e ho­
je se acha pronunciado corno rrbelde. O seu uni­
co crinle era escrever conlra a inUllencia porlu.
gueza; e em attenção a essa recommcndação, o
mandárão ue preferellcia para as presigangas,
onde lem eSlado sujeilo a dolorosos lralos.

Não podia o governador d~ixar impune o ar­
rojo de conlinuar o Diario Novo: investiu conlra
a 8ua typographia com o mesmo direito, com que
o salteador acommelle na estrada. o viandanle.
Buscas soura busc<ts na casa do eslabelecimento,
vHr<'jo na casa do edilor, prisão e recrulamento
dos empregauos, e distribuidores, roubo dos
jomaes pelas ruas .... lantas violencins puzerão
em desespero a viuva do proprietario, já acabru­
nhada pelo assassinato policial de seu esposo: re­
correu ella a seu cunhado o Sr. general Ahreu Li­
ma, o qnallomou a resolução de se entender em
pessoa com o governador. Esle, uepois de o ouvir
o.ltenlamenle, proftJril'l o seguinte firm~n irre­
vogave\.

« Ignoro todos os [aelos, que refere, nem elles
forão pralicados por minha ordem, mas estou
Fesolviuo a lomar sobre mim a responsabilidade
de tod.os elles. e (Ie qnacsquer outros para fazer
cGlar o Dim'ia Novo, e alé, se for preciso. man­
dar fechar a Lypographia; e ultimamenle Lam­
bem eslou determioado a declarar esla cidade
001 e~tado de silio, e a obrar em conformidade
desla medida».

Sno as proprias palavras do governador Tosla,
proferidas cw 12 de ja1leiro do corrente aono. 50-
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bre sua veracidade nenhuma duvida póde ha\'er,
porque forão repetidas, e confirmadas pela folha
omeial do capitào gpneral. Armai um louco fu..'
rioso, e sollai-o nas ruas: vereis se elle respeita
lei e direitos; será preciso desarmai-o, e reco­
lbel- o á casa dos doudos. Mas se esse louco, em
vez de ser um individuo, é um governo; se em
vezde uma arma tem milhares de baionetas á sua
disposição, o que fazer-lhe? o Sr. general pro­
curou saber com que condições poderia conti­
nuar a folha: foi-lhe. ordenado que não tratasse
dos acont~cimentos da provincia ; força fói ceder
aos caprichos do louco.

O'ahi em diante sahia o Dial'io Novo tra­
zendo em branco as columnas, que deviào conter
artigos e noticias dos deploraveis successos de
Pernambuco. Essas column8s em branco erão um
protesto enel'gico contra a tyrannia; osses titulos
concisos erão mais expressivos, do que tudo quan­
to dizer se podia: o despota sentiu-se esmagado
sob o peso enorme desse silencio de todos os dias,
e quebrando a fé do sua palavra, decretou nova
per5eguição á folha liberal. Expediu entào o che­
fe de policia o seguinte decreto de sequestro.

«: Mando aos omciaes de justiça a quem este
fÓr apresentado, <Iue a requerimento do Dr. pro­
motor publico fação sequestrar e conduzão para
este juizo o periodico Diario Novo já impresso,
e os que se houverem de imprimir, nos quaes
esteja Antonio dos Santos Caminha coma i'll­
pressor, visto ser falso ser o dito Caminha im­
pl'eSS0r, por i$~o que se acha ausente da. capi­
tal, e em lugar não sabid!). Assim o cumprão no
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prazo de 2í horas sob as penas da lei. Recife,
25 de janeiro de 18.i9. Eu Francisco fgnacio de
Athayde, escrivão.- Figlleira de ll/elto. »

Logo no dia immediato appareceu o mais 50­

lemne desmentido do impressor: copiaremos
tambem as suas palavras.

« AO PUBLICO.
« Pernambuco, 26 de janeiro.

c: Em virlude do mandado, que abaixo vai coo
piado, o Diario Novo foi sequestrndo no correio
publico, e na loja da viuva Roma e Filhos, hoje
pelas 10 horas da manhã, pouco antes de se fe­
char a mala do vapor, que soguiu para os portos
do sul.

tt Deixo a quem «uizer a apreciação desse
facto, que me não atrevo a qualificar, e, protes~

taudo so!emnemeate conlra elle, apresso-me
em rleclarar que me acho nesta cidade, onde
oontinuo a imprimir aquelle periodico.

« E' inteiramente falso o motivo "do seques­
tro: os proprietarios do Diario Novo não abusá­
l'ão do meu nome, nem eu recúo de modo algum
diante da responsabilidade que contrahi, quanu0
me deliberei a imprimi-Ia. "

« Recife, 26 de janeiro de 18~9.

« Antonio Manoel dos Santos Caminha.•
Esta declaração solemne não foi bastante para

fazer o chefe de policia recuar: riu-s(l im pudente­
mente do desmentido, que lhe atiravão ás faces.
e conlinuou em seu ousado syslema de perse­
guição, atropeilando de tal modo os empregados
tio estabelecimento, que não houve mais quem se
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expuzesse li ir alli trabaloar, nem a distribuir os
jornaes. Mas immenso é o partido praieiro, im­
mensa a. sua dedicação e energia: moços curio­
sos se offl~recêrão. e forào pela primeira vez de
sua vida sen.ir de compl,sitores c impressores,
e assim proseguio a folba, sendo distribuida
em ca~a.

O proconsul havia proleslado declarar a cida­
de em estallo de sitio: invejou os grandes exem­
plos de Radetzky, e quiz imita-los,. e foi obran­
do, como se a cidade uouvesse sido com ef­
feito posta em sitio. Todas as medidas arLi­
trarias e erueis Corão postas em execução: as
fortalezas, embarcações de guerra e piquetes
exerciã'l a mais brutal pesquiza, e atiravao sem
nenhum motivo. O povo, apertado pelo recru­
tamento, queria fugir; mas lá eslava o canbão e
o fuzil para o impedir: e aind'a assim tal era o
desespero no meio desse regimen feroz, que se o
via fugir em numerosos grupos. embarcados em
canÓas, deLaixo do fogo das oaterias e embarca­
çôe3, morrendo das balas muitos cidadàos, que
preferiào a morte ao jugo de ferro, que sobre
alies pesava.

As invasões do asylo inviolavel do cidadão
erão sem conla: varejavão-se ruas inteiras de
dia, e li qualquer hora da noite, sem dependen­
cia de mandado, ou formula legal, e mesmo sem
intervenção de autoridade; qualquer esbirro era
competente para dar buscas a bel prazer.

As prisõ~s se effectuaváo da mesma maneira:
() soldado de policia. ou volunlario prendia a
quem lhe parecia; e era logo considerado rcbel-
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de o cidadão, qtae tinha a desgraça de cahir nas
unhas de qualquer dos mil agarradores.

A lucIa cada vez mais se escandecie. com o de­
sespero e indignação sempre crescente da po­
pulação: o proconsul, louco remalado, só curava
de espingardear os povos, devastar a provincia, e
impossibililar toda a conciliação. Emquanto o
fuzil ia juncando os campos de cadaveres, o re­
crutamento despovoando as cidades, as presigan­
gas torlurando as victimas, elle em suas peças
officiaes só respirava sangue: a mentira. a ca­
lumnia. e o improperio erão os signaes de benQ­
volencia, que oITerlava aos revoltosos; bandidos,
salteauorrs, assassinos, degenerados, relapsos,
erào os epilhelos, com que os lralava.

As tropas do governo erão o choleTa, que tudo
assolava em seu transito falaI. Os povoados
erão saqueados, os engenhos roubados, as famí­
lias insultadas, os viandantes atropellados, os mo­
radores pacificos despolisa,los, os innocen les agar­
rodos pelas estradas para fazer osteo tllÇão de prisi 0­

Deiros, quando quasi nunca os fazião em combale.
Abandonado pelos povos, e pelos homensho­

nestos e de ioOucncia legilim:" os quaes ou esta­
vão nas fileiras revoltusas, ou applaudião seus
triumphos; abandonado mesmo por qnasi 10Jos
0S saquaremas. que assistião ao drama impassi­
veis e aterrados, o procoosul chamou em seu
auxilio os mais perversos sceleratos, os mais im­
mundos e asquerosos salteadores, a escoria mais
infame e depravada ua. sociedade. Organisou,
armou e municiou verdadeiras quadrilhas, e a&
soltou pela provincia para bater os revoltosos.



-7ft. -

'Um José Severino, e oulros sicarios, fugidos
das cadêas; um Sebastião Lins, celebre faciono­
ra de viole e tau tas mortes; um João Antonio,
pronunciado pelo crime de assassir.tato, e outros
forão commandantes de forças legaes. Um José
do Rego, de cujo sitio se exhumárão cada'ieres,
tambem se apresentou com a sua quadrilha re­
vestida das cÔres da legalidade: não filltavão 05

bandos incendiarios do anno passado ao reclamo
dos amigos da ordem.

As populações fogião espavoridas á apro"Xima.
ção de taes forças, que inspiravão por toda a par­
te aversão e terror. Ahi estào os officios do ~o­

ronel Bizerra, que por duas vezes que entrou na
villa de Iguarassú, a achou deser ta; o ameio do
tenente coronel Falcão, que em sua marcha até
o Brejo d' Areia, nenhum recurso encontrou, e
dizia que sua tropa ia extenuada de cansaço, fome
e .ede.

Pelo contrario as forcas revoltosas achavão
geralmente toda a symp~lhia e apoio, e todo o
povo espontaneamente se ofrerecia Íl acompanha­
las: nunca lhes faltárão soldados em parte al­
guma; e se tivessem sufficicnte armamento, te­
rião posto em campo um exercito formldavel eU!
relaçãO á população pernambucana. Quando fo·
rão á provincia da Parahiba, em vez de embara­
ços pelo caminho, encontrárão o melhor acolhi­
mento, e todos 05 soccorros e supprimentos el"

pontaneos; e a percorrêrão sem receberem em
seu trajecto um só tiro, á excepção do combalo,
que tiverão com as columnas de tropa de linha

r.edidas de Pernambuco.
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A. situação era na verdade assustadora: e um
governo consciencioso, que tivesse o desejo sin­
cero de restituir a paz á "roviDcia, observando as
pbases da revolta, comprehendendo as suas cau­
S3S, calculando o seu alcance e resultados, leria
cl)nseguido o seu fim sem a menor difficuldade,
uma vez que desistisse do barbaro syslema de
matança. A Jucta progredia apezar dos revolto­
sos, que não largavão as armas, porque o governo
O! apertava na collisão de vencer ou morrer: uma
amnistia offerecida em termos dignos do poder,
garantida na execuçao por um presidente benig­
no, que quizesse e podesse assegurar as vidas e
propriedades, teria produzido a prompta deposi­
ção das armas.

Porqueo não fez o governo, porque o não ten­
tou? Não eslava nos sens interesses. O calculo
infernal, que havia provorado a revolta, não
podia procurar-lhe UQla solução amigavel, e ter.­
dia pelo contrario a aproveita-Ia no sentido do
mais completo exterminio do partido liberal. Por
ventura poderia ha er eleição livre I~ genuína com
:'l amnistia; ressuscitando a constiluição,reappa­
recendo a impren a, sem um processo monstro,
sem recrutamento e presigangas; e sem se poder
dizer ao deputado ao jornalista, /lO eleitor, ao
juiz de paz, "ereador... eslá preso, ou recruta­
do como rebelde? Seria isso a maior das inepcias
da parte dos homens da orrlem.

Nunca deve o governo olT.. rtar amnistia a re~

beldes armado ; seria lJu01ilhH-se peranle elles:
assim o dizem os ordeiros do nosso paiz. Mas re­
paramos que só eD ão assim, quando 03 rebeldes
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são seus rivaes e competidores politicas, e elles
teem intereS5e em esmaga·los. Em S&U longo domí­
nio, manliverão uma amnistia permanenle, tantas
vezes rejei tada, pa rn os revoltosos do Rio Grande, 6

Só a revogárào, quando (sublimesenlirnenlo deor­
dem !) a qnizerào denegar aos de S. Paulo e Mi­
nas. Erão acaso os revolLosos republicanos mertOS
criminosos, mais dignos de benevolencia dQ que
os revoltosos luzias e praieiros? Não! somente'
não línhão incoffldo nos odios pessoae5 cJos eli-
tadistas ordeiros. .

- Ordem! repressão severa! - são as pala­
vras, com que nos atroão os ouvidos, e infeliz­
meille nos lyrannisào ~ i~econheccmos que a ar·
dem é condição eSiencial da sociedade, e que a
repressão.é uma garantia rle sua exislencia. Mas

, ~e considerais a ordem corno fim, a repressão não
é o unico meio de o conseguir. A ~uerra deve
ser a ultima razão dos povos e dos reis: e assim
como ólquelles não podem recorrer ás armas, se­
não em CASOS exlremos, lambem os governos nào
podem espingardear, e fazer matadouro dos Gí­
dadãos, sem ouvir suas queixas, e satisfaze-Ias
no que lem de justo.

i unca o verdadeiro apostolo da arriem semeia
os estragos <lu f!:llerra, senão depois de perdidas
loJas as esperanças de manter aquella pelos
meios ordinarios; pois que nada é mai5 contrario
á mesma ordem do que a guerra, que tudo põe
c deixa pai' muito tempo em desordem.

Fallai aos ordeiros em uma guerra externa;
dir-v0s-hão: - cumpre esgolar todos os meio~

d concilação, e amizade; .;l guerra, só no ulli-
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mo extremo deve ser lentada. Lembrai-lhes a
arrogancia Jo estranc;eiro, a honra e diO"nidade
nacional j dir-vos-hão ainda: - é loucura atirar­
mo-nos aos desastres de uma guerra por mal en­
ltmdidas e infundadas susceptibilidades. Mas se
se truta de uma sublevação no paiz, em provin­
cia, onde elles teoRão interesses politicas, ei·los
a g;ritar como possessos de furor ordeiro: - as­
sassinos. salteadores! - e mandão atirar-lhes co­
mo a cães.

A punição legal é a regra geral da sociedade
para com os crimes j mas ahi está o perdão e
amnistia como excepção: tambem a lei da re­
pressão tem suas excepções. Quaes são os pre­
ceitos, que devem regular as amnistias? em que
casos póde e deve a sociedade cOllcede-la? Houve
jámais uma revolta. que mais a merecesse do
que a praieira? certamente não. Em nossa opi.
nião. de acordo com a dos mais illustres puhli­
cistas. nunca O poder deve recorrer aO fuzil e aG
canhão, se não depois de experimen.tal' os meios
pacificos.

Diz-se que os revoltosos não acceitarião a am­
nistia. Bello argumento I Se nos podessem dizer
- elles não a acceilárãa - terião dado uma razâo;
mas não acceilarião? Que perdia o governo em
atrerecer-Ihes o ramo de oliveira por entre o ap­
parulo dos exercitas? Se rejeitassem a paz, o go·
verno ganharia na razâo publica; sobre elles
cahiria a responsabilidade do sane- e derramado,
o o governo se llpresenlaria pel'arl.e o paiz, escu­
dado pela lei da necessidade, tendo salisfeito os
deveres da humanidade.
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A ordem, a ordem! Vejamos se foi O amor da
ordem que os iRspil'ou e dirigiu. Foi o amor da
ordem que chamou rebeldes do anno passado para
baterem rebeldes deste anno? que armou aquel­
les para se vingarem destes, seus inimigos, que lla
um anno os tinhão combatido por ordem do go­
verno? Nós vemos um José Pedro das Loges, um
João do Rego, e outros altamente considerados,
condecorados, titulados, engrandecidos, enriqne­
cidos pelo governo: ha um anoo tinhão -se elles
insurgido, dado corí1bates a tropas legaes; ne­
nhuma pena soffr8rão, Hoje são cidadãos prestan­
tes. 'I dignos, e eminentes servidores do estado!

Este contraste impudente, em um mesmo go­
verno, muito depõe contra a sinceridade da pa­
lavra de guerra - ordem -, COUl que tanto lor­
turão seus adversarios. Qual a sancção moral,
que resulla de sc:melhante procedimento? Não é
por certo o honor, a aversão, o temor salutar
contra as revoltas. Uma tal conducta sómente
põde estabelecer na população a seguinte crença
- é licito, nobre, e proveiloso sublevar-se em
favor dos saquaremas; é crime atroz e imper­
doavel insurgir-se conlra elles -: no 1. o caso
estão os guabirús , no 2. 0 os praieiros.

E falIão em ordem: hypocritas I Todas as creu·
ças podem exagerar-se, apaixonar-se: ainda as­
sim, são nobres, se são sinceras. O amor da or­
dem, ainda rigido e severo, tem sua nobreza, se
nasce de uma convicção profunda; se implaca­
vel ataca todos os crimes e criminosos: mas só
desprezo merece essa nova ordem, que eleva uns
rebeldes e extermina outros, e arma aquelles
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para exercerem conra estes torpes vinganças e
e!'poliações. Ahi não ha por certo amor de or­
dem: é o cego e iwplacavel espirito de partido;
é.o egoísmo frenetico, que applaude todos os
crimes. que o favorecem, e detesta e anniquila to­
das as tentaLivas, que o contrariãO; é o amor ou
o odio contra as pessoas e suas aC~'ões, conforme
são pro ou contra os interesses da facção.

Que amor ue ordem é esse, que invoca o au­
xilio de nojentos e ferozes sceleraLos, vai arran­
ca-los dos antros, onde se escondiào á punição
das leis, e entrega-lhes armas para combater re­
beldes 1 que abre as cadêas, e converte us sicarios
em esteios do tl1rono, e em fim arreoimcn ta qua­
drilhas de assassinos e salteadores?

A orJem é incompalivel com o crime: e o go­
verno não póde, sem preparar á sociedade um
fuluro desastroso, innocenlar. e honrar a ladrões
e maladores com o li lula de defensores da ordem.
Veremos, e já vãO apparecendo as consequencias
da tal ordem, que se procurou plantar em Per­
nambuco á custa de tanlo sangue.

- Mas foi preciso empregar a energia dos
pcrversos-l Se o goveruo não podia com os
recursos e meios socilles comprimir a revolta; se
tão poderoso apoio encontrava o movimenlo
nas forças, e elementos salutares da sociedade,
melhor fÔra mil vezes lransigir com os revolto­
sos, do que com homens degenerados em féras,
fonte pereone de crimes e horrores.

Mas o alto plano seguia uniforme sua execu­
ção: deslruiãu-se todos os obstaculos, preparava­
se o campo para uma eleição a mais livre e pura,
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e procurava-se armar sobre o terror do uma
conquista sangrenla o pedestal do fragil e va­
Gillante domínio da facção ordeira; e enlrelanl()
FC occultava ao paiz a grandeza do movimento,
sem duvida porque muito se contava com a vi­
gorosa coadjuvação nacional.

O pachá de Pernambuco mentia com infame
descaro em todas as suas participações officilles.
Os rebeldes erão. no seu dizer. insignificantes
grupos de 20 á 50 homens j salleadores sem c6r
politica: á cada derrola chamava elle uma victo­
ria. e em cada combate ficavno comp\elalLente
anniquilados os bnndos errantes, e fugitivos: e
todavia á taes esperanças respondia o governo
com incessantes reforços de baionetas, desguar­
necendo as fronteiras do sul. Occullava-se assim
ao paiz o verdadeiro estado da provincia, para se
não conhecer que essa guerra desaslrOia ia cus­
tar a devastação do exercito, e de ullla grande
parle da população pernambucana.

Temos explicado o nascimento e progressos da
revolta, fazendo sobresahil' as causas, que a pro­
duzirão e alimentarão. Foi sem duvida n mais
encarniçada, que tem tido o Brasil. A guerra do
Rio GranJe do Sul lião conlou em loda a sua lon­
ga duração nem tantos combates, nem lanlas
viclimas, como a de Pernambuco no curto espa­
ço de poucos mezes. Os combales chegarão á
um numero prodigioso, e Glffi muilos delles sus­
tentou-se um fogo vivissirno por um dia inteiro.

Os ataques do Ml1ssupinbo, Maricóla, Cruan­
gy, Ulinga, Barreiros, Páo-Amarello, Brejo d'A­
reia; os assaltos ele Goiannl1, Nafarelb, e oulros



-81-

innumeraveis confliclos pelo norle, sul, e centro
da província de Pernambuco, e na Parahiba,
são em verdade gloriosos feitos d'armas, feilos
heroicos e admiravris, em que legiões de paisa­
nos sp.m nenhuma experiencia e disciplina mili­
tar, sem o mais peqlleno corpo de soldadlls regu~

lares, muito ioferiormente armados e mesqui­
nhamente providos de munições. que lhes era
preciso conquistar em assalt.os, alTronlavão for·
tes columnas de tropas disciplinadas, e sómente
a máo fuzil ~e b~ tião contra as operações com ui­
nadas de arlilharia, infantaria e cavallaria, man­
tendo mortífero fogo, travando-se de ferro frio,
c pondo muilas vezes em debandada os veteranos
do exerci lo.

Não é nossa inlenção descrever esses gloriosos
combales, e nem poderiamos desempenhar tão
eltll'ada missão, porque nos fallão dados e deta­
lhes pref-iosos: algum dia o Brasil terá perfeito
conhecimento de lanlo heroismo, que'sem duvi­
da será lransmitliuo á historia pelos actores e
espectadores desse drama. Apenas queremos dar
uma idéa da grandeza da lucla; Dlostrar que
toda a população eblava nas bandeiras, ou ap­
plaudia os triumphos dos praieiros insurgidos,
assim corno acompanharia os praieiros pacificas;
e d'ahi concluir de que lado eslava o interese, e
poderia estar a inlenção de uma guerra civil.





VI.

Ataque memoravel da cidade do Recife: - prodlglo3 de valor:­
manifestação do povo da capltal.-Assassinato do desembarga­
dor Nunes Machado. - Explicação da derrota das forças re\'ol­
tosus. -DesLróe se a infame calumnia do saque. - Moralida­
de. humanidade c generosidade admlravel das forças re­
voltosas.

Passamos a considerar o memora\'el ataque da'
cidade do Recife no dia 2 de fevereiro, e sem en­
lrar nos detalhes do combate, enr.arar tudo quan­
to esse feito estrondoso apresentou di"gno de ad­
miração, assim como lodo o horror e infamia do
que pralicál'ão os vencedores.

Venuo os insul'g-entes que seus continuados
triumphos não movião o governo a orferd:er-Iheõ
a paz, e erão convertidos em derrotas nos papeis
ofieiaes; querendo desmascarar semelbante OlyS­

tificação, e põr termoá lacla para evilar mais der­
ramamento de sangue, resolverão descllrreg;ar o
ultimo golpe. e tomar de assalto a capital: foi um
arrojo inaudilo, que nunca acreditárào seus ini­
migos que elles o tivessem.

Com effeilo apresenlarão-se ás portas da cirla­
de, e romperão o fogo nas linhas pela madr,'gada
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do dia 2 de fevereiro, atacando pela Boa-vista, e
Afrogados com cerca de dois mil homens. A co­
lurnoa dos Aff',)gados penelrou a cidade, e occu~

pou as freguezias de S. José, eS. Anlonio, levan­
do as tropas legaes de vencida e atropello até as
embocaduras do palacio do governo. No 1." im­
peta quasi não encontrou resislencitl: e se a co­
lumna da Boa-vista tem tambem elltrfldo, o pacbá
teria embarcado com toda a sua cÔrte e baionetas.
lUas esta encontrou embaraços insuperaveis; e
sobre tudo uma morte funesta e lamentavel, que
sempre será pranteada pelos Bra~ileiros, a do de.
sembargador Jl)aquim Nunes Machado. arrefeceu
o ardente enlhllsiasmo, que alimenlava essas le­
leg-iões de pai,anos.

O denodado chefe, observando a grande re­
sistellcia, (lue se encontrava no quartel da Soleda­
de, tomou a resolução temeraria de ir animar as
tropas, e dirigi-Ias ao assalto: mas ao sabir da ca·
sa, em que Ee achava, um tiro certeiro, dispara­
do de !luma emboscada d'ante mão preparada. lhe
enviou á cabeça uma bala mortífera, da qual expi­
rou immcdialamente. Este assassinato frio, á
muito decretcldo, covarde e traiçoeiramente pre­
disposto, cobrirá de horror e maldição os seos ini·
migas, e o fanlasma da nobre victima será o per­
seguidor eterno de seus IOfames assassinos.

Nunes M,lchado foi assassinaào! Não o podere­
mos pruvar concludenlemente : mas lemos disso
plena convicção, e algum dia ...... os nomes dos
que prepararão o vil instrumento, o nome do as­
sassino. a somma, porque foi ajustado.....•
tudo sahirà ao publico.
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Nem se admire, e tenb'a por parcinl o nosso jui~

zo, por que era esta a constante previsão do dis­
tineto Nune~. cuja vida e a de outros chefes se
achou sempre exposta ao punbal de assassinos.
e mesmo de soldados, GogiJosdesertores, ~assados

com o fim de os matarem. O assas, inatllfoi hUIH

dos meios empregados para comprimir a revolta:
e nem fazemos imputação falsa. quando o gover­
no com a maior franqueza', e publicidade procla­
mOIl esse meio,como se fÔra licito e honroso.

Não ebtamos bauilitados para descrever minu­
ciosamente, sem receio de errar, os immensos ac~

tos de verdadeiro beroismo das forças insurgen­
tes: mas alguns indicaremos. Na rua do Crêspo
5 homens fizerão recuar por 2 vezes em deban­
dada a companhia de cavallaria; ahi resistirào
por muito tempo, e levál'ão sua bravura á pt'lU­
to de avançar e rechaçar o inimigo até a rua·
do Collegio, onde morrerão.

Na rua Nova um só homem fez li mais vi·
va resistencia: sustentava o fogo com tanta agi­
lidade e intrepidez, que figurava urna força:
um flortnguez covarde e assassino atirou-lhe
de dentro de casa com pontaria, e só depois de
o ler morlo. avançou a tropa do governo.

Em uma rua da fec>gnezia de S. José dous
ou trez homens sustenU.rào com tanto vigor O

combate, que a gente do governo, supponJo ba­
ter-se com tlma grande força, mandou-lhes
cortar a retaguarda, sendo elles victimas de sua
bravura.

Nos largos do Carmo, Ribeira, e outros mui­
tos pontos se lrayou um conllirlo desesperado,
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aguentando os bravos insurgentes por muitas
horas o ataque combinado da cavallaria, infan­
teria e artilbaria inimiga.

A columna da Boa-vista fez tão bem prodi­
gios de valor, e combateu um dia inteiro contra
forças muito superiores, retirando-se â noite em
ordem.

Por toda a parte, e em todos os pO.1tos se
combateu com O mais admiravel denodo. Os bra­
vos insurgentes rião, e cantavão ao zunido das
balas, e ao ronco dos- canhões, como se assistis­
sem á um festim: avançavão como leões, e rece­
bião á pé firme as repetidas car~as de cavallaria.
Os que não pod ião fazer fuga pela e~trei teza das
ruas, sentados descansavão, brincavão, camião ~

bebião tão tranquillos, como se eSlivessem abriga­
dos no lar domestico.

Fôrào recebidos pela população da capital
com as mais vivas demonstrações de prazer e con­
fiança; as casas se lhes abrião voluntariamente
para servirem de trincheiras; as famílias lhes ati­
Tavão das varandas lenços cheios de cartuchos e
alimentos, e os acolbião e sel'vião de todo o
preciso; e ao mesmo tempo lançavão projectis de
toda a especie sobre a tropa do governo. O povo
da cidade estava preparado para favorecer o assal­
to, e de muitas casas se fez vivissimo fogo. A
pouca guarda nacional, que estava destacada, e
~ntrou no ataque dos Arrogados e Boa-vista, pas­
sou -se quasi toda para os insurgentes.

Cembaterão um diainteiro, desde as5horasda
.manhã até a9 9 da noite, sempre com a mais as­
signalada intrepidez, com o desesp,ero de homens
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decididos á vencer ou morrer: romperão difficul­
dades insuperaveis, aifrontarão perigos immen­
SOS, encontrarão e luctarào com emcrgencias oous­
taculos não previstos e impossíveis de quebrar,
e somente á um sem numero de contrariedades
foi devida a sua derrota.

Difficil é imaginar um feito d'armas mais ou­
sado e grandioso, que o ataque de 2 de fevereiro.
O Recife é uma cidade extremamente defensavel,
dividida em 3 bairros, cortados por pontes le­
vantadas sobre o mar e rio&. Alem desses meios
naturaes de resistencia, suas entradas estavão da­
fendidas por trincheiras, por estradas guarne­
cidas de sitios e muros, em que bavião aberto
seteiras. As forças atacantes não chegavão a dou.
mil homens, compostas somente de paisanos,
commandadas por bem poucos officiaes tambem
paisanos, com excepção de um ou outro. Somen~
te manobravão com o fuzil, e não se achavão per­
feitamente ar ...nadas: e assim mesmo luctárão
um dia inteiro com toda a numerosa tropa de
linha, e toda a mllfinha, que se achava em Per­
nambuco. Sem artilbaria, avançárão e tomárão
trincheiras, e pelas ruas comba Lião com grando
desigualdade sob o chuveiro de balas e metralha,
que lhes jogavão as peças de campanba e os vasos
de guerra; sem cavallari3, afi'ronlárão e des­
truirão quasi toda a cavallaria inimiga.

Como explicar a derrota dos insurgentes? O
ataque da cidade, que devia ser imprevisto, foi
}lar indiscrição ou traição sabido pelo governo,
o qual teve tempo de fazer affiuir para a capital
todas as forças, de que podia dispÔf. Na vespera,
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on antevespera Linha chegado o vapor D. Affvnso>
com numerosa guarnição de estrangeiros pela
mór parte portuguezes, a qual desembarcou com
a officialidade. Durante a acção chegou a colum­
na do coronel Pimentel, que se achava em Naza­
reth, e alacou os insurgentes pel" retaguarda',
com o que elles não contavào : finalmente o bri­
gadeiro Coelho, para entreter o qual lillhão dei­
xado alguma força, veiu com uma grande coi um­
na de tropas regulares e frescas apertar os insur­
gentes, ja cansados 11e uma lucta encarniçada e
desigual.

Ainda mais, algumas partidas insurgentes, que
devião achar-se ás por las da cidade Da madruga~

da do dia 2 (lara auxiliarem o ataque, umas
chegárão tarde, e outras não vierão, por terem
sido interceptadas as ordens e communicações.
Apezar de todos esses contratempos, as forças re­
voltosas lerião ganho a acção, se não houvesse
cahido o seu idolo logo no principio do combate"
e não lhes faltassem por ultimo as munições.
Pode haver maior denodo? Os bravos Pernambu­
e·anos não desmentirão sua coragem e heroismo
historico, suas tradições gloriosas, tão apreg03­
uos nesses magestosos combales com os Hollan­
dezes, e de que teem dado exuberantes provas em
tudas as épocas.

EiS~ combate cplehre encheu de pasmo á
aquelles, que simplices acredilavào nas peças
officiaes; arrancou a mascara á bypocrisia, que
apresentava a revolta como um aggrp.gado de
grupos insignificantes, sempre batidos e foragi 4

dos, entretantQ que· se tratava de devastar uma
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província inteira. Poucos rlins antes, dizia o pre­
sidentc que muito bre\"cmentc comlllllnic.~rjll ao
governo a coulpleta pacificaç:lO; mas o ataque
do dia 2 veio mostrar á todas as luzes que se
mentia com o maior despejo, corno não lia exem·
pIo eUI nenhum governo, que se respeite, conJo
mente ahi qualquer tratante, á quem pouco im­
porte o conceito dos homens serios. Esse éllaque
provou com a maior cvidencia que o partido
praieiro é a quasi totalidllde da provincia, e que
o seu adversario não passa de um pugillo de ho­
mens aborrecidos e deLesLados pela população.

Para couLe,Lar esla verdade, pergunta o in­
tiUso deputaJo se 1800 homens erão o grande
partido nacional. e couslituião a immensa 11.aio­
ria da provincia? Não nos era preciso respon­
der á tào {util objecção: o que dizemos, é hoje
um axioma de primeira intuiçào; mas torne­
mo-Ia, se é pos5Í\'el, ainda mais evidente. Pri­
meiramente não crão essas as unicas"forcas em
armas do partido praieiro; algumas outr"as lIào
entrárão cm accão no dia 2.

Depois compa~em.se os elementos Je{{uel'ra
e as forças d03 dous partidos: o praieiro entregue
á si mesmu, sem nel.Jbum auxilio externo, sem
nenhuns reClirso~, senào os indiviullaes; o guabi­
rú sustentado por um numeroso exercito e es­
quadra, com os recursos ioexgotave:s do lhesou­
ro publico, lodo o apparato do terror, todo o
prestigiu e influencia governativa; com uma im­
mcnsidadu de officiaes experimentados, com to­
das as provisões de guerra em abuodancia; e
diga-sc, se acaso o partido praieiro poderia sus-

6
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tentar lucta tão desigual, em tantos combales
renhidos, sem ter em seu favor uma immensa
maioria na província '1

I~ernos no discurso do tal deputado as seguintes
palavras. er Este parUdo que chamaveis pequeno,
fraco, foi o partido que vos combateu, que vos
venceu, e que vos combaterá e vencerá sempre. 1>

Essa ridícula ostentação de força, 065 entrega­
mo-Ia ás risotas dos proprios saquaremas. A
quantos não ouvimos exclamar no excesso do des­
peito-miseravel 'e covarde que é esse partido
guabirú! onde estão os saquaremns de Pernambu­
co-? E em verdade, quem jamais ouviu fallar
deIles em todo o periodo da lueta? Nesses comba­
tes celebres nunca figurou por parte do governo,
senão a tropa de linha, e estamos promplos á pro­
va-lo com as mesmas partes officiaes.

Havia, é verdade, uns chamados comman­
dantes de forças não regulares; mas erão grupos
pequenissimos, que só avultavüo nos prets.
Havia tambem um inlitulado balalhão volunta­
rio; mas de todas essas numerosas cobortes nada
sabrrnos, com imparciólidMde, que se possa notar,
e sórnenle tivemos ocrasião de ver os seus nomes
n'esses elogios solicitados, disputados, e permu­
tados depois da victoria decisiva do dia 2.

- Não forão as baionetas mercenarias, foi o
partido guabirú que venceu a revolta! Façamos
uma hyp0l.hesn. SupPollhamos que se livessem
retirado de Peroambuco as 5 mil baionetns do
exercito, quealli se accumulárãc; o corpo de poli­
cia, os corpos de fuzileiros navaes, e imperiaes
marinheiros, os vasus de guerra, e os numeroSOS
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officiaes do exercito e marinha; que o partido
guabirú ficasse á sós com o praieiro; que o bata..
Ihão de voluntarios e as quadrilhas de dons ou
trez caudilhos da leg:l1idade tivessem de bater-se
com as pbalanges revoltosas: quem venceria?
ApostalllOs que estas terião tomado a capital talvez
sem receberem um tiro de seus inimigos; e ain­
da mais, que não enconlrarião resislencia seria
em parte alguma da provincia.

Que especlaculo miseravel não offereceu ao
paiz o partido guabirú durant'l toda a guerra '!
Emquanto a tropa de linha luctava só com o povo
pernambucano, os chefes desse partido estavão
recolhidos, e bem tranquillos na capital; e os
seus instrumentos, nunca entrando em comb te,
occupa~'ão-se unicamente de fazer prisões por
toda a provincia, saquear e matar, enriquecer
ã custa dos bens alheios e do lhesouro, e vin­
gar-se de seus inimigos.

Avicloria do dia 2 foi devida ao exercito e
armada, pri nci pa lmen le aos corpos de fuzileiros
navaes e imperiaes mariuheiros, e ainda assim
foi preciso ao grande partido da ordem invocar o
braço armado de estrangeiros mercenarios.

- Porém mil e oilo contos bomens não cons­
tituem a maioria da provincia - : falso e espe­
cioso argumento I NUMa UUla população pode
apresentar sua maioria em armas; e engana-iie
quem pensar que todo o partido praieiro se paz
em campo. Muitos praieiros eoergicos e decididos,
influencias reaes, capazes de reunir forças, tiverão
mais paciencia e resignação, e não se armarão;
e nem havia armamento e munições, que se po-
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dessem distriLuir por lodos os que se apresenta­
vào. Mas é certo que por todas as povoações, por
onde passa vão os revoltosos, o povo em massa
se lhes queria reunir. e por toda a parle achav<io
tantos so:daclos, qll:Jo!os podião armar. Se todo o
partido praieiro houvt?sse tomado armas, ou se ti­
vessem os revultosos arrnazens uellicos, nem o du­
plo de todo () exercito brasileiro os teria \"ellcido.

MediLnndo sohre tfio eslrondosa llIanifestação
de uma poplll.lção inteira, reconhece-se que mo­
tivos muito graves e elevados a deviào ter provo­
cado: é essn a grande defesa da revolta praieira.
Os ordeirus, esma;!aoos sob o peso d'essa tremen­
da accusnc:lo, (eem invenlado calumnias ridiculas
e Jespreziveis para se defen lerem: ao principio
diziào que lJ revolta tinha por base a ambição
das posi{'ões officiae:;, dils quaes abusariiO os prai­
eiros para reunir o, povos; mas demiltidos todos
os praieiros, os povos os seg-uião ain,ia com maior
fervor e cntbusiasmo.

ImaginárãO oulras expli{'açõcs, cada qual mais
e.lupida, e em sua porturlJação mental chf:'gárão
li dizer que os povos viviào illuclidos na pcrsua­
siio de ser o desembaq:;arlor Nunes Machado o le­
gitimo presidente. e que conhecido esse embuste,
serião os revollosos abandonarlus. Por ultilllO,
desorientadqs com o ataque do l1ecife, de"cober­
tos e eovrrg!lnhados de tanlas mentiras c artifi­
cias, lrrnbrárào- e da calumnia do sal/ue: - foi
com a promessa do sar/ue, que reunlrào soldados
para o assalto da capilal -.

Infames! fe 0'1 chefes d.l revo!ucão fossem do
caracter dos caudilhos da legalldãde, poderiao
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promelter o saque: mas esses cheres erão os de­
r utados pernambur.a nos; erão esses bravos e ricos
proprietnrios e fazendeiros, incapazes de promet­
tel' e alimentar a esperança do roubo. O perverso
Tosta leve a vileza de firmar em seus ameios essa
calumnia de seus quadrilheiros: porém mil vezes
leria esse ealumniador dirigido em pessoa o sa­
que, antes que os deputados pernambucanos so­
mente o prometles5cm.

- O saque era a bandeira, sob a qual se alis­
tavão os revoltosos I Entretanto suas eolumnas
occupilrão por du~s vezes debaixo de fogo a ci­
dade de Goianna; occupárão as villas e povoações
mais importantes da provincia; passárão por lo­
dos os engenhos de seus adversarios; em ne­
nhuma parte derão saque. Acaso o r~servavão

para a capital? mas ahi estiverão por um dia in­
teiro; e embora rolasse o fogo nas immediaçães
do palado e ponte da Boa-Visla, mantinhão elles
a posse mansa e pacifica de quasi loda a cidade.
Pelas ruas, anue não chegava o fuzil, as lojas e
tavernas se abrirão, e vendiãe como se se esti­
vesse na mais r:erfcila paz: enlretanto uma só
casa não foi arrombada, não se furtou o mais
insigniUcante va 101', e alé pagárão tudo Quan to
comprcvão. Assim procedêrão tanto na cidade,
como enl suas circllmvizinhanças, na entrada e
retirada.

Não crê O orador passiveI que os revoltosos
deixassem de roubar, tendo á ví,ta lantos objec­
tos de appelite e de lenlações, Ma' c1evia lelll­
brar·se o calumniador que o povo brasileif(l não
é propenso ao saque: que o povo oprnámbucano
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tem por vezes se achado em anarchia na cidade
do Recife, e nunca deu saque; que ainda o anno
·passado, no pronunciamento contra Porluguezes,
$13 derão esp~ncamentos e duas mortes, mas não
.houve Gm roubo.

A moralidade das tropas revoltosas foi lão
exemplar, que causou admiração a todos os es­
trangeiros, e appellamos para o testemunho de
toda a offieialidade do exercito e marinha, e desa­
fiamos a quem amrme o contrario sob seu nome
e rc~ponsabilidade..

Não forão bordas selvagens que alacárão a ca­
pital, como diz o calumniador. No exercito
praieiro se achavão os deputados, muitos homens
de letras, grande quantidade de cidadãos de posi­
ção dislincla pelos empregos que teem oecupado,
e um numero immenso de proprielarios, fazeo·
deiros, commerciuntes, lavradores, alistados alé
como simples soldados.

Quereis avaliar a condição das columnas revol­
tosas? Lançai as vistas para esse recrutamento es­
pantoso; os recrutas erão prisioneiros de guerra:
,'êde as suas qualidades, e por ahi eslimai o exer­
cito praieiro. O saque só poderia servir de ban­
deira, e assim aconteceu, a esses banuos de ver­
<.ladeiras salteadores,' a quem o culumniador se
não pejou de defender.

Tambem são accusadas as forcas revoltosas de
atrocidades: vejamos quaes forãõ. No combale do
Recife, cahindo gravemenle feriJo o 'comman­
àante do ponto dos AíTogados, Francisco Carneiro
Machado Rios, os revollosos o conduzirão á sua
casa; forão á cidade chamar um medico para'o
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curar, o Dr. Ignacio Nery da Fonseca, ao qual
acompanhárão na ida e volta. Foi uma grande
atrocidade, praLicada em todo o furor do com­
bale!

Na Boa-Vista, feito prisioneiro o capitão de
volulllarios João Arsenio Barboza, foi posto em
liberdade, e mandado acompanhar a uma casa de
sua confiança.

A mesma magnanimidade mosLrárão em todos
os pontos da provincia. Em NazHelh, aprisioná-­
Tão todo o destacamento de policia; apenas con­
servàrão presos o capitão Antonio d' Albuquer­
que Marllnhão, e o alferes Antonio Francisco
Xavier da Costa; e quanlo aos soltl. dos, acc i!á­
Tão em suas ~Ieiras os que os quizerào seguir, e
aos outros deixárão em paz. Conduzirão os dous
officlaes para o engenho MusslIpinbo, e quaodo
d'ahi se retirárão depois do combate, os deixárão
ficar sem Ibes fazerem a mais leve (Itreosa.

No Limoeiro prendp-u o corooel Lucena ao
commandante do destacamento policial: apenas
desarmou os soldados, recebendo em suas fileiras
os que o quizerão, e mandando embora os outros;
e ao proprio commandante poz logo em liberda­
de no 2.° dia de prisão.

Em Goianna fizerão prisioneira toda a guar­
nição, sessenla c lantas praças, inclusive o coro­
nel Cypriano, tenenle coronel l\iaranhao, e ou­
tros oillciaes. Mandárão propôr ao governo a tro­
ca dos prisioneiros: mas os ordeiros, bem con­
vencidos da lJumaoidade, e extrema generosida­
de dos praieiros, tralárão com desprezo. e regei­
tárão a proposta, certos de que os prisioneiros
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nada soffrerião; e com effeito os revoHosos pu­
zerão a todos 05 pl'esos em liberdade, lorando o
cafalheiristno e grandeza d'alma ao ponto ue irem
óls~istir, e proteger o seu em barq ue para o Re­
cife.

Durante torJa a guerra sempre fizerão prisio­
neiros em combate: incorpOr,l\fiO-nOS cm SU<lS 0­
I('il'as em plcoa confiança, e elles fugiào, quan­
do quel'ião.

No estaóo de guerra a lei rl~ necc·~id8de e de­
fesa nalural autorisa' e jllSlifica as represalirs:
ma!> nunca os revolLosos as empregárão. O go\'er­
no ,lirava ao fundo dos porõrs. e entregava á
chilala do exercito os seus prisiol'eiros; os re­
"01l050S os cnDyerlii'io em st'us s{'\dados, f' lhes
clr:\'ão plena liberdade elo fugir: O governu dr­
senvoh'ia urna persl'gniç:lo feroz por tOlh a par­
h" com prisões e recrutamento: os revl.\tosos
po/lião lnmbem Iyrannisar; ma~' ii ninguem prcn­
dião, mallratavão, ou constrangilio a segl]i c los.
E' que o ooverno, detestado [leIa popul<Jção in­
teira, qU('fia esbnsla-Ia, e dominar relo terrnr;
e os revoltosos. amados pelo povo como irmãos,
recehidos f'm lOI135 as localidades co'mo salvado­
res, imperav:l0 pelo amor e sympathia publi a,
e fundavão o SI'U poder na fOlça dos sentimentos
nobres e gener('slJs.

Leião-se torlas as ordens do dia do general em
chefe, e commanl!:In(es das expedições da I~gali.

ci:ll1e: em nenhuma se invocava a bonn do sol­
dado, o amor da gloria; sempre a prolJ!essa da
recompensa, a esperança de um posto era o in­
centivo, com que procurarão animar as SU(}S lro-
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pas. Muitas vezes lamenlámos a ahjccção, II que
se (-azia descer o exercito brasileiro, e DOS enver­
gonbavamos dessa lillgUtlgOlll nUllca usada em os
paizes, onde se preza o hrio ~ gloria mililar.

Para desfrar a revolla, o 0rndor lhe impula al~

gl!nS factus graves, que de~·em0s I'epellir ou ex­
plicar. Conta que o~ rerollosos atacárão o en­
genho Aguiar. rnatáião 2 Olbo~ do propridario,
e a este ('ontluzirão preso. Tal é o nosso respeilo
á verdade, que não negamos, nem mesmo pro­
curamos occullar o fado.

Ao passarem as forças relas immcuiações desse
engenho, um grupo rle viole e lantos homens
Fe dostacou sem ordem e conhecimento dos che­
fes, dirigiu-se áquella propriedade, oude com­
melleu alguns ex('csscs: não fl)rão porém con­
senllllos, e nem approvados pelos comUlandan­
les e cherl s, os qunes reunindo-se, vivamente os
esligmalizáriio, e (leclarárão soiemneml'ote que,
a dar-se um oulro faclo de semelbanlunalureza,
se retirarião para suas casas. Tanlo foi reprovado
semelhante procedimento, que o senhor d'enge­
nho foi posto cm liberdade, entretanto que o go­
yerno no caso dnuo o mandaria alirar ao porão
ue algum navio, ou o entregaria aus supplicios
do reemta.

O faclo se deu logo no começo da guerra, e
a manifeslação, por essa occa:íão havida nas filei·
ras tios revollosos, muita honra lhes faz. Foi esse
o unico faelo, e nenhum olltroappareceu, que os
possa desluslrar.

O faclo de Gongassary é inteiramente cal um­
nioso. A columna, que por alli passava, foi aggre-
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dida com fogo dirigido do engenho. Teve de de­
fender-se, e perdeu o capiLão da guarda avança­
da: fugirão os gualJirús, e os praieiros nem en­
trárão 110 engenho, cedendo ás rogalivas da famí­
lia. E' portanto falso que coolmctlessem ahi as­
sassi naLos.

E' igualmenLe falso "que no alaque de Barrei­
ros se assassinasse alguem: morrêriio 60 a 70
pe!'soasdo lauu uo governo, mas lodas em combate.
Diz o nosso adversaria que farão todos assassina­
dos, e que o fullecido' NUlles Machado se 1101'1'0­

risou da matança. O corarão do nosso amigo não
pouia ser indifferenlc il vista de tanlas viclimas ;
mas é bem verdade que, lendo elle assistido ao
combale, Dilo consentiria frios assassinatos.

O perverso Tosta afiança em um de seus men­
tirosos omeios que os revollosos a!'sassináriio ve­
lhos, mulheres e crian('as: porém o mesmo
disse elle do assalto de Goianna; e enlrelanto
.ningnem dirá quP. os praieiros pralicassem taes
atrocidades, deh:ando aliás illesa Loda a guarni­
ção, que aprisionál'lio. Esse presidente tanto men­
tiu c calumnioll, que em nada se póde acreditar
de suas asselTÕes.

O mesmo diremos da falsa accusação de rou­
bos. A conducLa exel1lplar dos revoltosos no Re­
cife repelle todas essas injurias. nascidas UO odio
e da inveja de uomens, acabrunhados pelas Lor­
pezas e ferocidade dos seus. Vejamos porém as
impuL~ções.

Diz o orador que os revoltosos saqueárão o
engenho do commandante superior Francisco Ja­
cintilo. Estamos informados que as forças reco-
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lhidas nas matas do Catucá por duas vezes mano
dárão uma partida a esse engenuo, mas apenas
d'ahi lirál'ão alguns bois.

Acrescenta que no dia 2 saqlleárão as cnsas
do finado desembargador Ayres, dos capilães
Argolo, e Joiio Arcenio, e do tenente Deschamps.
A casa do desembargador Ayres foi primeira­
mente occupada por força~ do governo, que
d'ahi fizerào fogo: quando o chefe João Paulo
tomou essa casa, achou-a completamente sa-'
queada, e com os trastes todos arrebentados.
As oulras casas, que havia nellas para rllubar?
E' crivelsemelhanlearguição? PassiJrão os revol­
tosos, na entrada e retirada, por essas cuacaras
ricas e magnificas dos suburbios, onde muito
havia que roubar, e uma s6 pessoa se não quei­
xou, antes lodos fazem os maiores elogios ás
forças praieiras.

A ca!umuia é portanto conlra el1es impotente:
por toda a parte fazião garbo e oslentação de uma
moralidade, humanidade e generosidade, digna
de admiração, e quasi sem exemplo em as revo·
luções. Privados de lodo o recurso, ne ao me·
nos lançár10 uma contribuiçfiO sobre um só de
seus inimigos, meio aliás empregado até pelos
governos regulares em casos extremos. Digiro
portanto o que quizerem sens ini~igos : a baba
peçonhenta de vis caluumiadores não os póde
manchar. A nobre e magnanima conducta das
forças revoltosas é altestada por uma população
inteira, e mesmo por aquel1es que os combatêrão,
com excepção de ali!juns guabirús deseccados pe­
lo espirito c rancor de partido.





VII.
~I~tança no fim do combale do dia 2.-Profunação dos mor­

tos. - Caçada horrll'el de homells depois da vicloria : - frlolJ
assassinatos.-Rouhos da legaliuade.- Expolição. insullos,.
risloria no cudaver do desembargador Nunes JUachado.

Temos chega o á parte mais hedionda da his­
toria dos ultimos succes~os rle Pernambuco: tre­
me-nos a mão, o desvaira-,e-nos a imaginélção
ao traçar o quadro dos horrores perpetrados pelos
vencedores. Lamenlamos a lriste occasiào de re­
ferir factos de brutal ferocidade, somente aae­
ditaveis nessas hordas errantes de povos .selva­
gens, e entretanto praticados por homens, que
se dizem defensores ela ordem e legalidade.

As leis da guerra, ns leis da humanidade e re­
ligiãO, as cinzas dos mortos; lodos esses grandes
sentimentos, que Deus implantou no corarão do
homem. e o distingnem dos brutos, forào ril e
atrozmente ultrajados com sanha somente pro­
pria de féras. Seremos ainda mais escrupulosos
nesta parle a mais odiosa de nossa narração, for­
mulando-a unicamenle em fnetos publicas e ge-
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ralmente sabidos, e alguns até provados com as
peças oliciaes.

Para caracterisar a ferocidade dos vencedores,
temos documentos não suspeitos, e faremos al­
guns extractos de olicios, em que transpirão
inslinclOs atrozes. Na proclamação do presiden..;.
te Tosta, firmada em 3 de fevereiro, se lê o
seguinte periodo. « Os facciosos fogem espavori­
dos, dispersos, sem chefes; e as tropas legaes,
com as armas ainda quentes do cOlllbate, conli­
nuão a persegui-los por todos os pontos. Demos
graças á Providencia, que quiz ainda uma vez
pÔr á prova vossa coragem. »

Dar graças á Providencia por ter posto ainda
uma vez á prova a coragem do exercito! Perse­
guir com as armas ainda quentes do combate a
homens, que fugião espavoridos, dispersos e sem
chefes 1

« Mais de duzentos mortos, lê-se na mesma
proclamação, quasi trezentos prisioneiros, cujo
numero se vai a cada hora 1.lugmeotando, a mor­
te do depulauo Nunes Machado, taes farão os re­
sullados de um combale... »

Nesse documento se não acha uma palavra de
compaixão pelos vencidos; nem uma lagrima de
humanidade pelos mortos, orphãos e viuvas; nem
uma expressão de dÔr pela perda de um collega,
de um magistrado benemerilo, de um cidadão
rlisLincto, de um coração nobre e elevado! antes
a alegria do selvagem, que festeja a presa bn­
mana destinada a seus sacrilegos banquetes!
Era preciso que esse homem tivesse a cabeça e o
coração convertidos em um lago de sangue, para,
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em sua alta posição exprimir tão atrozes senU­
mentos de vingança.

No fim do atuguu do dia 2, quando () re\'ol­
tosos, baldos de munições, já não resistião, e
apenas Lralavão de fugir, sobre elles fez a tropa
do governo a mais barbara matança: á queima
roupa fez-se lerrivel fogo sobre homens por as­
sim dizer inermes; depois u ferro frio se os foi
espetando, e por ultimo a cavallaria fez o resto,
que não pôde fazer o alcance das baionetas.

Ou corressem pelos campos, ou se atirassem
ao mar, a sua sorte era a mesma. Uns rnorriào
victirnas do fuzil, das baionetas, e aos golpes da
cavallal'ia; outros morrião afugados, ou metralha·
dos pelos canhões dos vasos de guerra. Todos erão
assassinados t nenhuma misericordia para os
desgraçados, que supplices imploravào a vida,
ou procuravão a salvação na fuga e na incerteza
das ondas!

Para completamente convencer os leitores da
veracidade de nossas asserções, cupiaremos dois
trechos do ameio ~o general Cuelho em 10 de fe­
vereiro ao ministro da guerra.

« Já extremamente nperLados, mandei, com o
auxilio do resto do 5>,0 bntalhão de fuzileir0s, e
de urna boca de fogo, dar-lhes o ultimo golpe,
que lhes foi summamente falaI, porque tendo
elles a força deixada nos Afogados, semeárão-se
como formigas errantes pela campina, entremea­
da de coqueiros, que ficn em frente da rua da
Concordia, e então so{frêrão aqui e alli 'Um vivo
fogo á queima rottpa. sem pode-los salvar a li­
geireza com que se escapavão, porque emfim a ca~
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vallaria [ez o 1"esto que não lJôde [azer o alcance
das baionetas da tropl, que [uriosa os pC1'Scguia
a {erro (rio, por se não quererem render,lJrc[e­
1'indo lançarem-se ao mar, embora não (osse ahi
melhor a sua sorte. J)

Oulro periodo. « Fugirão alé a Ribeira, d'ondc
a final, mellidos entre dois fogos, forão comple­
tnmente desalojados com grandc pCl"dct, que mui­
to avultou lJela precipitarão com quc se lançavão
ao mar. »

Esse ameio, redigiJo oiLo dias depois do ata­
que, já rlesvanh~idasas impressões do combale;
esse umeio, escriplo em toda a calma, e dirigido
a um ministro d'estado, re' ela uem pela atroci­
dade de suas expressões as crudJades, de que fo­
rão victimas oS praieiros. Era do interesse do
general orcultar os horrores pelos seus perpetra­
dos: mas es'D. gente só respir".-a sangue, e o es­
pirito do general achava-se lão perturbado pelo
furor da vingança, que ousou peranleo governo,
peranle o paiz fazer ostentação da mais covarde
e barbara carnificina.

« Os reheldes semeárão-se como formigas er­
rantes pela campina I» Sem~lhanle linguagem
é alíOZ ! E que escrupulo podcna haver em ma­
lar formigas aos centos? O.; fac[l's correspondê­
r~o rerfeitilmente a uma lal linguagem. Os
míseros praieiros, sem jã re5i~lirem por falta
de munições, apenas fU:4ilio de seus barbaros
inimigos; mas cahiiio ao vivo fogo á queima
roupa: nem os podia sa!l'ar a ligeireza, com
que se escapavão, porqun os ião enfiando 2S baio­
nelas da tropa, que furiosa os pcrsegu:a a f~rro
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frio, e a cavallaria fazia o resto que não podilt
fazer o alcance das baioneLas I Nem mesml> no
mar encontra vãO refugio: sua sorte não era ahi
melhor, porque erào mortos como garças. do
mesmo modo que em terra o erão como for­
migas!

E o general, que teve um tal procedimento, I

que teve a audacia de fazer alarde da lIJalaofa
em homens desbaratados e vencidos, ficou irnpu- \
ne, e foi generosamente recompensado J E' que
d'oulro modo não teria elle agradado aos homens I
da ordem, nem seria considerado devotado de­
f~nsor da ordem! E' que já em 1837 tinha sido
remunerado pelos ordeiros aquelle, que nas
ruas da Bahia atirara prisioneiros ás chammas !

Assim forão assassinados centenas de Bra­
sileiros já Jesarmados e sem defesa. Sobre\'eio a
noite. Oh! que noite lugubre e pavorosa não
foi essa do dia 2 de fevereiro! As ruas cobertas
de cadaveres c alagadas em sangue; os gemidos
das victim0s, o liDoir dos ferros, os tiros avulsos
de uma tropa desenfreada e enfurecida, os assas­
sinatos, as lagrimas e supplicas das famílias, os
uiros dos vorazes vencedores; tudo era conster­
nação e terror! Mas qual foi a oecupação noc­
turna dos defen·sores da ordem?

Espalbárão-se pelas ruas a inspeccionar os
lladaveres; recolbêrãu ás igrejas os dos soldado
de linha e marinheiros, e a um grande numero
delles, que não liverào tempo de recolher, despin­
do-lhes os uniformes miliLares,os deixárào·no cam-o
po, ondo tamhem ficárào os dos poucos paisanos.,
que Lillhao morrido pela legalidade,e os dos rebeL-

7
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des. Abi estiverão essaE centenas de corpos inse­
pultos por mais de dois dias, e só no dia 4 r'orão
subtrabidos aos ultrajes dos victoriosos, sendo
muitos eoterrados em lugar não sagrado.

Pernllte o funebre espectaculo do sangue e doSo
cadaveres, embuçados nas sombras de uma noite
medooha e silenciosa. por entre os manes dos
mortos, que volteavão em torno de seus sacríle·
gos profanadores, tiver 50 os janisaros o coração
baslante frio e indiíferer.te para revolver corpos,
distingui.los, rdcooliece-Ios, escolhe-los! Nenhum
principio de bumanl'dade os climmoveu, nem a
religião do seplllcbro os aterrou! Nem meõmo o
sentimento da amizade os dominou nessa impia
escolba I Somente pelo féro e torpe desejo de
apresentar as ruas coalhadas de cães (assim con­
sidepvào p.lles aos praieiros mortos!) convertêrão
os seus em cães, despindo-lhes os trajes militares,
e deixando-os insepultos !

O dia 3 amanheceu ainda mais luctuoso. Mui­
tas famílias derramárão-se pela cidade á procu­
ra do pai, do marido. do irmão, do parente, do
amigo; e por entre lagrimas e soluços, e excla­
mações de agonia c desespero, ião recollhecer'
no meio dos cadaveres os entes,que fazião 8 feli­
cidade de sua vida. Esse espectaculo dolorosoain­
da não teve forç3 para enternecer as féras! A'
ninguem foi permitlido satisfner os sagrados de­
veres oa religião para com os mortos. Os cadave­
res ficárâo pelas ruas; muitos boiavão pelo mar,
ou jazião nas praias alirados pelas ondas. Sobre
suas cioza~ frias ainda exercião os barbaros a
vingança: um atirava-lhes uma punhalada ao
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peito, outro esmagava-lhes a cabeça com o couca
d'arma, ouLros os cobrião de improperios, Os
corpos já exhalavão o cheiro da pulrefacção ; os
urllbús já esvoaçavão por cioJa da cidade; foi
8Ó enlão, no dia 4, que se resolvêrã0 a enter­
ra-los I

Aquelles, que não tinhão perdoado aos mor­
tos, menos podiào compadecer-se dos Tivos, No
dia 3 houve uma DlorlifAfa caçada de homens.
Os soldados do balalhão volllnlario, os salteado
res das quadrilhas legaes farão investidtls da dic­
Ladura militar: - varêja, prende e mata praiei­
ros -, era o grIto, que soava por loda a parle.
Os leitores poderão avaliar o qLle rarião esses
wagoles dos mais famigeradas ladrões e assassi­
nos, espalhados pela cidade, enlregues aos seus
brutaes ioslinctos, anorados em policia, e en.l.
carregados de dar buscas e prender rebeldes. To­
das as ruas forão varejadas, e bem poucas casas
escapárão das diljg~ncias dos mashorcas: rou­
bos e assassinatos se commellêrão por toda a
parte.

Enlravão pelas casas, ou as nrrombavão a
golpes de machado, de dia e de noite, sem forma­
lidade e intervenção de autor';dade, e ião pren­
uendo, ou matando quantos homens encontra­
vão. Immensos cidadãos farão assim friamente
assassinados enlre os grilos e supplicas de suas
familias, que de joelhos imploravão misericordia.!
Pelas ruas muitos dos prisioneiros tiverào a me~·

ma sorte, morrendo a golpes de espada e baio­
neta, ou de liras.

Um ameia I estrangeiro matou COUl s\las pro-
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prias mãos a muitos, que com elle se abraçllvão,
imploralo1do o seu valimenlo. Na frente de pala­
cio foi assassinado um prisioneiro, e o Tigre mos­
trou a mais barbara indilTerença por esse facto
borrendo. Na rua da Cadêa foi assassinado um
outro na presença do subJelegado, que aliás li­
nha á mão um-a escolLa de 50 praças.

Um ameia I de volunlarios,encarregodo da con·
ducção de um grande numero de prisioneiros, liÓ

entregou melade, decl-arando que os outros (iner­
mesl) tinhão sido mortos por haverem resislido!
Na fl'eguezia de S. José foi assassinada uma fa­
milia inteira de um pobre homem, por alcul'lha
o Capão; elle, uma pobre velha, mais duas mu­
lheres e uma criança I Chegou a lanlo o furor da
matança, que o depulado Lopes Nelto, achan­
do-se occullo, e receiando pela sua vida, officiou
ao presi·dclIle Tosta, olTerflcendo~se á prisão com
a condição de ser conduzido por officiaes de ma­
rinha.

Se atrozes forão as crueldades, não menos farão
torpes as depredações: as diligencias consliltü­
rão um verdadeiro saque. Às casas dos cidadãos
José Higino ue Miranda, Silva Machado, Silva
l;'erreira. viuva Costa, deputado Netto, e oulrns
muitas forão saqueadas no que podiào levar, e
loda a mobilia, louça e outros objeclos inteira­
mente despedaçadt)s.

Dirão que calufililiamos, e que a g~nte da le­
galidade não podia commetter roubos. Responde­
rllmos com toda a franqueza e confiança que a
gente do governo sempre roubou j e mesmo a
tropa de linha muilas vezes saqueou durante a
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lucta. Os engenhos Mussupinho, e Pãu Amarello,
a povoação ele Cruangy, e a cidade do Brejo du
Areia solTrérão o m?is completo saque, dado
pela tropa re~ular; os engenhos Vertente, Ca­
xoeira, Frescondim~ Verde, Abrêo~ e outros fo­
rão saqueados e devastados pelas quadrilhas le­
gaes.

Deixemos os vaodalos prendendo, torturando
e assassinando suas victimas, e acompllnhemos o
chefe de policia nessa diligencia sinistra, destina­
da a ultrajar as cinzas de um seu collega. No dia
3 fez elle as mais minuciosas pesquizas para des­
cobrir o cadaver do desembargador Joaquim Nu­
nes Machado, e sabendo por uma denuncia que
estaV<:í depositado na capellin"ha de Belem na
S?ledade, para lá se dirigiu com os seus ja­
nlsaros.

Chegando á capellinha, mandou collocar o ca­
daver em uma rêde immunda. suspensa por um
caibro, e carregada por escravos; e as~im foi con­
duzido de grande distancia, meia legua, percor­
rendo as ruas mais publicas, cercado de lJarba­
ros, escoltado por sicarios e salteadores, ao som
de vaias, c Jos mais grosseiros insultos e impro­
perios. De distancia em distancia parava o impio
prestilo, para se expôr o corpo, e mostrar que
era do proprio desembargador Nunes Machado I
e toda essa infame profiloaçflo era acompanhada
de gritos desentoarlos - viva o Imperadorl viva
o presidente! morrão os cabanos!

Assim foi levado o cadaver até a igreja de S.
Francisco, onde soITreu o seguinte auto de vis­
toria:
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« Auto de vistoria feito em o cadaver do desem­
ba?'gador Joaquim Nunes Machado.

({ Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 1849, nesta cidade do Recife de Per­
nambuco, aos 3 de fevereiro do dito anno, em o
convento de S. Francisco, onde veiu o cheftl de
policia Jeronymo Marlioiaono Figueira de Mel­
lo, para etreito de se proceder a viSLoria no cada·
ver do desembargador Joaquim Nunes Machado,
o qual fõra morto na Soledade, na freguezia da
Boa Vista, no ataqoe feito nesse Jogar pelos re­
beldes que atacárão esta cidade no dia 2 do cor­
rente, em cujo ataque o dito desembargador Nu­
nes Mar.hado figurava como chefo. E por haver o
diLo chefo de policia tido conhecimento do acon·
tecido, mandou-se condu7.ir o referido cadaver
do dito desembargador para c(feito de se?' visto­
riado e ser 1econhecido se era o proprio. e para
este fim comparecêrão os facultativos o Dr. José
Joaquim de Souza e André Ferreira de Mollo, a
quem o referido chefe de policia encarregou que
debaixo do jur~ men lo do estylo, vissem e exa mi­
nassem a qualidade do ferimento que tinha o re­
ferido cadaver do dito desembargador • se o 1"e'
conhecião lJelo proprio, e recebido IJO" elles o ju­
ramento, assim promellêrão cumprir, e passando
a exarriinar o referido endaver, disserâo que era
do proprio desemba?'gador Joaquim Nunes Macha­
do, o qtlal tinha uma ferida penetrante de arma
de fogo na região tempV1"al d'i'reita. interessando
o musculo e osso 1"espectivo e a massa cerebral, de
profundidade de seis pollegadas, do que lhe remi·
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tau immedintamente a morte. Declarão mais que
o corpo vistoriado eslova em principio de putre­
facção, e que por isto julgavao que a mone havia
sido feita a vinte e quatro horas pouco mais ou
menos; e nilda mais disserão sobre o ferimento,
e sim que o reconhecião 1Jelo proprio desem!Ja1'ga­
do,;' referido. E tendo sido lido este au referido
chpfH de poliria,este declarou que elle acompanhou
a diligencia de que se trala, e que v c;ldaver fura
achado no corredor da capellinha de Belém na
eSlrada de Olinda dislante desta cidade meia legua
pouco mais ou menos, no qual tinha sido o cada­
ver depositado pelos rebeldes na occasião em que
se debandárão em fuga. E assim houve o dito
chpfe de polici.· este acto por feito, opat'a que a
todo tempo constasse a morte do refwido desem­
bargador Joaquim Nunes Machado. "a causa que
a produziu, e as circumstancias que se seguirão,
nJzudou o chefe de policia fazer este acto, em que
asslgnou com os facultativos e testemunhas abai­
xo a,signadas. que tambem 1'econhecêrão ser o ca­
daver vislo7'iado do proprio ãesemúm'gador Joa­
quim Nunes Wachado. Eu Luiz P7'ancisco CorriJa
de Brito o escrevi.-Figueira de 1I1ello.-Dr. José
Joaquim de Souza. - André Ferreira de Almei­
da. - Frei Antonio de Santa Rita, guardião. ­
Rodolpho João Barata de Almeida, subdelegado
de Santo Antonio. - F1'ancisco de Paula Gonçal­
ves da Silva. capitão da guarda nacional. - Joa­
quim JO'é da Costa. - Antonio de Paula Fet'nan­
des Eiras, alferes da guarda nacional. li

Seria o sentimento de piedade que inspirou o
chefe de poli~ia? Não! incapaz é elle de taes ien-
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timentos. Se o cadaver estava insepulto, porque
lhe não derão jazigo nessa mesma capellinba, ou
na igreja mais proxima? Para que traze-lo de tão
]{lnga distancia, indecentemente descoberto, vil
e atrozmente ultrajado? Foi para fazer-lhe o auto
de vistoria, e reconhecer-se a idenlidade; assim
o diz o proprio cheftl em seu auto:-« mandou-se
conduzir o referido cr.Javer do dito desembarga­
dor para effeito de ser vistoriado e ser reconhe­
cido se era o proprio: »

Outro fim não teve esse auto de nefanda recor­
dação. sem exemplo nos annaes das revoluções,
senao provar ao Brasil inteiro que o bravo e dis­
tínclo Brasileiro estava realmente morto. Seus in­
fames assassinos, salpicadns de sangue, com as
entranhas corroidas pelos remOf3OS, confusos na
previsão das maldições do paiz, recorrêriio a esse
expediente sacrílego, para appare. tareU! talvez
uma morte em combate leal; sem meditarem que
uma consciencia pura se não lembraria em tal
occasião de prepar.,r uefesa contra fuluras accu­
sações da calulllnia.

A religião dos tumuJos sempre foi reverente­
mente acatada pelos povos ainda barbaras; desde
a maiô remota 311liguidade os mortos são objecto
de sagrado respeito. Perante o espectaculo da
mor/e se curva toda a natureza, e a presença de
um cada ver, a vista do pó, do nada, á que todos
hão de tornar, desarma a cholera mesmo do se1­
"agem, e humilha o ser raciooal sob o terror da
eternidade. Sómente os cães se divertem em cavar

..-t as sepulturas, e perturbar o repouso dos mortos.
E esse chefe de policia, carrasco dos Pernam-
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bucanos, inimigo do finado Nunes, teve a alms
bastante pequenina, o coração bastante perverso
para ir buscar u seu cada ver, e andar pelas ruas
em orgia de sangue, saciando sobre as frias cinz3s
de um collega urna vingança covarde, torpe, e
sacrilega!

Assim forão tratados os restos do Marlyr! Mas
serve-lhes de jazigo o coração dos Brasileirosl
Houve inimigos bem miseraveis, que sentirão sa­
tanico prazer com sua morte! mas o Brasil intei­
ro derramou sobre ella torrentes de si.lceras la­
grimas. Não foi o povo pernambucano que o
ultrajou, não! esse povo é muito generoso, e
muito o adorava, para que o cuspisse depois de
morto. Esse povo o carpiu no intimo d'alma, ~

as familas o pranteárãu, cornú se fÓra um pai,
um filho, um irmão: a crapula, a devassidão,
a impiedade e o crime, forão esses, e não o poro

, !'pernambucano, os seus pro "ilnadores.
Nunes! alma generosa e pura, amigo leal

e dedicado, patriota eximio, coraçao elevado,
sempre encendido no amor da patria ! lá da mano
são celeste, onde gozas a bemavenlurança dos
justos. recebe os ais pungenles de um amigo fiel,
tào devotado quanto tu erf s, e que ao receber o
golpe falaI de teu infausto passamento, sentiu
dilacerar-se· lhe o peito por todas as angustias da
amizade consternada ! Morreste! mas teu Dome
sobrevive no meu coração ao amigo que já não
existe! Tua memoria se infiltrou em todo o meu
ser, como parte congenita de minha exist.encia;!
Sobre a lousa de tua morada eterna irei sempre
derramar lagrimas de amargura, espargil' Gorei
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de saudade! Ahi, no eloquente silencio dos tu­
mulos, em extasis religioso, suspenso entre os
effiuvios de teu asylo sagrado, saberá a amizade
distinguir os accentos de tua voz, ouvir os conse­
Ibos do amigo, sorver :JS nobres inspirações deseu
coração magnanirno I

Teu corpo, caro amigo, ahi jaz frio e inllni­
mado J luas cinzas forão viln..ente insullaclas por
irnpios assassinos 1 mas tu vives na lembrança
sempilerna dos Brasileiros, e lna vida será im­
mortal, como o são' as almns de tetls Patrícios,
que nunca esquecerão leu nome e feitos glorio­
sos I Tua f,lma passará, cheia ue admiração e res­
peito, de geração em geraçào! tua sombra será
o lerror dos liberticidas I e teu espirita candido e
puro dirigirá ao Eterno incessantes e fefl"oro~

sas supplicas em favor deste Povo, aquem 1anto
amaste, e que eternamente te ha de amar!



VIII.
Prisões cm vasllsslma escala -: vistas e intcres-es do governo

em tal systema.- Interpretação policial daspalal'ras-cólbecas
de rebellião.-Tratamellto barbaro dado aos presos politlcos.­
Prisões de deputados. - Deportacões para o presidio de Fer­
nando de Noronha. - Por que não forão suspensas de direito
as garantias constituclonaes ?

Deixámos os barharos occupados na feroz ca­
çada de homens. As prisões chegárão a um DU­

mero prodigioso e incrivel: s6 na cidade, em
menos de 21~ boras, se tinhão feito trezentas de­
pois do ataque do dia 2. Não é uma simples asser­
ção nossa: assim o diz o pre5irlcnte em sua procla­
mação datada de 3 de fevereiro. - G: l\'Jais de
duzentos mortos, quasi trezentos prisioneiros. cu­
jo numero se vai a cada bora alJgrnentando ».

Continuárão com o mesmo furor nos dias se·
guioles; e não seremos exagerados, calculando
em 500 o numero dos cidadãos presos na capital
oepois do sanguinolenlo comhale de 2de feverei­
ro. Os esbinos de policia. os soldados de linha, os
volunlarios, os quadrilheiros; centenas de agar­
rodores, dispersos pela cidade. prendiào pelas
ruas a quem querião, ou invadião e arrombavão
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~s casas, d'onde ião arrancar suas victimas: e toda
ilssa perseguição foi feita sem opposição da parte
da autoriilade, cujo p.onspnlimento o arprovação
linha sido previamente oIl'ertada a todas as atro­
cidades contra os vencidos.

Não era Ul'lI g-ovcrno forte, exercendo com se­
veridaue a justiça pnblica; não era mesmo um
despota, punindo os criminosos com o rigor de
uma vuntade inll xivel : ora a anarchia do ronbo,
e da carnagem', Oe. todos os exce sos e cruelda­
des sabia o presidente; nada lhe era occu\lo: mas
elle só tinha palavras para animal' os barbaras
executores, vontade para os tolerar, coração para
os applaudir, Uma providencia nào deu para fa­
zer cessar a matança,que somente arrefeceu dias
depois pelo cansaço e saciedade dos persegilido­
res, e qnantio se lhes foi d03pertando o horror
de tanta iniquidade,

Um governo regular teria procedido de modo
bem diverso, embora quize!'se, iroplacavel e aus­
tel'o, descarregar a espada da lei sobre a cabeça
dos crimin030s. Solicito elO manter a 0rdem, se­
ria o seu 1.0 cuidado conter os desvarios e tl>rpe­
zas dos vencedores, manter a disciplina de seus
soldados, para poder cahir sobre os rebeldes com
a intelligencia, le~itimidade e justiça da autori­
dade publica. Quando em 182'~ o exercito impe~

rial oecupou debaixo de mortífero fogo a cidade
do Recif"" a La providencia do general em chefe
foi recolher a quarteis as suas tropas, garantir a
segurança individual e de propriedade: não e5pa­
lhou magotes de baionetas pelas ruas a fazer pri­
sões e dar varêjos.
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Nenhum governo honesto, embora ioexorave
na punição, entrega uma cidade rica, urna popu­
lação illustrada ao furor de bandos de solJados, 6­

até de sicarios e salteadores, sem ordem e disci­
plina, sem religião, sem lei e moralidade ~Jas o
Sr. Tosta! disse aos s('us r_:!hares de defensores,
8em distincção de classe, intellig:enda, educação e­
costumes: « fartem-se de vinganças sobre seu.
inimigos». Encerrado em seu palacio, deixava
aos janisaros plena liberdade de satisfazerem
instinctos lorpes e ferozes; ouvia com indiJTeren­
ça e prazer o estampido de tiros avulsos, signaei
de oulros tantos a~sas;inatos: embriagado, c­
atordoado pela vozeria de felicitações estultas e
hypocritas, ria como louco no meio de tão atroz
anarchiaL

Era a justiça que funccianava nessas pesquizas
e diligencias 7 De nenhum modo! nem sombr'a
de justiça havia nesse procedimento inqtlalifi­
caveI.

Procll'remos caracterisar o vastíssimo systema.
de prisões, a que recorreu o devastador de Per­
nambuco. A sabia legislação criminal donos o
paiz, conformando-se ás leis das sociedades mo­
dernas, distinguiu os crimes politicos dos OUtl'05

crimes. Vendo n'aquelles o erro e a illusão , a
força e impetuosidade de um fanatismo irreflecti­
du; observando que fluasi sempre seachão en­
volvidas grandes massas nas revol uções, não qu iz,
nem podia estabelecer a culpabilidade de todos
os comprof"ellidos; e somente para exemplo
manda punir os cabeças.

A nossa legislação antiga, essa ordenllção do
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livro 1> •• , monumento da monarchia despotica,
renexo de coslumes ainda barbaros, assim ml'smo
não punia a todos os envolvidos nos crimes de lesa
magestade :' descarregava todo o rigor da tyran­
nia sobre diversas ordens de cabeças, e absolvia o
resto. Ma~ o que valem as nossas leis para aquel~

les, a quem ainda o livro 5.· não poderia con­
tentar?

O governo só podia prender e punir aquelIes,
que por sua posição e eircunstancias podesst:ffi
ser c1assificé.dos cabeças ou chefes do movimento:
mas era isso uma I;otta lle sangue, que não podia
saciar a ~êde da vingança ordeira. Inventarão
pois uma nova theoria: a policia interpretou a
lei criminal, e em sua soberana vontade declarou
que a palavra-cabeças -tiuha o mesmo senti­
do e valor juridico, que a palavra-autor. Foi
es.a a interpretação dada á palavra-cabeças­
do artigo 110 do codig.o criminal pelo chefe de
policia; interprC't~ção, que o dirigia e aos seus
agentes na mais extensa perseguição, e nesses
processos monstruosos, por elles instaurados.

Esse magistrado teve a audacia de sustentar
tão barbara doutrina perante o tribunal da Re­
lação, em suas respostas dadas nos recursos inter­
postos da pronuncia pelo crime de rebellião.
Copiemos as memoraveis palavras de sua resposta
lança~a a 25 de junho no recurso do cidadãO
Francisco Ferreira de Mello.

« Quanlo aos oulros fundamentos da defesa
do recorrente, relalivos ã intelligencia juridifa
da palavra cabeças, de que trata o artigo 110 do
cc.J: go criminal, em que o considerei incurso ....
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refiro-me ao que expendeu o doulor promotor
publico na sua resposta a fi. para provilr que l'

palaVl'a cabeça se entende- no mesmo sentido que
autor. »

Ainda mais, na pronuncia do processo monstro
incluiu o chete de policia alguns individuos, por
terem concorl'Ído para o movimento e f'ebellíão.
Por conseguinle erão criooinows na opinião do§
carrasco~ dos Pernambucanos; devião ser presos,
e com etI'eito o rorão, não só todos os que podião
ser considerados aulores, mas ainda os compli­
ces. E'barbara uma tal doutrina, que conduz á
punição de uma massa enorme de cidadã0s, ã
de9astação de uma população um momento illu­
dida e desvairada; é inadmissível nos "overnos
os mais despolicos, onde o despota manda ao
cadafalso alguns inimigo; de que se leme, e osten­
la-se clemente para com o povo a quem despreza.

Mas os nossos ordeiros não querião a consoli­
dação da paz, a punição legal do crime; quürião
eXlllorar a victoria no sentido eleitoral, que havia
excitado a revollu; colher os rroclo; de tantos
acinles, provocações e alrocidades, pouco lhes
importando esse odio e rancor surdo de um povo,
de que tanlo se arrecôião os lyrannos. Por isso
estabelecêrão a maxima absurda e anti·social­
São criminosos, e devem ser presos todos os auto­
res e complices, lodos os que tiverão parle di­
recta ou indirecta na sublevação; ou tomando
armas desde o general até o soldado, ou aconse­
lhando e dirigindo, ou prestando dinheiro e qual­
quer oulro auxilio, ou 5imp\esmente approvando
e applaudiouo.
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Ainda assim escaparia grande numero de H­
beraes, que não linbão adberido ao movimento ;:
e como se queria exterminar a todos sem exeep­
ç.ão, a todos se foi comprebendendo na applica­
ção da intelllgencia policial dada á palavra-cabe­
ças. Uns erão presos por serem juizes de paz,
municipaes, officiaes da guarda nacional, deputa­
dos provinciaes, vereadores; outros por serem
propriCiarios, fazendeiros, commerciantes: uns
por serem inlluencias e notabilidades; outros, ho­
mens do povo, por os seguirem: lodos por suas.
vpiniões poliLicas, e serem obstaculos á conquista
das urnas.

Ao interesse polilico da eleição veio associar-se
na persp.guição a vingança e a rapacidade. Innu­
meros cidadãos farão presos em vingança de
uma antiga off'tmsa, por terem cabalado em sen­
tido liberal, para se não pagar uma divida, para
ageitar-se uma berança, roubar-se algum pedaço
de terra confinante, desfrutar-se um engenho
abandonado, demittir-se um erntlregado, e atá
para sa,lisfazerem·se desejos brutaes e libidinosos.

Citaremos alg·uns factos da cbronira escanda-·
Ioga das prisõe~. O commendador Francisco
Ludgero dn Paz, velho respeitavel, antigo e hon-·
rado servidor do estado, contador a longos an­
110S da tbesouraria geral, tinha pugnadlJ pelos
interesses da fazenda, instando para que o juiz
dos feitos, boje cbefe de policia. lIésse contai
das arrecadações, que bavia fei to : foi preso comI)
rehelde, e depois de o demillirem elo emprego,
o sollárão por lhe não acharem culpa ; [Dai o­
seu lugar foi dado a um ordeiro.
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o ajudante do guarda mór da blfandega, João­
de Freitas Barbosa, tambem foi preso como re­
belde, e depois de lhe tirarem o emprego para o
dar a um ordeiro, o soltárão por ser innoeenlp.. O
mesmo fizerào com o secretario da in~pecção do
arsenal de marinha, Alexandre Rodrigues dos
Anjos, solto por se lhe nào achar culpa, apro­
veitando-se porém o emprego, objecto de ua
prisão.

Um escrivão da villade Iguarassú, homem iúo­
so e inolTensivo, carregado de familia, foi preso
como rebelde, e somente o sollárão depois de lhe
extorquirem um requerimento pedindo demissão
do omeio. Outros muitos factos de ii,ual natureza
hOtl"erão ; e todos os motivos torpes se reuDi­
rão e derão as mãos na perseguirão. Cabeças
da re'volla, e simples sectarios ; culpados, e in­
nocentes ; ardentes, e moderados; seus filhos,
parentes e familias; mesmo muitos indilferentes
cm politica, todos erão proscriptos e persegui­
dos, corno se fossem sceleratos e assêlssinos ; e
estes erào os seus perseguidores.

O Sr. Tosta applaudia tão extensa devastação,
c todos os presos erão por clLe considerados re­
beldes : qualquer que fosse o motivo da prisão,
elle se encarregava, complacente, de satisfazer to­
das as pai\;ões c vinganças dos proscriptores.

Eis-abi explicado esse numero est!lpendo de
prisões, feitas na administração - Tosta. Dizia
cHe sem pre em sell~ omcios que erão prisionei­
ros de guerra: mentira I Bem poucos forão apa·
nhados em comuate; quasi todos er~o presos em
Suas casas, pelos campos, e em viagem.
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Essas centenas de cidadãos sol\rêrão os mais
crueis tormentos. l!'orao atirados no fundo dos
porões dos navios de guerra, postos incomrnuoi­
caveis, podendo apenas fallar com os parentes
pelo espaç(l de meia hora; muitos estiverão a
ferros.

Supportavão toda a sorte de crueldades e in­
sullos dos marinheiros: e como muitos olf1ciaes
de marinha procuravão adoçar seus soifrimenlos,
o presidente fretou a barca Tentativa, e depois
o brigue Austral, e para esses navios os tran-­
ferio. Ahi encerrados aos centos em um porão
estreito, immundo, abafado; mergulhados 0'3­

gua, que enlrava por todos os poros do navio,
iào ucfiobanuo: muitos morrêrão, victimas de
tanto p~decer, outrus adquerirão moles tias incu­
ra eis.

Per~untando o presidente ao chefe de policia
nos dias consecutivos ao dia 2, se os presos eS­
tavão bem? esle respondeu, bem a seu pezar
-não estão muilo bem. M.as eslando ahi presen­
te um official de marinha. em cujo coração pal­
pitão slmtimentos de humanidade, disSll: «peior

o que estão s6 no ioferno.» Estas circumstan­
das forão referidas na assembléa provincial pelo
Dr. Mendes, sem serem contesladas por uma
só voz.

Os miseros, gravemente enfermos, requerião
passagem para terra a fim de se curarem: erfiO
indtferiLlos I Os doutores Vilella e Nello virão
suas ,idas seriamente ameacadas: altestados e
informações dos medicas da "armada declaravão

nr. a saudo dclles se arruinava rapidamente, e
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não podião tratar-se a hordo, onde eslava a causa
efficiente da molestia.- Pois que morrão- era
a resposta do despota. O Dr. Vilella chegou a
requerer mudança para terra ao minislro dajus­
{iça, o qual ordenou ao presidente que o tran~­

ferisse, se estivesse doente: mas foi um despacbo
de formalidade, pois que o despola mandou in­
formar ao commandante de uma fortaleza se ha­
via ahi prisão segura, e com uma resposta nega­
tiva, rleixou a bordo O nosso amigo. Entretanto
esses cidadãos LinIJão sido seus ccllegas como de­
putados; e nem essa circumstnncia moveu o bar­
bara e vingativo inimigo.

O cidadão Borges da Fonseca foi de todos o
mais maltratado: preso em fins de março, esteve
encerrado no paiol da fragoala Paraguassu por me­
zes, e iocommunicavel. Parete que se temião de
suas revelações, ou querião, tornando-se seus
verdugos, justificarem-se do tempo, em que tan­
to o auxiliárão nll propaganda republicana.

O tratamento dos presos foi ajustado e combi­
Mdo de modo a matar e inutiljzar o maior nu­
mero passiveI de inimigos e rivaes politicas. Tal
era o estado das presigangas, que os officiaes
tomavão por castigo o destacamento, que ahi
fazião. Muitos que se compadecião dos desgra­
çados, fôrão asperamente reprehendidos e amea­
çados; e alguns lorão enviados para a côrte como
suspeitos, em punição de seus senlimen tos de
buman idade.

Em todos os tempos e raizes os presos de es­
tado são tratados com a deceocia devida á sua
C{)Qdição social: mas em PerJIambuco dava·lhes

~-_.-===~
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o humano governo a ração de marinheiros, porque
uma tal comida, a par de hnLos outros soJl'ri­
mentos, era um meio seguro de ir dizimando lto­
mens de educacào fina e habiLos delicados.

O proprietar-io do engenho Unna, distincLo ri­
uadão, preso no quartel de policia, adoecendo
gravemenle f requereu ao presidente Tosta trans­
ferenria para o hoslJilal afim de tralar-se; Coi in­
deferido. AggravandJ)-se o seu mal, e já ás por­
tas da morle, seus ami"ps tenLárão ainda experi­
mentar piedade no coraçào do despoL~: á tudo
insellsivel, deixou o Sr. Vcnancio morrer, fictima
da tyrannia.

A constituiçãO estabelece cadêas limpas e bem
arejadas, coul di\l~rsas casas para separação dos
ruos, conforme ~uas cil cumstancias, e natureza
dos seus cri. les. Dessa vantagem goza o assassi­
no, o roubaJol', todo o criminoso da qualquer
genel'o: mas os presos politicos, apenas suspeitos
ou innocenles, nào merecião o que a lei concede
30S membros mais perversos e torpes da socie­
dade, aos maiores réos já condemnados. E' que li.

respeito destes Cuncciona a justiça despida de
paix.ões, e a resp.eito d'aquelles runccionào ini­
mi/!;os rancorosos, tilgozes em "e:& de juizes.

Como rcspp.ílaria o desrota os direitos illdivi­
duaes do cidadão, se ousou atacar a irnmunidade
politica dos representantes da naçào? cc Nenhum
s~llador, ou deputado, duranLe 11 slIa deputação,
pólio ser pro'o por autoridade alguma, salvo por
urdcm da ma respectiva camara, menos em fla­
grante delicto de pella capital.» Mas os deputadoS
Lopes Nelto, e Vilclla 'l'ayarlls forào presos sem
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terem commeltido crime de penl capital. fóra de
flagranle, e sem ornem da respeclil"8 camara: c
todos os oulros deputado~ compromettidos forão
procurados, e serião illualmente presos, se encon­
trados fossem. O governador de Pernambuco zom­
bava das leis eternas da religião e bumanidade :
que caso poderia fazer das leis humanas e muda­
veis da sociedade?

Em seu poder absoluto não devia considerar-se
ad~tricto ás leis, quando eslas contrariavão sua
vontade suprema.

Ainda não satisfeito, inventou um no-..o meio
oe perseguição, até então desconhecido no Bra­
sil. Mandou para a ilha de Fernando algumas
centenas de cidadãos, para viverem com os des­
terrados e galés: condemnou-f a dl'gredo sem
processo nem defesa: e esses cidadãos, talvez to­
do~. não forão pronunciados, e erão por conse­
guinte ionocenles.

Que tratamento receberiào elles, isolados em
um presidio militar, sem relações com a capital,
quando os presos detidos 00 Recife, á vista de
uma população civilisada. e á fnce de numerosos
estrangeiros, erão barbaramente assassinados?
Teriào sido aviltados com a hraga do calcêta, le­
rião trahalhado como forçados? Nós o igooramos
:lb olutamenle: mas brevesaheremos se mnis essa
infamía nodÔa a farda de um presidl'nte de pro­
vincia.

COlltemplando essa serie inflnda de medidas
violentas e atrozes, é natural perguntar se ao
menos estavào suspensas as garantias constitucio­
naes? Nãol nem ao menos isso! E para que fim?

~===-=
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A canstituição só permille a dispensa de algu­
mas das formalidades, que garanlem a liberdade
individual: mas queria-se suspender todos os di­
reitos civis e politicos, e suas garantias; queria-se
suspender loua a constituição, as proprias leis
da natureza: para que enlão a suspensão de ga­
rantias?

Por veotura esse decreto podia autorisar as
prisões de deputados, as deportações para Fer­
naodo, o vasli~simo recrutamento em homens
isentos, o edital das cabeças a premio, os fuzila­
mentos de prisioneiros, o marl.yrio e assassinato
dos presos? Nào! para que pois um decreto, que
não conferia lodos os poderes julgados necesSa-

_ rios? Um aviso reservado-faça tudo quanto fôr
preciso-era mais simples, mais amplo e etncaz.

A providencia constitucional só poderia ser
tomada como medida prúvisoria, e por tempo de­
terminado, suspendendo-se immediatamenle que
cessasse a necessidade urgente, que a linha moti­
vado. E porque se havia de impôr o governo essa
limitaçào de tempo, quando depois de cessar a
necessidade, ainda era preciso continuar o appa­
rato do terror, os supplicios da tyrannia para
aplanar o campo eleitoral? quando, depois de
annunciada officia!mente a pacificaçãl) da pro­
vincia, ainda continuou a funccionar o mesmo
systema de arbítrio e violeocias, acrescendo novoS
attentados conlra a imprensa, contra a a!!sembléa
provincial, e contra a urna eleitoral? Era mais
simples dizer: -supponha não exislir conslitui­
ção, e obre em conformidade, em quanto o julgar
necessario.
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A mesma constituição obriga o governo, no
caso de suspensão de garantias, a remelter á as­
sembléa, logo que reunida fôr. uma relação moti­
vada das prisões, e d'outras medidas de preven­
ção tomadas; e responsabilisa quaesquer autori­
dades pelos abusos, que tiverem praticado.

E havia de o governo cootrahir perante o paiz
eSsa ohrigação solemne?Como manifestar ao publi.
co esse n~gro catalogo de atrocidades? Como mo·
livar milhares de prisões, o recrutamento de cen­
tenas de cidadãos isentos, o desterro de tantos in­
dividuos, e flss·es atlentados audazes e medidas
selvagens?

Sem a suspensão de garantias, dir-se-ba : - o
governo não tem que dar contas, não eslá no
caso de cumprir o preceito constitucional, pois
que não suspendeu as garantias individuaes -.
Será uma irrisão insolita ! mas emfim não sus­
pendeu as garantias I E já ouvimos um ordeiro
dizer na tribuna provincial de Pernambuco que
o governo tinha sido tão moderado, que nem ao
menos havia usado desse recurso consti tucio­
naI.

Ainda outra razão existia contra a adopção da
semelhante providencia. Havia de o governo.ape­
za1' de contar com o apoio geral da nação, dar
ao movimento as dimensões de uma rebellião.
attribllir-Ihe tão elevado alcance, que deman­
dasse essa medida extrema? Não ! - Erão pe­
q,uenos grupos, sem significação e importancia,
dispersos e foragidos pelas matas. repeli idos em
toda a parte pela população, rechaçados pelos
habitantes das provincias vizinhas-.
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Só depois de sulTocarla, lomou a revolta pro­
{lorções gigantc_cas. Só então se reconheceu que
mais de vinte mil almas linbão nella interessado,
e a conslituião uma verdadeira rebellião; 'lue
tinha lançado raizes por loda a província de
Pcrn~mbuco, e estendido ramificações pelas de
AI~gôas e Parabiba. Então se descobrin que im­
menso era o numero dos compromellidos, exce­
dendo s6 os cabeças, q!lem sabe? talvez a mil.

Hoje é preciso um processo em cada muni­
cipio de Pernambuco, com os seus filiaes nas duas
pro\"incias confinantes: é o tempo da vingança
e da eleição, bem diverso do tempo do com­
bote!

Quando, duranle a lucla, reflectiamos na falta
de sm pe nsão de ga ran lias, nu nca SI] ppllzemos
que o governo, depois da vict'lria, qualificasse e
punisse a revolta como rebellião. Se () era, por­
que não tomou essa provideneia? Corno póde
elle juslificar-se de haver desprezado um recurso
cOlistitucional para atirar-se nas vias de uma
perseguição arbitraria, illegal e facciosa? E' que
nenhum respeito se presta á conslituição e ás
leis, e faz-se oslentação desse desprezo aud~cjoso.

- Exigencias da ordem publica -. São as
palavras sacramentaes dos ordeiros! Com esse
pretexto destroem a constiluiçãO, rasgào os titu­
los da legitimidôde do poder, quebrão todos os
laços de ohcdiencia legal, e aluem os alicerces
da ordem publica.

Nós vemos na cunstituição que o govreno só
tem o direito de manter a se~uranÇ3" publica pe­
los meios constitucionaes: mas elle cria-se um
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poder discrerionario, que não tem base em parte
alguma.

Porque ~ão criminosos os insurgenles '? porque
se revoltão cootra as leis. E o governo, que COII­

tra ellas se rebella, lambem não é criminoso?
Que dilTerença vai de governo faccioso a subdi­
tos facciosos 7 Nós aprendemos a equipara-lo,;,
julga-los igualmente crimioosos ; e a lheoria con­
lraria é a doulrina da força material, do poder
bruto, e nào a do poder social, legilimo e re;rular.

Mas nem ao menos o presidente de Pernambuco
se póde cobrir rom a sombra da necessirlade. Não!
nem essa extrema justificaçiio o ampara I Pode­
ria allcgar essa defesa, ~e aca~o as suas enormida­
des fossem praticad8s na força da revolta: mas
nesse tempo, covarde e alerrado, não ousava
lerar a perseguição além de cprto limile. Foi de­
pois do dia 2. depois de se julgar seguro; foi de­
pois da pacifb.ção. que tilerão Jogar suas mais
horrendas aLrocidades: foi já como puniçào da
revolta, que elevou a milhares o numero de pri­
sões, e eSlendeu o recrulamento á todas as closses li

condições. Foi entào que ousou prender depula­
dçs, li atulhar os porões dos navios dos mais
distinctos cidadãos, corregados de ferros: foi en­
lão que desterrou cidadãos para o presidio de Fer­
nando.

A ordem publica não exigia semelhante fero­
cidade; aconselhava ao contrario toda a mode­
ração. Depois da vlcloria devia vir a benignidade.
o imperio da lei; e não essa prosc.ripção brutal,
esse systema infernal de martyrios de lodo o ge­
nero.
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Prendesse embora os cabeças da revolta, uni­
cos criminosos conforme as leis; estaria em StU

direito: mas essa massa enorme de cidadãOS, a
mór parle não puniveis, em grande numero inno­
centes, pal'a que proscreve.-los. tyrannisa-los?
Foi para manter a ordem publica? Mil vezes não!
foi O plano infame e diabolico de destruir comple­
tamente o partido liberal, para poder levar á
representação nacional treze deputados e 2 se­
nadores ordeiros: é ó mesmo plano, que provo­
cou a revolta. s6 a soube combatt:r a ferro e fogo,
e hoje procura envolver no mais barbaro castigo
a provincia inteira.



IX.

ReerulameRto I'astissimo, IndistineLo, e barbaro:--tratamento
dos. recruLas :._- grande numero de mortes enLre elles. - Pro­
eed!.menLo do gOl'erno imperial: ·.·Infracção das leis e degra­
daçao das condições e jerarchias da sociedade. -Abuso Indiano
do. direito de agrQclar:- cIpllcação do cerebrino decreLo d~ 11
deJanelro:-tralçao abomlnal'cl por mcio da amnistia.

o recrutamento forma uma das paginas mais
negras da iJistoria da presideDcia-Tosta. Ainda
não houve em todo o Brasil exemplo de tão ex­
tensa devastação. a não querer-se ir busca-lo
nos primeiros tempos do descabrimen to, em os
quaes os conquistadores levavão em mira des­
truir raças, que coosideravão indornaveis, e plan.
tal' as sementes de uma população inteiramente
/loJa, que lhes assegurasse a sua dominação.
Muitas revolucães teem havido entre nós: mas
nunca appare~eu um despata, que desenvolvesse
com tanto rigor e iniquidade um vasto systema
de proscri pção. Passai em resonha todos os
homens sellados pela opinião puhlica com o con­
ceito de nm genio violento e cruel, nào omittin­
do mesmo os delegados do regimen absoluto c
colonial, não encontrareis um tyranno igual aos
des~piedados Tosta e Figueira de MelJo.
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"Pernambuco, pro~incia sempre aborre! ida e
truciJada pela côrte, sempre olhada com l,e'1'lo'>
díSconfiança e odio; Pernambuco, menos IDfelJz
com a rôrte transatlanlica, mais torturado com
a proximi.lade da côrte brasileira, é de todas a
provincia que mais tem solfrido. Muito padeceu
em 17 e 24.; muitos de seus il\ustrcs filhos l'xpiá~

rão no cadafalso os sentimentos naturaes de in­
dependencia, e do t;Dais puro e nobre palrioti mo:
m's não houve eesa proscripção calculada contra
grandes massas de Fua população. Este requinto
de um despotismo feroz l'stava r servado a um
delegado do go\'erno do Sr. D. Pedro 2."

Não podemos encarar sem horror, e a mais
justa indignação o recrularuento al:i feito antes,
no oecurso, e depois da revolta. De novl'mbro a
junho, I'orão oilo mezes de um inferno em vida.
em que fi~uravão de demonios os que devião ser
os protectores da sociedade.

Em tão longo periodo de padecimento, todos
os vapores da carreira, dons em cada mez; todos
os vapores e navios de guerra, vinhão abarrotados
de proscriptos com o nome de rl'crutas: não po·
demos exactamente avaliar o seu numero, mas
não de\'e ser menor de dous mil hOOlpns.

Es,e vastissimo recrutamento foi lodo illegal,
i ndistinct(l e barbara.

Nelle forão alTronladas todas as iSt'ncões le~aes,

confundidas todas as condições, envolvidas lodõl
as classes, degradadas lodas as jeranhia>; des­
truidos preciosos elementos da agricullura. roro­
mereio, i nduslfla e arlf'&; sacrificadas ao ahandonO
e á OIiseria cenlenares de familias uleill e bllnr·stas.
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Meninos, e velhos já alquebrados soL o can..
saço de lima /Iatureza exlJausta; so!teiro$, ca­
sados, e viuvos; lavradores, fazendeiros, senhc­
res de engenho, proprielarios, commerciaotes,
artistas: tropeiros, administradores de estabe_
lecimentos ruraes; filhos unicos de viuvas; eli­
r.usos por Já lerem servido no, exercito; olli.
ciaes da guarda nacional, juizes de paz, ,'ereado­
res, suppJentes de juizes rnunicipaes, de delega­
dos de policia; empregados publicas de admi­
nistraçào e fazendà; estudantes malriculadoi
nas escolas secundarias e academia juridica ...
todos orão recrutddos ; e alé um cidadào, qUe
já tinba cingido a banda, e empunhado a espada
nas fileira" do exercHo.

Nenhuma profissão, estado, condição e idade
oscapava da per~eguição. A lavoura foi esbulhada
de immensos braçus; a numerosa classe de ar­
lislas da capilal foi quast completamente extir­
pada. Tono o beleguill de policia, todo o wldado
da legalidade era um recmtador: e nenhuma
isençê10 salvava as suas viclimas. Nem ora pre­
ciso ser rebelde: todo o praieiro era recrutave/;
todo o IlOlllem indiff~renle, todo aquclle que fe~

cusafa tomar armas relo governo, tambem o
'era.

A caçada nuncase interrompia, na capital pelai
ruas e casas, e nos campos. Depois dos comba­
tes, agarravào Il bomens que encontravão pelas
eslradas, para ostentar grande numero de pfisi­
oneiros. Do interior elllravão a cada momento
magolcs de recrutas, amarrados ou acorrentados,
acompanhados de mulheres e filbos, chorando e
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sl'Ipplicando a sollura de seus legitimos protec­
tores: era o espectaculo de todos os dias, ao qual
se não commovião o presidente, chefe de policia
e seus alliadlJo.

Os miseros erão atirados aos centos aos porões
das presigangas, quasi todos a ferros: abi pai­
savão crueis tormentos e injurias; erão espan­
cados por qualquer marinheiro, pois que se tomava
por um divertimento açoutar rebeldes. Quando
s~hia vapor para a côrte, vinhão indistinctamente
os que cabião no navio; despião-Ihes as casacas
e roupas Gnas que trajavão, e cobriào- nos com
os andrajos do recruta, e assim chegavão aqui
lodos esfarrapados.

O despota só uma commodidade lhes olfe­
recia com liberalidade: sempre mandava pÔr a
bordo grande quantidade de machos para adoçar­
lhes os solfrimeutos na \1iagem. Perguntando-lhe
um commandante de vapor como traria tanta gente
em segurança, pois que erão homens de uma
educação e posiÇão decente, respondeu-lhe :-0
Sr. leva bastantes ferros para os segurar, chibatas
e cabos para os conter -. Estas palavras nos
forão referidas por pessoa fidedigna, e era sempre
assi m que elle procedia para com os i\lustres
recrutas.

Como procedeu o governo imperial a respeito
dessa immensidade de cidadãos proscriptos como
recrutas? Todos, sem excepção de um ~ó, assen­
tárào praça. A lei e instrucções, que regem o re­
crutamento, detcrminão expressamente que os
recrutas sejão acompanhados de uma lista, men~
cionando os seus nomes, idades, estado e pro-
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fissão: teria o presidente cumprido esse preceito
legal? Se o cumpriu, como assentou praça o mi·
nistro da guerra a homens, que o seu delegado
informava serem isentos? se niio vinilão indi­
cadas as suas condições, como os accr.itava sem
saber se tinhão escusas legitimas? Em ambos os
casos o ministro iofring'u abertamente a lei.

Mas ignorava elle as isenções dos recrutas?
quem as nào conhecia ~ Os eommandantes e om·
cíaes que os conduzião, os passageiros, as pes­
soas que ião a bordo, os que recebião cartas de
recommendação e d'ordens, todos sabião que ~'i­

nhão como recrutas cidadãos distinctos e dispen­
sados do servico do exercito: só o ministro o des­
conhecia, e se~ delegado Ih'o occultava?

Era elle cégo para não ver os signaes caracte­
rísticos da velhice, homens aleijados. quebrados,
defeituosos. aclJa~ados, incapazes para o serviço
!las armas? E não lhe apreseotavão os desgraça­
dOd seus motivos de e5cusa ? - Sou omcial da
guarda nacional: - troque a farda pela do sol­
dado.-Sou supplente dejuiz municipal, de paz,
Ue delegado ou subdelegado. empregado publico:
- tirem-lhe com a chibata as honras, que gozou
Da sociedade. - Sou estudante matriculado: ­
Dão queremos rebeldes instruidos.-- Sou o unico
arrimo de uma familia pobre e numerosa:- bom
lôra extinguir a raça dos rebeldes. - Minha pro­
priedade. meus bens lá ficárào em abandon? :­
taDto melhor' serão desfrutados pelos legaIJstas., -
-Sou um homem vellJ(') e doente, que Dao po-
derei resistir muito tempo ás fadigas do sol~ado:
- será um rebelrle de menos.-lHas cu DélO flJ-l
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rebelde: - Sl\ não foi, podia sé·lo. - Fui prCoE>
1Jor "in~ança de um inimigo: - a lingança de
um ordeiro é sempre justa o legitima.

Que outros sentimentos podião inspirar a qnen1
.1esaLlendeu com cynico desprezo as mais justas
reclamações, as mais sagradas isenções, fundados
1111 lei escripta, nas conveniencias da sClciedade,
c nos plincipios de humanidade?

Entre os recrutas vinha um cidadão, '1ue tinha
servido por annos no exercito n'arma de arti­
lhai ia no po~to de tenentp., de nome Manoel Joa­
Quim de Omena, o qualllllha lido demissão por a
haver requerido. Esse cidadão linha a patente em
seu poder, fl disse.- Eu jil servi em tropa de Ii­
nba, onde cheguei ao poato de t,mente, e eis aqui
a minha patente: não posso voltar para o exer.
cito como soldado-.Não obslante, houve um mi­
nistro da corô3, que degradou a oficialidade hra­
sileira; um omeial superior, que nãú sentiu as
faces incendiadas pelo brio e pundonor militar,
mandando vestir a farda do sO-luddo, e expondo ao
,n'iltamento da chibata a um seu antigo compa­
nheiro d'armas! E' para lastimar que um omcial
do exercilo brasileiro ordenasse, e outros se pres­
tassem a uma lal infamia !

A \lenaS chegados, el'ão passados para as forta­
lezas, e mudados constantemente de prisão, s6
para impossibilitar-lhes os meios de r('quererero
seu dire.ito: todos, sem excepção de um s6, as'
senlavão praça, e erão 1030 enviados para o Rio
Grande do Sul.
. Haverá quem duvide desla narração sinceral
<luem não acredite nas qualidades. e soffrimenlOS
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dos recrutas pernambucan.)s? Nó; j'nvocilmos o­
testemunho de todo o exercito, que com elles tem
estado em relação; o testemunbo das populações
ele Maceió, Babia, Rio de Janeiro, e Rio Grande do
Sul, de todos os lugares, onde elles 1eem estado ou
pa sado. Ger!llmente se encontr~rá nessas cidades
a impressão de horror e indignação contra o bar­
8aro exterminio do povo pernambucano, o sen­
timento de compaixão e sympathi.a em favor das
victimas do recrutamento. Muitos offici ..es levá­
Tão seu cavalheirismo e generosidade a ponto de
se comprornellerem, incorrendo Das iras, e sendo
perseguidos pelos dominadores: alguns comman- ,
dantes de vapores traziào á sua mesa os mais dis­
tinctos dos proscriptos, mesmo ve'stinos á trapilhos.

Os presos politicos, assim como os recrutas
de Pernambuco, se encontrárão alguns officiaes,
que dispulavã-o a preferencia na crueldade, tam­
bem teem recebido da generalidade dos offieia,es
oe marinha estaoionados n'aq,uella provincia, o
dos do exercito nesta cÔrte, e provincia do Rio
Grande do Sul, o melhor acolhimento, allcoções
e obsequias, tanto mais apreciaveis e dignos de
reconhecimento, quanto se expunhão a suspeitas
e rigores de superiores ioexoravejs, empenhados
no U1utyrio dos infelizes.. Nós recuamos de re­
I~ mrnendar seus nomes á estima e gratidão pu­
blica, com o receio de expÔ-los aos golpes. da má
'onlade e do despeito, já sobre alt-::uos descarre­

aados: mas do fundo do coração, como Pernam­
hucano, lhes agradecemos e louvamos seus no­
bres sculiroenlos.

Quantos dos proscriplos leem succumbido sob
9
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o peso do in!orlunio, acabrunhados de mol"stias
originadas da mudança de clima, de vida, habi­
tos e alimcnlos, e sobretudo torlurados pelo
mais profundo desgosto? Pouco mais ou menos
cem: são outros tantos assassinatos 1Não impor­
ta, dilem os ordeiros, assim o exigem os princi­
pios de ordem; nada se perde com a morte de
rebelaes!

E é o governo da justiça e toJeranc.ia que as­
sim procede com tyrannia nunca vista no Brasil!
O recrutamcnto cm Peroamuuco excede a tuJo
lluanto de mais atroz se póde imaginar. Copiemos
o eloquenle quadro, em que o nosso distiocto
amigo u Dr. Mendes o dehuxou. « Não lia na My'
tbologia tanlos infernos, quanlos são precisos
para alJranger esta illimilada somma de iniqui­
dades 1 ,

Examinando o direilo, com que assim proce­
de o gU\'erno, d'onde o deduz olle? de nenhuma
parte, pois que lhe não pode assistir o direito de
infringir as leis. A ultima lei do orçamento de­
Cf(~tou a distfjuuição do recrutamento preciso
~e!as provincil's, elll proporção ao numero dos de­
plllaJos de cada uma; e o governo arranca de

ernamlJuco um numero de homens correspon­
dente a ullla leva de 16 mil recrulas para todo o
imperio: primeira infrac<:ão de lei, tanto mais
grave, quanto o impo to de sangue é de todos o
maiur sacrilicio, e sua iniciativa pertence á ca­
mara oc·s deputados.

Supponhamos que os recrulados linhào to­
II:1do parte na revolta. O 8rt. 110 do codigo
ffimina! somento considera criminosos e pUDí-
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veis a09 cabeças; e os recrutados, á excepção de
dous ou tres, não forào illcluidos nessa ml:1llidão
de processos, que se teem feito: São por conse­
guinte ionocentes perante a lei, e não podem
ser tratados como delinquenles, unicamente por­
qne assim apraz ao governo.

Se esse recrutamento, olhado administrati­
vamente, é illegal, allentas as isenções da mór
parle dos recrutados, menos póde ser escusado
como p'~na Ninguem póde ser condemnado sem
ser ouvido e convencido, sem processe e defesa
rrguIal' na forma da lei: Hào se pótle impur uma
pena, que não esteja anteriormente decretada;
e someute os juizes e tribuuaes estaLelecidos ~'ão

competentes para julgar os crimes. São verdades
tào wlgares, que qualquer do povo as conhece:
mas. força nos é repeti-Ias. porque o nosso go­
verno deu mostras de ignora-Ias.

O que fllzem porém os nossos ministros '/ ar­
varão-se em tribunal de justiça, decretão a cul­
pahilidade do milhares ge cidadãos, e os con­
demnào, sem processo nem defesa, a uma pena
arbitraria, que nenbuma lei estabeleceu, e so­
mente é imposta pela sua vontade despotica.
Charnào II isto justiça e loleraocia ! Maldito pro­
gramma, se assim deve ser eotenaido e exe­
cutado !

Fuzilar homens é na verdade horrível: po­
rém ainda é mais horrível o avilta-los. Agarrar
cida(l'"os, que II verão representação na socieda­
de ; de hmilia, eeducação dislincta; que occupá­
r-ão uma posição decente; pôr-lhes ás costas a far­
da do soldado} e entrega-los aos açoules de um
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corneta, é proceJimento, que n·ão póde caber a
um cavalheiro; que não assenta mesmo no des­
pota, e só é p.roprio de-quem desconhece a de­
licadeza dos sentimentos nobres e elevados.

Dirão que a farda não deshonra; que é no­
bre a profissão do soldado. Assim devia ser,
mas ... Não questionamos, porque não quere­
mos fazer sobresahir a abjecção, a que està con­
uemnado o misero soldado brasileiro: somente
perguntaremcs á aquelles, que assim escarne­
cem de seus semelh.antes, se querem ser enno­
hrecidos pela chi ba.ta, e receber o honorJfiGo
tratamento, á que dá direito a farda?

Basta a respeito do recrutamento.
Publicamos no fim deste folheto uma lista d.es

recrut'!s, favorecidos por isencões legaes. Esta
lista é deduzida apenas de dois ou tres carrega­
mentos: mas ba grande numero de outros hmbem
eiiCUSOS. E' fOl'wulada Hlbre informações fidedig­
nas, e por isso a reputamos verdadeira, porqLle
até conhecemos grande parte dos nomes nella
incluidos.

Pas~emos a tratar do abuso o mois indigno,
que se fel do direito de agraciar. Para I'llelhor
discutirmos es~e chamado decreto de amnistia,
datado de 11 de janeiro. aqu.i o copiamos.

li. Hei por bem autorisar o presidente da pro­
vincia de Pernambuco para conceder arnnistia
áquelles iodividuos compre.bendidos na rebel­
lião, que Ee tornarem dignos da minha imperial
clemencia depondo as armas e submettendo-se
ao meu governo. »

Será "crdãdeiro 63se decreto, ou, por outra, se-
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ria com eITeito assignado no dia de sua data? Pa­
recerá a nossa pergunta uma questão singular;
e ella en vol ve na verdade uma accusação bem
grave. Não o affirmamos, e menos o podemos
provar: mas como o nosso juizo 'é livre, e o po­
demos livremente exprimir, nossa crença é que
esse decreto foi assignado mezes depois de Sua
data ostensiva: exporemos nossas duvidas e con­
jecturas. e cada um que as julgue.

Uma amnistia, concedida antes do dia 2 de [e.­
vereiro, em toda a força da revQlla, não seria
concebida nos termos desse decreto. O ministe­
rio. que não € composto de idiotas, sabia perfei­
tamente, que só uma amnislia a mais ampla e sem
condições poderia ser acceitd ; que no estado de
geral entbusiasmo, e perfeita confiança e solida­
riedade enLre os revoltosos, era estulta e impro­
ficua a tentativa de deslacar um ou outro auxiliar
de suas forças.

Combater a revolta a todo o transe, ou desar­
ma-Ia pai' um acto de clemencia mélgnanima, era
a conducta, que as circumstancias admitlião: e
nào havia meio termo. porque se não podia es­
perar efIt:ito desse decreto, que apenas concedia
autorisação de amnistiar a um presidente, que
todos os insurgentes detestavão, do qual nenhum
receberia favores, e em cujas prome:sas nin­
guem confiava. Esse decreto é antes calculado e
destinado a facultar ajustes e transacções com os
restos, já enfraquecidos e desUloralisados, da suble·
vação; e portanto estamos persuadidos que elle
foi lembrado,.e expedido del~ois da noticia da der·
rota do dia 2 de fevereiro.
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Não vemos motivo para que o governo deixas­
se de publica-lo. A amnistia é um acto de magna­
nimidade, cujo segredo não póde ser em caso al­
gum aconselbado pela poliLica ; um acto, de que
os governos cosLumão félzer ostentação, e que até
os despotas procurao converter em grande prova
de bondade, annunciaudo-o entre vivas manifes­
tações com o fim de desvairar os espiritos, e arre­
fecer os odios populares. Mas o governo nunca
publicou esse decreLo de amnistia, o qual nem ao
menos constava na secrelaria.

Dir-se-ha que não podia ser aqui publicado,
porque apenas conLinha uma auLorisação, que
talvez o presidente não julgasse conveniedc exe­
cutar. Porém lambem o presidente nunca o pu­
blicou. Em offieio de 11 de março, dirigido ao mi·
nistro da justiça, diz elle, referindo-se aos cida­
dãos Domingos Alfonso Ferreira, e Bernardo
José da Camara: « julguei conveniente conce~

der-lhes amnistia em nome de S. M. o Impera­
dor... Assistem-me bem fundadas esperanças
de que outros grupos rebeIJes mais ou menos
numerosos e3tão prestes a imitar t30 louvavel
enmplo, para merecerem i;;ual indulto da cle­
mencia imperial. 1) Foi somente dessa época que
o presidente TOllta começou a fallar de amnistia:
c o faclo de andar elle offerecendo-a em segredo
a um ou outro, sem publicJr o decreto que o
autorisava, pruva em nosso conceito que não
existia ainda em seu poder no mez de março.

Esse decreto, datado de 11 de janeiro. só foi
publicado ero Pernambuco no dia 2 de junho:
concedendo amnistia aos que depuzessem as ar-
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mas, só foi promulgado depois que jiJ não havia
gente em armas, depois de annunciada official­
mente a completa pacificação da província, e de
enlrar neste porto no dia 18 de abril o vapor Per­
nambucan:l, todo embandeirado, com essa nolicia.
E,' crivei que um delegado do f:';0verno tivesse o
arrojo d~ assim inutilisar, e escarnecer nm acto do
poder moderador; e que este sanccionilSSC todo I)

procedimento desse delegado do modo o mais so­
lemne, nomeando-o seu ministro 6 conselheiro?
Não, por certo. Em nossa opinião o presidente
publicon o decreto em 2 de junho, 1000 que o
recebeu.

A palavra rebellião, n.elle empregada, forma
um contraste perfeito com a linguagem offieial da
época, COIlI O espirito dos actos e papeis publicos
do governo e seu delegado, e com a linguagem
de lnd:lS as folhas ministeriae~. EntãO era mani­
f~sla a tendencia de desconsiderar o movimento:
niio era urna rebellião, e sim pequenos grupos
de assassinos e salteadores, sem imporlancia e
eur politica. Só depois do ataque do dia 2 de fe­
vereiro. se começon a ouvir a pelavra rebeflião; e
por conseguiote esse decreto, fallando em rebel­
lião já em 11 de janeiro, envo!·ve um anachre­
nisrno, que muito depõe conlra a sua veracidade.

O despota de Pernambuco sempre levou a re-· ,
volta a ferro e fogo: nunca fallou em amnistia,
nnnca se suspeitou que elle a tivesse em seu po­
der: e não seria esse por certo o procedimento
de um presidente, que houvesse recebido um
decrelo concedendo-a. Conseguida a victoria do
dia 2, e dissolvida em consequencia a ca-



'tu:ira dos deputaJos, comprehellde-se facilml'nte
o interesse da facção; - acabar logo e logo. por
todos os meios, os restos da revolução praieira.

Presos e foragidos os deputados, e um numero
prodigioso de iníluencias e notabilidades; ante a
perspectiva do processo, do recrutamento. tl'rror
e baionetas, que podião cortar os ullimos emba­
raços; considerando já aplanado o campo eleito­
ral, di~se comsigo o presidente:-po!'so por meio
de Ilma clemencia simulada desarmar esses restos
de UlII exercito desbaratado-; c assim resolveu
olferecer-l bes amnistia.

Mas como faze-lo, se niio tinha autori~ação

rt'gular? Disse que amnisliava conforme a allto­
·risnção de 1 L de janeiro: mas não publicou o
decreLo de amnistia, porque o nâo Linha.

Chegando estas noticias acôrte, tratou-stJ de
legilimar o procedimento do presidente. Lem­
urados estarão os leitores dos boatos de crise mi­
nisterial. que circnlárào no mez de maio: di3ia­
se que haVIa profunda divergencia entre a corôa
e os ministros; e que a amnistia era a grande
qllestão, que se agil:Jva. Algns acreditiJrão que a
eorÔa tinha sido alraiç(lada na execução de um
pensamento mflgnanimo. Em nossa opinião, tra­
tou-se nessa época do meio ue ageitar um decre­
to oppor/uno. autorisando o procedimento que
havia tido u presidente: e nãO era o arranjo tão
simples e decente. que não encontrasse alguma
duvida e emu~r:lço: 1l13S ludo se accommodoll
perrei ta men te. O presiden te oiferecêra amnistia
fundado na autorisação de 11 de janeiro; man­
uou-se-Ihe um decreto de 11 dp. janeiro: não a



linha offerecido em geral a todos ·os que lar­
gassem as armas, e sim a um ou outro, a quem
julgou cOIl\'cniente; mandou-se-Ihe um decreto
autorisando-o a conceder amnistia aos que se tor­
lla~sem dignos da demencia irnpe1'ial.

Preparado o decreto, foi logo -enviado para a
respectiva secretaria de estado, e typographia
nacional, e sahiu um vapor extraordioario para
Pernambuco em missão secreta, que muito deu
que fallar: e depois apparece publicada alli em
2 de junho, qU1Indo já não havia (orça revollosa
em campo, uma concessào de amnistia em 11 de
janeiro aos que depuzessem as armas.

- Bem dizia eu que linha em Illeu poder uma
alllorisação de 11 de janeiro para amuistiar: ei­
la~: é o unico fim, que podia ter oproconsul com
semelhante publicação.

Copiemos um periodo do (.mcio do presidente
ToSb, datado de 24 de março, ao m'Í'listro da
guerra: ({ e accrellcentarei que o uaudilho Bor­
ges da Fonseca, que até então se mostrara obsti­
nado em continuar a derramar o sangue, escre­
veu ao mesmo coronel proposições de paz, pe­
dindo amnistia, que não estou disposto a conceder'
mais do que aos desgraçados que esse criminoso
tào grosseiramente traz illud'iclos.»

Assim entendia elle o direito d~ amnistiar. O
art. 110 do codigo criminal só pune os cabeças;
todos os mais comprometlidos são innocenles:
mas o presidente só estava disposto a rOlleeder
amnistia aos desgraçados grosõeiramente illu­
diôos ! Poderia ser essa a sua linguagem oflicial,
se tivesse lido o decreto de 11 de janeiro? Não,
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por certo: abi não se concede amnistia aos ilIll­
tlidos; nao se faz, nem se podia fazer excepção
dos cabeças, pois que essa excf'pção reduziria a
zero a magnanima clemencia imperial.

Em Pernambuco vogava uma jurisprudencia
cerebrina ; erão criminosos os cabeças, todos os
aulores, e complices da rebellião: assim suppunha
o louco presidente qlle se poderia regularmente
mandar-lhe um decreto. concedendo amnistia so­
mente aos desgraçado'S grosseiramente illl1dido~,

com exclusão dos cabeças.
Só nesse ponlo não foi elle satisfeito, e talvez

fosse essa a grande difficuldade, que produziu os
boatos de crise ministerial.

Em conolusão, é nossa opinião que o presi­
oente tivera em 11 de janeiro carla branca para
fazer tudo quanto julgasse preciso; que nella
fundara suas clementes cavillações; e que o decre­
to citado só leve por fim e objecto legalisar o seu
proceJiroenlo.

Não julgamos necessario commentar tão in­
digno abuso tio poder moderador: o publico que
o julgue; somente diremos poucas palavras para
desma carar o manejo torpe,a que se deu o norue
de amnistia, do president~ de Pernambuco. Man­
dou dizer aos chefes Joào Paulo,c Guedes que po­
dião livremente expatriar-se sem receio de se­
rem presos j e clles embarcárào com sciencia e
consentimento da policia: mandou promeLLer
a-a-s proprietarios Domingos Aflonso, e Bernardo
José da Camara, que não serião perseguidos no
caso de dopôrem as armas; e este, acceilárào a
proposição.
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Quanto aos outros, deu instrucrões aos seus
commandantes de forças para passarem sal vos­
eonductos aos illudidos,que seapresentasserr"com
excepção dos chefes. Esses títulos forào comple­
tamente desprezados e escarnecidos pelos agentes
de policia, e pelo proprio presidente e chefe de
policia. 03 amnistiados forào em geral recruta­
d09, perseguidos, presos, e muitos estào pronun­
ciados. O tenente coronel Antonio Corrêa lar­
gon as armas com a promessa da amnistia: foi
preso depois cm sua ca~a ; e ao aprese-nt<lr o seu
salvo-conducto, resp0lll.lerào-lhc - não vale,
porque é cabeça- ,e lá está pronunciado: o mes­
mo aconteceu com outros cidadãos.

As palavra~- clemencia impcrial-. forão uma
cilada infame para desarmar os revoltosos, e Je­
pois ir prende-los e persegui-los em suas casas:
o sagrado direito de amnistiar foi empregado na
rnai, vil traição, e fez-se representar ao poder
moderador o papel do covarde, que com um am­
plexo fraternal altrahe a sua victima ao peito pa­
ra mais facilmente apunhala-Ia. Poderia sei'
<Ipprovado um tal procedimento do presilJentede
Pernambuco? -que responda a sua nomeação
para ministro d'estado.





x.
Edital pondo cabeças a premio.-Carta do presidente Tosta ilO

salteadC'r das matas Vicente de Paula. -Discussão, eltrahlda
110 Correio Mercantil, sobre o nefando edilal.

Não hil principio da sociedade, ria humanidade,
da moral e religião, que o presIdente Tosta não
ultrajasse. Dous ou lres dias depois do ataque de
feverej~o publicou alie o seguinte edil.tl.

« ° presidenle da província off.:rece o pre­
mio de 'IRES CO, TOS DE REiS, e o perdão
de qualquer crime que Ilouver incorrido, a quem
p'render c apresen,tar com segurança ao mesmo
presidente, ou a qualquer autoridade \"egal,
algum dos chefes da revolta, abaixo- mencio­
nados;

Felix Peixoto Ile Brito e :\1eli'o.
~hnoel Pereira de Moraes.
Antonio Borg-es d'a Fonseca.
João Iguar.io RilJeiro Roma.
Pedro lvo Velloso daSilvei'ra. »
Essa provocação ao assassinatn, esse appello

lorpe e f'Jroz aos criminosos de lodo o genero,
foi profusamente espalhado por autoridade" poli­
ciaes e militares, e distribuído até pel<ls tripora-
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ções dos DlI.vi.os de guerra. Certo não se póde
levar mais longe a infamia e a audacia !

O monslruoso edital foi, a nosso vêr, energi­
camente discutido, analysado, e considerado em
lodo o seu horror e immoralidade pelo Con"eio
lllercantil; e c~mo reputamos bem ordenada e
completa essa discuSSão, de sua copia fiel forma­
remos o presente capitulo.

Houve a principio quem julgasse poder negar a
veracidade desse acto, mas foi ella perfeitamente
provada, e hoje se acha inteiramente fóra de
duvid~.

Na a.sembléa provincial de Pernambuco foi
lido esse edilal pelo Dr. l?igueiredo, o qual asse­
verou que linha sido distribuído de dia pelas ruas
da cidade, e por algumas autoridades policíaes e
militares. Um só ordeiro não cGnteslol:l a sua
aUlbenticidade, e bem pelo contrario levárão °
cynisOlo a ponlo de o approvar e jusliGcar. Co­
piemos as palavras de 11m orador ordeiro, hoje
presidente da provincia das AlagÔas.

« Porém devo dizer que eu não enxergo nesso
papel;) grande immoralidade que figuroll o nobre
depu lado, não julgo lHlver gran e immoraJidade
quando os governos, em occasiões eXlraordinarias,
arrerecem um premio aos complices para dela­
tarem os priocipaes chefes da sedição: e não se
pense que isto é cousa extraordinaria., não se­
nhores; é alé muitas vezes um acto moral, por­
que trota-se de punir o crime á custa de dinhei.
1'0 antes do que de sangue; lrata-se de perdoar
um cOlllplice, um criminoso, par-a punir-se a
muitos, e isto é vantajoso á bumanidade. »
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Vê-se que e5se deputado, notabjlidade ordeira,
nào negou o aclo; apenas desfigurou o seu sen­
tido e alcance, &uppoIldo-o dirigido somente aos
cumplices da revolla, quando é um convite a
lo40s os criminosos, com a promessa do perdão
de qualquer crime em que lenhão incorrido.

O edital foi publicado nesla côrte no Cor'reio
Mercantil no dia 2!~ de fevereiro, e nunca fui
desmentido pelo presidente até o momento d~

deixar a terra ue suas atrocidades.
rinalmente uma prova concluilentissima da

veracidade do edital. é uma carta dirigida pelo
presidente Tosta a Vicente de Paula, o salteador
das matas. Esta carta existe em original, toda
por sua letra, e já foi publicada aqui, e em Per­
nambuco, Stm ser contrariada: ahi ainda elle
r~pele a promessa dos TilES CONTOS DE REIS!
Ei5 a carta em publica forma.

« CARTA DO PRESIDENTE TOSTA A "\ ICENTR

FERREIRA DE PAULA.

(( !lIm. Sr. commandante - Recebi 05 seu~

dous favores. datados do mez corrente, que mi i­
lo (l'r-azor me causárão pela cerleza de seus seno
timentos em favor da Augusta Pessoa de S. fJ.
o Senhor D. Pedro 2.° e tia paz e tranquilida­
de desta provinc-:a. Os povos que V S. commall­
da, e que defendem eSla causa sagrada, reconhe.
cerão que eu sou leal e fiel a quanto prometlo,
e já dISSO tivcrão mais ue um[) pro\-a pelo que
lues levou o digno Sr. padre Campos, que corno
ministro do altar sabe mui bem inspirar toda
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confianca. E' de muita necessidade acabar com
os anar~hislas d'Agua-Preta e com esse Caetano
Alves, que não quiz obedecer á intimação de paz
que V. S. lhe fez, é preciso prende-lo ja e já e a
esse Pedro Ivo, inimtgo do noSso adorado Im­
perador: quem prender este desertor terá (t

quantia de tres C011/0S de reis, e será sempre bem
visto por mim. Conto que a esta hora as tropas
do seu comando, que são coadjuvadas por nu­
merosa força de lie.ba, terão tomado Agua-Pret~

41 prendido todos os rebeldes, e V. S. terá grande
. parle nesta gloria. Pernambuco lhe deverá este

tr'iumpho. Não deve haver demora no ataque, e
as tropas do seu commando que conhecem as
matas cumpre entFar por ellas, e deixar tudo lim­
po dessa peste de rebeldes inImigos de nós to­
dos. Não nece~sito recommendar-Ihe mais cousa
alguma, V. S. é um bravo, é um homem de honra,
Luda fará para continuar a merecer estes titulas,
sou seu muito resppitadol' e creado. .,.- Manoel
Yieira Tosta. P......... Reconheço verdadeira a letra
e signal da ~resente carta do ex-presidente desta
provincia, o desembargador Manoel Vieira Tos·
ta. Cidade do Recite de Pernambuco 9 de julho
de 1819. - Em testemunho de verdade~ o Ta·
bellià{) publico ........ Guilherme Patricio Bezerra
Cavalcante - n. 6~·. reis 160. Pagou cento e
sessenta reis de sel1o. - Hecire 9 de julho de
1849. - Carvalho. - Mascarenhas. »

E' o ultimo ~ráo de abjecção, a que póde des­
e-er um delegado do governo imperial! A capta
c!ispCD"a commenlos. e ser:'! um monumento de
de et~ma ignomínia para o seu autor I Podia !ler
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o seu procediment.) IIpprovado ?-que responda a
sua nomeaç'io p!lrll ministro de estado.

Nalla mai~ jnlgilllllls prt'ciso dizl'r sobre o edital
das cabeças a prelllio, \) pedimos a attenção pu­
blica para a discussão., que segue, desse acto ne­
Cando.

Discu~são sob/'e O edílal das cabeças a premio, ex­
trahi.la dJ C ,""eio Mercantil da côrte,

1.0 AlITlGO.

Demonstra se q,,,e o e lital é verdadeiro.

(,( Tinhamo'i pllhli('ad .. ha muitos dias um docu­
mento 00'(,111010, l'spalh Ido pela infeliz provincia
de Perna'llhuc". em qlle o g-overno em Domo do
Imp .rador. por illlo'rmodio de sen mui digno de­
leg1llo, o '1I11itnh 1111 a110 e Cllnslilucional Sr. Tosta,
punha li pr /IIi ....\ ~ c.. otos de reis as.cabeças de
5 dos ('!I"f,' .• ri s f "ÇIS liheraes, e ainda mais pro­
mt'ltia () r :r.l:ill d,~ '111.dqller crime a queIl;! qui­
ZCS'eill'Cp.ll;11' (' 'ia "lf"recimenlo selvagem.

Er.a um dl}!'Il'lIelllO exe.'ravel, que de\"i-a com­
pellll' () !!lIVern", se ",io livesse ordenado ou
appro\'nol I, a da'ltiltir immediatameote e res­
ponsahilisilr' t (I lU l'rllnillOSo a esse chamado pre­
sidelll". () I)"iflllo-o dn an;.lhema,que esse e ou­
lrlJs l:l los I li) l 'Hill ijr;ar, ela do.

N".!;} f,·z ,~ f!'l\'(~rno: n~m ao rneno~ mandou
GOOl il hYPI)(.,.i'ir~ de sI/a jltstiça e tolerancia des­
menllr ,·,s,· 1')C'IIlHIOl..... nrm urna palavra disse­
ráo.s f, 1a~ lIlifl·~l.'riaes. Um prompto desmen­
ti.to S~l'Id lIlU \ vdt'ld~de do crianças; seria inu­
tili~ar essa fdlz lembrança, esse meio emioenle-

10
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mente justo e tolerante ue extinguir a revolta:
deixárão primeiro sahir o vapor; julgárào mez
e meio um prazo sufficienle para que esse arpello
feroz a todos os assassinos podesse produzir seu
8ffeito: e agora ... ahi vem o desmentido em uma
das folhas da policia - o Brasil.

Diz o Brasil que essa peça foi forjada aqui,
ou IlO club praieiro de Pernambuco: vamos res­
ponder·lhe, não par.a o convencer, pois quo elle
bom sabe da verdade, uem cOllhere as ordens de
jltSliça e toieranlJia da gente dominadora.

- Foi forjada aqui pelo club central-o O re­
dactor do Brasil nos regula por si, e por isso no
julga c3pazes dessa infamia: mas ahi estão todos
os passageiros vindos no ulLim() vapor, ahi estão
os officiaes ue marinha embarcarlos no vapor D.
Arronso, ahi estão as cartas recebidas de Pernam­
buco: todos fallào desse dOCUml'nlO, e affirmào
que elle foi espalhado com profu ào por Ioda a
província; muitos trouxerJo desses impressos;
outros vierão em cartas, e não menos de 4 nos
forão apresentados.

Esta é a verdade. que affirmamos sem receio
de contestação, sabida de todos que recl'bêrào car­
tas, ou conversárào com pessoas vindas de Per­
nambdco.

Quem imprimiu e espalhou e ~e avulso lia
provincia? Diz o Brasil que fui o club praieiro.
:;\iiseravels! salpicados de s;lngue, ralados de re­
mOlsos. nem podem Ilprt'selllar uma defesa ao
menos appareole! Desorientallos, pensão '1U!'l um
iÓ homem de Senso possa acceitar tào eslulta
coarctada!
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Quem acredilará que o club praieiro, só para
fundamentar lima falsa accusação de assassinato
,contra seus adversarios, puzesse em campo lodos
os sicarios para assassinarem os chefes mais de­
nodados e prestimoslls dlls forcas tiveraes, orrere­
cendo-Ihes em nome do governo um premio avul­
tado e o perdão de todos os seus rrimes? E' in­
crivei, é estupiJa a ralumnia do Brasil: é impo­
sivel que o parLido liberal recorre se a esse em­
bu~te desassisado. que levanlas,e essa cruzada de
faciuoras, cada qllal fl'lais sofrego e sanhudo em
corlar a cavl'ça aos Peixolos, aos Pedro lvos, aos
Romas, aos J\1oraes, aos Bor;.les, c leva-Ias de
presenLe em mãos ensanguentadas ao justo e to­
Jerllntissimo governo deste mi-ero paiz, para re­
ceberem o premio e (\ perdão sacrilei:o.

Não I essil producção infernal não podia sahir
do pai tido liberal; o seu ohjecto e fim é tào per­
fido e tão medonLo, suas c('usequenl-ias podem
ser Lào de~asLrosas, :que se não presta a um gra­
cejo, a um ('mbuste ou eslrategia de partido.

E como poderia o parLirio liberal imprimir esse
execravel documenlo em Pernambuco? Como,
se suas Iypngraphias, urnas fOl'ào sequeslradas,
outras e,b<1ndalh .das pelos janisaros? E ousarião
as typogral'ilias neulras imprimi.lo? e quem es­
palharia esse documento com lal promessa em
nome do governo, senão os seus proprios agentes,
e por orden. sua?

E o que ha de admirar, o que ha de novidade
nesse vosso appello ao assassinato? Ahi esLá o as­
sassinato do distincto Brasileiro Nunes Machauo;
"hi estão os quatro assassinos, presos, dous na co-
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)urnna do norte e dous na do sul, liMe conres árão
sua sanguioaria cornmis~ão; alai estào o sargento
e seis soldados de cavallaria, que se fillgirão pas­
sados para as forças liberaes com o mesmo fim,
e tudo confessáriio; ahi estão oulros muitos fin­
girlos desertores sempl'o com a mesma missào:
ahi estão repetidas tentativas de assassinato con­
tra os chefes das forças liberaes, que afinal pro­
duzirão seu horrivel e(l'dto na ppssoa do nosso
sempre prezado e chórado amigo Nunes ~lachildo.

O que ha pois de novo nesse documento? so­
mente a puolicidade! Tantas combi~ações havião
falhado; tantas mãos bomiddas tinbào si,\o aba­
tidas, queorados tanlo. punhaes, que .e !Juiz do
uma vez assanhar todos os facinoras, arr~lICa-I08

de negros antros, e solla-Ios como furias sobre ad­
versarias distinctos e d'lnodados.

Podeis talvez conseguir por esse meio a satis­
facção de vossos inslinctos: mas qnando esses le­
probos instrumentos da morte levarem em sal­
vas do bronze ao vosso presidente as caberas en­
sanguentadas de vossas il/ustras vic1illlas. em·
quanto os vossos bradarem-vicloria-, a nação
respnnderá-assassinos! horror, maldição eterna
sobre os assassinos! »

2. o ARTIGO.

E!Jeito m01'al do edital.

« puJ,licamos ha muitos dias um documento se!­
vagem, espalhado com profusao em P('rnamLuco,
em que o governo ofTerecla o prelllio de lres COR­

tes de réis e o perdão imperial de todos os crimes



- 157-

a quem dé~se cabo de um dos cinco chefes libe­
raes, pplo governo illdj,cados.

O BraHl quiz melter o ne~ocio á bulha; mas
apcrta1lo por urna disclls'fio séria, recolheu-se ao
mais cornflleto silencio. E' occasião de aventu­
rarmos algumas obsenações severas sobre esse
dOCUlnf'nto, cuja origem e espirito não podem
ser contestados.

Houve tempo, em que os principes con irlcra­
vão os povos e os subditos corno propriedade
sua: as nacionalidades e os individuos, com to­
das as suas glorias e Iradiçoes, lotla sua riqueza,
jndlJ~lria e civilisação, CO'lstituiào os dominios
da corôa. Os territlHios erão o ratrimonio real,
e fazifio objecto, como ahi qualquer herdade
particular, de toda a especie de contractos enh'e
as dynastias; compra e venda, dote, permuta, he­
rança, legado, hypotheca, etc. ; e os PO\'os mu­
daviio assim de senhor e ratria á vontade e capri­
cho dos principes. Os habitantes erào apenas
rousas destinadas ao uso e serviço Jos reis, que
os protegião, deixavão viver ou deslruião, . e­
gll/Ilfo lhes erão uteis, indiITerentes, Oll no­
civos.

Uma vingança, uma intriga, capricho ou abor­
recimento tia cÔrte; um interesse ou despeito de
fdlllilia, 011I accesso de mau humor, era bastante
para se mandar corlar a cabeça a qualquer ci­
dadão, carregado de serviços e honrado pela esti­
ma pulJlica: em serviço do rei era licito assassi­
nar a qualquer indil"idno.

Nesses tempos viãO-Stl desses edilaes do Sr.
Tosta, pondo cabeças a premio: os principes e
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feus ministros o faziào sem rebuco ; e os assassi­
nos recebiào em premio recompensas pecunill­
rias, e até bonorarias. A.ssim se procedia, porque
podia matar-se um bomem em satisfacção da von·
tade real, como hoje se matão cães pelas ruas a
bem da saude publica.

Mas, depois que os povos forão considerados
aggregações de cidadãos com direitos e deveres;
depois de estabelecid as as relações sociaes entre
os go.ernantes e governados. depois de definidos
os poderes do estado, tiverão de desapparecer
esses restos de barbaria, ignominia da humani­
dade.

QuelH pensaria que O governo brasileiro iria
(boje!) emprestar esse exemplo, o mais immoral
e depravado. o mais cruel e sanguinario dos go­
vernos barbaros? A Europa inteira, todo o
mundo civilisado tremerá de borror, cobrir -se·
ha de luto e indig-nação, ao ~aber que o governo
brasileiro acaba de chamar em seu auxilio todos
os assassinos, que o queirão servir em uma em­
preza de san.!.(ue. que queirão acceilar o terrível
mandato de assassinar a õ Brasileiros, distinctos e
respeitaveis pela sua posiçãO, illustração, riqueta
e serviços ao eSlado, embora SP. tenhão consti­
tuido responsavt'is por um crime politico.

Que juizo forlllará o mundo do nosso estado, á
vista desse acto do nosso governo? bem triste e
miseravel Iode um povo barbaro, selvagem!
Cumpre repellir da nação tanla ignomínia, c lan­
ça-la toda sobre os homens. que proclamão e oro
denão o assassinato como mllio regl1lar de gover­
no : cumpre bradar que esse aclo é urna aberra-
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çio audaz e detestavel de lodas as nossas idéas II

costumes, dos sentimentos e caracter do povo
brasileiro: e recaiào somente sobre seus aulores
o consentidores os anathemas da religião, as mal­
dições da humanidade ultrajada.

O as ;.ssinalo é o crime mais horroroso, o mais
severamente punido pela~ leis da sociedade: e em
nenhum couigo vemos exceptuado o caso, em que
o govr::rno o queira empre!{ar para desfazer-se de
seus adversarios politicas. Pelo IIOSSO codigo, e
pr·los pri nci pios de j ul'i:lpruuencia Il ni versai,
aquelle que arma o braço do assassino; pela paga,
se constitue o mandante do assassinato, e outro
nome não podemos dar a um governo, que of­
fere e premios a quem faça assassinatos.

Bcconhec<'mos ahi uma dilTerença, e é, que o
governo se constitue um assassino omnipotenle;
iOlm('nsamente rico para pag1ll' o crime, forte­
mente poderoso para proteger e garanür a crimi­
noso : elle póde de uma vez, como o acaba de fa­
zer, pOr em campo todos os as~asslllos juntos,
anima-los e encoraja-los pela certeza da impuni­
dade e recompellsa, e tirar ás suas viclimas toda
a esperança do defesa. Por qual'luer lado que en­
caremos es e cartaz de morlicínio, ó nos inspira
horror e in·lignllçãO, e nos su.cila idéas lugubres.
Veja-se o seu elT"iLo moral.

Grandll é a influencia, que as leis exercem so­
bre os costumes, e reciprocamente: os costumes
se pervortem com a relaxação rias leis, e a ma­
nuLençãO destas depende de sua liel observancia.
Mas que esperar das leis, quando os encarrega­
dos de as executar ,ào os primeiros a infringi-Ias?
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que esperar dos costllm('s, quando o exemplo da
fJen'ersão vem do alto?

Se o assassinai o nao fora um crime, se não fô­
ra impedido pelo receio da punição Ipgal e da fe·
pro ação pulllil'a. em poucos dias ficaria ani­
quilada 8 sociedade, e os homens reduzidos á
condição de féras IJI'avias e~trangulando-se reci­
procamente.

Mas o governo emprpga o assa!'~inato como
meio liritu ; proclamá-o com todo o arfl1jo da pu­
blicidade; convida os Hssassinos e lhes aponta as
yiclimas; excita-os pela Ilronlt~SSIl de avultado
pre io; anínHl-os pelo oll't~rel'irnento do perdão
de todas os crimes. Que terrível elfeilo mor;.) n~o

dere produzir esse pHlo tle uma politica de fer­
ro, immoral c louca '/

O homem rancoroso, que tenha alguma offt'n­
sa a vingar, dirá cornsil{o: - Se (I governo.
com tão poderosos recursos á slla disposiçãO.
manda a~sassillar ~eus ariversarios, porql1e não
farei eu o mesmo ao lIleu inimigo? Não é Ião in­
fame o aclo, visto que pub icanlt'nle o pralicão
homens colJocados na cupul~ social, e que teem
as. ento nos con('elllo tia corlJa ! - Animad­
V(l'são publica '1 hi·toria! ei-Ios gozando a con­
fiauça tia corOa, cercados do prestigio e honras
do poder.

Ouvi o que pensarão os as<assinos: -A té a~ora

eramos persl gUldo5 corno uesta. ferozes; a seve­
ridade das leis nos arneac.• va lerrivelmente, a
opinião nos eSlllagava COII-' o P"50 de sua indig­
Dação; eram.,s U/lS repr .. bos. Hoje somos felizes:
~Offi um novo CI ilUe leremos o perdão de todos
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os anteriores, e ~eremos ainda recompensados.
Rojt>... C6n ·tiluimos uma profissão nOb1"e e ne­
cessaria na sociedade: somos auxiliares do gover­
no, constltuimos um podt'roso elemenlo de or­
dem. O que o governo não pôde ainda conseguir
com o exprcito e marinha, hoje... nos confia ás
ponta~ de nossos aguçados punhacs: somos mais
uteis ao estado do que o bravo e fiel súldado-.

Ouvi-nos, homens do poder: tende paciencia ;
dir-vos-bemos toda a verdade; consideraremos e,se
acto por lodos as suas faces: e como m-uito exten­
so vai este artigo, conlinuaremos em outro. »

3.· ARTIGO.

Insiste-se na oeracidade do edital. e põe-se paten­
te o seu alcance.

Tínhamos publicado a assomhrosa proclama­
ção do governo ponJo a premio as cabeças de
seus adversarios: por vezes tinuamos tocado nes­
se 0hjecto; as folh~s ministeriaes calárão-se por
muitus dias: deixórão primeiramente sahir.o va­
por; e quando esse appello ao assassinato tinha
lelllpo de produzir seus elIeiLos, ahi veio o Bra­
sil com a negHtiva do faclo.

Disse que era isso uma inven~'ão do partido li­
berai, forjada aqui ou em Pernamhuco: Imme­
diamente responde .. os á pssa calulJlnia em um
artigo de argumentaçào, publicado em o Correio
Mercantil de 3 do corrente: de novo se recolheu
ao silencio o Brasil, No dia 9 publicámos outro
artigo comm Idando e moralisando com severi­
dade esse documttnLO, já ctemonslrado verdl\~eiro.
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Agora apparece o Brasil no dia 12, ue novo
neganuo e.'sa proclamação, e o que mais é, di­
zendo que não refutamos o seu artigo em que
demonstraca a sua falsidade.

Póde haver de,lealdade mais requintada? e
esse adiamento da negaliva, que devêra ser
prompto, para depois da sahida do vapor, não é
uma prova de aUlhcnlieidade e assenso a I'sse do­
cumenlo execravel? Alé o syslema de tergiversa­
ção e insidia, seguido pelo Brasil na discussã(l, é
urna confissâo da sua veracidade.

E porque não respondeu o Brasil ao nosso ar­
tigo de 3 do corrente? Já que o quer fater es­
quecer, cumpre-nos repetir em resnmo a c1e­
nlOnstração alii feita: queremos estauelecer de
modo inconlestave1 a veracidade desso documen­
to monslraoso, porque estamos dispostos a levar
ao cabo uma ~evera discussão sobre este ohjr 'lo.

Dissemos, e ainda affirrnamos que esse docu­
mento foi c"palhado com profusão pela provín­
cia: poJemos citar nomes d.: passageiros o olTi­
ciaes de marinha, que virão e trouxer~o do,ses
impressos: podemos moslrar muitas carlas mcn­
cionando-M ; citar o teslemunhl/ de pessoas fide­
dignas, que a<~istir50 á abertura de cartas que os
contíllhào: não menos de 4 tivemos e conser a·
mos em nos. o poder.

Provado com evidencia o facto de se haver es­
palhado ess documento, completámos a demons­
tração do modo seguinte: 1.0 não podia O parti­
d(1 liberal ter a lembrança de p6r a premio as ca­
beças de seus chefc~; não era isso ol.jecto de um
gracejo: 2. o não tinha officina onde o imprimisse,
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porque todas forão sequestradas ou destruidas:
3.· ~10 estado de sitio da capital, ninguem leria o
arrojo de imprimir, e menos espalhar publica­
mente um impresso de lal ordem em nome do go­
verno, senão sens agentes e por sua ordem. oú
contando com a ~ua approvação.

Falta aiuda alguma cousa á demonstração?
não, ella é completa o concludente, eslá reduzida
a termos bem simples.

Bem o sente o B1"asil; apertado pelo vigor da
discussão, com a consciencia do faclo, pois que
uoobece as ordens e instrucções dos dominado­
res, ei-Io-querendo admitlir que não é apo­
cl'ipba a proclamação, e pergunta[ijdo se ainda
assim jHstifica a nossa accusação?-

Ao principio, julgando poder salvar-se com a
simples negati va, acceitou, reconheceu O caracler,
a significação por nós dada ao carlaz d.e 1l10rlici­
nio; defendeu-se com a allecracào de f~lsidade:

hoje, forçado a adgjitti-Io com'Q verdadeiro, diz
que não é incitamento ao assassinato, e sim iÍ

prisão dos chefes da revoltá.
Nllnca suppuzemos que podest'e o jornalista

levar tão longe o arrojo da hypocrisia. Pois de­
veras é para a prisão dos revoltosos que se offere­
cc o premio de tres COlltos de réis e o perdão de
todos os cri mes ?

E' muito e carnecer do senso commum! muito
zombar do povo brasilf'iro! E quem sao esses, a
quem se tlirige a politica do governo. esses a
quem foi preri~o incitar pelo premio e DllimH
Com o perdão? Quem sào esses homens, que só
poderiào apparecer com a promessa do perdão
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de todos os erimes em que tenhão incorrido? Se­
rão porventura os chefes de forças legaes, en­
carrl'gados de persl'gnir os revoltosos?

Não: cvitlenlelllC'nte se .Ii, igirao aos as~assi­

nos, aos homens coherlos de crimes, aos qunes
o(fHrecem o m1lIS amplo perdao: e é para pren­
der os revoltosos que contra elles se açulão todos
os >ssassinos?

E COIIIO poderão os assassinos prende-los, se­
não a ponla~ de punliiles ou tiros de bacamartes?

Assassinos JlMa prendurem a homens arma­
dos e C(\Inrnanoando forças? que horror I Para
prenrle-Ios. abi e~tá um exerci lo rl'gular e no­
n,doso, que sem descanso os persegue: milS vós
arremessais ('onlra ellesos assassinos; e dizeis que
é para prt'nde-Ios I

Terrl(lS cabailllt'nle pro\'ado que a farção domi­
nanle poz a premio <IS eabeçils rle seus adversa­
rios, e continuaI emos a exatllinar esse aclo sem
igual na historia de povos rivi!isados.

Quanto ao reslo do artigo du Brasil, é engra­
çado que eLfe nos queira fazer rc·sponsélveis pelos
excessos rio parlido republicano da Europa. Ora,
camarada. critique lambem todas as alrocidades
velhas e novas do partido ahsllluli-ta por lá:
compare, e veja onde ha mais ferocidade.

4. o A ltTlGO.

Ainda o e{feito moral do edital. A maxima da
!alcação publica.

Não ha expressões Jcma~iadn forles para qua­
lificar devidamente o acLO, do qual temos por ve-
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res nos oecupado. Continuaremos a mostrar to­
da a sua enormióade e 'Ibj"l'çao, embora não es­
peremos a ~atisfacçáo da jusllça e humanidade;
visto que o fado. n uilac; H'zes fHlal em seu' ar­
raslalllenlo~. tem cegado al!Ju~m II ponto de ver
esladisLas I,resti osos em born~ns. que a olhos
dpsprevenidos e desapaixllnaLlos não passariâo de
empavi1lladas medill('ridades. e inimigos ranco­
ros"~ e ouio.os de seus adversarios.

Conse,:ulreol()s porém um fim: patentear
tndll () horror de uma polilica, que de sangue s
alim~lItd; e" I/lrec'r e convencer a naçâo; pre­
parai a a rt!l'elllr um jugo, que a envergonha pe­
ranLe o mlln lo civili3ado. a esbulha de todos os
di, ei los II :la raulias COIISti Lucionaes; a degrada em
seUi :enlilllenlUl III rae:., e materialmente a da­
va"la.

Já moslramos o p/T,lito espantoso e pernicio­
sissilllo du aclo uefllldo a que nos referimos. A
auloridade cbamalld,) em seu auxilio o braço co­
T:lrrle e lraiçoeiro do a..sassino, arrancanelo os si­
carios ele eus e.;conJrij'ls. onele os perseguiâo
inpxoraveis as I~is e li- moral publica, atirando-os
chBlos de e~peranças. ue 311lLição e de coragem
sohre seus atlVp.rsarIIlS ... dá um passo estupen­
do. q'lft a n:io ~er ,m seus auLores l'smagados pela
puniçào Ipga\. e pela Iremenda sancçào moral, ten­
deria a de.,naturdr e subverter toilas as iJéas e
principios car,liaee da sociedade.

Se o govl'rno açula ... e depois perdaa e re­
compeosa os scelcféltos, que acceitarem seu convite
feroz, 4Uft ~acrjficarem as vicliml\5 iIlnslres de
seu odio e viAgança, com quo direito e justiça
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fará punir os que lialisfizerema1l víndictas part1.
cula res ?

Se o officio de matador é inDocentado e re·
munerado, quando exercido em nome e em cum­
primento de ordens do goVtlfDO, o que ficará
pensando a'classe menos illustrada da sociedade,
aquella qne toma como regras de moral os exem­
plos, as idéas recebidas ou tolerad/ls? Como 0;'\0

ficará animada essa borda c1e homens rancorosos
e vingativos. que olhão o punhal e hacamarte co­
mo meio regular de decidir conlendas e satisfa­
zer paixões?

O que póde juslific~r essa prloc\amaçâo homi­
cida? a salvação publica. " t,t\vez O digais! A'
toda essa serie infillda de atrol'idades e '.canda­
los de todo l) genero, comlllellidos {--elt. vo-sos
deiegados. " procurais acoherLJI' cllm o manto
da bypocrisia e do de,polismo- a salvação pu­
blica- 1.

Maxima abstracta e sem ~entido, ne urna elas­
ticidade incornmensuravel, de applicação ás mais
das vezes detestavel! maxima quasi sempro in­
vocada pelos de,polas antes para devastar, do que
para salvar os esta rios r

A salvação publica! é O soporífero com que
pretendeis adormentar os sentimentos poderosos
da nação, para que não ouça os gemidos das vic·
limas da mais arrojada arbitrariedade, para que
não responda aos clamores da innocencia, da jus­
tiça e da humanidade uILrajadas. Bem! nós vos
re~ponderemos com toda a energia da verdade:
(lU vi-nos.

Donde lira o governo os seus direitos e facul-
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dadps '! é o seu poder infinito? não, por certo.
Quaes são os sem limites? Estarão porventura no
juizo fallivel dos ministros, na su vontude arbi­
traria, nas inspirações dos seus instinctos e pai­
xões? Não! só tendes o poder que vos foi confia­
do pela naçãu, e esse poder se acha definido e
li:nitado do .modo bem expresso e positivo na
constituição do imperio.

Fóra da constill1ição, não passarei de uma
facção apoderada dos recursos da sociedade coo·
tra a mesma sociedade: fóra da constituição, tu­
do poJereis fazer com o abuso desses recursos;
violentar, tyrannisar e alé exlerminar os cida­
dãos: mas nunca sereis um poder legitimo e re­
gular.

Abri a cOllslituiçãO, nós vo-lo-intimamos em
nome da nação! lêJe o § 15 do art. 102:- Pro­
ver a tudo que fôr concernente á 8e~urança in­
terna e exlerna do estado, '/'la fónna dá C011S!itui­
ção. Deveis pois e só podeis manter a ordem pu­
blica na fórma da constitllicão, usando dos meios
o recursos, e com as formalidades nella estabeleci­
das: mas vós ql)erei~, com o prelexto de manter
a ordem pubiic'J, extinguir vossos adversarios;
obrais fóra da constituição e conlra ella, rasgan­
do-a em todas as suas jl<lginas, calcando totlos 03

direitos e garantias, praticando tudo quanlo cos­
tumão fazer 08 governos absolutos, que não lcem
limites legaes á sua "onlade e al'bitrio!

Res(.ondci-nos, senhores! Com que direito
tondes recrutado cenlenas de cidaJãos favoreci­
dos por isenções legaes? com que direiLo conser­
vais aferrolhados 003 porões das presigangas, sem
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culpa formada, 3 milhares de cidadãos dotados de
IAtelligencia, illu.tração, riqueza e merecimen­
to jl Com que direito os manliltais com cordas e
carregais de pesados ferros? Com que direito
3lJiquilais a liberdade de illlprellsa, prondendo e
recrutando os seus redactores e agentes, seques­
bando e esbandalhando typographias? Como
violais a immunid-ide de representantes da nação?
Com que direito a carnificina, os fU'l:ilamentos
em homens desar'madl)s, entregues á furia dos
jaoisaros de vosso procoll,;ul? a profanação de
um morto illustre, cobarde e cruelmente assassi­
nado, entro orgias de uma alegria salaoica, aos
brados sacrilegos-viva o Imperador!

Com que direito, emfim, consentis ou orde­
nais que se ponha a premio as cabeças de vossos
adversarias, oLrerecendo aos sicarios tres coolos
de réis e o perdão de lodos os seus crimes?

E ousais dizer que estais salvando o esta,lo?
Provocais uma revolta, derramando pela provin­
da sicarios armados de autoridade e força publi­
ca; enlregais ao seu furor a vida e propriedade
de um partido immenso, quasi loda a população.
Apparece a revolta: de violencia em violencia.
de perseguição em perseguição, de ultrajes em
ultrajes, dais o maior incremento a essa revolla,
e depois ..• recrute-se e prenda-se todo povo
pertlambucano! devaste-se a provincia toda I co­
~angl1entern·se todos os seus campos! para que
possa a oligarchia do senado vencer a lide da
annullacào uos senadores!

E est~is salvando o eslaçio ? Irrisão, senhores I
- A salvação publica - I Onde achastes essa
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maxima, onde essa fonte de legitimidade? A;,
constituição expressamenta a condemna, e só·
vos permitle obrar dentro do circulo que vos tra­
çou. Na lei natural, na necessiJade da conser­
vação? Mas os vossos direitos nIISC~1Il da lei es­
cripta, e perante a lei natural não SOii governo,
sois homens como todos os outros.

A 'ialvação publica, como lei suprema·de con­
servação, é o direito e obrigação de todos os ho­
mens, e não uma attribuiçào de seis denomina­
dos ministros. Se o governo entende que a sal­
vação publica exige a extincçào de seus adver­
sarios, não póde alguem entender q,je ao con­
trario exige a dos ministros?

Dirão que provocamos ao assassinato: não!
somos incapazes de imitar nossos implacaveis
inimigos: olhamos com horror o exemplo que
nos dão :. sabido é que as victimas poli~icas estão'
do nosso lado: o assassinato de UOI José Bento,
de um Facundo, de um Nunes Machado, ainda
não achárão imitacão em nossos alliados. Viveis
completamente tra~quillos, conDados na docilida­
de e moralidade de nossa politica.

Queremos sómente patentear toda a hediondez
dessa proclamação, desvanecer a sombra de II'ga­
lidada, sob a qual vos amparais com o tilulo de
salvaçào publica. fóra da constituição. sois uma
facção; apenas detendes a posse material do po­
der sem os laços morllas de legitimidade.

A salvação pu1Jlica é maxima das revoluções ::
ella encerra a destruição do pacto social; rerela
os paroxismos da sociedade,. os abalos c tentatL~·

vas de uma Dova DS8ociação.
11
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o governo nunca póde constituir-se revolu­
cionario; em tal caso lOrna-se uma facçào ou
força bruta, que póde ser combalida com o mes­
mo direito, com que ello combateria uma revolta.

Eis-ahi, sonhores, o que fica sendo um gover­
no, que, pondo de lado a constituição, vai fa­
zendo quanta atrocidade, diz elle em sua ima­
ginação ou hypocrisia, exige a salvação publica.

!S.' ARTIGO.

Quem são os cidadãos, cujas cabeças farão postas
a premio? O edital considerado pelo lado do
perdão.

Contiouareml's a insistir neste objecto, horror
e ignominia eterna da politica dominante, em­
bora nenhuma resposta mereçãonossasseveras Gb­
servações: conviclos e confusos nada dizem, e
"ão entretanto esperando anciosos pelos resulta­
dos desse acto da mais refinada perversidade e
immoralidade.

Não e&peramos hoje dos poderes politicos a de­
saífronta das leis da justiça e humanidade. Houvo
tempo em que suppunhamos que os instinclos de
extermínio e a sêde de sangue encontrarião tlroa
barreira insupera\'el : hoje, pelo contrario, acre­
ditamos sinceramente as confidencias. O minisle­
rio só não faz o que nào quer; e tal é a nossa coo­
vicção, que aos ministros agradecemos o não es­
tarmos ainda todos mortos, ou pelo menos co­
mendo o pão do desterro.

- Vão fazendo tudo quanto julgarem preciso
na CÔrte e nas provi(l('jas; não é preciso decrt'lo-:
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a llutorisaçao é tão ampla, inconstitucional, fria e
deshumana, que em verdade admira estarmos
ainda alguns com vida e em nossas casas.

Onde acharemos refugio? para quem fallare­
mos? Elevemos nossas vozes aos Céos: dirija­
mos nossas supplicas, nOS5as queixas e gemidos á
justiça e misericordia divina, e appellemos para
a nação brasileira, em que depositamos grande
confiança e esperanças.

Quaes são os homens, cujas cabeças poz á
premio o governo da juSl iça e tolerancia? São por­
Tentura assassinos e salteadores? homens con­
demnados p~la leis, e cuja morte seja 11m bem
para a 50ciedade ? Ainda as~im, seria indigno o
meio empregado para os aniquilar. Vejamos po­
rêm os seus nomes.

Felix Peixolo de Brito e Mello. - Cidadão
iIlustrado, bacharel em direIto, militar-que fez a
campanha da independencia na BalJia; magis­
trado intelligenle, probo e imparcial; teve a
honra de represenlar em duas legisl!lturas a na­
ção brasileira. E' uma das cabeças illuslres pos­
tas a premio pelo governo da tolerancia e jus­
tiça.

ManoeI Pereira de Moraes. - Proprietario
de 2 engenhos. de UOla familia numerosa, rica e
dislincta, cidadão de muito presligio e influencia
benigna, e que tem servido importantes cargos
em seu paiz. E' uma das cabeças illustres poslas II

premio pelo governo da jus liça e tolerallcia.
Pedro Ivo Velloso da Siheira. - Militar do

uma bravura prodigiosa, coberto de serviços 6

cicalrizes em muilas campanhas, e ainda hoje ca-



-= 172 -

pitão, quando outros estão generaes á custa só­
mente de meSUTas e cortezias na cÓrte ; filho de
um distincto olieial superior do exE!rcilo. E'
uma das cabeças ilIustres pustas a premio pelo
governo da justiça e tolerancia.

João 19nacio Ribeiro Roma. - Bravo militar
reformado, filho de uma das illustres víctimas de
17, carregado de onérosa familia, proprietario,
agricultor lasoriosa e infatigavel. E' uma das il­
lustres cabeças postas a premio pelo governo da
justiça e tole~allcia.

Antonio Borg-es da Fonseca. - Cidadão de
UUla respeitavel fideli<lal1e aos principios, que
uma vez adoptou, de inlelligencia e illusLraçào,
onerado d ~ pesada família. E' Gutra cab~ça posta
a premio pelo governo da justiça e tolerancia.

Eis os homens, contra cujas vidas a deprava­
çào e a perversidade açulão os sicarios com a
promessa do perdão de todos 05 crimes que te­
nl150 commellido !! ...

E porque tanto furor? porque nos altas con­
selhos foi resúivido o exterminio do partido Ir­
beral: assassinilrão cobardemenLe o heróe Nunes
Machado, e como as nossas leis criminaes aho­
lirão a pena capital nos crimes politicos, sup­
prelO esta {alta mandaorlo assólssinar os c!»eres
da revolta: - já que não podem morrer morte
nalural, morrão morte de punhal e bocamarte! ."

Passemos a considerar o acto do ~overno em
relação ao perdão. OLTerecer o perdão amplo de
todus os crimes aos assossínos, para fazerem mais
algumas rnnl'les qlle o governo julga necessarias,
é o abuso o mais ;nsolito do poder de agraciar.
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Esta será a parte talvez mais grave de nossas ob·
servacões.

O direito de agraciar faz parte do poder mo­
derador, e este é deleg;ldo p1'ivativamerlte ao
Imperador. Ch~mamos pois a mais ~éria altençào
do chele do e~lado, e lhe pedimos que nos ouça
a linguagem pura e franca da verdade.

O direito de agraciar foi eSlabelecído como
um meio legitimo de reparar os abusos, erros e
injustiças do poder judiciario : a injustiça ou se~

\'eridvde de uma condemnaçào, o respeito a re­
levantes serviç,'s, a motivos graves (Iue não
podem ser attendldos pelo estricto dever do ma­
gistrado, podem aconselhar e justificar um per­
dão bem merecido.

E' as~im o direito de perdoar uma faculdade
toda benigna, de uma salutar influencia nos des·
tinos da sociedade: é um allribulo q,ue revrsle
a fronte do chefe do estado de uma auréola de
bondade, de magnanimidade, que sempre lhe
conquista o amor e atfeição dõs povos. Se ha
alguma funcção, diz 11m escriplor celehre, que
<lpproxime a magebtade humana), dh'inJade, é
sem dUl'ida o poder de !lgraciar.

E' um direito sagrado que brilha com oS re­
flexos da c!emellcia divina. Mas exercido romo
provocação ao assassinato; exercid o em fórma
de amnistia geral, em favor dos criminosos de
todo o genero que acceHem o ominoso convite do
governo. é l1ID acto torpe e feroz, eminente­
mente odioso e detestavel, capaz de estragar os
Goslumes do povo mais moralisado.

Enlr~tanto o go,'erno, para vergonha eterna
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d' essa facção frenetica e estragada, olferece em
nome do imperador o perdãll de todos os crimes,
em que tenha incorrido, a quem quer que appre­
henda algum dos chefes revoltosos em armas. O
matador de prolls,ào, sobre cuja cabe~a pesem
vinte ou mais mortes, o salteador d estrada, o
parricida, toda essa cohorte dos mais perversos
criminosos. .. qualquer delles tem um meio
bem siml)les de salv~r a punição de tantos crimes,
e ganhar ainda mais um premio avultado L.. é
matar algum des5es 5 dislinctos Brasileiros, pois
que não é possivel a um assassino prender a ho­
mens que commandào forças, e a resístenciajus­
tificaria a morte.

Ainda mesmo tomando esse cartaz em sentido
de prisão, qual o governo que passa patente de
officiaes de policia a todos os assassinos, outor­
gando-lhes o perd1io de todos os crimes? Que
horror, e que escandalol. ..

Ouvi-nos, Srs., que estais perdendo a monar­
chia! faI.lemos de simples prisão. Supponde que
algum celebre assassino acha occasião de prender
algum dos chefes revoltosos; apresent3-se ediz-lhe:-­
está preso -. Quereis que um cidadão bravo.
compromeltido e receioso da morte, entregue sua
vida indefesa á guarda de um assassino conhecido?
Não o podieis esperar; contaveis com a resistencia
até a morte.

O assassino encarregado da prisão empregará
a força para elfectua-Ia: dirá elle que está auto­
risado pelo vosso edital a realizar a prisão; dirá
a victima que está autorisada pelas leis a resis­
tir-lhe; que não póde nem deve entregar-se a
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um roprobo carregado de crimes, condemnado
pelas leis, sem nenhum caracter omcia!.

E vos o que direis? direis que o assassino matou
em regra o resistente, e lhe outorgareis o perdão
desse ~ de todos os crimes anteriores; enchê-Io­
heis de ouro, e soltareis mais uma férll na socie­
dade para a devastar.

Até boje ainda o poder moderador Dão disse:
«Pernamhucanos, largai as armas, voltai ás vossas
casas; a guerra civil é sempre desastro;a; eu a la­
meuto profundamente; lamentai-a comigo. Nada
tendes a temer, o meu coração magna nimo vos
concede a mais ampla amnistia: vinde gozar as
doçuras da paz no seio de vossas fdmilias, na
companhia de vossos amigo... Cesse o estrondo
das armas, cessem tambem os gemidos e as la­
grimas: não quero victimas. »
. Mas ahi está o governo magnanimq e generoso
dizendo;« Assassinos, vinde lodos em meu auxi­
lio; sahi de vossos escondrijos, atirai-vos como
cães damnados sobre meus adversarios, pl'endei-os,
e depois. .. vinde a meus braços, e recebereis o
perdão de todos os vossos crimes e o premio de
3 contos de réis! .... »

O que os revolto.iOs ainda não merecêrão do
poder moderador, o perdão, promptamente é or­
Cerecido aos sicarios, com ii condição de com mel­
terem mais um crime!

Como assim se rebaixa e perverte o sagrado
direito de agraciar? como se o cobre de negrume
e escandalo? como se o torna abominavel?

Oh! se a constituição tivesse previsto que um
dia o poder de agraciar seria tão execravelmenle
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'exerc"ido, era impossivel, mil vezes impossivel
q ue o tivesse e~tabeleciuo.

Um Peixoto de Brito, um Alfonso, um Netlo,
'um Vilella, um Arruda, um Costa, um padre Fa­
rias. um Lucena, Roma, Moraes, João Paulo.
Borges, Pedro Ivo, Leandro, Alecrim e milhares
·de outros Brasileiros são dignos do mais se\'o/,o e
barbaro castigo, merecedores de todos os solTri­
montos e ultrajes; devem viver perpeluanvJllte
nas masmorras: ma's um sceleralo qua1lluel', que
os male por vil preço de ouro, cunslilue-se por
e,se ('cito heroico um cidadão prestante, credor
das graças e da clemencia imperial.

Assim deve proceder um governo que arma
verdaJe.íras ql.ladrilhr.s com maR dadas pelos mais
famigeradas assassinos e salteadores, até prenun·
ciados, enche-os de autoridade, de insignias, de
riqueza, considerações, titulas e condc{'orações.
Quando o governo Jesce a tal estado de selvagem
desmoralisação, é natural que torture e massacre
todos os homens de bem, tudo quanto significa
moralidade.

Mas é crivol que um presidente, cheio de am­
Lição e de rancor, orrerecesse esse perdão sem
autorisação do governo? Não, por certo. E' cri­
veI que o governo commeltesse tão insolito abuso
do poder de agraciar sem o consentimento de
quem pôde perdoar'! O profunúo respeilo, que
lributamos ao cbere do estado, não nos permilte
crêr ('m tal consentimenlo.

Em nossa opinião ( a verdade sempre ulilisa
aos principes I) o depositario do POdl;lf modera­
dor úeve uma manifestação á nação brasileira. No
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seculo actual todo o monarcha arrojaria dos de­
gráus do throno os ministros, que ousassem
manchar a clemencia real no sangue do assassi­
nato e arrancar o manto real do augustos hom­
bros para cobrir cabeças de hediondos nSSaS­
sinos!

6.'" ARTIGO.

Opinião do periodico Brasil sob1'e o edüal.

Nos discursos que temos publicado, proferidos
na as.embléa provincial de Pernamhuco. terá vis­
to o publico desta capital a completa confirmação
do facto, aqui debatido, de haver o Sr. Tosla
poslo a premio as cabeças de cinco chefes da ul­
tima revolta.

Declarou-se naquella assemLléa. sem contes­
·taç1Io. que o edital respectivo foi profusamente
espalhlldo pela provincia, e em muitos lo~ares

distriLJuido pelas autoridades: uarràrào-se Ului­
tas circurustaL)ci~s, ljue provão a todas as IU1es
haver sido aquelle atroz e infame cartaz de mor­
ticinio affixado e publicado por ordem e consenti­
mento do presidente da provincia, em cujo nome
promelle o premio, e allicia os assassinos.

Ninguem do Indo ministerial contestou a au­
IhenLicidllde do dooumento, que na assemblra fu­
ra lido. Alguns apartes, como esle-em outros
tempos virào- se cousas peiores l-implicitamente
contêm a confis>rio: ouLros apartes erão mera­
mente evasivos: e de nenhum modo rejeitou a
autoridade, ou desmentiu a veracidade do facto, e
a origem do edital.
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Tres contos de reis, e O perdõo imperial por
qualquer crime em que houvesse incorrido, a
quem prendesse algum dos chefes rebeldes em se­
guida nomeados: taes erão os termos do famoso
e semi-omcial impresso.

Não queremos repetir o que se tem escripto á
cerca desta atrocidade. Seria insultar o bom sen­
so do leitor querer ainda demonstrar que alli se
prostituiu a faculdade de agraciar; que se pro­
metteu innocentar com a assignatura do impe­
rador a traição, o roubo, a moed~ falsa, o parri­
cidio, todas os crimes, uma vez quo o criminoso
prendesse alguma das pessoas indicadas, e ainda
que para essa prisão commeltesse mais algum,
ou alguns homicidios. Tal é o sentido do edital
do Sr. Tosta. em toda a feroz generalidade de
suas expressões canibaes.

Tudo isso está hoje mais que evidente: o que
sómente emprehendemos é off~recer ao Sr. Tos­
ta o juizo do Brasil a respeito do seu aclo.

Este juizo, estam~ado em o n. O 134-6, do 1. o de
março, reimpresso agora que o facto está fóra de
controversia, servirá não sómenle para medida
de quanto a ferocidade em Pernambuco excedeu
os limites do verosimil ( pois até ao Brasil pare­
ceu incrivel ) , mas, para se aquilatar a impavida
insoleocia com que essa folha classifica <le men·
tiras e calumnias quantas publicações se fazem
dos horrores da sua p;ente.

Leu o Brasil, diz elle, pela primeira vez em
nossas columnas, o edital das cabeças a premio;
e pretendendo responder-nos, julgou poder ne­
gar a sua origem official, e pois não escurecer o
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que nell8 se contém de odIOso e immoral ; achou
que o Sr. Tosta não levaria o desprezo da opinião
ao ponto de assumir a responsabilidade daquella
provocação ao assassinato Assim discorreu:

« As vezes, a autoridade vê-se obrigada a so-
• licitar pela cobiça as paixões más, as vezes of­
« ferece. ella premios a quem descobre crimes,
\( a quem captura criminosos; quando porém
I( desce a autoridade a estes tristes recursos,
(" como procede? E' em segredo, é confidencial­
« mente; rarissimas vezes em um documento
« publico; e quando de um documento publico
« se serve, nunca se descuida de procurar pelo
I: artificio do estylo enn.obrecer a acção que
li. provoca. })

Guiado por estas considerações, pensou o Bra­
sil que o Sr. Tosta tomaria as caulellas para a
todo o tempo poder gritar que seus ad v·ersarios o
calumniárão; pensou que não confessaria elle ter
solicitado pela cobiça as paixões más, sem ao me­
nos ennobrecer pelo artificio do estylo a acção ql~e

provocou. Não discutamos qual é mais immoral,
se commetter o crime com a face descoberta, e
aceitar suas conscquencias, so procurar disfarçar
a provocação ao punhal com artifiáos de estylo:
não entremos em tal questão; citamos o Brasil
sem com menta-lo.

O nosso Tosta, pensou elle, não podia fazer
tal: e se o fez, seria com toda a cautella; Dunca
111'0 hão de provar: comecemos pois a nossa res­
posta ao Mercantil.

« Um disparate in{ame.- O club catucá de
( Pernambuco, ou talvez o club director desta



~ cidade forjou um infame papel, e o mandou es­
'({ tampar {) Mercantil, lêmo-lo a principio COIl\

({ indignação; logo porém o ridiculo e e absurdo
« desse papel venceu esse sentimento, persuadi­
(/. mo· nos que os miseraveis lollicularios enver­
({ gonbar-se.hi~o de o haver impresso, e despre-
({ zamo-lo. .

« Bonlem porém nelle insistem os JJercantís,
« e força é que confundamos esses perversos
« com o peso da propria in:qllirl<tde. »

Prosegue o Brasil, excogitando razões para (a ...
ler crer que o edital é apocrypho; e, PQis, sem
cuidar de justifica-Ia, só intenta mo trar que o
Sr. Tosta « qU<todo quizesse dirigir-se ás paixões
« más, e provoca-las pelo incenLivo da cobiça,
« nunca o faria tão desastradamente e em pu­
« blico.

« De modo que, a ser dos Srs. Tosta e Figuei­
« ra de Mello esse papel, o fim unico possivel
({ desses Srs, seria moslrar absurda e inulil per­
« versidade, »

Conclue que o edital da5 cabeças a premio, é
« a mais eSlupida invenção da facção anarcbica
(( para dilfama1' os defensores das constituições
({ nacionaes. 1>

Resumem os trechos copiados todo o pensa­
mento do longo arLigo do Brasil: em lodo elle
o jornalista não contesla a procedencia das illa­
ções com que commenláramos a feroz producção
do barbara govcf00 de Pernambuco: nem podia
contestar, visto qne imaginava f01J'ado o edital
para dilla11'lar O Sr. Tosta.
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Agora pois que está liquido. e mai- que veri.
ficado, que o beróe do Recife solicitOl~ pela cobi­
ça as paixões, mas desastradamente em docu­
mento puúlico. sem procurar com artificios de
estylo ennobrecer (~ acção prolJocada; agora que
se sabe quem (orjou o infame lJapel q'~e o Brasil
leu com indignação (oh L..) infame papel que a
ser dos Srs. Tosta e Figueira mostraria perversi­
dade; que sentença c1eve lavrar a opinião publi­
ca contra esses tào distinctos agentes da politica
dominante?

Que sentença? os lermos della lambem se
/lchão 00 artigo do Brasil, que hoi-e lemos ex­
traclado :

c( Força é que confundamos esses perversos
« com o peso da propria iniquidade. »





XI.
.~lIl1linlstr8~ão 110 presidente Tosta depois da pncltleaçiio. ­

Attentados contra a assembléa pro1'inclal,- contra a \mpren
sa, - e contra a urna eleitoral. - Regelçáo dos requerimentos
da opposiçáo na assembléa.

Talvez estranhem os leitores não dividirmos a
historia da administração Tosta em duas épocas,
que devião ser bem distinctas por sua- natureza,
circunstancias e necessidades: a época antedor
á p::lcificação, e a posterior. O estado e urgencia
da guerra Dão justiOcão, e menos aUlorisão tan­
tos atlentados contra as leis, contra a moral pu­
blica, bumunidadce religião: mas podem altenua­
los no espirito de alguns, que entendem que as
exigencias, ainda ficticias, da ordem publica tl:ldo
escusão da parte do governo. Para satisfazer a
estes, não duvidaríamos fazer a divisão indicada.

!\las nessa fatal administração as duas épocas
se confundem pel feitamente pela sua semelhan­
ça; e se quizessemos inveslig r pontos de discre­
pancia, acbariamos mais horrores, crueldade e
immoralidade nos factos seguintes á pacificação.

Em o mel: de março deu o pr~sidente a provin-
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eia por pacificada; mandou á côrle um vapor extra·
ordinario, todo embandeirado, para· dar essa no­
ticia, e expediu as ordensdo estilo para a eleição.
Em omeio de 13 de abril, dirigido ao ministro da
justiça, prinr.ipia elle dizendo: « Tenho a sati fac­
Ção de participar a V. Ex. que esla capital goza de
pleno socego, bem como que o reolo da provincia
se (Icha felizmente tranqllillisada » : e conclue
com estas palavras :. a: Eslá portanto restabelecida
a ordem em lodos os pontos da prov.íncia, e não
temo que ella possa ser f~cilmente aLterada )).

Queremos deLi·air com clareza a siluaçã(\: esta­
va restabelecid<l a tranqllillidade publica, e o pre­
sidente não temia que fosse ella alterada; tinhão­
se expedido as ordens para a eleição, e funccio-'
nava a assembléa pr.ovincial. Parece-nos que
os mais seve s e implacaveis seclarios da or­
dem não poderão negar que era chegado o tempo
de voltar ao regímen da constituiçào o das leis,
do qual, conformo a mesma constituição, nunca
se devêra ter sahid{).

Não o entendeu porém assim o devastador
de Pernambuco. Sómenle cessárào os combate., :
mas a perseguição continuou. com o mesmo fu­
1'01';- e toda a attençào do governo, suas forças e
meios, alé então divididos entre a guerra e a
proscripcão, nesta se concentrárão. Recrutamen­
to, prisões, roubos, espancamentos, assassina­
tos, martyrio dos presos, tudo continuou ainda
com mais eucarniçamento, do que no teillpo da
lur.ta armada.

Tal era a ferocidade das autoridades, que· o
coronel Pimentel disse ao presidente, como foi
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referiuo na assembléa provincial pelo Dr. Mendes
sem conlestaç:\o:

« Espere V. Ex. por uma nova revolta, porque
os espancamentos, os troncos, as prhõcs barba­
ras e violenlas, que lenhG vislo praticar pelos de­
legados e subdelegados do interior, não pouem
deixar de trazer uma nova revolu Ção ».

Eis porque não fazemos a divisão da~ épocas,
e declaramos que todas as atrocidades, já refe­
rida", forão índistioctameote praticadas no esta­
do de guerra e de pn. Occupemo-nos pois de
altentados de outra ordem, perpetrados pelo de­
vastador de Pernambuco, auxiliado pelo seu di:;­
no agenle o chefe oe policia; e principiemos pe­
los golpes desfechados sobre a liberdade e Jegiti­
lU idade da tribuna pro incia!.

Os ordeiros linhão prepa/'ado as cousas paia a
insta Ilação da assembléa; liohão prendido quasi
todos os deputados, e afugentado o resto com
ameaças e perseguições. de maneira que Das ses­
6ões preparalorias sómente comparecêrão dez
membro!). Participando-se ao presidente que nào
podia abrir-se a assembléa por fJlta de numero,
o qDe fez elle ? ordenou á camara municipal que
mandasse diplomas a 26 suppl'enles dos que po­
dessem mais promptamenle comparecer; e 3 ca~

mara, composta de ordeiros, expedio 52 diplo­
mas, chamando a qllcm IlJe pareceu, escolhendo,
sem duvida de acordo COlO a poli~ia, os não im­
pedidos, o que podíão promptamente compare­
cer. Assim roi inslallada a assembléa provincial: e
para melhor O demonslrar, fallem\).,- com as P06

ças officiaes.
12
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Foi no dia 2 de abril que ella se constituiu.
Consta da acta que estiverão presentes a essa
sessão 24 membros: ,ejamos quantos deputados
legitimos entravão Deste numero. O parecer da
com missão de constituição e poderes clilrameDte
o manifesta: ei-Io.

« A commissão de constituição e poderes, exa­
minando os diplomas que lhe forão entregues
pelos Srs. deputa~os supplentes que se achão
presentes, ..• (os seus nomes; 16) achou-os
00nformes com a acta da apuração geral da
eleição de deputados provinciaes, e por isso é
de parecer que estes Ses. tomem assento, caso
scjão os que devem substituir os Srs. deputados e
supplen1es que faltárão por já terem assento na
casa, por isso que não se julga competente para
elllillir o seu juizo ã cerca do impedimento de
alguns Srs. supplentes que na ordem da votação
devião ser chamados, e que o não farão. »

Esse parecer foi approvôdo na primeira parte,
considerando-se prejudicada a segunda, e assim
se constituiu a assembléa. De 2r~ membros pre­
~elltes, só R erào deputados já reconhecidos e ju­
rlJmentados na sessào anterior; 16 erào suprlen­
tes, cujos poderes ainda dependião da verifica­
ção. A commissào não quiz apreciar a ausencia
de 28 deputados qne faltárão, verificar seus im­
pedimentos; na.da disse a tal respeito: porém
declarou que os snpplentes presentes não (lrão
09 mai~ votados; que outros deverião ser I.lha­
mados, e o não tinbào sido. Mas os bomens pre­
sentes, com toda a impudenci;l, se declarárão
legitimas, poi~ que a policia os tinha aJli reunido:
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longe de discutirem II segunda'parte do -parecer,
e indagarem de sua legitimidade, julgárão a ques­
tão prrjudicada, porque estava fóra de duvida
que elIes erão legaes, visto que alli se achavão.
Assim foi instaUada a assembléa provincial com
uma maioria de supplentes remotos, faltando 28
deputados e os supplentes mais votados; foi ins~

tallada com uma grande maioria de supplentes
de supplentes, escolhidos a dedo pelos ordeiros.

Por isso dissemos ao principio que era uma
reunião facciosa; e em verdade ninguem lhe
uHá o nome de 8ssembléa provincial. Mas por
que assim procedeu o presidente? Foi para mano
ter a ordem publica, assim o dizem os ordeiros:
e pode bem ser, porque tambem as quadrilhas de
ladrões teem a sua ordem, e triste do que infringe
as suas leis!

No dia 12 de abril apresentou o DI'. José An­
tonio de Figueiredo o seguinte requerimento,
com o fim de esclarecer ü chamamento de sup­
plentes, e por conEequencia ventilar a legitimi-
dade da reunião. .

({ Requeiro que com urgencia se peça ao go­
verno o seguinte: 1. o que informe quantos
supplentes mandou chamar, e quantos forão cha­
mados pela camara municipal; 2.· a lista dos
deputados e supplentes impedidos, com espe­
cificação da natureza dos impedimentos, acompa­
nhada de documentos que os comprovem; 3.0

se esta lisla foi enviada á camara quando Leve
de cbamar os supplentes. »

Era um requerimento, que nenhum bomem
honesto poderia regeitar : mas os ordeiros, que
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tinhão invadido o recinto dos representantes da
provincia, gritárão para o orador liberal, com o
fim de o alerrar: - é rebelde, vem defender a
rebellião, quer dar assento á rebeldia -; e de·
baixo do eSlrcpito de semelhantes parvoices
regeitárão o requerimento, pois estava entendido
que elles, como ordeiros, erão os genuinos legis­
ladores.

Pensárão que nenhum praieiro, mais votado
do que os in fasores, teria a audacia de compa­
recer: enganárãlJ-se. Alguns se forào apresen­
tando, persuadidos de que o governo não teria
o arroJo de tentar contra o parlamento;
lambem esles se engani'l'ào ('ln sUPllor que
havia uma só lei ou principio respeitavc.~ para
um Tosta e um Figueira.

Não erào elles homens que recuassem diante
de tal obslaculo : queria·se, e já se tinha pro­
posto uma mensagem ao presidente; era indis­
pensavel uma manifestação solemno, que satisfi­
zesse seu louco orgulho. e lhe abafasse os re­
morsos.

A idéa dr! felicitaçãn não poderia sobreviver a
uma discussão franca o livrA: wmpria que uma
só voz não revelasse as torpezas e atrocidades de
uma administração, que se pretendia endeosar; e
tudo fez a policia para mantor a sua maioria. e
suffocar os gemidos e queixas da generosa oppo­
si\'ão.

Magotes de soldados disfarçados forào manda­
dos para as galerias, e postados em torno do edifi­
cio da assembléa, capitanea(Jos por autoridades
policiaosj e as vozes ri" opposição erão cot>ertas
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por continuados gritos - fóra rebelde, fóra ca­
bano, c outros insultos semelbantes.

Com o apparecimento de varios deputados
praieiros, poz-se em risco a maioria da polir.ia ;
e esta resolveu logo ir prendendo-os. Os ordei­
ros abandonão a casa, e a policia toma á sua
conta a assembléa : por 4 dias não houve sessão
por falta de numero, e bom foi que não houvesse,
porque a galeria estava apparelhada para correr
os rebeldes a pedradas.

A policia acommelte a assembléa com for­
ça armada, e ao sahirem os deputados, são
presos tres, os Dr's. Cordeiro, Maranhão e
Barroso, e o Dr. Catão mesmo na ante-sala da
casa: expede ordens de prisão contra outros,
ameaça e arranca de alguns a promessa de lá
não voltarem, e por taes meios restabelece a sua
maioria.

Então se apresentão de novo os ordeiros, e
mnito ufanos e valentes fazem sens discursos,
queimão ponre inClenso ao seu idolo. lançào ca­
lumnias e improperios aos seus inimigos, e ap­
provào o requerimento para a felicitação. Um
só orador da opposição não teve a liberdade de
assistir a essa discussão; e causa r;so o ver a co­
ragem e bizarria, com que o supplente Maciel
Monteiro desafiava seus adversarios-: eu os
desafio a que me respondão; aqui nioguem ousa
contestar-me-.

Passado o impeto da borrasca, toroào a appa­
recer alguns praieiros(poucos), e o deputado .José
Caetano de Medeiros apresenta um requerimento
para !fue se pedisse ao governo com urgencia uma
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informação documentada sobre a prisão dos depu­
tados.

Na discussão desse requerimento se cobrirão
os ordeiros de ignominia, e levárão ao ultimo
grào de abjecçào, não o poder legislativo que
alli não estava, mas ao grupo, que representava
uma farça ridicula. São dignos de eterna recor­
dação os funJameo.tos, com que foi regeitado o
requerimento-Não é de nossa competencia; não
podemos tomar contas ao governo e á policia:­
os deputados que se queixem, não somos seus
procuradores:- não podemos conceder-lhes ha­
beas-corpus.- Não foi a policia, foi a rebellião
que os prendeu.-São factos que, se não são in
teil'ameute legaes, são justificados pela lei da ne­
cessidade: eu, se fosse administrador, sei o que
havia de fazer-o

Esse3 homens estavão completamente al1ucina­
dos: só assim poder ião ostentar em publico tan­
to cynismo. Que! prendem ....se deputados duran­
te as sessões de uma :;lssembléa, e esta não tem o
direito de inquirir do governo o motivo da prisão
de seus membros? a policia invade os salões da
assembléa, e ahi mesmo agarra um representante,
e seus col1e~as dizem que o lugar é apenas ques­
tão de civilidade, que o governo não é obrigado á
guardar? Não se póde levar mais longe a baixeza
perante o poder, ou a vingança contra adversarias
politicas!

- Erão rebeldes-~ Desde fevereiro até abril
não tiniJão sido presos, e passeavão de publico;
logo que co~parecem na assembléa, são presos
como rebeldes. Os deputados Barroso e Calão
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{orão soltos pela propria policia, a qual lhes
disse que havião sido presos por engano: os de­
putados Cordeiro e Pacheco Maranhão o forão
por habeas corpus da relação: nenhum delles
foi pronunciado no processo monstro: e erão re­
beldes?

Nenhum ordeiro negou o facto das prisões: re­
provárão porém O requerimento, porque a as­
sernbléa nào linha o direilo de intervir em sua
i ndagaçào. e só os proprios (jffendidos se podião
<Iueixar da violencia.

Foi por esses alteotados contra o livre exercido
. de um poder politico, que o pachá de P~rnambu­

co extorquiu uma felicitação pelos seus serviços.
Muito satisfeito parece ter ficado seu orgulho es­
tulto com essa manifestação, que lhe será em
nossa opinião um monumento indelev.el de igno­
mínia e execração, pois que servirá de attestar a
maneira brutal e infame, com que promoveu um
voto dH louvor e agradecimento, em nome de
uma assembléa toda composla, não só no nume­
ro dos deputados como no dos supplentes, de
cidadãos que só lhe poderião votar desprezo e
maldições.

Que juizo pensa elle que formará o Pll­
blico desse padrã(') de sua gloria? Quando se
perguntar -que asscmbléa votou essa mensa­
gem? - quando se responder que essa assembléa
erÍl unanimemente composta de praieiros, com os
supplentes tambem praieiros, todos dirão a uma
voz - é mentira I esse documento é uma in­
{amia!

Vejamos a nova perseguição á iuiprensa. Esta-
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va parificar1a a provincia a mais de um mez;
funccionava a intrusa assembléa provincial: ell­
tendêrào alguns cidadãos. que havião escapado
ao extermínio, que podião exercer o direit'J de
exprimir o pensamento. e resnlvêrão continuar a
publicaçào do Diario Novo. Com elTeito resurgiu
u velho athleta da liberdade no dia 2'~ de abril,
com um s6 artigo, modesto, calmo c moderado,
com o fim de arrefecer as paixões, e curar as
sangrentas feridas da guerra civil: maS:l admi­
nistraçào-Tosta-era absol utaOlt'n lf' i llrO\ll ra­
tivel, in;uslenlavel com a liberda(h~ de impren­
sa; e por isso saltou como loho esfaimado sobre
os miseros dislribuidores da folba liberal.

Apenas sahírào pelas ruas, forão IQgo a5salt~­

dos pela policia com o furor de cães damoado<. O
distribuidor do bairro da Boa-Vista foi per,egni­
d.o no paleo do Carmo. r- preso drpois flp. levar um
tiro, tomando-se-lbe 9'4 Diario$; ao de S. Anto­
nio tomárão 14·3: a casa do distribuidor do Reei·
fe foi cercada pelo subdel('ga(lo Madeira, que lhe
J;,0ubou 88 jornaes: o responsavel da folha, ho­
mem casado, foi preso para recruta: o diSlribui­
dor <.le Olinda foi a~sas,inado.

Que policia infernal! Figura perfeitamente
UUl couto de malfeitores, dos quaes era digno
cabo o digno chefe de policia. Que escarneo,
que impudencia e audilcial e sofi'ra tudo o misero
povo, porque tudo é feito pelos homens da or­
dem, e em nome da ordem!

O Dr. Figueiredo apresentou na a~sembléa

provincial um requerimento sobre esseE atlenta­
tios. rI Ucqueiro que se peção ao g/)verno as so-
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guintes infor:nações: i'. O l"Jue deu logar á pri­
são des distribuidores do Diario Novo no dia 24:
de abril proximo passarlo: 2'. Por quem foi de­
cretada a prisão destes individuos, e por que ma­
neira foi executada. »

Esse requerimenlo, lão justo e legal, foi re­
geitado: e sob que pretextos? Nenhum ordeiro
negou os faclos: mas disserào em côro-são ne­
gocios individuaes; a propl'Íetaria do Diario
Novo que se queixe; o,; oITendidos que requeirão
seu direito; não somos seus procuradores: não
devemos incommodar e lumar o tempo ao gover­
no inutilmente-. A constituição encarrega as
a~sembléas provlIlciaes de velarem na guarda da
constituiç.ão e das leis Utlntro da província: mas
esse club ordeiro tinha feilo proposito de sacrifi­
car á uma vingança torpe e feroz a constituiçãO,
as lei~, os direitos do cidadão, as prerogalivas e
alé o decoro e dignidade do parlamento.

Um outro requerimento sohre o barbara re­
crutamento foi igualmente regeitado. (( Requeiro
que se peça ao governo a seguinte informação ~

Qual o numero dos recrutas, que leem sahido
desta provincia desde novembro ultimo alé esta
data (7 de junho), com declaração das idades,
estado e profissão dos recrutados. »

A regeição de todos os requerimentos, offere­
cidos pela opposicão, pedindo informações sobre
os mais graves altentados conlra a tribuna,
contra a imprensa, e contra as leis do recruta­
mento, sem ao menos se negar uma só das im­
putações feitas ao gcverno, é nm facto da roais
alta significação, que por si demonstra a vera-
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cidade de todas as accusações, e envolve a con­
demnação solemne d'essa fatalissima e abomina­
vel adminislracào.

Mostremus agora com@ foi respeitada a pureza
e liberdade da urna eleiloral. Parecia impossivel
que o partido praieiro ousasse apresentar-se
em campo: preso. ou foragidos todos os seus che­
fes e notabilidades; recrutados dous mil homens
de sua opiniào, désterrudos outros em grande
numero em Fernando; com um proces.lo prestes
a engulir qualquer temerario, e o recrutamento
sempre em aberto; com a força publica derrama­
da por toda a provincia j sem liberdade de im­
prensa, á qU31 ainda se não tínhão restituido
suas garantias; era com etreito incrivel que neS­
se estado deploravel comparecesse nas urnas um
só liberal: e quando algum tivesse semelhante
temeridade, era de suppor que o parlido ordeiro
franqueasse a seus adversa rios a maior liberda­
de possivel, olbando SdUS f('~cos esforços com o
riso da compaixão.

O contrario porém succedeu: pois o que são
esses dous partidos em frente um do (lulro, 011

na lucla legal, uu no combate das armas? Os
praieiros se apresentárào com toda a coragem,
expondo-se a todos os perigos e vinganças: e aos
ordeiros, para vencerem a eleição de juizes
de paz e vereadores, foi preciso empregar toda a
sorte de violencias. Soldados de policia forão dis­
tribuidos em magotes por lodas as matrizes, e
reunidos aos esbirros, capitaneados pelas autori­
dades policiaes, empregárão em larga escala a
ameaça e o terror contra os volantes praiei-
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ros:-fóra cabano, fóra rebelde-, era o grilo
de guerra, com que se os procurava aterrar
e afugenlar das igrejas: e como resignados a
ludo soffrer, despreza vão os illsul tos, passárào
os ordeiros das palavras aos faclos.

A policia assaltou as urnas, e mesmo dentro
dos templos do Senhor prendeu, recrutou e es­
pancou cidadãos. Em S. José levou a sua auda­
cia a ponto de prender o eleitor Higino dos San­
tos Aragão. Em Santo Antonio quizerão os doas
eleitores praieiros, á vista de taes excessos, e
não podendo centê-Ios, retirar-se: mas os or­
deiros gritárão-d'aqui não hão de sahir, quan·
do não ... ; e elles ficárão assistindo como vic­
timas a scenas de orgia, e no dia seguinte lá não
voltárão. Nesta freguezia foi ferido um praieiro
por um guabirú, e o offendido foi preso pelo
subdelegado, ficando em paz o oITensor, sem du­
vida porque o oJdeiro não o havia de ferir iem
motivo.

Por ultimo expellirão todos os votanles praiei­
ros, os mesarios e observadores, e ficárão na
posse mansa e pacifica das urnas, nas quaes os
soldados de policia assumirão o direito de repre­
sentar os ausentes, mortos, presos, recrutados e
foragidos. Assim foi feita a eleição em todas as
freguezias: o nome de rebelde era o grito de
alarma; e prendia-se a qualquer cidadão como
rebelde, e lá ia para as presigangas, lançado ás
garras do processo monstro. A prohibição legal
do recrutamento no tempo da eleição foi com­
pletamente escarnecida; na capital, e por toda
a pi"vvincia se recrulava como d'anles, e os vapo-
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res, sahidos dopois do prazo legal da suspensão
do recrutamento, ainda vinhão canegados de re­
crutllS.

O procedimento do governo e seus agentes na
eleição de juizes de pai e vereadores, nas circuns­
tancias em que se achava o partido vencido no
campo da batalha. tão dolorosas que se de"ia
suppô.lo aniquilado. é a prova mais eviJente de
que constituía elle 'a immensa maioria da provin­
cia, e não passavão seus adversarios de um pu­
nhado de homen~ sem força e apoio na população.
Foi esse o motivo. revelado em todos os successos
ele Pe namouro, que conduzi°° poder a concítilr
uma lucta de sangue, para extorquir um trium­
pbo, que nunca obteria pelos meios legaes.



XII.
Processo monstra: - quem foi o juiz proccssanle? - formnçãlJ

da culpa em se~l'edo. sem audlencia e asslstcflcla dos prcsos
politicos.- Indel'lda qualificação do crime: - em P~rflarn­

buco nào houve rebelllão. - Pronuncia monstruosa de auto­
res e com[llíces cm um crlmc politico.

Vamos tratar do processo feito em Pernambu­
co llOS compromettidos na revolta. Depois de
tantas e tão enormes atrocidades, que temo!; re­
ferido; em vista do furor insaciavel de vingança,
revelado em todos os factos do partido vence­
dor, com o atropei lo de Iodas as leis, principios
e sentimentos, quem poderia esperar imparciaJi­
d~de na punição dos movimentos revoluciona­
nos d'aqu("lIa província? Assim o processo é um
monstro informe de nullidadf s insanaveis, de abo­
minaveis iniquidades: desde a formação da cul­
pa até o julgamento, foi a lei ~empre despreza­
da, a j11stiça escarnecida: nem ao menos forão
acatados os preceitos inviolaveis da defesa dos
réos.

Quem foi o juiz proce~sante? o chefe de poli­
cia Jeronymo Martiniano Fig-uelra de Mello! eSSll
nome caracterisado por todos ai horrores, que
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havemos exposto; esse magistrado, que levou a
baixeza de sua viogança até ultrajar as cinzas de
um seu collega; esse homem, de cujo coração
croel as lagrímas e supplicas de inoumeraveis fa­
milias não poderão alcançar a soltura de um só
recruta entre milhares de recrutas, de um só
preso entre milhares de presos; esse homem,
notavel pelos seus attenlados contra a assembléa
provincial, contrGf a imprensa e a urna eleitoral;
instrumento audaz e insensivel da ferocidade sem
limites do parlido vencedor; particularmente
interessado na ruina de seus adversarias; aspi­
rante á deputação, cujo direito é aquilatado s6­
mente pela perseguição contra os vencidos... esse
homem foi o juiz processa ole!

Ninguem dirá que era elle um juiz; poderia
aotes servir de accusador, ou denunciante: não
lhe competia porém decidir da sorte de suas vic­
timas. Não se podia esperar justiça e imparciali­
dade de quem só respirava adio e vingança.

E devia o governo da justiça e to\erant:iu en­
tregar a um tal magistrado a sorte dos compro­
metlidos? Nunca o faria um governo, que qui­
zesse sómente a punição legal úo crime. Porque
não nomeou um outro chefe de policia? Não ha
tantos magistrados, sectarios sinceros dos prin­
cipios de ordem, religiosos observadores das leis,
dignos execulores da justiça publica?

Seria um commissario, poderão dizer-nos.
Mas o que iJ um chefe de policia, em todo o
caso, senão um com missaria do governo? E o
que é esse de Pernambuco, !l~mãO um commis­
sario do governo, ou antes do partido vencedor,
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e de suas proprias paixões e interesses? Escolhi­
elo para combater os revoltosos, quando arma­
dos, com todo o peso da violencia e do terror,
era elle apto para julga-los, depois de: d~sarma­
dos? não devia o homem da justiça e da lei subs­
tiluir ao homem do arbilrio e da espada?

E' por ventura um processo de rebellião algu­
ma brincadeira eleitoral? Como pois se o encar­
rega a um guabirú frenetico, a um candidato
ambicioso, para o manejar, çomplacente, á ca­
pricho do partido vencedor, cujas graças só po­
dia merecer a força de oppressào contra seus
inimigos?

Bastal'ião estas considerações para ser um lal
processo condemnado peran te a razào publica;
perante qualquer tribunal, conscio de seus de­
veres, e dos eternos principias de jQstiça. Mas
vejamos como procedeu o chefe de policia.

Logo depois do dia 2 de fevereiro, fez o inter­
rogatorio aos presos politicos, e nisso ficou:
nunca muis ouvirão elles fallar de processo, e
nelll linhão noticia de !]ualquer diligencia da po­
licia a respeito: nenhum sabia que se lhes estava
fnrmando culpa. A relação começa a conceder
habeas corpus, e a soltar alguns dos compromet­
tidos; e eis que de repente apparece o fJtGcesso
organisado, pronnnt.iando a 54 cidadãos, os
quaes sómente líverão sciencia delle pela inlima­
çào do despacho de pronuncia.

O arLigo 142 do codigo do processo determina
que o delinquente, no caso de estar preso, as­
Sista á inquirição das testemunhas, em cujo aclo
poderá ser interrogado pelo juiz, e contestar as
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testemunhas sem as interromper. Este artigo foi
claramente ~iolado, porque estando presos mui·
tos dos indiciados. um só não assistiu á forma­
ção da culpa; não esteve presente á inquirição
das testemunhas, não as contesto:!. Assim foi
feito o processo tlm segredo. ás escondidas dos
réos, em cuja auscncia poderão as testemunhas
jurar tudo quanto lhes aprouve, ou foi insinua­
do, sem receio de serem contraditadas.

Em direito todas as formalidades, tocantes á
defesa natural dllS réos, constituem solemnida­
des essenciaes, cuja preterição induz nullidade.
E quem dirá que a assistencia dos réos e sua
contestação á inquirição das testemunhas não
seja formula substancial do processo?

Diz o chefe de policia que havia in:tpossihili­
dade material de executar a lei: é falsa seme­
lhante allegé'ção. Tantos não erão os presos,
que não podessem ser reunidos: dos M· pronun­
ciados, mais de metade andão foragidos: que im­
po~sibilidade pois havia de ajuntar vinte e
tautos indiciados em um mesmo lugar, e peran­
te elles proceder á formação da culpa? Nenhuma:
é que o processo, regularmente dirigido, levaria
tempo, e havia pressa de o concluir em poucos
dias, ou talvez horas: é que as testemunhas na
presença dos réos nãll poderião depOr com a
mesma liberdade, não poderião ser igualmente
conlestes. e concludentes.

O 'arLO f4.7 do codigo do processo, a que se
soccorro o chefe de policia, não aulorisa o seu
procedimento. Ess., artigo peJ'milte proceder á
formação da culpa em segredo, sórnente quando
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a elIa não, assista o delinquente, e seus socios =­

mas quaes são os casos em que cl/es não assis­
tem? Estão mareados no art. 142: - quanào o
delinquenle não está preso, nelll :djançado, nem
reside no di 'tricto, de lIlaneira que não póde ser
conduzido li presença do juiz-o

E' manifesto absurdo entender que o art. U,7
admille O procedimento em srgredo todas as
vezes que o delinquente tem socios: em lal ('aso
sómente poderia executar-se o art. 142. quando
to,se um o criminoso. Que razão jurídica póde
empeioral' a sorte do réo, só pOI' baver mais de
um? como póde o numero dos compromellidos
tolber a cada um del/es o direito natural de
assistir:\ inquirição das testemunhas e conres.
lal-as 'I

Uma tal inle/ligencia é cvidontemente con­
Iraria il letra e espirito da lei, e ebtá em opposi­
Ção directa com a praxe geralmente recebida,
pois que t.odos os dias peranle os juizes e tri­
bu naes se formão processos na pre,ença de dous,
tres e mais réos incursos no mesmo' crime.

Baslaria esta circumslancia para invalidar em
face da lei esse processo monstruoso, e mani­
festar o espirilo maligno, que o forgicou exclu­
indo a assiblencia e ddcs3 dos accusados. MJS con­
Unuemos a considerar essa producção do odio
J1essoal e politico.

Forão pronunciados os compromettidos pelo'
crime de rebelliã . Haveria com elfeilo rebellião
em Pernambuco? será justa uma tal qualificação?
E' essa lima queslão de [lHa importancia, que
démandària longo desenvoh'imento, que DOS oP·'

13
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permitte a urgencia de nossa ExposiçãO: mas
alguma cousa diremos.

O art. 110. do codigo criminal, definindo o
crime de rebeJlião, diz: (( Julgar-se-ha commet­
tido esle crime, rennindo-se urna ou mais po­
voações, que comprehendão todas mais de vinte
mí! pessoas, para se perpelrar ;jl~uns dos crimes
mencionados nos arts. 68, 69, 85, 86, 87, 88,
89, 91, e 92.» .

SÜQ portanto indispensaveis duas condições
para coostiluirem (') crime de rebellião: 1.',
que se reunão povoações conlendo mais de vinte
mil pessoas ; 2.·, que essa reunião lenha
por obj~cto perpelrar alguns dos crimes mencio­
nados nos artigos cilados. Vejamos se se deu em
Pernambuco a primeira condição.

Podemos estabelecer como facto inconcusso
que não lomárão armas em f,tvor da revolta viote
mil homens: todas as peças officiaes o demons­
lrão, e é ~abido que as forças, que alacárão a
cidade, não chegavão a duas mil praças.

O chefe de policia em sna pronuncia, o pro­
motor publico em sen libello accusalorio, niu­
gUl'm diz que se pozerao em campo vinte mil
revoltosos : mas o codigo criminal exige esse
numero, logo não hou ve rebellião.

Ahi comação os ordeiros á sophislicar a lei,
Forque os principios de ordem exigem que todos
os movimentos adversos sejão punidos como
rebelhão Dizem elles que o numero de 20 mil
pessoas não é relativo á gente armad3, e sim á
população dos lugares sublevados; e que para
se dólr O crime de rebelHão, basta que os dil-
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trictos, em que apparece o movimento. con­
tenhão mais de 20 mil habitantps. Mostraremos
o absurdo de semelhante inlelligencia.

Se o codigo quizesse indicar o numero de ha­
hitantes do lugar, nào diria 20 mil pessoas, e
sim 20 mil habitantes, ou almas: quando se quer
expressar a população de qualquer localidade,
costuma-se dizer-tal cidade ou villa tem lanlos
mil habitantes, tanlas mil almas. e nunca tantas
mil pessoas: portanto a expressão-20 mil
pessoas-r~fere-se sem du~ida á gente reunida,
e não á população.

Fazer da população tolal dos lugares sublevados
uma condição e elemento da rebellião, seria'
adoplar uma base estulta, sem importancia e
significação na natureza e consequcncias do
crime. Que influencia podem exercer na força
de um moviml'nlo politico. nos perigos da ordem
publica. e DOS sacrificios do estado a população
pacIfica estranha á insurreição, os eslrangeiros
neutraes, as mulheres, as crianças, 0'5 velhos, os
doentes? Suppondo um Dumero dado de revol­
tosos, por exemplo, duzentos, que imporla que
esse grupo se subleve em uma cidade de cem
mil almas, ou em lima povoação de mil habi­
taD tes? porque será rebelHão no 1.0 caso, e uão
no 2. o?

Ali) contrario, dado um Dumero fixo de suble­
vados, o perigo da ordem publica será lanlo me­
nor, quanto maior fõr a população do lugar: du­
zenlos insurgentes expoem a tranquillidadq. a m6­
nor s risces em UUla cidade grande e POPUIOSfl,
6ú que em um lugar pouco po"oado.



- 204,-

Admittida a doutrina, que combatemos, que­
cor(),lIarios se não seguirião? Se basla que o lugar
da subleva.ção contenha 20 mil habilantes, é·
c.ooseqllellr.-ia necessaria que a reunião de' 20, c
ainda menor numero de homens na cidade do Rio
de Janeiro constituiria uma reoellião: se 5 es­
tontElados, reunidos e armados, gritassem por eslas
ruas - viva a republica-, Leriamos uma re­
bellião.

Aindll' mais, 1) homens reunidos nesta cidade
p,odena.o constiluir uma rebellià(,; e 19-mil em
outra, que não tivesse 20 mil haoitantes, nào
commelterião esse crime. Avalie entretanto cada
um em que casü haveria mais perig-o para· a or­
dem pl}1Jlica; se no 1. o. ou no 2.0

Que razão d'e alta politica, ou principio de ju~

risprudencia poderi a prescrever tão extravagan te·
qualificação do crime de rebellião? O bom senso
repelle portanto uma tal intelligencia.

Para tornar mais' visivel o absurdo, dem'ls
uma·redacção mais clara e simples á interpretação.
ordeira: a,sim deveria ficar a definiçãO do crime
de rebelliã.o : - julgar-sc-ha commettido este
crime, reunindo-se gente armada em um ou
mais lugnres, que comprebendão todos mais de
20 mil almas, com o fim de .... Apostamos que
Ilfio quererão acceitar a redacção: entrela.oto é a
que resulta logicamente ue sua inte!ligencia ao
urtigo 110 do codigo.

Dicào que o codigo não define a rebeIlião- a
rouniã{ Jde 20 mil passoas-, e sim a reunião de
povoilções. que comprehendào esse numero-o
:lIas cumpre examinar o.qlle q!liz o codigo ex-
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prlmir pela palavra -povoações -, e como se
pócle ·verificar a reunião de 'povoações?

A palavra· povoações-não póde aqui significar
'3 totalidade dos hahitantes de um Jugar, 'nem
Ulesmo a sua maioria; porque nesle senLido Eeria
absolutamente impossivel a reunião de povoações,
e inepla por conscguinte a definição do oodigo.
E se assim se quer calender, ainda neste caso
diremos que não houve em Pernambuco rebellião,
porque não se reunio alli uma só povoação, to­
mada nessa accepção, e sim grupo~ mais o'u
menos nl merosos de muilas povoações.

A palavra- ovoações-exprime-povo-, em
senlido varo e indelerminado ; e reunião de po­
~oações er dizer reuniào de povo em um ou
ma ir u~ares.

E' essa a linguagem ordinaria, de que nos ser­
vimos. Quando dizemos - a cidade da Babia está
em armas, quel' isso dizer que ha alli gente em
arllJas: quando dizemos - a povoação do Recife
sublevou-se, queremos significar que ha alli gente
sublevaua : mas ninguem entenderâ ~or esse mo­
do de fallar que lodos os habilanLes da Bahia
ou Recife eslão em armas ou sublevados.

Assim a phrase do codigo- reunindo-se uma
ou mais povoações -, tem a seguinte significa­
ção :- reunindo-se povo, genle, grupos, mas­
sas de individuos em um ou mais lugares: mas
para quo se dê rebellião, é Índispensavel que aç
povoações reunidas, isto é, que o povo, os grupos,
as massas reunidas, elll um ou mais lugares,
comprehendão mais de vinle mil pessoas.

E' portanto evide ole que o numero vinte
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mil, exigido pelo codigo, não se refere á totafi­
dade dos habilantes dos lugares insurgidos; não
se refere á população pacifica, estranha, indiffe­
rente ou (lpposta ao movimento, e sim á popula­
ção reunida, interessada e empenhada na revolta.

E o numero dos insurgentes é a base geral da
qualificação dos crimes politicos no nosso codi­
go. Assim os crimes de conspiração, sedição, e
insurreição não sãu classificados em atten.ção á
população mais ou menos numerosa dos lugares,
em que elles se commeltem, e sim em attenção
ao numero dos individuos interessados na subver­
ião da ordem publica.

Invoquemos a autoridade de um adversario
respeitavel, de um gabinete ordeiro, de um mi­
nistro, que se constituiu o symbolo da seita sa­
quarema.

Em o anno de 18~·3 o ministro da justiça, o
conselheiro Paulino José Soares de Souza, apre­
sentou uma proposta para a reforma de alguns
artigos do codigo criminal. Vejamos como elle
entendia o art. 110.

No preambulo da proposta dizia elle: « As
disposições do codigo, que exigllm numero fixo
e subido de pessoas para que se deem os crimes
de sedição, conspiração, e "ebellião, develI1 ser
alteradas ll: e propunha a seguinte alteração:
« Julgar~se-ba comIDetlido o crime de rebellião
todas as vezes que se reunir consideravel nume­
ro de gente armada e orbanisada para se commet­
ter algum ou alguns dos crimes mencionados
nos arts. 68,69,85,86, 87,88,89,91 e 92 do
codigo penal ».
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Entendia portanto esse gabinete que o codigo
exigia para o crime de rebellião nW1'lerQ fixo e
subido de pessoas, e propunha, não a interpreta­
ção, ma~ a sua alteração. Assim pensavão os or­
deiros o'aquelle tempo; e como a proposta não
fui á vante, hoje executào o codigo, não segundo
a iotelligeocia que eotão lhe davão, mas segundo
a reforma que lhe pretendião fazer.

Isto posto, como provão os algozes llue em
Pernambuco se verificou a condicão e~sencial do
numero de vinte mil pessoas? 6 chefe de poli­
cia em seu despacho de pronuncia, e (l promotor
publico em o libello dizem que se reunirão gru­
pos mais ou menos numerosos; que as povoações,
Gode elles se reunirão ou por onde passárão, con­
tecm mais de 20 mil habitantes, e d'ahi con­
cluem que houve rebellião. Quem poderá accei­
tar semelhante conclusão? quem em boa fé, e
com ju,tiça poderá dar essa qualificação it revolla
praieira, s6 porque se reunirão grupos mais ou
menos numerosos, quando se não determina o seu
numero, e por outra parte se sabe que Iodas as
forças revoltosas nunca chegarão á tres mil ho­
mens?

Vejamos a 2. a condição, isto é, se o movimen­
to linha por fim commetter algum dos delictos
mencionados nos artigos a que se refere o art.
110.

Vamos ao despacho de pronuncia: o chefe de
policia pronunciou os revoltosos no art. 110 do
codigo criminal combinado com os arts. 68, 85.
86 e 87 do mesmo codigo: fallemos de cada um
dellcs.



-_ ~08 =-

A[1. 68. - Tentar directamente, e,por factos,
'llf',struir a,indcpendellcia.ou a integridade do im­
pelio.- Não se trata .da independencia ; con i­
dercmo.s pois o movimento pelo lado da integri­
dade do imperio. Temos presentes, não só o ma­
nifesto e proclamação dos dp.putaJos. como o,;
artigos do Dia1;~o Novo, orgão do partido, expli­
calldo e desenvolvendo a b,1ndeira do movimento
liberal. É falso .que os revoltoso,; quizessem a
dh i3fio do imperio: provarer:nos o eonl .. ; rin,

Em um ~rligo d.o Diario Novo do t. o deja,nei­
1'9, com o titulo - a bandeira do movimento li­
berai - se 1eem os seguinles periodos: - vi,;to
corno ainda qUf'fe~os conServar a aclual fórma
de govel'n9 e integrirlnde do imperio.- Outro
periodo: - já devem compn~hender que os
,Pernamburanos armados não querem (J dis­
solução do imperio, J;lem a destruiç~o da ac·
lual fór ma d:e g(.\ver,no. - ~inda outro: ­
queremos de coração a integl idade desle vaslo
imperio, ,deste (n~as'il. cuja pros,peridad.e e ven­
lura formão as delicias ,dos nossos sonhos de
todos 9S dias, de tudas as hora~ da nossa df'sven­
turada existencia. - Em outro artigo de 2 deja­
neiro 18- e o seguinte periotlo: - Queremos a
convocação de uma a,semhléa consliluinle como
o unico remedio pa.ra solyar a monarchia e a
integridade do imperio.

Esses d~is alligos do Diat'io Novo, á :que nos
referiqlOs, vã\> no fim desle Folbp.to; e á ,visla dos
trechos copiados hoverá queqJ ~iga e suslenle que
os rev.oltosos querião a div1isão (,10 impe,rJo? E
corno poderião elles ter essa idéa, se proclamay~.9



.- 20n -

uma cons-tiluinle para lodo o imperio? Houve
'alguem auo entendesse e possa ainda entender
qne a ba;ldeira J~ constituinte cn,'olvia ~ des­
membração das províncias? Eis-abi quanlo é
escrupulosa e rerdadeira a justiça administrada
por al~ozes.

Ârt. 85.- Tenlar directamente, e por factos,
destruir a constituição politica do imperio, ou a
fórma de governo e~tabelecida,- Dos periodos
já copiauos se ,ê com clareza que os revollosos
não querião deslruir a constiluição ou a actual
fÓrt!l8 de governo: ao conlrario dizião elles :­
queremos consonar a aotual fôrma de gover­
no :- não querem a destruição da actual forma
de governo :- Qneremos a convocação de uma
assemuléa constituinte como o unico remedio
para salvDr a monnrchia.

Art. 86. Tentul' directamente e por" factos des­
truil' algum ou algllns arLig'>s da con.tituição.

An. 87. Tentar directalJlente e por factoo des­
lronisar o Imperador; priva-lo em todo ou em
parte da sua autoridade constitucional; ou alte­
rar a ordem legitima da successão.

Os revoltosos tinhão uma idéa, a convocação de
!Ima assembléa constituinte: era essa a Slla bandei­
ra, ogrande facto da revoluçãO, o crime dos insur­
gen tes .,E corno querião elles a convocação da cons­
tituinte'! .cupiemos ainda um periodo de um dos
artigCls do Diario Novo, « Quando pedimos a
conl"ocaçào de uma constituinte, está claro (lue
é ao Imperador a quem nos dirigimos, porque
só elle o póúefazer na actualidade. salvo se a nllção
loda o quizesse de repente, e o fizesse por si mes-
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ma ; mas este caso é extremo e de consequencias
f1Jneslissimas, porque neste estado o imperio se­
ria dissolvido. »

Os revoltosos promettião largar as armas, logo
que fosse convocada a constituinte, e esta é que
havia de fazer as reformas, que julgasse conve­
nientes. E' natural que tivessem elles algumas
idéas sobre essas reformas: mas não querião im­
pô-Ias pelas armás; a constituinte. eleita por to­
da a nação, é que poderia reformar alguns pontos
da constituiçãO, e mesmo deixa-la intacta.

E não poderia o Imperador, se quizesse, reali­
zar constitucionalmente essa idéa? podia sem
duvida organisar um gabinete, que propozesse á
assembléa geral, e fizesse passar a adopção desS'l
medida: ninguem contestaria esse direito. E'
por conseguinte falso que os revoltosos quizes­
sem destruir Il integridade do imperio, a consti­
tuição, a fórma actual de governo.

Demonstrado que o movimento nunc:\ passou
talvez de tres mil homens, e não tinha por fim
commetLer os crimes indicados 00 art. 110 do co­
digo, é evidente que se não deu rebelliàu em
Pernam buco.

E sempre o governo assim pensou antes da
pacificação, porque nunca denominou rebellião
ao movimento: e nem podia ser outra a razão,
porque não suspendeu legalmente as garantias in­
dividuaes. Se o governo tivesse reputado rebel­
lião aquella revolta, não teria deixado de empre­
gar uma providencia constitucion~l, a Dão se
lhe suPror a intenção de ostentar desprezo pela
lei suprema d(,l estado.
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E' monstruoso o despacho de pronuncia, pro­
ferido pelo ehefe de policia. Custa a conceber
que um magistrado pronunciasse 54. cidadãos
pelo crime de rebellião. sem fazer uma só con­
sideração, tendente a mustrar que farão elles
cabeças ou chefes do movimento: nem essa pa­
lavra se encontra na sentença de pronuncra. E
ainda é mais admiravel que elle pronunciasse
complices, como se vê de suas palavras- como
para esse movimento e rebeIlião concorrérão al­
guns indivíduos .

.&!..' que o chefe de policia, para alargar o cir­
culo dos criminosos, inventou uma nova dou­
trina, que solemnemeote sustentou perante a re­
lação, e em virtude da qual a palavra cabeças
tem o mesmo sentido jurídico que a palavra
autor.

E' bem notavel um dos artigos· do libello
accusatorin do promotor publico. « ..• oulros
(nbeldes) emfim, aliciando o PDVO em favor da
mesma rebellião e sustentando as idéase prin­
cipias que alia linha por fim nalizar, como (8
dos pronunciados.)

Eis o processo organisado contra os compro­
mettidos na revolta de Pernambuco: feito por
um chefe de policia, que nunca poderia ser juiz
nessa causa; feito conlra a lei sem a assistencia
dos réos aliás presos; com a pronuncia em o cri­
me de rebellião, que não houve; e comprehen­
dendo autores e complices, quando o codigo só
pune os cabeças. Semelhante processo é evi­
denlemente nullo, iníquo. e monstruoso, e não
~óde ser sustentado pelus tribunacs do paiz.





XIII.
Julgamento monstruoso: - incompelencia do jUry :- seu carac­

ter de commlssâo especial :- Importante prolesto dos accu­
sados,- Condemnaçâo sem defesa, e sem provas legitimas con­
tra os róos: -lJovas considerações sobre a formac.ao da culpa,
- Processos por toda a província r1e PernambucO, e pelas da
Parabyba, e AlagOas.- Conselhos de guerra para oOlclaes dai
cxllnclas mlllclas.

Se o processo foi, como acab3mos de mostrar,
monstruoso, não menos o foi o julgamento. S'ahi­
rào os compl'omeltidos condernnsdos no grãu
maximo do arl. 110 do codigo criminal. prisão
perpetua com trabalho: mas uma' tal condem..
nação foi um assassinato jurídico. commellido
por uma reuniào illegal c illcompetenLe, por I1ma
r.ommissão especial ad hoe organisada. com pre­
teriçao da lei, e da defesll natural dos réos. Prin­
cipiemos peln incompetenoia do tribunal.

O art. 179 § 1 t da constituição determina o
seguinte. « Nioguem será sentenciado, senão por
autoridade competente, e em virlude de lei ao­
lerior, e na fórma por alia prescripla. » Essa dis­
posiÇão é uma garantia constitucional do cidadào:
vejamos como foi menosprezada.

A lei da reforma judiciaria prescreveu· no 8rt.
9.3 fôro especial para o julg.ameoto dos crimino-
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sos politicos: copiemo-lo. ({ Se em um termo,
ou em uma comarca, ou em uma provincia, tiver
apparecido sedição ou rebellião. o delinquente
será julgado, ou no termo, ou na comarca, ou
na provincia mais vizinha. »

Em vista de disposição tão terminante, pode­
rião os revoltosos ser submeLLidos ao jury do Re­
cife? era esse juJ'Y a autoridade competente para
os julgar, como o determina a constituição?
Quem póde duvidar qoe a rebelliào, como lhe
chamão os ordeiros, flaSCIlU, cresceu. permane­
ceu, e por assim dizer, acabou no termo do
Recife? Todos os factos, e peças officiaes o cl e­
monstrão. Ahi esl:lVa a imprensa, que procla­
mou, defendeu e sustentou a revolta; ahi mora­
vão os deputados. que se collocál'ão á frente do
movimento e o dirigirão; ahi proclamárão elles
ao povo : nessa comarca resiclião os comman­
dantt:s das forças revoltosas João Paulo, Moraes,
João Roma, Feliciano, Borges da Fonseca, e ou­
tros muitos; della emigrou o povo, que compu­
nha a maioria d(\ exercito insurgente . ..Ibi nunca
cessou o recrutamento e as prisões; d'ahi é que
sahiào munições. ordens, commonicações para
os revoltosos: ahi se deu o mais sanguinolento
co.mbate, no qual tomou parte a população da
capital; e emfim no lermo do Recife habita­
vão a maior parte dos pronunciados no processO
monstro.

E' porlanto evidente que a .povoação do Re­
cife tomou parte, e a parte ma'is activa; repre­
sentou o principal papel no movimento, e para
melhor estabelecer esse facto, referimos o leitor
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ao protesto dos revoltosos perante o jury. em o
qual se demonstra de modo incôntroverso que
houve revolta DO Recife.

A imprensa ordeira em Pernambuco não o
nega, antes o tem confessado, e pretende basear
a compete nria desse jury no arl. 2H do regula­
menta de 31 de janeiro de 1842, expedido para
a execução da lei da reforma judiciaria. Eis a
disposição desse arligo. « Quando em um termo
tiver apparecido, e estiver em acto, sedição ou
rehellião, será o foro competente para o conhe­
cimento de quae!'quer deJictos commeltidos abi,
o do subdelegado ou dflegado mais proximo do
termo mDis vi iubo, ou o juiz municipal e o jury
do mesmo lermo, segundo fõr a natureza do de~

Jiclo, e o tribunal ao qual deva pertencer o seu
cOJlhecimento. »

Dizim que este arligo explica o art. 93 da
reforma judiciaria, que deve ser por elle enten­
dido. Assiro considerado, o artigo do rel{ulamen~

lo está em manifesta contradicção com ada lei:
o da lei suppõe o caso de ter apparecido sedição
ou rebellião j o do regulamento suppõe o caso de
ter apparecido, e estar em acto: aqueHe st<ljeita
aojury visinho os crimes politicos,e este n quaes­
quer deliclos: o 1.° sómenle falia de termo, co­
marca, ou provincia, ahstrahindo da jurisdicçãO
do delegado ou subdelegado, e por conseguinte
exclniRdo os crimes cujo conhecimenlo definiti­
vo compete a estas autoridades; o 2.° envolve
em sua disposição alé o juizo dos delegados e sub­
delegados, e por consequeucia os crime~, cujo
julgamento final Ibes pertence.
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Como seria passiveI harmonisar esses 2 arti­
gos', querendo-se estabelecer relação entre elles,
explica-los. e entende-los um pelo outro? A con·
tradicção seria flagrante e inconciliavel, e por
conseguinte dr;via-se desprezar o artigo do regu­
11amento, em face da disposição liLLeral e evidente
da'lei.

Mas não se deve crer que o governo, no regu­
lamenta feito para a execução. da lei, assim des­
I·ruisse uma sua disposição essencial, e da mais
aolta importuncia estabelecendo o fóro para os cri-­
mes de sedição ou rebellião. E' claro, por outro
lado, que os dOtl3 artigos nenhuma ligação teem
entre si, e providencião materia e caso, bem
distinctos: a lei estabelece o f6ro, onde devem
ser julgados os réns de sedição ou rebelltão, pro­
hibindo que o sejão nos lugares em que o crime
se commetleu; o regulamento previne a bypo­
these de se'achar um lugar em estado de sedição
ou rebellião, e manda julgar todos os crimes no
juizo mais visioho.

A· lei suppõe reprimida a sedição ou rebellião;
o regulamento pelo contrario a suppõe em acção:.
<l' lei quiz garantir a imp.arcialidade no julga­
mento dos crimes politicos, arredando-o de uma
popubção dividida em v'encidos e vencedores,
locada de odioso e paixões, crearlas ou exacerba­
das por uma lucta de sangue; o regulamento
apenas removeu uma diIDculdade material, lrans~

ferindo para ou,tro juizo o julgamento., que se não
póde efTe(;tual' em um lugar sublevado.

E' portanto evidente a di~posição da lei, e
nem lhe eSlá em cootrad'icçüo· o regulamento,

---oIl



- 2'17 -

que providencia objecto muilo diverso e dis­
tincto.

Vamos porbm tornar patente e incontroverso o
sentido da lei: manifestemos o seu espirito reve"
lado na discussão de ambas as camaras : facamos
a historia do art. 93 da lei ela reforma judic"iaria.

O projecto do senador Vasconcellos não eoo­
linha a dIsposição desse artigo; a ella deu origem
a seguinte emenda do senador P11Ula Souza, olTe­
recida na 3. n discus;iio: « Quando em toda uma
comarca ( ou termo, se continuarem os termos)
ou província tiver h·'\Vido sedição ou rebe1lião, o
processo determinado pelas leis será feito na co­
marca, provincia ou lermo mais vizinho, desig­
nado pelo governo. 1)

O nohre senador justificou a sua emenda com
o seguinte discurso na sessão de 13 de agoslo de
1841. « Ha urna lacnna no projecto e emendas a
elle ofrerecidas, e vem a ser que não eslá provi.
denciado O caso, em que sllcceda em qualquer 10­

gar uma sedição ou rebellião. Nota o nobre ora·
dor que um dos ~raodes males que amigem o
paiz é a má administração da justiça j que, no ca­
so de sediçãoon rebellião, esse mal se torna mais
Son ivel ; que enlão, mais do que nunca, os meios
de julgar deverião ser independente" imparciaes
e justos; mas que nenhuma deslas condiçõesofTe­
rece a legislação actual, porque, suppondo-se
que a sedição ou rebellião abranja toda uma pro­
vincia, os vencedores hão de necessariamente
serosjuízes dos \-encídos, e como existe com­
mummente entre uns c o:llros inimizlde ou de­
safTdção, hão de julgar parcialmente. hão dc

14-
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ceoer ao impulso das paixões. fecuando 05 ollvi­
dos á voz da justiça e aos dictames oa propl'ia
consciencia ; que daui o lJue resulta são reacções
o vinganças. e que portanto nem ha garanlia pa­
ra os individuos, nem segurança para a sociedade;
que, pelo projecto e emendas. não se dá a isso
remedio algum; que fica subsistindo tal qnal a
legislação existente, legislação que já tem occa­
sionado no raiz actos escandalows; (IUO na villa
da Franca, depois das desordens que alli ti\'erão
logal', os elo partido vencido. que tinhão escapa­
do á morte, tl'alnrão de fugir ou esconder-se, e
sendo o jury composto uuicamente dos vencedo­
res, todos os réos Corão absolvidos; que, á vista
disto. seria muito para desejar que qualquer
honrado membro ou o nobre ministro propozes­
se um meio de supprir u lacnna, que existe no
projecto; mas que, como nioguem se lembra dis­
so, elle orador o tomará sobre si. embora recO­
nbeça a dilliculdade da materia, offereceoào ácon·
sideraçao elo senado a sl~guinte emenda:

« O nobre orador confessa que o meio por el­
lo proposto transtorna em parte a instituição do
jury, julgando-se os réos fóra do logar, onde oS
factos podem ser melhor averiguados; porém,
como dos llabitantes do logar onde houve a sedio
ç<io ou rebellião não se póde esperar a necessa­
ria imparcialidade, segue-se que elles não leeOO
as qualidades precisas para formar um jury per­
feito. O mais habilitado para o julgamento é, na
upinião do nobre orador, o jury mais vizinho,
porque se suppõe imparcial, e póde ao mesmo
Letn!'o. melhor do quo qualquer oulro mais re-
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moto, conhecer dos factos, e de todas as circums­
taneias, que precederào e acompanllárão os de­
lictos. ])

Em sessão de 17 de agoslo disse o senador
Vasconcellos: « Eu adopto uma emenda do Sr.
Paula Souza qne principia peJas seguintes pala­
vras:-Quando em toda urna comarca, etc. ; po­
rém supprimiudo-slJ a palavra loda.. 11

Em sessão de 21 de agoslo disse vinda o sena­
dor Paula Souza, sustentando a sua emenda, e
combatendo a sub-emenda do senador Vascon­
cellos.

« Apresentei lambem um additamenlo, que
não era alteração do que existe, mas idéa nova,
para remover os embaraços que existem quan­
du, em uma comarca, lermo ou prQvincia, ap­
parecem st:dições ou rebelliões. Era n~tural

que eu esperasse que os honrad03 membros,
principalmente os que sustentão o minislerio,
enuncia~sem a sua opinião á respeito desle ad­
dilamenlo; mas alé agora não tenho ouvido
nada. Nolei que o honrado membro, autor do
projeclo, mandou uma emenda, supprimindo a
palavra - toda -, o que me fez persuadir que
adopta a idéa; mas eu desejava ouvir as razões
que teve para orrerecer essa emenda. Tirando­
se a palavra-loda-, pode-se entender que, ha·
vendo em urna provincia urna sedição, embora
nào seja na provJncia torla, mas em uma parte
della, ha já direito de julgar esle crime na pro ...
vincj~ vizinha. Mas é preriso que nào possa ha­
ver jury na provincia, para o julgamento ser fei­
to em outra; por isso é que eu usava da palavra
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-toda-.que é relativa ás localidatles onde hou­
ver sedição.

« Se a sedição ~e deu em todo U'TI lermo. vai-se
para o termo vizinho; mas. se se deu em parte
de tlma comarca, e não em toda. fazia-se o jul­
gamento na parLe da com.Hca em que olla não so
ueu. Por tanlo, não sei qual a razão porque o
honrado membro quer supprimir a ex.presFão
-Loda-: tab cz haja moLi vo mui juslo para isLo,
e por cOllseguinLe eu quereria ser iHuslrado.
Qunndo, em uma provincia Ioda. ha rebellião,
vai-se para a pro.vio(;ia vizinha. Tal foi a rebel­
lião do Rio Grande. Eu o que quero é armaI' a
auLoridade para fazer triumphar a lei, c entre­
tanto armar u cidadão para não ser opprim~d()

pela autoridade. D

Em sessão de 27' de agosto l.arnbem ftJi adop­
tada a emenda pt'lo conselheiro Paulino, então
ministro da justit;a. Eis O quP. conLém o jornal
da casa, do discur~o do nobre ex-ministro:

« Passa a examinar 11 emenda Feguinte, relati­
va á grallficação dos jurados. com a qnal concor­
da, bem corno com a outra que diz :-Quando em
loda urna comarca (ou Lermo. se corltinuarem os
tarmas) Oll província tIver havido sedição ou re­
bellião, ú processo determinado l'elJs lei, será feio
1.0 oa comarc~, proçincia ou lermo mais vizinho,
desígnado pel(l governo. Accresccnta o orador
que. por varias razõps que expõe, adopta a
emenl!3 de suppressão da palavra-Loda.»

O senador Vergueiro lambem adoptou a emeu­
e-la. como se vê de seu discurso em 10 de setemuro:
€ Adoptl) 8 doutrina de.ta emenda. P.Hece flue
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houve uma sub·emenda que supprime a palal'ra
-toda-: tenho muita difficuldade em admiltir a
suppressào dessa palavra, porque, suppl'imilluo­
se ella, se houver sedição ou rebellillo em uma
comarca, ainda que não haja nas outras da pro­
vincia, como está claro que, havendo sedição
em uma comarca, ha sedição na proviocia, po­
derá entender-se qU{lO processo não deve ser
feilo na mesma provincia; e assim, por haver
sedIção em uma comarca, irá o processo ser feita
fóra da provincia. hlas se, pelo contrario, ~e dis­
ser-tocla-, não acontecerá as~jm. Talvez con·
viesse mais adoptar-se o termo médio, dIzen­
do-se - na maior parte -, porque p<Jde haver
urna sedição só em algum municipio; e nesse
caso, pur que razão se h~ de formar o processo
fóra da província? Portanto, se, em logal' de di·
zermos-toda-, ~e dissesse-na maior parte de
uma provincia -, entendo que Gearia melhor.»

Foi approvada a emenda do senador Paula
Souz,~ com a suu·emenda do senador Vas­
concelJos.

Na sessão de 22 de setembro, na 4.' Jiscussão
das emendas novas, feitas e approvadas em 3.',
ainda insistiu o senador Vergueiro com o seguinte
discurso.

\{ Como está a emenda do Sr. Paula Souza,
entende-se bem. Se a ~edição é em todo o lermo,
o pro cesso vai ser feilo no lermo mais vizinho; se
é em toda a provincia ou comalca, do mesm-o
modo o processo é feito na provincia ou comarca
mais vizinha: mas, se não é em toda, se basta
em part~, está visto que, bayend:O sedição em
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parle de um lermo, lia sedição na província, e
por isso para que são essas differenças?

( Talvez o anlor da emenda suppressil'a não
reflectisse no ioconveni~nle que della resulta. Se
suhstitnisse a palavra-toda-pelas palavras­
na maior parle-, então ficava hem entendidG;
r-u preferiria essa idéa media. Se na maior par­
te de um termo houvesse sedição, não era na­
fJurlle termo que se devia julgar, e sim no mais
"izio!lo; mas. da maneira que está escripto, SlJp­

primida a palavra - todil - não fica uem; por­
que, logo que houver sedição em um termo, en­
tende-se que foi commel.tida na provincia, e lan­
ça-se o processo para fóra dessa prov:ncia ; vai
!'er julgada na provincia mais vizinha. Portan­
to parece-me que a emenda snppressiva não ó
/loa. E'I desrjava al~uma modificação; que, em
logar de-toda-, se dissesse na maior parte- ;
porém COlHO agora não se póde emenda r, o re­
medio é votar contra a suppressão da palavra­
toda. »

Foi de no\'o approvada a emenda com a sup­
pressõo propmla, e apresentada na redacção com
:t seguinte formula. « Art. 93. Se em um termo,
ou em uma comarca. ou em uma provincia tiver
npparp.cido sedição ou rebellião, o delinquento
será julgado, ou no termo, ou na comarca, ou
na provincia mais vizinha. ( Emenda 13 de Pau­
Ja Souza, eli·7 de Vasconcellos.) »

Foi approvad~ essa redacção, e é 2 que se vê
no art. 93 da lei.

Na discussão da <:amnra temporaria, só encon­
tramos um discurso, que tocasse na doutrina
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desse arligo: é do deputado Manoel Vieira Tosta,
hoje ministro da marinha: eis as suas palavras:

(f Sr. presidente, a experiencia dolorosa. que
eu tive na minha provincia. de injustiças feitas a
al~uns réos de crimes graves, cm queos jurados.
sem atlender absolutamente á culpabilidade dos
réos, sem querer saber em que arligu esta vãO
elles incursos, app!icavão a pena que fóra doju­
f)' tinil,io decretadn ; esl.a experiencia me fez :lcre·
dilar que a reforma era necessaria nesta parte da
nossa legislação. Qualquer de nós que livesse a
infelicidade de tomar parte em qualquer revolu­
ção, ou ainda mesmo innocente, não está preser­
vado do furor do partido vencedor; nenbum de
nós desconhece que o partido vcnceJor não é já­
ma i, aptD para julgar os yencidos; que é preciso
em tal caso recorrer a um meio qualquer que se­
ja. Ao principio entendi que talvez fosse conve­
niente chamar juizes letrados para jul~ar crimes
desla ordem; ruas vi logo que esta idéa iria ferir
necessariamente a susceptibilidade dos nossos li­
beraes, por consequencia era preciso recorrer a
outro meio. Qual era pois elle? Deviamos con­
tinuar a sujeitar o réo áquelle jury qne tinba
sido o vencedor? a juizes parciacs, como já disse?
Não, o remedio era conferir o julgamento ao íury
mais vizinbo. »

I Tivemos o trabalho de percorreI' toda a dis­
cussão ,]e ambas :IS camaras, e nenhum outro
discur50 achamos além dos transcriptos. E como,
á vista delles. poderão pôr em duvida o sentido
do art. 93? Em ambas as eamaras, por ambos
os purlidos, por lodos os senadores e deputados

- -----~
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foi entendiJo do mesmo modo: ninguem O com­
prehendeu DO sentido do regulamento: todos
julgárão que elle transferia para o jury mais vi­
zinho o julgamento dos réos de sedição ou re­
bellião, e prohibia que fossem julgados DOS lu­
gares que havião sidc o Iheatra da guerra.

E' portanto incontroversa a incompeteocia do
jnry do Recife para julgar os compromellidos
na revolta de Pernambuco. Toda a provincia se
achou envolvida nessa tremenda revolução. e o
proprio presidente, que preparou essa iniqua
condemnação, assim o declara em seu relatorio de
2 de julho, com que entregou a administração
aó seu suceessor. Nessa peça oflieial diz elle : er ...
Todavia. resentida a p.ovincia do abalo revolu­
cionario que tocou a maior parte de seus muni­
cipios •. , »

E' esse justamente o caso da lei, e em que não
pod ia ver ificar-se o julga men lo em Pernalllouco,
e sim DiI província mais vizinha.

Mostremos agora como foi o jury orga1lisado
de modo () constituir uma c011lmissão e,'pecial
para condemnar no gráo maximo todos os pro­
nunciados. O escandalo da convocaçíio o qualifi­
cação oã hoc dos jurados vem min\lcio~a e fiel­
mente narrado no protesto dos accu·ados.

« Não pareçaestranba a qualificação quedamos
a esse tribunal chamando- o commissão especial i
nem outra póde ser a sua denominação, vislo que
foi tão sómenle convocado para nos julgar, sem
moti \'0 legitimo nem cousa que o justifiquei por­
quanlo estando pacificada a provincia desde
março do corrente anno, nenhum c"aso txlraor-
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tlinario se deu que, por se niío tratar immediata·
mente, podesse comprometter a spgurança pu­
bl~ca, na fórma do art. 319 do cod. do proc.
CfJm. i

« Este caso extraordinario de que falia ale
nào se deu, l1em se podia dar alé o momento da
convocação do jury t'xlraordinario, porque alé
enlão, e ainda depois ( pelo relalorio do ex-pre­
sidenle Tosta na occosiào de entregar as redeas
dA admjnistra~ão ao actual presidenle) foi offici­
almenle assegurado qne a provincia estava em
perfeita tranquillidade ; logu não foi caso exll'a­
ordinario, que o não houve, nem motivo le~jlimo

que deu causa a semelhante convocaçào, lUas a
necessidade II" fazer presidir o jury por certo e
determinado jniz, o qual sem este caso exlra01'di­
nario não presidiria por certo a este tribuno\.

« Para chegar a esle desideratum foi misler con­
"oear neste aUlIo urna só vez a sessào ordinaria
no termo do Recife; mas, c mo pelo art. 318
d'O mesmo codigu do prucesso não pode haver se..
gunda sessào ordinaria em'luanto em cada um
dos outros termos dá comarca nào tenha havido
a primeira, muifo de propo_ito deu-se o escan­
dalo de se não ter convocado a primeira nos
Lermos de Olinda e de Iguarassú, na qual devia
amciar o juiz da L' vara crime, afim de que nào
se podesse convocar no Recife a segunda se.5são
ardinaria que linha de ser presidida pelo juiz da
2." vara. E lanto fui este o motivo da convo~a­

çào que, estando desoccupado o juiz da 2.' vara,
nào foi elle a quem se dirig:u o promotor pu­
blico, lÍlasao da 1," que devia occupar·stl antes da
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eonfocaçâo do jUTY de Olinda e Igu.1rassú, por
lhe pertencer a presidencia das respectivas ses­
5ões, visto qtle ainda estào por .i'ligar nesses ler­
mos os réos pronunciados desde a ultima sessào
do anno passadl).

« Não só é esle tribunal uma cOn1missão espe­
cial pela sua convocaçào extraordillaria. e con­
f,ra a lei. mas lambem qualificação especial que
a precedeu, Ceita tambem illegalmente em fins
de maio rio corrente anno. e depois da primeira
sessão ordinaria; porquanto a qualificação dos
jurados que tf)em de servir no corrente anno
devia esla", conclu;da li 5 de ,l~neiro. na con­
formidade dos arls. 227, 228, 229 c 236 do re­
6ulameuto de 31 de janeiro de 1842.

« Não só foi esla qualificação ad hoc operada,
mas como que só (:or ella se esperava para con­
,"ocar-se o jury e:x;lra01·dinario. dando-se nella o
escalldalo de se excluirem duzenlos e selenla e
cinco cidadãos conhecidos, enlre os quaes se con­
tão muitos proprietarios, e alé empregados publi­
cos que não poJião ler perdido suas habilitações,
como que entrnrào quatrocentas e trinta e uma
pessoas que nunca linhào sido cootemplad;ls alé
enlão, e a mór parle das quacs é de habilitações
duvidosas. J)

Cl)rn taes precedentes, e sob o espirito da mais
furiosa vingança, o que poderia ser o julgamen­
to? Nós vamos vê lo. O dia 11 de a~osto era o
dpsignado pelos algozes para o sacrificio das vicli­
ma·. Mas nem todos os homens servem para car­
rascos, e laes são as atrocidades commettidas em
Pernambuco, que 05 ordeiros sinceros e °honcs-
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tos se indi~não e envergonhão de partilhar a res­
ponsahilid~de. Por i~so apresentou-se um peqtlc·
no n.o de jurados, e não havia casa.

Eis que um agente de policia, um subdelega­
110. arranca da algibeira uma lista de nomes, e
com todo O arrojo da impudencia desempenha a
commissão, que lhe tinha sido confiada, propondo
22jurados; 15 que linbão servido no batalhão
de voluntarios, e por conseguinte tomado parle
no~ comhales centra a revolta, e 7 empregados
puhlicos. Marcou-se o dia 1G para o julgamento.

esse dia lll) meio dia verificou-se não haver
casa, e um alferes do batalhão de volunlarios foi
o encarre~ado de propor outros jnrados em IUl!ar
dos qUfl fallavào. c então ahriu-se a sessão ex­
traordinaria; ficando o julgamento para o dia se­
guinte.

No dia 17 fnrão conduzidos os accusados ao
trihunal, e :lhi chegados, fez-se a chamada, e ve­
rificou-se rJiio haver casa: mas o mesmo alferos
de voluntarios propoz al~uns cm lugar dos que
falla"âll, e os propostos, achando-se nas galerias,
tomá rão assen to.

Assim foi constituída a commissão especial,
que oevia immolar ~eus inimigos. Forão apre­
goados os réos e as lp.sternunhlJs.e deslas ~6men­

te comparecerão duas, sendo 21 as que jurárão
no processo.

AntAS do sorteio, (:) Dr. Lopes Nelto, por si e
por todos os seUS companheiros, propoz a ques­
tào da incompetencia do jnry, e requereu que os
llutos voltassem ao juizo da pronuncia para o fim de
~erem remellidos ao jury compelente, isto é, ao
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.jury da provincia m3;s vizinha, na forma da lei.
Corno era de supp6r, foi o requerimento indefe­
riuo, e rolão o Dr. Netlo, resenando-se o di­
reito de recorrer ~rn lelllpo desse despacho,
a presentou o protesto conlra a incom pelencia do
tribulJal, assigoado por lodos os accusados, os
quaes pediri.io licença para se retirarem ti suas
prisõés. Não se defenderão por tanto; recusarão
r~spon(ler ao :nterrogalorio; uma palavra não
disserào, nem assistirao ao julgalllPnto. Ainda
assim o prol!lotor publico recusou 8 jurado den­
{re os sorteados.

Farão todos os accusados conuernnados á pe­
na de prisão perpetua com trabalho! gráu ma­
ximo do art. 110 do couil!0 criminal, como ca­
;/)eças de n'bellião. Eis os noroes das iHustres vi­
climas·:
Dr. Felippe Lopes Nello.,
Dr. Jeronimo Vilella de Castro Tavares.
General Jr,sé 19nacio de Abreu Lima.
Tl'nenle Coronel Anlonio Correia PessOa de Mello.
Coronel Henrique Pereira ue Luceoa.
Capitào Leandro Cesar Paes Barreto.
Tenente Coronel Feliciano Joaquim dos Sanlos.
Capilão Antonio Feilosa de Mello.
Advo~ado Antonio Borges da Fonseca.

Que moralidade póde ter essa condemn:tção
·no espirilo ·do publico sensato, juslo e impar­
r.ial? E' o escarneo contra a constituição e as
leis, o ultraje dos t1ireilos sagrados de defe~a na­
t'Jral, a afTronla dos principias de justiça univer­
sal! um verdadeiro assa~sinato juridico !

Um jury incompetente! e quanto basta para
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tornar irrito esse julgamenlo, c votl-l0 á exe­
cração publica" Não fui a j I\stiça. q ue cln-dem nou
os con,promeltidos; foi o adio de seu.; inimi;!;os,
sem autoridade legilima, e apoiado na força
brula.

Tudo isso se chama ordem I' e dizem os ordei­
ros que era indiff~renlo a incorupetenci I dos jl\i~

zes, pois que em qualquer tribunalle(;itimo e im-.
parcial teriãu os l'éns a mesma pena. Perver.os!
se assim pensaes; se vo'so desprezo pelas leis vai
á tal ponlo ; se om vossa vontade e vingança j,à
tinheis condemnado os comp"omflllidos, escusa­
do era sujeita-los á julgamento: devíeis da-los
por condemnados, e pô-los logo á trabalho, sal'·
te de que os i ttlgaes merecedores! mas, uma vez
que os mandastes aos tl'íhunaes, devieis escolher
o triuunal competente; devíeis julga-los, e não
assassi na-los I

Era indifferente a incompptencia do jury! oh 1
mil vezes não 1 Em oulra província não lerião os
I'éos por presidente do j ury um magistrado. sec­
lario frenetico do partido vencedor, candidato
eleitoral. identificado com as paixões e interesses
desse partido, empenhado no exterminio dos
vencidos, n~ ruina ri seus rivaes politicos; não
acbarião uma qualificação de jurados feita em
maio, depois da victoria, ad hoc para o julgamen­
to; não teriào por juizes oHiciaes e soldados do.
batalhão de volunlarios, homen.; que se balerão·
com os accusado, nas ruas do Recife.

Em outra provincia lerião a liberd'ld2 de apre­
sentar e dcsenvol,"cr sua deflJ~ll; mostrar as cau-.
sas, essa serie iofinJa de lI11raies e atrocidades~
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que os violentárão á tomar as armas. E ~omo

poderião os accusados t1efender-sc perante os ac­
cusaodos? como, se a sua defesa importava a coo­
uemoação, a ignomínia e maldição de Seus juizes?
Como dizer-lhes em face que se tinbão armado
para t1efenderem suas vidas e propriedades amea­
çadas, para fugirem ás prisões illegaes, ao re­
crutamento lIrbitrario. aos espancamentos, aos
ferros, ás chibatadas no corpo de policia e [lre­
sigangas'! Se um bando de malfeitores aprisio­
nasse em combate alguns viajantes. e 05 obrigas­
se a justificar á resistencia, que defesa poderião
apresentar os desgraçados, ante o receio de irri­
tar ainda mais os seus juizes?

A lei garantill aos réos um jury imparcial,
composto de jurados, que não tivessem tornado
parte na lucta armada; de cidadãos, que podessem
ouvir sem paixão a accuslIçào e a defesa; que não
tornassem o julgamento corno causa propria, e
pesassem conscienciosamente os debates, ava­
liando á sangue frio os crimes dos vencidos e as
provocações dos vencedores. Mas o governo ar­
faUca-os da jurisdicçãO de seus jnizes let;aes e
irnparciaes, e entrega-os ao capricbo e vingança
de uma com missão d-e inimigos.

Perante um semelhante tribunal não devião,
nem podião defender-se. E sem defesa, que le­
gai e jU5tamente recusáriio, que valor tem seu
julgamento?- São vencidos, resignem-se á sua
sorte.- ! é o que nos respondem. Assim pode­
rião fallar, se não eslivessemos em uma sociedade
orglJnisada; eutãú os vencidos ficarião il discl'i~ãO

dos vencedores: mas eo tre 065 é a sociedadé que
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delles se apodera, são as leis que decidem de sua
sorte, e porlanto não podiãu ser julgados no
jury do Recife.

- Erão réos confessos: o crime eslava pro­
vado; em qualquer tribunal seriao condemnll­
dos-o Que jurisprudencia abominavell Por ven­
lura é o crime e seu julgamenlo um fado mate­
rial ? - praticou o faclo, ergo é criminoso - e
nada mais lia a exalninar? não ha mais defesa?
nem valem as inten~~ões do delinquente, os moti­
vos e circunstancias que o det~rminàrão, o fim
que linha em vistas?

Sem defesa dos accusados, que provas juSlifi­
cão sua condemnação? 21 testemunhas! Sim!
testemunhas inquiridas pelo estylo da antiga in­
qtúsiçào de Veneza; inquiridas, cOl1lra a lei ex­
pressa. em segredo eo tre o chefe de policia e seu
escrivão. sem assisleucia e conleslacão dos réos;
lestemunhas que não depuzerão per~nlo os jura­
dos, nem lá apparecêrão, pensando sem duvida
que os réos se defendessem: que valor teem os
seus dItos '1 é como se não existissem!

Cartas interceptadas, produzidas eru j lIizo com
violação do segredo iuviolavr.l, não confessadas
c reconhecidas, não contrariadas oli explicadas.
nem mesmo apresenladas aos réos, que prova
podem fazer? nenhuma!

l\1anil'estos eproclamações, in terpretadas calum­
niosa e sopbislicamenle. sem que os signatarios
livessem occasiào de explica-las e desen~olve-las,

que significação teem'! nenhuma!
O que resta desse pi'ocesso iniquo ~ Os inter­

rogalarias ! sómente os interroga~ori05! Oh 1
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monstruosos interroga torios ! Notemos pri meira­
mente o cynismo, com que o sacrílego chefe de
policia deferiu aos réos O juramento dos santos
evangelhos. Qu~l o artigo do codigo do processo,
que mande .turamentar os réos? onde se apren­
deu uma ta! jurisprudencia? em que juizo c lri­
bunal assim se pratica'! Como arrancar do réo
flelo juramento a revelaçào. de seus crimes. cal·
loca·lo entre o perjurio e o suicidir) ? S6mente pe­
rante os mioistros de um Deus misericordio50 é
o homem ohrigado a COI~fIlS'ar as slIas culpas.
não para ser 'castigado pela COll flssão, mas pa ra
implorar e obter a absolvição de seus peceados.

Ojuramento deferido aos réos era o comple­
menlO do barbaro systema das confissões força­
das ; extorquida~ pelo juramento. (lU pelas tor­
turas, tinbão quasi·o mesmo merecimento. A con­
fissão do réo em juizo competente, sendo livre,
coincidindo com as circuostaneiasdo facto. prova
o delicIo, segundo o art. 9~ do codigo do proces­
so. Mas será livre a confissào arrancada da cons­
ciencia pelo empenbo sagrad-o do juramento?
Mil vezes não! Não podemos acreditar que os
IIribuuaes do paiz consagrem esse infllne prece­
denle, esse abuso indigno e selvagem dos laços
sagl'ados da religião.

O art. 98 do codigo do proce-so presGreve o
modo de fazer o inlerroglltorio : diz elle- o juiz
mandará ler ao réo todas as peças comprolJato­
rias do crime: essa disposição legal não foi
cumprida.

A perf(unla do § l~.o dc,se artigo - se conheco
as pessoas, que jurárão contra clle, e desde que
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tempo-? não foi feita: tambem se não fez a per­
gunta do § 5.0 - se tem algum motivo particu­
lar, a que aLtribua a queixa, ou denuncia-?:
nem a do § 6.°- se tem factos fi allega r, ou pro­
vas que o justifiquem, ou moslrem sua innocen­
cia ?

Eis ahi o que são os inlerrogatorios. Forão
feitos sob a coacção religiosa do juramento,
na ignorancia de lodo o processo, de todas aS

peças comprobatorias do delicto: tudo foi escon­
dido aos réos, que nem sabião o crime de que
erão accusados, privando-se-os assim, iaiqua e
capciosamenle, de prepararem e dirigirem con­
venienlemente sua defesa na formação da culpa.
Forão feilos com preterição das perguntas essen­
ciaes, que respeitão á defesa. O que valem lses
interrogatorios? em que tribunal poderao ser'
acceitos e sustentados 'r Além disto, procedeu o
Chefe de policia com um espirito todo insidioso:
au ouvir as suas perguntas. ninguem diria que
se tratava do crime de rebellião.

No inlerrogalorío feilo ao Dr. Netto pergun­
tou elle: - se tomára parle nos movimentos que
teern havido na provincia conlra o se~Hespeclivo

pl'esidente? - se annuira e approvara os movi­
mentos armados Que leem existido na provincia
contra o govcmo? Em outras perguntas indica
a revolta pelas expressões - resistencia armada
- ajuntamento armado-.

No interrogatorio feito ao advogado Borges da
Fonseca, pergunta - qual o fim da luta do povo,
ou pelo menos qual o fim qlte cite respondente li­
nha em vista? -. E na pronuncia estende as con-

15
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fissões desse inlerrogatorio a todos os acellsados.
No inlerrogalorio do tenenle coronel Pessõa

de Mello trata o chefe de policia a revolta por
- forças opposicionislas.

No do Dr. Vilella, pergunta -,e tinha tomado
parte nos movimentos politicos?- se tinha appro­
vado o movimento de 1'csislencia momada?

No do major Leandro. chama - forçHs revol­
tosas.

Nos inlerrogatorios do Lucena c Feilosa, são
as perguntas dirigidas n'ontro senlido, e ahi se
encontrão as e'xpressões - movimen to rebelde­
entre os rebeldes-fim d~ rebellião - forças re­
beldes.

Que boa fé e consciencia em um magistrado?
Cumpria-lhe estabelecer com clareza o crime, e
dizer aos réos-sois accusados pelo crime de re­
belliào; respondei -: mas esse juiz interroga-os
de modo a fazer-lhes persuadir que apenas se
trala de re. istencia armada, de um movimento
contra o presidente; evila por meio dessa cavil­
lação indigna as suas respostas e declaraqões, ten­
denles a mostrar que não linhão perpetrado o
crime de reuelliào, e depois os pronuDcia por este
crime. E' indigno um tal procedimento.

Vejaa:os ainda se das respostas dos réos se col­
lige qua elles tentavão destruir 11 monarchia, a
fórma aclual do governo, e 11 integridade do im­
perio. como falsamente se lhes imputa.

O Dr, Nello respondeu que o fim do movi­
mento politico I;!ra a convocação de uma assem­
bléil constituinte: e perguntando-se-Ihe quaes oS

pontos, em que julgava dever ser reformada a
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constituição do imperio. respondeu que tudo isto
consta dos Diario3 Novos dejalleiro proxirno pas­
sado, nos quaes as idéas do partido praieiro fo­
rão manifestadas e desenvolvidas. Ora nesses Dia­
rios muito claramente se declarava que o partIdo
queria a conservação da monarchia, da fórma de
governo estabelecida, e da integridade do impe­
rio, e proclam,ava-se a n cessidade de uma assem­
bléa conslituinte para fazer algumas reformas na
co nslituição.

O Dr. Yilella disse que havia as 'ignado a pro­
clamação, que tinha por fim convocar o povo para
salvar a pro\ io.cia dos horrores com que todos
os dias li ameaçava um governo. que lhe não
otrerecia garanlias de vida nem de propriedade;
que o movimento tinha por fim fazer substituir
a presidencia, que não considllrava legal por não
proceder de cOllformidade com as leis e justiça,
por urna out"a que salvasse a provincia, commu­
nicando tudo ao go\'erno de S. M. o Impe­
rador.

Antonio Correia disse que o fim do ataque da
cidade era ~possarelfl·se as forças opposicionistas
da provincia, expellindo desta o respp.clivo pre­
sidente, até que o governo imprrial se condoesse
do sotrrimento do mesmo partido (praieiro).

Lucena: - que tinba por fim expelJir o pre­
sidente da proviu ria, e o chefe de policia, e exi­
gir do Imperador a convocação de uma consti­
tuinte, que fizesse refurmas na constituição.

Leandro: - que tinllão por fim desapossar o
presidente de sua autoridade, p3fa clamar e pe­
dir ao Imperador a MlQvocação de uma consti-
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tuinte, que reformasse a constituição do im­
perio.

Borges da Fonseca disse que a constituinte não
tinha limitação e condição alguma, porque os que
esta vão na direcção do movimento popular não
se julgavão autorisados a pôr limites no poder
soberano oa nação. Perguntado se a nova cons­
tituinte poderia mudar· a fórma do governo, e
destruir a integridade do imperio, respondeu qne
não sabia, mas que ella como soberana o pode­
Tia fazer, e qUI1 todos es'avão resolvidos a obe~

docer aos seas decreto~, ainda quando procla­
masse o governo absoluto ou despotico.

Dos diversos interrogatorios o quo se colhe em­
boa bermeneutica é que 06 revoltosos pretendião
expellir o presidente, e pedir a convocação de
uma assembléa constituinte para reformar a cons­
tituição: sobre as reformas que conviria fazer,
havia entre elles alguma divergencia; mas ne­
nhum pretendia impôr suas idéas: a nação, re­
presentada pelos seus escolhidos, é que havia de
docretar as reformas. Como se diz pois que elles
tent:tvão pelas arlllas a deslruição ria actual for­
ma de governo e da integridade do imperio, e são
condemnados sob essa falsa imputação como re­
beldes?

Em vista do que temos exposto, que mereci­
mento tem a condemnação dos comprometliu(ls?
- Um verdadeiro assassinato juridico! - Infa­
mia sobre aqueiles que converlêrão as formulas
da justiça em aguçados punbaes para assassina­
rem seus ioimigos e rivaes politicas 1

Sentimos não ter ainda informações sobre os
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outros processos, feitos fóra da capital. Consta-nos
que em cllda termo se instaurou um processo
pelo crime de rebelliào, e que o Dumero dos pro­
nunciados como cabeças excede talvez de tre­
2:en tos.

Igualmente se leem instaurado processos nas
províncias de Alagôas, e Parahiba pela revolta de
Pernambuco. Na 1." provincia saucmos que se
achào pronunciados e estão presos o Dr. José An­
gelo Mareio da Silva, e o tenenle-coronel Mavig­
nier; na 2." o Dr. Lopes Machado e outros cida­
dàos. É O maior dos escandalos, a mais brutal
das perseguições I Os presidentes dessas provin­
cias sempre parlicipárão ao governo que ellas
estavào em perfeita paz, e (Iue por alli não en­
contrava apoio cm parte alguma a revolução
praieira: depois da pacificação, eis qlle se instau­
rão nas mesrna,s provincias proce"sos pelo crime
de rebellião. E a prostituição a mais torpe e au­
daz da administração da justiça; é a tyrannia a
mais corrupta e depravada que se póde exercer
contra um povo. que aliás se diz livre e no gozo
de uma constituição I

Ainda assim, tanIa iniquidade não satisfazia
aos algozes: a pena de prisão perpetua com tra­
balho não os tranquillisava completamente a res­
peito do futuro. Alguns dos compromettidos, co­
mo officiaes e cadetes do exercito, tinuào de
responder a conselho de guerra. - Oh ! se po­
dessemos estender esta garantia a todos! ahi
podem-se nomear juizes, que olhem as fuacções
do julgador como serviço militar, em que domi­
na a obediencia pa~siva; abi o processo é 5U mma-
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rio. e a pena póde dar-nos complela segurança
do futuro.- Se ao menos podessemos envolver
ma i:) alguns nos conselhos de guerra, teriamos
criado urna nova garanlia para a ordem pu­
blica!

Mas qual seria o prelexto ?
Forão desenterrar d'enlre a poeira da secreta­

ria da presiJencia umas palentes velhas, esque­
cidas, de officiaes de milicias, de que os militares
nem já se lembravão, e ei-Ios remettidos ara
os conselhos de guerra.

Em que se'basêa essa perversidade? O chefe de
policia funda-se para isso nos arligos 8, 155. e
171 do codigo do prClcesso criminal; assim o di~

elle em seu despacho de pronuncio,
Como andava a cabeça desse magistrado? nem

leu os arligos que citou. O arligo, que elle que­
ria citar, havia de ser o 109 da lei da reforma
judiciaria, que assim se expressa « Quando nas
rebl·lliões ou sedições entrarem militares, serno
este.; julgados pelas leis e tribunaes militares. »

A lei extinguiu as milícias, e apenas conser­
vou aos officiaes as honras do poslo : pois são essaS
honras que os atirào boje para os conselhos de
guerra I Em que são militares os officiaes da5
extinctas milicias? elIes nada teem que vêr com
as ordenanças e regulamentos militares. não re­
cebem soldo ( os compromeltidos em Pernam­
huco ), não estão obrigados a serviço, nem
sujeitos á obediencia e disciplina militar: como
podem ser considerados militares?

Seé porque leem honras militares, lamhem as
teem 03 cavalleiros, officiaes, commendadores,
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dignitarios, elc., de certas ordans militares: <le­
verão taml,em estes responder a conselbo de
~uerra como militares? Ninguem ainda se lem­
hrou de criar semelbante doutrina: enlretanlo
os officiaes de milkias estão em identicas circuns­
tancias, porque de militares só conservárão a5
honras.

Peloal't. 179, § 16 da constituição ficárão abo­
lidos lodos os prlvilegios, que não forem essen­
cial e inteiramente ligados aos cargus por ulili­
daI/e publica. Perguntaremos se os oJnciaes das
extinctas miliclas exercem algum cargo, algu­
ma funcção publica, e se o privilegio de fôro,
que se lhes quer gene,rosamente conceder, é fun­
daJo em ulilidadc publicél, isto é, nas exigencias
da disciplina c serviço militar?

Até á exlinccão das milicias não erão os réos
militares de cri-mes politicas julgados em con~e­
lho de guerra; ao contrario erilo desautorados do
fôro mililar, e entregues ás jusliças ordinarias :
porlamo nao podião os omciaes .de milícias con­
servar privilegias que não tinlJão, porque a lei
sómente lhes garantiu as honras de qucjá go­
zavão, e não as honras, privilegias e isenções
que para o futuro se concedessem aos militares.
Tendo-se porém, muito posleriormente á extinc­
ção dlls milicias, estabelecido o fMo militar para
os militares envolvidos em sedicão Oll rebellião,
póde este privilegio, honra, o~ como lhe qui­
zerem chamar, estender-se aos milicianos? De
nenhum modo.

O privilegio de fÓro não se presume; não se
póde ampliar, nem restringir: e é iniquo, é var-



- 24·0

baro arrancar os criminosos politicos de seusjui­
zes naturaes e legiLimos, de seus pares, para en­
trega-los ao julgamento de com missões militares
nomeadas pelo governo.

Serão condemnados á morte! mas essas con­
demnacões serão outros tanLos assassinatos!

No 1".0 reinado vimos alguns assassinatos; Bra­
sileiros illustres, condemnados á morLe por com­
missões militares dr.pois de promulgada a CODS­

tituição: no 2.° reinado talvez tenhamos de ver
outros assa~sinatos; cidadãos condemnados á
morte por conselhos de guerra, porque forão
em algum tempo officiaes de milicias !



XIV.
Demissão do presidente Tosta, e nomeação do conselheiro Car­

neiroLeâo ;-motlvos c \'istas do governo:--lIomeação do Tos­
ta para ministro de cstado.--Condemnaçâo da passada admi­
nistração pelo no"o presidente, c tribunaes.-- Aelelçâo de 5
de agosto. --Juizo sobre a nova administraçâo.

Entremos na nova phase da conquista de Per­
nambuco, a demissão do presidente Tosta, e
nomeação do conselheiro HOllorio Hermeto Car­
neiro Leão.

Porque foi demitlido aquelfe presidente? Esta­
va completamente desruoralisado: vivamente
atacado por um nncor profundo e justissimo dos
vencidos, e pela indocilidade, orgulho, desobe­
diencia e desprezo dos vencedores. de cujas pai.
xões e vinganças tinha sido o mais .aexivel ins­
trumento, já não podia esse presidente susten­
tar-se.

Queria elIe ser senador pela provincia: mas
essa pretenção, auxiliada por algun~ do partido,
era fortemente combatida por outros: a lucta se
tinha travado nesse terreno, e ia tomando um
caracter seria. Todos aspiravão ser senadores e
deputados: cada guabirú, coroado pola victoria,
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queria as bonras e proveilos da conquista; á nino
g~em se obedecill, e o presidente era o primeiro,
dequem se repellia ii direcção e supremacia. Nes­
te eSlado de geral anarchia, o partido ordeiro
corria risco de naufragar, e o governo acudiu-lhe
com a nomeação de outro presidenle.

A provincia se achava ba muito em o mais ter­
rivel eslado de sitio: não era esse estado perdu­
ral·el ; m()s s6 por elle se sustelltava essa admi­
ni.tração abolllinavel, que n50 poderia viver u:n
só dia r.om a liberdade de imprensa, sem os pro­
cessos, as prisões e o recrutamenlo. ESlavão feilas
as eleições de juizes de paz e vereadores, e ião
fazer-se brevemenle.:ls detleput1Jdos e senadores:
quizerão portnnlo dar apparencias de liberdade
de voto, e foi nomeado oulro presidente.

A mais brutal lyrannia linha pesado com mão
de ferro sobre os miserus Pernamhucanos; a
"rudencia aconlielbava a simulação de clemencia.
Todos os lyrannos assim pl'ocedem: depois de
massacrarem á vonlade o povo, fingem-se bOIl­

dadosos e humanos: ulas o presillente Tosta es­
tava iobnbilitado para represenlar de clemenle:
foi nomeado oulro presidente.

Tillha de proceder-se ao julgamento dos corn­
promellidos, e eslava decretada a sua cen<lem­
nação: mas cumpria dar-lhe appal'encias de jus­
tiça; e como ninguem acreditaria na imparcia­
lidade de um Tosla, foi nomeado outro presi­
dente.

A lucla armada havia demonstrado á todas as
luzes que o partido praieiro era quasi a provin­
cia lodiA, e seus ad \'ersarios uma fracçào peqne-
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nina, iocapa de ueclicaçào, aborrecida e detes­
tada : julgou-se que a5 circunstancias favorerià'l
a reconstrucçào do partido ordeiro; que seria
(acil s p.lrar os praieiros dos seus chefes e direc­
tores, lisongeandu e illlldindo áquelles, e ali­
rando estes por toda a vida ao fundo das mas­
morras; e foi nomeado ontro presidente .

.1uilo graves deviào ser os erubaruçlls dos or­
deiros em Pernambuco; terrível o estado da pro-

ineia; muito dirTicil e importante é:l missào politi­
ca rio novo presidente, para que a nomoação re­
cabisse na pessoa tio conselheiro Honorio, o che­
fe mais preponderante dos saquaremas. Certo
nà'> lhe podia ser destinada uma presidencia de
mero expediente: na alta posição em que se acha
elle colloeado, com o seu prestigio e influencia,
com a sua reconhecida capacidade, com uma
vontade dominadora, não faria elle o sacrificio de
acceilar urna presidencia, só para ir despachar
agentes de polici., e fazer eleições.

Em nossa opinião, os interesses e cOIll'enien­
cias de partido, o systema de bypocrisia. traição
e engano contra os proscriplos, forão as vistas que
dirigirão o governo imperial. Em sua conducta
não entrou em consIderação o sentimento dp- jus­
tiça e compaixão; não influiu a sorte dos venci­
dos: ao contrario entendemos que predominou
um pensamento eminentimente infenso ao parti­
do liberal - d,Ir-lhc o ultimu garrote-o As~im

nos autorisa a pensar todo o proceder do governo
para com o flagellado Pernambuco. e ainda mais
a nomeaçào do seu verdugo para ministro {l'esta­
do.
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Até então poderia ainda suppôr-se. nos conse­
'lhos da corôa reprova1ião tacita de tanta ferocida­
de e immoralidade: achou-se porem que a sim­
ples tolerancia era pouco significativa, e quiz-se
estabelecer aos olhos do paiz uma identidade per­
feita com os aclos do feroz devastador dos Per­
nambucanos. Sómente houve descuido no com­
plemento da manifestação. que seria completa,
conferindo-se uma pasta ao bravo e honrado com­
mandante dos lJOVOS dlLS mattas, o qual teve gran­
de parle nas ~Iorias do actual ministro da mari­
nha, como esie Ih'o confessou em uma carta a mais
obsequiosa.

Foi demittido o desembargador Manoel Vieira
Tosta; e a provincia esperava anciosa pela sua
demissão, que se acceitaria como um grande
beneficio, quem quer que ross~ seu substituto. O
caracter desse ex-presidenle se acha fielmente
traçado em todas as paginas deste Folheto: para
que repetir o que temos dito? Não conhecemos
em todo o Brasil um homem, que na sua posição
fosse capaz de imita-lo. Sim! ainda nenhum le­
vou tão longe o furor da perseguição. O desflota °
mais inexoravel, encarregado de punir uma re­
voUa, sempre acha, nos delírios da vingança,
uma ou outra victima de quem se compadeça;
um ou outro desgraçado, cuja salvação satisfaça,
se não as propensões de um bom coração, ao
menos os caprichos do orgulho e vaidade.

Mas o desembargador Tosta I Ninguem lhe
mereceu commiseração: entre tantos milhares
de vicUmas, uma só não poderá dizer - reco­
nheço que foi um despola ; maS confesso que
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lb-e devo a liberd'ade, devo-lhe a vida -: todos
os opprimidos, sem excepção de um só, o cobrem
de maldições. Muitos officiaes do exercito, e
sobre tudo da marinha, cumpriudo aliás os seus
deveres, acharão louvores e agradecimentos:
mesmo alguns gnaoirú, fizerão belleficios, deir.á­
rão alguns agradecidos. Porém o pre<idente
Tosta, o chefe de policia Figueira de Mello ! não
praticárão um s6 acto de caridade, não terão o
desgasto de ouvir uma expressão de recooheci­
rnerJlo da parte dos proscri ptos 1Uma s6 esposa,
mãi ou filha não c'JlJseguiu de"ses corações desa­
piedados um reOexo de oúudade e compaixão!

Demittido da presidencia, foi nomeado minis­
tro d'estado! seria um meio de subtrahi-Io á
execração de um povo inteiro? Engano I Houve
tempo, er que os favores ou o odio dos prínci­
pes elevavão, ou rebaixavão os individuos no eapi­
rito publico: passou e.,se tempo IHoje ha oa socie·
dade um poder sobre todos os poderes; um tri­
ounal, cujos verdicts são irrevogavcis; é a opi­
nião publica, quo penetra até o sanctuario da
realeza j todo o poder humano é inefficaz para
ennobrecer o que a opinião tem aviltado, ou
aviltar o que ella tem eonobrecido !

Já dissemos quaes as vistas do governo na nC?­
meação do novo presidente j lllas não era este um
simples delegado, que recebesse ordens e ins­
trucções do ministerio, ii quem dominava: por­
tanto ia elle executar o seu proprio pensamento,
e seguir a politica que melhor lhe parece~se,

qUllesqner que fossem as intenções do gabinete.
Chegando ii Pernambuco, 05 seus primeiros
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acto!! forão a condemnação a mais explicita e 110­

lemne da administração passada.
Conservava o presidenle Tosla muitos presos

á bordo dos vasos de guerra, e pagava um navio
mercanle para servir de presigaDga : era um
meio de augmenlar a oppres>ão, sem ao meno!
aUender tis enfermidades das viclimas. Em o re­
lulorio, com que entregou a ildministraç~o no dia
2 de julbo, procurou descnlpar e~sa medida ve­
xatoria com a {alta de prisões em terra, e omit­
tiu a exístencia da presigllnga. O novo presi­
dente cllcar"regou-se de manifeslar que mentia
o seu antecessor; que havia prisões em lerra, e
que a exislencia dos presos á bordo era um mar­
tyrio sem mOlivo e necE'ssidade: mandou por
portarias de diversas datas passa-los para t.erra,
sendo bem notavel a conclusão da ordem de 11
de julho IIUS seguintes tormos: « Effectuadas
estas transferencias, torna-se desnocessario o
serviço do brigue Austral. e por isso Vm. o
entregue á seu dono, enviando-me a conla de
frele, que se dever, para se mandar pagar. »

Os Drs. NeLlo, Vilella, e oulros requerião
lr<:lOsferencia para as pri~ões de lerra, por se
acoarem gravemente doentes: - não ba pri­
sões em lena, dizia o barbaro presidente: era
uma mentira! uma infamia s6 com o fim de op­
prirnir!

A ifrlprousa estava 60lTocada, e liubão sido
brutalmenle reprimidas lodas as tentativas feitas
para a resuscilllr ; poderia aJguem pensar que a
ordem publica aind'l exigia o silencio dos jornáes
opposicionislas. Não havia tal necessidade; e dan-
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do o novo presidente plena liberdade á expí"e~são
do pensamento. npparecer~o de repente dOU3 pe­
riodicos de opposiÇão, o Diario Novo e oMachabeo.
O chefe de policia, desvairado pela politica-Tosta,
suppondo-a em vigor. atirou ainda um de seus
boles sobre o compo. itor e impressM encarregado
do lJlaC'habeo; Ulas o presidente ordenou-lhe que
o pozesse im:-nediatamente em liberdade, por por.
taria dõ 6 de julho.

Desde o dia 5 de junho estava suspenso pela
lei uas eleições o recrutamento cm toJo o impe­
rio: em officios de 6 e 13 de julho ordenou o
novu pre~idente ao chefe de policia que pozesse
em liberdade os recrutas Alvaro Xavier de ame­
na e José Marcellino. Ficou portanto provado o
que todos sablào. que o pachá s6 P"o formula ti­
nba expedido circular sobre a smpensão do re­
crutamento. mas que os seus agentes continuárão
á r?crutar, e elle ia recebendo todos os recrutas.

Havia quem c1u\'idasse que o presidente Tosta
tivesse desterraJu cidadãOS sem processo para o
presidio militar de Fernando: o offieio de seu suc­
cessor rle 20 de julho, mandando regressar 37
desses cidadãos para o Recife, prova que com
effelto se linha empregado es~a violencia estu­
penda, e quo os miseros ainda lá estavão, porque
o despata ainda não julgava, e nunca julgaria
chegada a occasião de os restituir á suas familias.

O ex-presidente e seu chefe de policia, para
alargarelD o circulo das pronuncias, tinhão esta­
belecido a doutrina - que erão criminosos pela
rebellião não só os cabeças, como os autores e cnm­
plices: o conselheiro Honorio em officio de 7 tJe

---
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julho, dirigido ao chefe de policia em resposta
á oulro, que lhe communicava a prisão de um
cidadão como indiciado no crime de -rebellião,
declara que cumpre que seja immedialamenle
solto esse individuo, se pur sua posição social, ou
outras circumstancias attendiveis. não pode?" seI'
consideTado como cabeça de rebellião. Este acto
é mais huma prova de (Iue em Pernambuco ~'e
prendia pelo crime de rebellião a todo o cidadão,
qualquer que fosse a sua condição'.

Copiemos l1uma circular, de 7 de julho, do no­
vo presidente. dirigida aos agentes policiaes.
« Tendo de proceder-se á eleição pri mafia no­
dia 5 de agosto prox:imo futuro, e devendo haver
plena e inteira liberdade, para que possão con­
correr á volacão todos os cidadãos alistados como
votantes das jiITerentes freguezias desta provin­
cia, resolvi ordenar á VIU. que, da data do rece­
bimento desla ordem alé se ultimarem as eleições,
[olão prenda Vm. a nenbum individuo sob o pre­
texto de ser implicado no crime de re~ellião.

commeltido na provinuia, salvo o caso de se achar
por elle pronunciado e ser a pronuncia anterior
á data deste ameio. »

Esta circular revela factos bem ~raves, e pra­
ticados na mais larga escala, o é a prova mais
convincente, a conGssào a· mais solemne da perse­
guição injusta e atroz, que pesava sobre a provín­
cia. Prova em primeiro lugar que se prendia a
qualquer cidadão sem motivo legitimo, e que a
rebellião era apenas o pretexto, com que se cobrião
as violencias ; prova mais «(ue se prendia sem pro­
nuncia, e tinha cahido em desu;Q a lei, que pro-
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bibe a prisão sem culpa formada; prova igual­
mente que chovião por toda a provincia os pro­
cessos eleitoraes cum o prete.do de rebellião, por
que procura prevenir esse e candalo, prohibilldo
que Se executem as pronuncias posteriores á or­
dem da presidencia.

Não é um ou outro abuso que poderia aconse­
lhar c juslificar essa providencia, porque uma
ou oulra prisão não poderia exercer grande io­
tluencia sobre a liberdade do voto: era um vasto
systema de prisões em massa, creado pela admi­
nistração anlerior; era um extermínio brrtal,
exercido pelo espirita de vingança e interesses da
eleição. E tal era o {aror o?'deiro das autorida­
des, que o presidente não se limitou á prohibir
a prisão dos que não estivessem pronunciados, e
accrescentou a c1ausllla de ser a pronuncia anle­
rior á sua ordem, com o receio de que essas auto­
ridades fruslrassem suas intenções, organisando
processos só para poderem prender os cidadãos,
e arreda-los da urna eleitoral.

Em que estado deixou a província o gover­
nador To~ta! que quadro doloroso apresentou
ella aos olhos perspicazes do novo administrador!
Essa circular ó o espelho fiel da eleição de juízes
de paz e vereadores: avalie o publico como ella
foi feita; avalie a misera situação do immenSfl
partido praieiro, que só encontrava argozes, com
raras excepções, nas autoridades, desde o pre­
sidente até o mais vil beleguim.

Tam bom do tribunal da relação ouvirão () prt'­
sidente Tos:a e scu chefe de policia nais SCH'ra
condí.'mnaç'-o. Esse lrib oal soltou á 2!~ cido­

16
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dfloS por ordens de habeas-corpus, e no processo
monstro da capilal despronunciou a dez dos pro·
nunciados pelo chefe de policia. Além dis o, vi­
mos no expediente do mesmo tribuoal grande
numero de ordens, mandando apresentar os pa­
cientes, e informar ao chefe de policia, ao que
elle se esquivava, ou mandando soltar os presos
e informando que já estavão em liberdado, ou ás
mais das vezes, respondendo que erão recrutas.

O furor do chefe de policia, por vêr contraria­
das suaS viol,encias, cegou-o á ponto de faltar ao
respeito devido ao trihunal da relaç:io, que em
Ulll acordão deu-lhe a mais severa admoestação:
vai no fim a inlegradesse documento, que revela
o espirita frenelico, apaixonado e delirante desse
magistrado, mas consignemos aqui algumas pa­
lav,as do mernoravel acordão. « Advertem ao
chefe de policia, que em suas resposlas se limile
as razões juridicas concernentes ao merecimento
da materia, nbstendo- se de expressões ex,lgera­
das, inex:Jctlls, e improprias do decoro, e muito
respeilo, que deve observar para C01,f) este tribu­
nal. l>

Então desorientou completnmenle, e tondo de
responder no recurso interposto pelo Dr. Vicenle
Ferreira Gomes da injusta pronuncia, proferiu o
se,.:uinte d"lspacho. « VisloS esles autos, e atLen­
dendo á juri"prudencia adoptada pelo tribunal da
r~lação em outros reclI sos de natureza e com
provas igllaes ás dpste, reformo a minha sentença
á 11., pela qual foi o recorrente Vicente Fer­
reira Gomes pronunciado á prisão e livramento,
c,·mo incurso 110 crime de rehellião. O escrivão
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lhe dê baixa na culpa. e passe mandado de sol­
tura, pagas as cusLas. »

O UI'. Ferreira Gomes não tinha sido preso, e
andava de publico na capital depois do dia 2 de
fevereiro: logo que appareceu nas sessões pre­
paratorias da assembléa provincial, foi ameaçado
rorno rebelde: occultou-se, e foi pronunciado.
Chegando o novO presiden Le, elle se recolheu á
prisão voluntariamente, e interpoz o recurso para
a relação; o chefe de policia. o mesmo que o Linha
obrigado à esconder-se como rebelde; que o pro­
nunciara como "ebelde, foi quem por seu proprio
despacho o despronunciou 1

O que significão todos esses aclos do novo pre­
sidente, e do tribunal da relação? a mais solem­
ne condemnacão da louca e Lvrannica adminis­
traçào do ex-presideute e chefe de policia; a de­
monsll'eçào de que elles havião calcado aos pés
todas as leis, todos os principios e direitos; a mais
plcna justificação de todas as acculiaçães gravissi­
mas, que os proscriplos leem feito aos seus algozes.

E como conci iar es,es aclos de reprovação da
parte de um delegado do governo imperial com
o faclo de entrar para o minislerio o bomem
convicto e condernnado? O ve1'dir.l pronuncia­
do peranle o paiz pelo conselheiro HonOl'io 6 de
j~stiça palpitante: mas quizerão collocar o réo à
cima do juiz, torna-lo iuaccessivel aos eITeilos da
sentença: pouco nos importaria, se apenas sal­
vassem um rcprobo; mas é que inulifizào os esfor­
ços benignos do magistrado, á que eslá con··
fiada a sorte de um povo inteiro, opprimido pela
mais feroz tyro nn ia.
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\)illLiI é explicar a contradicção entre o pro­
cedilllento do governo imperial e o do seu delega­
do. Senão ha ahi mystificação, senão se repre··
s'~nta lima farça ridicula ue hypocrisia, deve­
mos crer flue lia enlre elles a mais profunda
divergenci~ no modo de considerar o estado da
provincia, o escolher os meios de restituir-Ibe
a paz real. í ei\:ando porém a ministeria, cujo
pensamento ii respeito de Pernambuco julgamos
symbolisauo ntls inslillctos nlli desellvolvidos pe­
lo minisLFo, da marinha, consideremos como iso­
lada a administraçãO do novo presidente.

Logo depois de ,·ua posse, restabeleceu eHl
toda a plenitude a liberuade ele imprensa, tr<in~­

feriu os presos para terra, soltou os que o estavào
il!egalmenle sem culpa formada. mandou regres­
sar os desterrados de Fernando, fez C'lssar de
facto o recrutamento. que continuava com :I mes­
ma sanha, e as prisões preventivas, que ainda es­
tavão em uso. 4. mezes depois da pacificação.

Esses actos de rigorosa justiça c<lusárão rumor
e irritação entre os ordeiros: parece que jul­
gavão a província de Pernamhuco condemnada
a viver perpetuamente fóra da lei. e até desau­
torada da liberdade de imprensa. Em nossa opi­
nião poréul fariamos uma injuria :lU nohlc aumi­
nisLrador, se aqui terminassemos nossas ohõer­
"ações ; seria apeuas comparar sua prp"idencia
eOl\l a anterior, o que de nenhum mou') enlra
no nossu proposito, e seria manif~5larnellte in­
justo.

1\. presente administração, considerada restric­
ta~llenle em relação aos aclos directos do pre-
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sidentc, tem sido indubitavelmente humana,
moderada, justa e constitucional: debaixo d ste
ponto de vista folgamos de cmitlir com ,eguranç.
o nosso juizo em favor de um adversario poli­
tico. Mas. olhada em atlenção ao prol'edi­
mento geral das aUloridades, comparada com
os factos qUI) na província se dão, perdemu-nos
em conjecturas na apreciação da flagrante des­
harmonia, que obsenamos entre os desejos e
inlencões officiaes do administrador e os ~eus

effeilõs na execu~'ão. O comelheiro Bonorio se
acha em tão elevada posição; lal é o seu pres­
tigio e infiuencia. t~l a força de sua vontade c
autoridade. que era natural premmir que os seus
agentes não ,6 executassem fielmente as sua~ de­
terminações, como procurassem, complacente.,
comprebender e interpretar as suas vislas,

Notamos que elle, talvez c0ntando com os
embaraços da siluação, tentou fazer explicita a
Sua missão por alguns aclos de .estrepitosa sig­
nificação : mas vemos com dÓr a resistencia te­
naz, malefica e deHe~peiIMa, que tem inutiljzado
em grande parle seus e~forços l'alulaffs: HD1GS

não só seus deH'jos dNatlendidos, como ~ua8 or­
dens escarnecidas. C( mo explicar lanta audacia
da 'parte dos instrumentos da adminidr~ção, e a
paciencia do esladi.la I minehle, que tem fi !ell
cargo ('s de~tinos da província? Vejamos o que
Se paswu na eleição do dia õ de agosto.

O presidente queria a liberdade do \'010 ; pro­
clamou-a com 11 maior solemnidade, e deu al­
gUmas providencias par<J a garantir. Vendo que
os agentes policiaEs prendião (m D'8!Sa (8 cida,-
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delos a pretexto de rebellião, probibiu que se
prel1de~sem QS que não estivessem pronunciados
anteriormente á sua ordem: mas os seus sultor­
dinados contiouárão nas violencias, fazendo pro­
cessos, e pronunciando com antedata.

Sauendo o modo por que a policia havia fcito
as eleições anteriores, procurou evitar a repro­
ducção de taes escandalo8, por meio do seguinte
omcio dirigido ao chefe de policia.

q Tendu de se proceder á eleição de eleitores
no dia 5 dQ corrente mez, julgo conveniente re­
commendar a V. S. que se entenda com 08 jui­
zes de paz que leem de presidir á dita eleição,
para que de acordo com elles sejão tomadas as
medidas convenientes para serem desarmadas to­
das as pessoas que no referido dia coócorrerelll
ás igrejas e transitarem pelas ruas, prendendo-se
os que rorem encontrados com armas prohibidas.
Outrosim, recommende V. S. :lOS ditos juizes de
paz qIJe tomem as medidas neccssarias para re­
primir aquelles que dentro do recinto destinado
para a eleição levantarem o brado de- fóra re­
beldes- ou quaesquer outros capazes de intimi­
dar ou injuriar os volantes, e V. S. tomará a se­
melhante respeito as medidas neces~arias para
essa repressão fóra do mencionado recinlo. »

Essa ordem foi expedida no 1. o de agosto: como
correspondeu o partido guabiru á determinação
do presidente? copiemos um artigo de uma folha
desse partido, o Brado da 1'asão n. 25.

q Para afugentar não só um, mas muitos cen­
tos de mulalDbos, para aterrar, confundir, desar­
mar, e aniquilar os mulambos, por mais eres"
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pOS, ousados, anafados e confiados que elles es...
tej ão, basta só esta voz - fóra rebeldes! ...

({ Armemo-nos, pois, desta voz mystica, e com
o favor de Oeus havemos de quebrar sua poten­
cia facciosa.- Fóra rebeldes I

« Se elles vierem perturbar as eleições - fóra
rebeldeS ~ - Se pretenderem fazer preponderar
o elemellto desordf"iro-fóra rebeldes!

li Os reoeldes querem constituir-se: elles es­
crevêrão com no 50 sanf!;ue a sua I'rioJeira pagi­
na legi,lativa; pois uem, em nossa represenlaçào
nacional - fóra rebeldes: el1l nO.SjS eleições
-fúra rebeldes: em nossos \'otos-fóra rebeldes:
d'entre nossos representantes - fÓl'a rebeldes:
d'untre nossas reuniões - f6ra rebeldes.- Eslá
dada a ordem do dia. J)

Não sabemos o que mais se de\'a aumirar nesse
escripto. so a ferocidade da linguagem e dos sen­
timentos que ella exprime, ou a insolencía com
que essa facção, lão illlmoral quanto perversa,
a/Tr'onta a primeira autoridade, sob cuja sombra
se ampara. Assim nào se podia esporar liberúa­
de de voto, e as urnas logo offaecÔrã,) o aspecto
da conquista: a violeneia, as ameaÇas, o lerror,
os insullos, furão empregados como preparati­
\'os eleitoraes, o logo desYcndárào os olhos aos
praieiros, que confiando em sua força, c na ef­
feelividade das ordens presidenciaes, se dispu­
nha ao combate, apezar do vastíssimo extermí­
nio que tem pesado sobre suas fileirlls. POI' ul­
limo ahi Vdm a convocação exlraordinaria do
jury para jHlgar os rebeldes no dia 11 de agosto
enlre a eleição primaria e secundaria. Era pois
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impossi"el, seria loucura tratar de eleição, onde
não havia liberdade, e quando ião ser assassina­
dos em uma <:ommissão de sangue os seus presti­
mosos chefes e escolbidos.

O partido liberal abandonou completamente a
eleição, e assim o aconselhou aos seus amigos:
um só praieiro não concorreu ás igrejas. Alguns
o censurão por esse procedllnenlo; mas nào ti­
nha outro a seguir: todos os aLLentados da elei·
çào passada ião repetir-se; grandes contingentes
de tropa forão postos em movimento para irem
bater Pedro Ivo, até então deixado em socego.
e depois a preoccupação e anciedade pela sorte
dos amigos votados á condemnação, erão moti­
''os demasiadamente graves para arredar das ur­
nas um povo tão cruelmente opprimido, tão pro­
fundamenle desgostoso. A eleição não era para
os praieiros esse grande festim nacional, em que
o cidaclão se enlhusiasma e fanaliza; era um
laço, uma occasião de novas perseguições e
marlyrios.

Os que não conhecerem o verdadeiro estado da
provincia, terão razão sobeja para duvidar da
sinccriclade tio presidente, e julgar essa r.ollec­
çào de ordens apparatosas uma farça ridicula,
ajustada entre elle e seu partido e subordinados.
Nós, que bem avaliamos a situação das cousas,
lhe f~rem(}s justiça, declarando que a facçào gua­
birú, louca pelo furor da vingança, e embria­
gada nas glorias de um triumpho que de nenhum
modo lhe pertence, apresentará uma resistencía
descoberla e systematica a tudo quanto fór jus­
tiça e humanidade para os opprimidos: sómenle
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lamentamos que o presidente não lenha empte­
gado em fazer-se respeitar e obedecer aquella
energia de atlimo, que todos Ibe reconhecem.

h' triste que o distincto estadista não seja aca­
lado por essa facção, a que tem liberalisado os
favores de sua influencia e auloridade nas pou­
cas nomeações que ba feito. Que quer dizer or­
denar um presidente ó sua policia que não dê
grilos - fúra rebeldes, não le,"e armas á eleição,
não afugente, não alerre os votantes? que não
prenda, e não faça processos por motivos eleito­
raes? De autoridades, que taes abusos commet­
tem, póde esperar-se emenda com urna simples
circular? Não era mi!is simples c efficaz o de­
milli-Ias? E o qne significa o apparato lugubre do
julgamento durante o processo eleitoral? Sere­
mos francos, como lemos sido justos: nunca es­
perámos que o nobre J3rcsidl.'nle .anillcasse os
interesses de seu partido e polilica á liberdade e
pnreza do voto: aguardamos pois o seu procedi­
mento depois da eleiçãO.

Ha porém um faclo da maior gravidade. Deu­
se uma condemnação, que é um \'erdadeho as­
sassinato juridico: os presos politicos farão jul­
gados por um jury incompetente, presidido por
um jujz certo e determinado; nesse jury um suh­
uelegado interveio com escandalo na composição
do lrjuunal, propondo lima lista de nomes que
trazia na algibeira, desempenhando assim uma
commissão, que evidentemente lhe tinha sido en­
carrl'gada.

Que inJluencia exerceu em todo esse negocio
o novo presidente?
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E~laria o processo já nffeclo ao jury do Recife
quando elle tomou posse'! nós o ignoramos. Pa­
rece-nos que elle seria estranho ao torpe proce­
dimento do subdelegado: mas cumpre con­
fessar que es,e faclo comprornelLe seriamente a
neulralidade e absteflção, que um presidenle de­
ve guardar na atlulloislraçiio da jusliça. Esse
suhdelegado deveria ser immediatamente demil­
tido por 11m governo, que ql1izesse re,alvar-se
da suspeita de baver disposto a organisaçào de
UlDa commissào sua para cOlldemllar seus adver­
sarias.

Seria tudo feito e determinado sem o seu con­
~cnso e audiencia? A facção, repetimo-lo, é ca~

paz de ludo emprehender no empenho de exter­
minar seus inimigos: alguns faclos conduzem a
crer que nào ha perfeita harmonia entre o pre­
sidente e o partido guabirú ; que lia mesmo dc­
sintel1igençia entre elle e o cheftl de policia:
pôde ser que o administrador se conserve alheio
á direcção desse partido, (lU porque a uão quei­
ra lOlllar sobre si, ou p'lrque a não queirão
acceitar.

E:n nossa opinião tinha o nobre presidente
duas posições á escolha: ou apoiar e apoiar-5e
no partido vencedor, porém com a condição de o
acalmar e purificar, e impÓr-lhe a sua polilica
de justiça, moderação e legalidade, ou conser­
var-se perfeilamente neutral entre as parciali­
dades.

Os seus actc1s officiaes revelão o mais triste
juizo do estado da provincia, o do caracter e mo­
ralidade das autoridades: parece que o adminis-
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trador, pela publicação df\ suas providencias. qllcr
manifestar a sua reprovaçào, e evitar a respon­
sabilidade dos abuso e allentados dos seu su­
bord ioados : mas não é essa a mi ssão de U ln pre­
sidente aunl'luer, e menos póde ser a de UlIl esta­
dista, ql;e tem um nome á perder.

Avaliamos os embaraços, que deve enconLrar
nas demissões e substituições: sabemos que lia
de vacillar entre o receio das hostilidades de uma
facrão infrcne e l1udaciosa, e a desconfiança de
UIII partido adverso em idéas e doutrinas: pre­
sumimos que tantas diillculdades serão augmell­
tadas com a presença no miniSlcrio de um l/olneIT),
que uelmente representa todos os instinclOS de
ferocidade e exterminio da facção. Mas, se bem
encaramos a situação dos negocias, triste e dolo­
rosa é a posição do administrador, que não deve,
nem póde tolera-Ia sem desar e risco de sua repu·
tacão.

·Sentimos portanto não poder emillir um juizo
definitivo sobre o todo da administração do COII­

selheiro Honorio: sinceramente desejamos que os
factos posteriores Il()S conduzl:o á render-Ibe os
elogios, que nos merecem os seus primeiros actos:
folgaremos de ter mais essa occ3sião uo mostrar
ao publico que, apezar de partidista, sauemos
fazer justiça á nossos adversarios.
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Amnislias illdividuae .- ClI1alogo dos crimes e allellllluos dll

minislerio e ~eus agenles.- Conclusão.

Já tivemos occasião de expôr com franqueza o
nosso juizo sobre o cbamado decreto de amnislia
rle 11 de janeiro: mas não podemos deixar de
manifestar nossa opinião sobre a maneira, por que
Se está representando actualmente em Pernam­
buco eSSa farça de clemencia imperial. O decre­
to (suppondo-o verdadeiro) erade 1t dejaneiro,
e concedia amnistia aos revoltosos em armas que
as depozessem. Nunca foi publicado, senão de­
pois de pacificada a província: póde-se boje,
que não ba genle em armas, conceder amnisLia a
quem oão eslá armado, o nem largou as armas em
virtude do decreto? será isso executa-lo?

Jlllgavamos que o cerebrino decreto ll8\'ia ca­
ducado, e tinha-se tornado inexequivel por ha­
verem desapparecido as condições da amnistia:
mas uma vez que o executào, não vemos razão
para excepções, q\lC ell~ não admilte. Se ainda
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boje concedem amnistia a quem não está em ar­
mas, não comprtohendemos a escolha de uns para
favorecer, e de outros para condemnar. Se bou­
"esse sido promlllpdo o decreto. teria aprovei­
tudo a todos os revoltosos: purque então Ibes não
são coromunicados os effeitos de um acto do po­
der muderador, de que por ignorancia se não va­
lerão, quando essa ignorancia foi uma perfldia do
governo, que de nenhum modo os póde prejudi­
car?

Deixand'o porém o passado, consideremos em
si mesmas as amnistias índivíduaes, que agora se
estão outergando em Pernambuco.Huma tal appli­
cação do direito de agraciar é inr,oDstitucional, e
summamenle odiosao

O art. 101 da constituição diz « o Imperador
exerce o poder moderador: VIII. perdoando, e
moderando as penas imposta5 aos réos condem­
nados por sentença. IX. concedendo amnistia
em (Jaso ur~ente, e que assim aconselhem a hu­
manidade e bem do estado. »

O caracter es-encial da amnistia é a generali­
dadl', e nUllca se l'óde confundir, e reduzir aos
termos do perdão. O perdão é uma graça espe­
cial concedida ao individuo, e a amnisLia é o yéo
do esquecimento lançado sobre um crime politi­
co j esta assenta sobra o facto, e aproveitaoa Lodos
os indi,oiduos ncHe envolvidos: o perdão s6 pó­
de ser ·concedido ao réo já condemnado, e dis­
pensa ou modera as penas impostas; a amnistia,
POl isso que não tem relação directa com os in~

dividuos e sim com o crime, impede aos tribu­
Daes que por ('lle procedão.
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Entretr,nLo como se está !lmllistiando em Per­
nambuco? Com a seguinte formula - concedo
amnistia a F. pelocrillle de rebellião comUleltido
Desta província-o Evidrntcmcnte não é amnis­
tia, é um perdão individual: mas a corôa só pó­
de perdoar aos réos condemllados por sentença,
e os amnistiados elll Pernambuco não e tavão
condemnados, nem mesmo ( a maior parte) pro­
nUllciados.

AcorOa poderia decretar: -hei por bem amnis­
tiar 05 crimes politicos commettidos na provincia
de Prroalllbuco ; mas não pó,le decretar-hei por
bem amnistiar o rebelde F.-. Donde lhe vem o
direito de declarar um iudividu reb Ide? decio
dir que elle lomon parte na revolta, classificar o
seu crim/', qualifica-lo cabeça, proclama-lo em
dtlfesa, e irrevoga\'elmente condemnavel? Em­
boro os individuos acceitem. ou mesmo solici­
tem o' perdão. Se al:;oem, dizendo-se crimino>o,
mas sem estar julgado, se lembrar de requerer o
perdão do crime que confessa ter perpretado,
poderá a corôa constitucionalmente concedt'r­
11I'0? não, porque só póde perdo:,r aos réos coo-
demnados por sentença. .

Dirão que islo se tem praticado no Brasil, onde
alguns presidentes leem recebido autorisação pa­
ra concederem amnistias. Sem discuLir a consti­
tucionalidade do precedente, diremos que não
tem applicação ao procedimento actual do gOI'er.
nn. Em :dgumas comntoções politica!', tem-se
delegado aos presid,'ntes a faculdadp. de amnis­
tiar os que lurgaremal1 armas: mas cr:tão o acto
conserva o caracter de generalidade, é t'xtensi va
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a todos o, que o quizerem aproveitar, e só ficão
p.xcluidos da graçd os renitentes c contumazes.
E' isto o que se pratica actualmente em Per­
nambuco?

A provincia está pacificada; o que faz o gover·
no'! anda escolhendo entre os que a policia cha­
ma criminosos, e diz: - estes quarenta e lão I

salvos; não se proceda contra elles: continuem
porém os processos contra todos os outros-o E
ehama-se a isto amnistia? São criminosos esses
quarenta ·cidadãos, podem ser considerados ca­
beças? sómente os lribunaes os podelll julgar e
o poder moderador não tem o direito de os pro­
clamar puniveis.

Conbecemos o, amnisfados; sabemos que a
mór parte delles não poderião Sei' cOLldemnados,
porque ou uão tomárão parte na revolta, ou uão
estão no caso de serem reputados cab2ças: até
vemos entre elles alguns, que tinhão obtido sua
liberdade por habeas-corpus da relação. Como
conceder amnistia a quem della não precis~,

áquelles, cuja detenção foi declarada illegal pelos
tribunaes? Embusle de uma clemencia hypocritA
e desprezivel!

A politica e o bem do estado mui tas vezes acon­
selha a amnistia: mas para que possa produzir
seU9 beneGcos resultados,cumpre que seja outor­
gada em toJa a generalidade; que um ~raode

pensamento de bumanidade, de belll publico, de
generosidade lhe marque o typo : (IU~ não vennão
excepções odiosas desnaturar-lhe o caracter, es­
colhendo victimas entre os comproffillltidos. tl

misturan 10 a clemencia com a rucld:lde. Quan-
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do de oulro modo se procede, a punição toma o
nome de vingança, o perdão o de patronato: não
é entã{) a justiça q,ue funcciona,. e sim o~odio ou
indifferença do despotismo para com os indivi­
duas; não é o crime que se perdôa ou oasli ga,
e sim. as, pessoas que se protegem ou perseguem.

A nmnistía· geral, e a.hsoluta é um acto mllgna­
nimo, qdJe muda o- adio em amor, o. temor em
seglJrançé, as- perturbações civis em· conc'lrdia.
Assim não aJ3raz. aos- despotas,. que s6 no terror
confião. N1 barbar.1 politic.\\ du de.opoli.mo sem­
pre a amnií'lia se reduz ao seguinte problema-.
quantos cidudãos é passivei proscrev,er, sem ex­
cilar perigo e receio no futuro, amni tjando o res­
to da nação C! - : é um meio hypocritJ de punir
aquelles a quem se odeia. ou tbme, occulto sob a·
mascara de generosidade Rara com o resto, de
que se Dão faz caso.

A palavra-amnistia-.significa esquecimento
do passado: é o titulo que, depois da expulsão dos
trinta tyrannos por Trasybulo, derão os Gregos
ao acto que prohiL':a persoguir q~alquer cidadão
por sua conducta politica. O que é porém a am­
nistia de 1849 em Pernambuco? Abi estão al­
guns dos compro'mettidos condernnados á prisão·
perpetua com trabalho, e· isso. porque não acbá­
rão em um só artigo do cndigo a pena de morte
para lhes impôr; ·.abi vão outros receber a pena
de morte nos conselhos de guerra; abi estão,im­
mensos cidadãos pronunciados, presos, foragidos,
expatri~dos; ahi formigão os processos por lodos
os cantos; e porque da proscflpção geral se ex­
cepluárão alguns individuas, havemos de receber

17
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tão barbara exterminio com o nome de amnistia,
e como um beneficio da clemencia imperial?
Nunca!

Costumão os tyrannos amnistiar as massas, ex­
cluindo certo numero de individuos de quem se
desciJrtão: mas não temos noticia de alguma am­
nistia. que sómenle poupasse certos individuas, e
entregasse a nação inteira á proscripção.

Tanla magnanimidade eslava reservada para
o governo da justiça e tolerancia do imperio do
Brasil no anno de 1849!

As nossas-leis criminaes só admiltem uma clas­
se de criminosos nos crimes politicas, os cabe­
ças: que principios de jmtiça podem dirigir a co­
rua na escolha de alguns cabeças para amnistiar,
sendo os outros entregues ás commissões civis ou
militares para r.s cOrldemnar? Um tal procedi­
mento revela o espirito mesquinho de ganhar
proselytos por actos de simulada bondade, mani­
festa adio pessoal ou politico contra certos in­
dividuos: essas paixões pequeninas podem ler
entrada no coração de um ministro parlidista,
podem alTectar os actos ministeriaes, mas é la­
mentavel que ousem manchar o mais bello altri·
bulo da realeza. Não é a corôa que tem conce­
dido essas amnistias individuaes, barbaras, insro­
satas e apaixonadas; mas é em seu nome e com
delegação S118, e toda a responsabilidade moral
lhe pertenre, pois que o direito de agraciar é
sem conlestação uma prcrogativa essencialmente
real.

Antes de concluir, queremos olTerecer ao pu­
IIlico uma confrontação importanto. O partido
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dominante tyrannisa os vencidos, além das penas
e soifrimentos maleriaes, com insultos e cal um­
nias: emquanto porém as commissões civis emilita­
res vão co!\demnando os crimes da resistencia,
será conveniente que a opinião pHblica vá for­
mando o processo e julgando os crimes da provo­
cação. Por isso aqui resumimos os attenlados do
governo e sellS agentes contra a constituiçãb e as
leis, e os direitos do cidadão.

O governo violou o § 4° do arOgo 179 da cons·
tituiçãó, qne garante a liberdade de imprensa;
prendendo redactores, prendendo e recrutando
conlra a lei empregados nas officinas, espancando
e assassinando distribuidores, sequestrando jor­
naes, apprehendendo typographias, e causando
estragos na do Diario Novo; ludo sem nenhuma
f6rma de juizo.

Infringiu o § 7·, o asylo inviolavel do cida­
dão. No Recife e por toda a provincia, lodos os
di&s, a qualquer hora mesmo da noite, se vareja­
vão ruas inteiras, de casa em casa, sem nenhuma
formalidade, e até sem mandado ou ordem de
autoridade, a bel prazer de qualquer esbirro, sol­
dado de policia ou volllntario.

Violou o § 8°: prendendo a milhares de ci.da­
dilos não processados, por meramente suspettos,
como o declarou o presidente Tosta em seu om­
cio, e conservando-os presos de 5 a 8 mezes !
sem culpa formada, quando a lei manda fazer o
processo em 8 dias; e sem ilO menos se lhes dar
a nota da culpa, que na fórma do mesmo § devia
ser communicada em 24 horas.

Violou o § 10, que, á oxcepção de flagrante
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deticto, exige ordem escripta da autoridade le­
gitima para a prisão. Qualquer esbirro. soldado
-de policia on vo!untar-io prendia, na rua ou P"las
casas. lJ quenl lhe paf(~cia sem ordem de auto­
ridade. e ia lo/{o levando o para bordo, onde era
recebido e ficava €omo lega~mente preso,

Violou o § 21, que prescreve cadêas limpas c
bem arpjacJas: amonto.ndo milhares de presos
nas cavernas de immundos, estreitos e abafados
porões, em ferros, 6 sujeitos aos mais crueis 501'­

frimenlos, ao~ quaes sllccumbio um gran'de nu­
mero. e oulros arruinárão completamente a
saude.

Violou o § 22, que garante o direiLo, de pro­
priedade: tolerando que :IS tropas legaes dessem·
os saques de Mnssupinho, Pau-Amarello, Brejo
d'Areia, e ouLros lugares; e em vez de punir 0&

commandantes de taes forças. cobri·ndo-os de ti­
tulos, honras. posLos e condecora~ões.

Violou o art. 27 da constituiçãO: attentando
contra a immunidade dos membros do corpo le­
gislativo com a prisão dos deputados Nelto e Vi·
lella, o ordens para a pri.ào dos outros deputa­
dos comprometLidos no movimento.

Violou o art. 101 § 8. o: commeUenllo o mais
hor:rolfoso e torpe abuso do direi~o de agraciar.
oH'erecendo o pe1"clão de todos os crimes, em qne
livesie incorrido. a quem prendesse algum uos õ
cherea da revolla. designauos no euila·l. e mais o
premio de tres contos de J1éis.

Commeltell o crime previsto nOllrt. 103 do
codigo criminal: obstanuo direclamen'le e por
fac los á reuniâo da assemb!éa provincial, com a
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pl'lsao de quasi lodos os deputados, e conser­
vando-os presos sem culpa formada até mesmo
na occasião da installacão da assemlJléa, donde
resultou FÓ comparece~em 10 memuros; abrin­
do a sessão com supplentes chamados a arbitrio,
e depois prendendo os mais votados que ião com­
parecendo.

O governo commetteu o mais atroz abuso do
poder; com o recrutamento barbaro e indis­
lincto de dois mil homens, infringindo todas as
isenções lega.es, re!:rutlindo velhos, meninos,
doentes, all'ijados, casados, proprietarios, fazen­
deiros, ccmmerciantes, eSludantes, escusos por
já terem servido, officiaes da guarda nacional,
juif.es de paz, estrangt~iros, e alé um cidadão,
que linha servido como tenente cm tropa de li­
nha j sujeitando cidadãos f('speilaveis a0S mais
crueis e aviltanles soITrimentos. Dos miseras re­
crutas tcem morrido nos hospitaes Dão menos de
trezentos.

Alteotou ainda contra a liberdade e segurança
do cidadão. degra .ando sem processo grande
numero de Brasileiros para o presidio militar de
Fernando.

Tudo isto fez O governo sem um dl'creto de
suspensão de garantias!

Nos dias ~~ de fevereiro e seguintes, tolerou
que se assassinassem para mais de duzentos ci­
dadãos, ou prisioneiros em c(lrnhate, ou presos
pelaa casas: e bem o sabia o presidente, que ou­
via os tiros avulsos, desfechados sobre as victi­
mas até em frenle de palacio! e nenhuma pro­
videncia deu.
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Violou o art. 20 do acto addicional, revogan­
do leis provinciaes.

Violou a lei eleitoral mandando proceder ã
eleição por uma qualificação evidentemente ille­
gal : e assaltou as urnas com a violencia, o ter­
ror, e o emprego de força armada.

Pese bem o leitor lantos atlentados, e avalie
em sua imparcialidade o direito e justiça. que
assisle a um tal governo para perseguir tão
cruelmente os revoltosos.

Vamos concluir. Um ministerio, subindo ao
poder coulra. todas as regras do systema repre­
sentativo, por uma desconfiança infundada contra
o parUdo li·beral. ou anles por um capricho de
reaccão contra as tendeocias democraticas do ve­
lho ·mondo, tremeu peraute a manifestação a
mais estrondosa da opinião publica em todo o
paiz, a qual se osLentava como uma lorrente que
o ameaçava levar de rojo em seu curso impetuoso.
Renega entào suas doutrinas e feitos dolestaveis
do passado. disfarça seus instinctos de vingança e
exterminio, tinge as faces das cÔfes da bondade
e moderação, e arvora o estandarte da hypocri­
sia e da mentira-justiça e tolerancia - !

As baionetas! a dicLadura I um pretexto para
as desenvolver! occasião para a assumir I E ahi
sulca as ondas o exercito e a marinha brasileira
para o misero Pernambuco! Que vão fazer?
Plantar a doce politica da justiça e lo!erancia,
(lue se espera produzir a rebellião J Er.a alli que o
partido liberal se mostrava mais forte, linisono,
cheio de resolução e enthusiasmo; alli se ia dar
à primeira campanha eleitoral: alli devião por
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conseguinte começar as evoluções da paternal
polilica.

São demillidos todos os emllregados, e subs­
tituidos pelos mais crueis de seus inimigos; ban­
dos de sicarÃos assallão, nas vesperas da eleição, as
povoações pacificas, prendem as autoridades, e
exercem toda a sorte de violeocias, desacatos e
depredações. Os praieiros. despojados de todos os
direitos, aITronlados em sua honra e dignidade.
ameaçados em suas vidas e propriedades, lanção­
se ás armas para se defenderem: o po~'o, barba­
ramente perseguido, os acompanba fugindo aos
supplicios. A justiça e tolerancia otferece -Iues
por garantias polvora e bala, priEões, recruta­
mento, ferros, torturas, ultrajes, assassinatos:
trava-se a lucla a mais encarniçada, e succumbe a
defesa natural sob o peso dos immonsos recursos
do estado.

A dictauura ! brada a jusliça e toleranciu. Dissol­
ve-se a camara dos deputados. demiltem-se to­
dos os empregado, de opinião ad,versa, revogão­
s'e leis provinciaes, decretão-se instrucções eleito­
raes, manda-se proceder á eleiçãO por uma qua­
lificação i1legal, ad lwc preparada, e fazem-na
em todo o imperio sob as impressões do terror,
das prisões, e recrutamento, sob o emprego da
f-orça bruta. e assassinatos.

Triumpha por toda a parte o governo, o depõe­
se a mascara da justiça e tolerancia 1 Eis-ahi a
grande causa da revolução de Pernambuco. Os
factos materiaes, que constituem a provocação,
temo-los exposto com fidelidade: é fucil com­
prehender os interesses que a aconselhárào.



Na lucta travada enlre o senado e o poder mo
'derador pela eleição de um candidato, que a opi­
nião chamou 4mperiaJ..... venceu o senado. E
'onde estào os deputados, e esses outros Pernam­
·bucanos illuslres, que tomárão a peilo as prero­
gativas da corôa? O desemQargador Nunes Ma­
chado! foi covard'emcnte assassinado! os oulros
,jazem nas masmorras, ou no exilio; alguns já
condem'nadosá pr'isão perpelua ! Onde esse po­
vo, 'que, aind·a ha pouco, cbeio de enlbusiasmo
e dedic'8~~ãO votaya no candidato imperial ao gri­
to un'isono-: viVi! o Imperador -! são recrulas,
ou grumetes!

Quem dirigiu esse vastíssimo e barbaro exter­
minio contra os Pernambucanos? aqueJlc, cujo
conselho de resistir ao rei linha sido repellido!

Duas eleicões de seuadores forão annulladas:
uão o será ã terceira, que virá lJu1'i(i.cada lJelo
mais copioso e generoso sangue!

Grande e magestosa foi essa revolução de Per­
nambuco: deixará tradições indeleveis de huma­
nidade, moralidade, abnegação e valor beroico.
Revolução essencialmente popular, nunca o povo,
pernambucano recusará sua alTtlição aos ve!lci­
dos, nunca esquecerá os horrores e atrocidades
dos vencedores.

Arvorou uma bandeira politica - a CONSTI-:
TUINTE-. Ntlssa bandeira lêrão os algozes (com
o nome de juizes) - destruição da monarcbia, des­
membração do. imperio I - Calumllia inventada
para aggravar as penas aos vencidos!

Quando passar o tempo da repressão materíal,~
e se apagarem os vesligios do crime nessa revO-
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'uçã'o,enlão o fuluro calmo~ reOectido'c desapai­
xonado fará justiça ás suas idéas e intenções.
Querião os revoltosos reformas na constituicão :
exprimia esle pensamento as necessidade~ do
paiz, -os votos da maioria da nação?

Pela nossa parle enxergamos vicio radical em
uma organisaçào politica, revestida de formu­
las represenlativas, onde um corpo permanentp ,

-superior ao roder 50'berano, tudo domina no go­
Yerno, ludo enlorpece na opposição jonde a elei·
'ção é ullla rarça, -em que o cidadão apenas re­
presenta o direito de ser recrutado e perseg~ido;

-onde as partes componentes da associação lre­
mem dos caprichos do centro, c "ivem cOlldem­
<nadas á miseria e degratlação.

Muito lem sfllTridQ Pernambuco em diversas
épocas: agora porém solTreu m:tÍs do que lJUllca.
Muito solTre, e terá ainda de solfret ; e é bem cla­
ra a razão. A facçüo dominante volou á segu­
rança de sua conquista o sacrircio de certos ho­
mens: bem lluilera (ll!a isola-los Ja população;
entüo haveria paz para a provlDcia. Mas vão es­
forço I esses homens pelrjárão a causa de um po­
vo inteiro; são o symbolo !.Ias glorias e solTri­
mentos populares, e o povo pernambucano sem­
pre adorou os seus marlyres, e nunca abandona­
rá as viclimas da lyrannia.

Quando cessará a paz armada? depois que se
não ouvir mais um gemido I E quando lerão fim
tanlos soffrimentos? Um lermo lhes podemos
marcar, que Dão está longe· Eterna ~e julgava a
facção em 42, e bem de pressa desabou seu rra­
gil edificio. O triumpho de 5 de agosto, alagado
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em sangue, amaldiçoado pelos manes dos mor­
tos, aluido pelos supplicios dos vivos, não será
mais duradouro. A facção percorrerá a marcha
fatal de seu destino: em principias, irá comple­
tar a sua obra de 1'eorganisação e futuro: nos
factos, será o que sempre foi, antes da abdicação,
em 37,42 e 49.

Prudencia, e persevp-rança t Quanuo o paiz re­
conhecer o peri~o da liberdade; quando o terror
tiver perdido súas impressões, e a corrupção es­
gotado seus tuesouros, a facção cahirá debaixo
de e&trepítosos applausos da naçao inteira.

FUI.
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MANIFESTO DOS DEPUTADOS,
JU5TlFICANDO OS MOVUIENTOS AR~IAD05-,

E MOSTRANDO-OS

INDEPENDENrES DE SUA VONTADE E INTENQÕEll •.

Aos Pernambucanos.

Gozava a província de Pernambuco o'a mais
perfeita paz, quando á pila chegou DO dia 16 do
proximo passado mez de outubro o Exm. Sr.
Herculano Ferreira Penna como seu presidente.
A demissão do Sr. Costa Pinto, e a mudaDQa do
gabinete no Rio de Janeiro pouca sensação cau>­
sárão na provincia, e o pc.rtido liberal resignou­
se a tudo, esperando do novo ministerio o cum­
.primento do seu programma auministrativo.

Logo que o Sr. PenDa foi nomeado presidente
.para esta provincia, a depuLação de Pernambuco
teve um aziago presentimento, e alguns dos nos­
sos collegas declarárão na carnllra, que elle seria
io!,(lnso á provincia, e hostil ao partido liberal. Es­
te presentimenLo fundava-se tambem nos pri­
meiros actos do ministerio, q-ue, sem apoio na po­
pulaçào, começou a sua vida com enganos e fal­
sidades para poder ganhar tempo, e collocar-se
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em circunstancias de alfrontar a opinião do paiz
por meio de uma reacção violenta.

Para as provincias de Minas e de S. Paulo,
onde o partIdo saquarema não linha agentes ca­
pazes de dirigir a inversão, mandou o gabinete
~ara presideute, a dois homens de acção e de
energia; para. o Rio de Janeiro. porém, on­
de exiSlia toda a intelligencia dessa facção,
nomeou ao Sr. Pedreira, e o mesmo fez para
Pernambuco com a nomeação do Sr. Penna, por­
que era aqui ande essa facção se suppulIha lam­
bem furte pelos homens assignalados por prece-
dentes horrorosos. .

A vida anterior do Sr. Penna aulorisava esta
conjectura, porque, homem da fortuna, se li­
nha mostrado sempre sem vontade propria, in­
constante, voluvel, e apenas instrumento nas
differentes vicissitudes porque tem passado o
Brasil desde a abdicação do fundador do imperio
até bnje. O Sr. Penna, vindo de passagem com
alguns dos nossos collegas, mostrou-se a bordo
inteiramente pacifico, e alé conlrario ii toda a
Teacção e violeocias ; mas no fundo de sua alma
occultava o narwlico com que pretendia adorme­
cer-nos, pois que só nas Alagôas' se soube da no­
meação do novo chefe de policia, que elle occul­
tau ~empre de seus collegas ; e só depois de sua
chegada aqui soubemos de outras demissões e no­
meações, de que "inha premunido com inviola­
'\'el sigillo.
. Depois da sua posse alguns dos nossos collegas
visitárão o Sr. Penna, e a sua lif,\guagem foi sem­
pre a mesma de moderação, de 'imparcialidade,
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e até inimigo de reacções, e isto me~m6 disse e
promelleu a varias pessoas do nosso lado. Sem
embargoaprégoavão os nossos contrarios, que es­
ta supposta moderação acabaria a~sim que em­
barcasse o Sr. Costa Pinto, que se havia demo­
rado esperando a chegada do vapor do norte.
Fosse esta ou não a ca usa dessa especie de tur­
por, em que parecia conservar-se o Sr. Penna, o
certo é que na vespera do embarque do Sr. Cos­
ta Pinto foi revelar-lhe todo o mvsterio da sua
apparente inacl ividade, e ent30 Uie disse que ia
fazer uma inversão completa, e que já linha co­
meçado em segredo pelas comarcas mais distan­
tes, pois que tal era á condição, com que os gua·
birús lhe promellião o seu apoio.

No Jia do embarque do Sr. Costa Pinto forão
alguns dos nossos amigos despedir-se d~lle logo
pela manhã, e abi os preveniu elle de Iodas as
desgraças, imminentes sobre o partido liberal, e
do animo deliberado, em que eslava o presidente
Penna de fazer uma completa inversão na pr.o­
vincia, não poupando até os omciaes subalternos
da guarda nacional, nem os ultimos supplentes
dos delegados e subdelegados, accresce~taDdo
que esta inversào, exigida pelos gllabírús, estava
muito no espirito fraco do Sr. Penna, e na sua
vida de condescendencia, e de duplicidade.

Esta noticia, com quanto extraordinaria, nos
não sorprehendeu de todo, e quizemos tentar ~iD­
da um meio pacifico e prudente, :1fim de eVItar
as serias consequencias, que previamos. Estando
presentes IJlguns dos nosSos collegas, tomámos a
dtlliberação de irmos todos entender- nos com o
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Sr. Penna, e mostrar-lhe o ahysmo, q'ue elle ta
cavar com estas med·idas violentas, pois que, com
quanlo podessemos de certo modo atteouar os
seus etrei.los na capital, não (). poderíamos de cer­
to no interior, onde já apparecião assomos de se­
rio descontentamento .. A linguagem do Sr •. Pcn­
-na foi j:á outr.a. muito d,ivel'óa romnosco, O' ho­
mem estava. animado de idéas conlr,ar,'as á toda
ii especie·de moderação, e até respirava certo ar
de ma.rcia~id~de, Ci,ue nos espantou., e concluiu
dizendo, que linha muitos recursos para ma·oter
a lranqníllidade da provincia, quaesquer que fGs~

-sem os resultados das suas medidas, pois que o
-governo estava em seu direito demilliodo. e no-o
meando a quem lhe parecesse.

Cumpre oh.servar que no Rio de Janeiro linha.
a deputação pernambucana assenlado, que, aio­
da quando o Sr. Penna fosse hostil ao- p-a.rti.dl9 li·
beral, a nossa opposição devia ser em todo oca··
so de muita mo.deraçã<>, de· mnHa pru.dencia, e
até de resicnação, e nesse sentido R.OS unimos le­
dos ao di.rectorio da socicd:arle imporial pernam­
Bucana. e fizemos urna circular a toda a provín­
CIa, cujo documento publicamos agora para v.er­
gonha dos q.u€' nos calumniál'ão, dizendo que pro­
moviamos uma úesordem para sostentarmO\i as
posições officiaes, sem se lembra.rem de que o Sr..
Domingo Malaquias, na qualidade de vice-presi­
dente, havia rompletad.o a inversão do Sr. Ma­
nDei de Sou·za, e q,ue nem pOIl isso o partido li­
beraI se armou, nem alroou O céo e a terra como
coslumava fa:wr a facção guabirÚ"; e todavia foi
nessa época que o partido liberal deu mais sig-
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naes de vida e de força, pois que para viver não
tem necessidade senão de garanlias~ ou simpleB­
mente da fiel execuçao das leis.

Não contestamos nem contestaremos ao presi­
dente da província o direito de demittir e de no­
mear livremente os empregaJos de mera con­
fiança, nem as demissões nos assusta vão ; porém
as nomeações, recahi ndo em pessoas conhecida meu­
le atrozes por seus precnrlentes horrorosos óe­
viao alarm;lr loda a provincia, e assim aconte­
ceu. Um Joaquim Cavalcllnli de p. ulis!a, um
Francisco do Rego, umJosé MarladcCm'sahi,elc.;
t~es nomeações erilo o mesmo que nomear os algo­
zes e designar as viclimas em Olinda, Jguara~sú,

Páu d'Alho, e N3zarelh, e forão juslamente Og h~­

hilantcs destes termos que primeiro se arrnárãO,
não para aggredir ao governo, mas para defeo­
der as suas vidas, como o fizerão em Mussupinho
(lom o denodo de homens desesperados e "em ou­
tro recurso.

Em todas as nomeaçi) s, eem outras que se
seguirão, como as de Pedro de Carrapato, de Ma­
noel Henrique Wanderley, de Caldas do Goyan­
na, etc., etc., o Sr. Peuna mostrou-so mero ins­
trumento dessa facçào assaSSina, que por tantos
annos as'olou esta p~ovincja; eIP breve se repro­
duzirão os actus mais alrozes. A casa do infeliz
capitão Luiz Alves Ferreira de Páu Amsrello foi
invadiJa e saqueada, sua mai enferma e oe re­
piLa foi maltratada e espancada, e alio meKffiO

assassinado cobllrdemente 1~ saogue frio depois de
prisioneiro em Mussupinbo. Um hom'om CU'!! ,i­
da é um tecido de alroci.jades, que se hHia ar-

1·'
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mndo contra o governo da provlnci~, 6 Ceito der.'
ramar muito sangue em março e abril deste an­
no, o celebre José Pedro d~s Lages emfim, foi
chamado, armado novamente pelo Sr. PenDa, e
revestido de plena autoridade para assolar o sul
da provincia. O Rio Formoso fui invadido per
uma horda desse caudilbo, presos e mallratados
muitos cidadãos, entre outros o ex-dele~ado da
comarca o tenenle-coronel Francisco Antonio
Bandeira de Mello.

Não satisfeita ainda com estas atrocidades, a
mesma borda invade o termo de Serinbaem,
prende o ex· delegado major Caetano Francisco
de Barros 'iVanderley, e commolle cinco assassi­
natos, enlre elles o do infeliz Manoul Maria Ca·
valcanli Lins. Em Santo Antão as novas autori·
daues do Sr. Penna en trão na cidade á força ar­
mada, acompanua1las do 18moso assassino, evaui­
do da cadeia, José Severino Cilvalc8l1ti; enchem·
se as pri5õe~ de cidadàos pacificos e respeitavcis,
cujo grande e unico crime era pertencorem todos
ao partido liberal, escapando s611lente aquelles,
que previrào desde logo esse fatal resultado pela
qualidade dos nomcados. Este estado violento foi
produzindo como que lima cspecie de desespero,
e por Loda a parle soou o grito de alarma. Todas
as comarCDS se farão armando, emquanto as tro­
pas do governo acompanl1a,'ão os perseguidos de
Olinda e de Iguarassú I

O governo, longe de attender á justa cau!a des­
se armamenlo forçado. longe de cumprir com a
lei. mandando que o chefe de policia ~e apresen­
tasse lIOS lugares de reuniõ"es armada9 para Quvir
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as qneixas dos perseguidos, mandou-os pelo con·
trario espingardear por uma columna da força de
primeira linha ao mando do Sr. coronel Bezerra.
A conducta dos nos os infelizes amigos foi sem­
pre moderada; tiverão tempo e lugar de aggre­
dir as forças do governo. e de as bater em IRua­
rassú, ou Pasmado; mas não quizerão, e preferi­
rão aoles relirar-se diante dellas. alé que acossa­
dQS virào-se na lIecessidade de voltar caras em
Mnssupinbo, onde moslrdrão que erão PerDllm­
IJUcanos. Bastará dizer que o 4' batalhão de arti­
lbaria quasi (Iue nào existe. e foi completamente
deslroçado neste encontro desigual, em que a co­
ragem suppriu o numero, e o dese3pero a disci·
plina.

Um outro facto revela muito mais a indole do
Sr. Penna, e é a demissão pedida do Sr. Carlos
Martins de Almeida elo lugar de subdelegado da
fregueziól do Poço da Panel/a,para ser substiluide
pelo celehre capitào Sebaslião Antonio do Rego
Barros. Esta nom~açào era Uio significativa. li­
nha um alcance lão lon~o, que pôz em completo
alarma a Ioda a fre:.;uezia, e dous dias depois cen­
to e ciHcoenta hornem se achavão reunidos e ar­
mados dentro das maltas de Apipucos, fu::;iodo do
punhal do a<sassino Manoel Joaquim elo Rego Bar­
ros.e das cordas com q'Jll rorào amarrados muitos
guardllS nacionaes.espanrados e presos outros, e,
finlllmente,r\o poder da qúadrilha do arraial, que
por este meio prelelldia o Sr. Penna icstaurar
de DOVI) Daq uella fl'l'guezia.Como póile justificH­
seu Sr.Penlla <le semelhante nOllteaçiio, e 90bre­
tudo da demissão perfida e aciotosa do Sr. Car-
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los Martins, rico propriehrio, homem honesto e
probo, c além disto até criado do Imperador, pois
que é seu guarda.roupa, e seui' dous irmãos, um,
o visconde de Almeida, camarilita, e outro veador
de S. M. a Imperatrj;t?

Em tudo quanto acabamos de expõr vê-se que
ninguem co~correu para o estado de conflagra­
ção, em que se acha 8 província, sen~o o pro­
prio Sr. Penllíl, como instrumento da fpcção gua­
birú, á cuja vonlaoe se cingiu sem o menor cri·
terio, sem a mener reflexão, e alé desprezando
o juizo de tlJdos ns bornl:'fis Lonestos,sisudos e pa­
cificos da provincia ; que esta reacç~o cur gon ao
ponto, em que se acba, independente de nós, e até
de qualquer outra veSS08, poís que fuí s6 devida ao
inslinClo da propria conservação: foi o brado de
indignação, que a produziu, foi o écho de um ge­
mido enlranll1lvel arrancado do peito de tantas vic­
Umas designadas pelo presirlcnte Herculano Fer­
reira Penna ao punbal de ferozes assassinos, de­
legados e subdelegados da sua policia de sangue
e de exlermlllío.

Tanto mais para deplorar é a sorte de, la pro­
vincia, quanlo que o mesmo presidente, pelo or­
gão do seu chefe de policia, se dOc!lIra eoaeto, c
que ainda não fez tudo quanlo dellc lem exigido
l.\ facção guabirú. na qual lem conhecido o dese­
jo imrnoder.luo de conquistar o poder á cusla dos
maiores atlentados, ainda sacrificando a actual
fó ma de governo, ou a integridade do imperia.
A aulorid~de põ.lblica tem sido portanto bumi­
; lIada pela facção nas peSSf)8S do Sr. Pen Da, e do
Sr desembargador Firmino Antonio de Souza, iI]-
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capne de conter :l impetuosidade eessa catlld.l­
pa t1e crimes rOlnl1lellidos em seus nomes por
tantos malfeitores. Assim é que cidadlios livres
teem sido aço!Jtados no quarlel de p;"licía em pio·
no dia, -e á face do povo com ultrllje das leis, e
dos magistrados. que muilos engenhos forão
completamente saqueados pelas tropils do gover·
no, como Mussul'inho. Cachoeira,Araripe de bai­
xo e de cima, etc., ele.; qUt:l mllitos processos se
lcem instaurado contra ('essoas innocentes, e va­
rios cidadàos l'spancadus pelos Bgeoles da policia.
como quasi diariamenle aconlece no Recife, na
Boa-Visla, no Poço da Panella, na Varzea, e em
oll'ros lu~ares deste lermo, sem que nem II prc­
sidencia nem o chefe do policia po,SàO couil;ir. e·
ml'lhanles atl('nladus, ou enlflo os lolerão, o que
ainda é peior e mais agg avante.

Neste eslado de violenla perseguição, atulha­
dos de illf,·lizes viclimas os porões dos navios de
gu.. rra, cheia a cadeia de iunocentes a titulo de
prevenção, lão sómcnle para salisfazer os mes­
quinhos odios de pequenos mandões corno dele­
gados, subdelegados, supplentes, e até inspecto­
res de quarteirão, cercadas as casas dos nossoS
m.. lhores amigos. e varejadas sem as formalida­
des da lei: a noticias alerradoras de as~assinatos

e de prisões dos nossos alliados por toda a parte,
8 espectativa de novas violenclas exigidas, e até
8nllUllciadas com anlicipação pelo~ mais exalla­
dos espoletas da facção; esperando lodos os dias
que nos falte o ult.imo rl'.curSll da imprensa, pois
que alé p.·dendem despedaçilr e saquear a do Sr.
Luiz Roma, segundo o ensaio que acabão de fa-



- 286-

zer; ameaçados nós mesmos pelo periodico Uniãtt
de violencias contra nossas pessoas, e até de de­
portações; o que nos cumpre fazer? acompanhar
os nossos cencidadãos na sua :rloriosa t1efesa, pro­
testar em Dome da constituição e do Imperador
contra tan~as atrocidades commcLlidas pelo seu
tlele;.i;ado, e votar á execração dos Pernambuca­
nos bonrarlo~, e de todo os Brasileiros o nome tio
Sr. HERCULANO FERREIRA PENNA.

Pernambuco, 25 de novembro de 18~8.

Os deputarlos á assembléa gerallegislaliva pela
provincia de Pernambuco.

Joaquim Nunes Machado.
Antonio A(fonso Ferreira.
Dr. Jeronimo Vilclla de Castro Ta11Qrt&.
Dr. Ji'elippe Lopes Netlo.
José Francisco de ArrurJa Camara.
Antonio da Costa Rego Monteiro.
Dr. Joaqllim Francisco de Fat"ia.
Felix Peixoto de Brito e Mel/o.



PROCLAMAÇÃO DOS DEPUTADOS,
E IRES ARTIGOS DO

Diario Novo,
(BAMANDO o povo _~S ARMAS, E ARVORANDO A

BANDElHA DA llEVOLUÇÁO - A CONSTITUINTE-,
EM O lUEZ DE DEZEMBRO DE 18/,·8.

Proclamação dos Deputados.
Pernambucanos! Uma alluvião de factos hor..

rorosos nos ohriga a colloear-nos á fr{'nte do po­
vo armado para reivindicarmos os foros de ho­
mens livros, que a estupida prepolencia do pre­
sidpnlo Penna ncaba de aniquilar; já não lemos
garantias conslilucionaes; um sem numero de
prisões ar bit rHias estão-se fazendo diariamente
sem as formalidades da I·ai ; somos ameaçados em
nossas p~ssoas pelo punhal c pelo bacamarte dos
sicarios que o presidente Penna pagou pelo tbe­
souro publico.

Pernamlmcanos I chegou o momento de salvar
os brios da nOfsa província; corramos pois ás
armas, e mostremos ao Brasil que ainda somos
os mesmos homens de todas as épocas durante
tres secullls da nossa existencia. Salvemos Per­
nambuco da ignomínia de uma conquista, tanto
mais ignobil e aviltante. quanto tem por oujecto
dar ganho de causa aos Portuguezes.
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Concidadãos! nada temos que esperar da Rio do
Janeiro; o governo para conquistar Pernambuco
pre~eodeen lrct(ar o Rio Grande do Sul ao estra Dgei­
ro, quejá lem invadido o seu ter,itorio; em sua
ira tem esgotado conlra nós todas ~s forças do im­
perio, e nào conlente com as infarnias pratica­
das pelo presidenle Herculano Ferreira Penna,
que ainda achou pouco sanguinario, mandou
para substitui lo o desembargador Manoel Vieir1k
Tosta, homem de coraçào feroz, nosso iuimigo
figadal e Lodo dedicado á causa dos Portuguezas.

Compatriotas! esta acLualidade nos mata; 26
anHOS de exp~riencia baslào para provar·nos que
as nossas instiluiçõf's são impotentes para fazerem
a felicidade do povo j cumpre pois que o~Le­

nhamos 35 reformos que todas as provincias recla­
mão; ql:le o povo tenha garantias, que os Bra-
iJeiros gozem do frueto do seu trabalbo; que

desappareça de uma vez para sempre CSlia lerri­
vel cenlralisação que nos creFta, que nos n:lÍrra,
que nos aniquila, devlJrarado a su~st~ncia nacio­
nal: cumpre rl't;enerar-uos.

Amigos I o lugar onde estivermos será o ponto
de reunião: alli irào ter lodos os h ml'l1s livres
da provincia, todos os Perna/llbucanos bonrndos,
dip:nos deste nome. D~lIi marcbarc>mo~ sobre oS
differeutes pontos occnpaJos pela~ hordas do
presidente, até libertarmos f'sla c81filal, testemu­
nha das infamias c1~ quadrilha IU>0"iguabirú, e
victima de suas atrocidades.

Pernambucanos! ás armas, e salvemos nossa
baila provincia das garras dessa infamo quadrilha.
Todo O Brasil tem os olhos fixos slJbre PermlOl-
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bueo: a sorte de.le vasto imperio depende hoje
dos nossos esforços e da nossa valentia. Desgra­
çauo daquelle que, por mt'do ou por traição, vrn­
der a !iberrlade ua sua patria a troco de uma iB­
famia: a sua memoria será execrada como a dos
parricidas.

Homens livres! não vos faremos a injuria do
acreditor qUtl vacileis um momento na escolha de
um parlido : entre a vida e a morte, entre a liber­
dade e a escravidã.o, entre o brio o a pmilanimi­
dade, enlre a honra e a infamia não ba escolha;
ás armas, mil vezes ás armas, e corramos a vio­
J;H a nos a nacion~lidade ultr"jada, os nO!>SOi

fnros abatidos, e a indepeodencia do Brasil amea·
çada pt'los Porluguezes.

Pernllnlbut'anos I já ql1e depo,itastes em nó1.l a
vossa conliança, já que somos os vossos escolhi­
dos, Dão !~urlaremos as vossas esperanças, e mor­
reremos COlllVOSCO no campo da batalha. Um es­
forço e ha ta; os nossos inimigos são impotentes
para re,istir-nos se quizermos provar-lhes a nos­
Sa superioridade. Amigos. a honra vos chama
para a lide travada entre o paiz e s('us oppresso­
res: salvemos a nossa querida patria, ou perecere­
mos todos cobertos de ignomioia. - Joaquim
Nunes lIJachado.- Antonio AfTonso Fern·eim.­
Dr. Jeronimo VIl/ela de C Tavares.- Dr. Felip­
pe Lopes Nelto. - Jose Francisco d'A,Tuda Ca­
ma,·a. - Antonio da CosIa Rego lJ1onll'ú'o­
Dr. Joaquim F"ancisco de Faria.- Fetix Pei­
xoto de 13"ilo e Mello.
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Primeiro artigo do iario Novo.
A BAIlDEIRA DO ~lOVITtlENTO LIllERAL.

Quando dp. lodos os ponlo5 do imperio so le­
'ianlào queixumes contra a politica. da côrle,
accusando-a do ego' la e eminenlemente maligna
ás proviucias, a quem Irata com visivel menos"
prcço, deixando-as arrastarem-se no pó da mi­
seria, sem culLura, sem adiantamento, ao passo
que chama todos os seus reCUrSllS para o Rio de
Janeiro, e lá os consome em festas, corlejos e
lJuiles; responde-se qne esses queixumes são in­
juslos, e pur~ invento de espírilos turbulenlos e
innnvadores, pois o governo trala com igual cui­
dado das necessidades de todo o Brasil. Enlretan­
to abi estào os faclos fallando mais allo que todas
as vozes do servilismo; ahi está I1ma população
de cinco milhões de hahilanles exposta a toda a
c~sta de solfrimentos, tratada como escrava, sem
direilos, sem liberdade. a cujos reclamos só se res­
ponde com perse~uições, força e extermínio.
Não ha um governo patl-'fIlal que queira ouvir
com altençâo e lJieuade os ais dos aIDictos, não;
é um governo demonio, armado dos raios de uma
coIera bruta, para quem a sorto do Brasileiro vaI
menosquo naua, e rdizde nós osPernambucanos,
se não Cossemos a prova \'iva desta verdade I

Forte por sua posição e riqueza de seu solo;
forte rela coragem e inlelligencia de seus habi..
tantes, a pro, ineia de Pernambuco é uma das
que teem mais experimentado os elfeitos da ferre..
nha politica dessa cÔrte madrasla ; somos n6s os
Per nambucanGs, aquelles sobre quem a tyrannia
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tem mail crutllmente de~f~ehado seus golpes de
exterminio. A datar de 1817, não ha soITrirnen­
to, perseguição e tralo por que não lenhamos
passado, desde as torluras mais crueis alé o
cadafalso, sendo xpressão c1assiea enlre os des­
polas que os Pernambucanos só se levão a {en'o e
a {ogo. Não ha exageração em nada disto, pelo
contrario, falLão os lermos proprios para bem
exprimir a natureza e extensão de nossos pade­
ciwentos. A~ora mesmo como nos trata o Rio dt!
Janeiro? Oh J com uma crueza de ligre ; força e
mais [orça; sallguc e mais sangul': e tnlvez l. ..
o Jaço de linho pedido pelo periodico a - Vene­
randa 1-

Caoçada toda a provinciade 1antosolfrer; vendo
inleiramellle annulladas Iodas as contlicôes do
syslerna conslituciollal, e assim improfÚuos os
meios ordinarios e regulares a quecl1nslanlemen­
te tem recorrido sem proveito; a imprensa e 3

tribuni>l aonde babeis escriptores, con:picuos re­
presenlantes lerm arcado em prol dos fOfOS de
seu paiz ; exhauridas todas as forço.as de uma pu·
ciencia ruais que hllmana; ventlo-se avillada e
ameaçada por uma horda de canibaes e fuozes
assassinos que revestidos da autoridade inva­
dião, 9ssoJavão, assassinavão impunemente>, jul­
gou·se constiluida no estado de verdadeira defe­
sa, e recorreu á resi~tencia armada, recurso le­
gaI, justo e permillido por Iodas as leis divinas e
humanas cm Lão dolorosas cireumstancias. Houve
um s6 pensamento; um s6 grito de de.cspera­
ção- ás ormas - echoou em todos os ponlos da
província; os Pernambucan08 levantão-se como
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gigantes) com coragem, e denodo que sôem ins"
pi!"lr o patriotismo e a razão, derramão O seu
sangue eln prol da mais s~nta dlS causas, a "ege­
neraçãu da provincia, e sem duvida do Brasil in­
teiro, fazenllo os vandalos arrependerem-se do
arrojo de os ter provorado.

E' este o estado de Pernambuco; e~lado dolo­
roso e affiictivo, que prende a" allf'oções, os cui­
darlos e () interesse de todas as almas genero·
sas. O :::dmini,trador da provincia f!1z do tudo
scicnte ao governo g:eral ; as folhas publicns, cor·
rigindo as inexaclidõrs do espi, ito de partido,
expoem os f,!ctos com toda a individuação, exbi­
!.lindo documenlos que provão concludentemente
o pé da 'lueslão, os combates, as derrotas das
forças governistas, o sangue, as victimas já sa­
crificadas, o alcance de tudo; nada falta para
orientar o juizo de um governo racional e ju lo;
mas como comprehende"o Rio de janeiro II ques­
tào do Pernambuco. como responde o gabinete
do ImperHdor aos echos de nossa nffiicçlio? Oh ! é
duro de repelir, porrjue sorpl'ehende e desvaira a
geral espectação.- Polvora e bala. {m'ça e mais
{orça; um novo presidl'nLe, de um genio atrabi­
Iiario e rancoroso, bem conhl'Cido. qlle se linha
gratuita e aLertar/lenle constituido inimigo dos
Pernambucanos, acommeLtendo com sanha e fu­
ria os seus deputados. e ainda mais munido de
carta branca para praticar todas as prepotencias
de que é capaz, eis a resposta unicól que nos trou­
xe o vapor Imperatriz I

Pernambucanos I Póde haver n,lda de mais
barbaro, de mais iníquo que este procedimento
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do geverno, o que melhor maaifeste as suas in­
tenções para com os Brasileiros? PClis sabe-se
que a provincia toda está em armas, que osnngue
pernambucano tem corrido; e a uuica provi­
del.lcia do governo imperial é força e só força?
Pois nem ao menos a par da energia apparere
urna circumslancia que faça e~perar a clemencia '!
Não pedião a justiça o a humanidade que se man­
dasso ouvir os qUllixosos, que podem ter. corno
tcern, por si a razão, e saber-se as causas toda;,
do movimento? E' ,ssim que se goveruão pova§.,
e hoje em fins de 1848? Um lal procedimento
não tem qualilicação; elle só serve para provH
a ~el'ocidade de quem nos governa, e o odio de
«(ue está dominado contra os Pcrnambucanos, a
quem se quer extinguir e exlerminar. E para
que, e por que lle derram" as-illl o nosso sangue,
c se nos vota ao exterminio? Pill'a resla!lOlecer e
sustenlar na província o ·1Iomillio de uma família
ladra e assassina; para suli.fazer aos corruptos
don..inadores da ('6rte j aS exigencias dos ricos
Portugunzes, que querem que paguemos com 9

nosso sangue o arr"Ítl de lermos querido por meio
de nossos depu lados tornar real o acto de aossa
indcpenrlencia, decretando o privativo do com,·
mercio a rc/alho para os 13rasilciros.

PernaOlbuc~IlOS ! DesJe qne um governo 3fsim
8tl ll10slra tào cruel, e e 1 vez de promover a Ce­
licidaJe de seus subdit05 ouvindo-lhes todas as
queixas, deferindo-lhes lodas as supplicas, os
trala com desprezo, ranror e adio; desde (tue
em vez da jusliça e da clemencia só tem pala
elles vial ncios, fOI ças e cxlerminio, eSltc gover-

~--
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lU) tem rompido todos os laços da obediencia, por­
qlJe tem fdltado ás condições que tornlio respei­
tavel sua autoridade; esse governo é um mons­
Iro, um usurpador, e como lal deve ser rcpeilido.
A nação é a unica soberana j é ella quem tem o
direito absolulo de dizer como quer fel' governa­
da, cnssando aos seus delegados um poder de quo
abufárão em sua perda. Portanto, nestlils circllOls­
lancias, recorrer ás armas e com ellas procurar
li"fur a patria da oppressão e da tyratloia não é um
crime, é muito pelo contrario um dever sagrado.

Peroambucanos! Nesla fôrma de governo, q\111

assim como está só nos tem dado fruclos arna~·

gos, males 'sohre máles ha quasi 26 annos, Dão
pôde deixar de ba ver defeitos r'ldicaes que cum­
pre sejão corrigidos. E pois declaremos II esse
governo iníquo que nós, profundamente con­
"!lncidos de que os nossos males não podem de­
sapparecer continuandu como está a actual or­
dem de COllsas, eslamos resolvidos a não largar
ns armas sem que se chegue ao accordo da con­
vocação de lima assernbléa constituinte que tra­
le de decretar aquellas reformas que a experien~

cia de taotos solTrimentos houver de aconselhar.
Queremos a uniãO do imperio, mas queremos
que o governo econorníco das províncias lhes
pertença todo; que ellas conrorráo par<: os en­
cargos da uoião, mas que não continuem. como
estão, a ser tristes feudalarias do Rio de Janeiro.
A centralisação como esta é um cancro que noS
mala, e por isso deve acabar, c basta lembrar·
'Vos que a nossa sorle· é tão mesquinha, q1l6 delis
decide a vinda de um vapor f
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Pernambucanos I A nossa causa é toda jUSt3,
leda sanla e legilima ; os mandões da cÔrle, que
Jucrão com o nosso alrazólmeolo, nos querem
esmagar; ás armas! - ás armas I - ou vencer­
mos para ler uma assemuléa consliluinte, ou
morrer como nossos antepassados no campo da
honra!

Viva a liberuade !
Viva a assemuléa nacional que nos ha de sal­

var J

Vi\'ão os Pcrnambllcanos que hão de suslen­
tar as reformas I

Segundo artigo do Diario Novo,

Dizem os nossos contra rios, que 0110 temoll
principios, que só queremos conservar as posi­
ções officiaes que conquistámos, que só desejamos
a conlinuação do cotado, cm que por cinco aonos as­
tiven.os no poder, sem se lembrarem de que es­
les cinco annos forào só assignalados por uma
lula continuada eutre as itléas Iihcraes, que pra··
tendiamos plantar no paiz, e a reacção dos con­
servadores do ominoso passado, tanlo mais in­
fenso ao .paiz quanto que esse tenebroso passado
era a mais compléla desorganisação, a mais fu­
riosa relrogradaçà9 para o regímen da agtiga
cülonja.

Ahi eslá o Diario Novo duranle mais de llci.s
mezes, que apre~entou a mais brilhaDte resenha
du nccessi.dades d-o paiz, cujas doulrina & nova
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rodacçdo esposou inteir~menle, Cl cujo. artigos fo·
rão copiados por toda a imprensa brasileira, coma
que adoptando os mesmos principios; ahi e. tá li

Barca de S. Pedro da ulesma penna, e cujo eslylo é
tão conhecido; IÓde as suas colulIlllas, e alli acha­
reis todos os males que nos avexJo, lodas,as cau­
sas que teem pruduzido os infeli2.cs rewltado6
desta maldita aclHaliJade. Ninguem conlestou
estas verdades, ninguem ouSou contrariar os pro­
fundos raciocinios do sabia escriptor, que COlli

tanta iotelligencia sonJou as chagas da palria,
e aconselhou os unicos remedios que a podiàa
salvar. .

Lembrai-vos do que disse o Diario Novo, que o
paiz se achava legalmente auarchisado, que uma
revolução era inevilavel no Brasil, porque era
imj?ossivel permanecer neste estado de violenta
rellct;ão entre a liberdade e a compressão, enlre
a felicidade li que aspira tod(') o cote raCiOI!al, c
a miseria a que o paiz está reduzido, entre a es­
perança de 11m melhor futuro, e o desengano tle
que esta actualidade nos mala. Aqllelle escriptor
appellava para a sabelloria e prudencia do Impe­
rador, porque temia uma revolut:ào popular, em
que podiào naufragar a integridade do ímperio
e a f6rma actual do ~overno; nós esposàmos estes
sentimentos, e os adoptámos como nossos; e vis­
to que não podemos evitar uma conflagração na
provillcia, provocada por actos de atroz canibalis­
mo, lemos que seguir Q impulso do movllIlenlo e
dar-lhe a direcçào conveniente.

Não se enganem os hberlicidas, pois que o IUO­

vimento, com o impul o que tem, nilo póde pa-
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rar, e se elle fôr levado além dos limites da pru­
dencia pela imprudencia, ou loucura de homens
que não pertencem á provincia, nós nos resal­
vamos desde já de toda a responsabilidade sobre
as suas consequencias. Com e1Teito, nós appella­
mos para o coração de todo e qualquer homem
nascido nesta provincia de Pernambuco, e lhe
pedimos que diga com sinceridade se é possivel
maior abjecção, maior aviltamento para a nossa
terra, do que esta infame actualidade. Vejão bem
que o governo do Rio de Janeiro não achou um
só Pernambucano digno de servir de autoridade
nesta província: o presidente, o secretario, o
(!ommandanLe das armas, o chefe de policia, os
commandantes de todos os corpos de primeira
linha. e até a relação do districto, com excepção
de um dl'sembargador, nenl1um nasceu nesta pro­
vinci a ; dizei-nos: difftlre acaso este estado pre­
sente do antigo regímen colonial? Temos nós, os
Pernambucanos, a menor parte no governo da
nossa' provinciH? Somos considerados, somos aG
menos contemplados como parte desta monarchia,
para cuja sustentação temos vertido por tantas
vezes o nosso precioso sangue?

Vêde bem a maneira por que somos tratados:
atira-se·nos como a lohos; ninguem se importa
Com o nosso sangne, cumpre esmagar-nos. COD­

quistar-nos como em 1824,; porém se enganão; lá
vão'24 annos depois disto. e Dão cremos que haja
Pernambucano tão avilLado, que deseje ver Slla

palria escravisada, ludibriada e conquistada Só
para ter o gosto de ser subdelegado ou delegado
de um governo que nos humilba, salvo aquelles

19
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911e, cheios de crimes, temão com jusla razão um
governo honesto e probo, porque a elles faz-lhes
conta tudo quanto seja a impunidade. Mas Per·
nambuco não se compõe só da quadrilha do Ar·
raiaI, e a prova está em que contra o movimenlo
liberal ainda se não armou um só homem escoi~

mado de crimes, e que ainda não houve combale
senão onde ha ou tem havido tropa de primeira
linha. Duvidará alguem do triumpllo do movi­
mento liberal? seria loucura pensa-lo, Jlorque
boje todas as forças do imperio já ° não solTo­
carião.

Vis lo que,os Pernambucanos empun árão as
armas em sua propria defesa, visto que a actua­
lidade é uma monstruosa anomülia, uma ~Lerra­

ção de ~odos os principios de um bom governo,
um cancro que uos devo.ra, 011 sorvedouro qlle
nos abysma; vislo como não é possivel retrogra·
dar, nem os hravos que se leem exposto em mais
de vin te comba les, cederião sem deshon ra de
seus justos. reclam IS, de suas queixas, ç da repa­
ração de tantos ultrajes, de tantas iujustiças, de
tantas atrocidades praticadas em nome de um go­
verno injusto, eslupido, arbitrario e illegal, até
descobrindo-se a cor6a a cada momenlo, e expon­
do o Imperador, que é inviolavel, á execraçào
do povo; visto como ainda queremos conservar
a actual lórma de governo e integridade do im­
perio, leem determinado os Pernambucanos 'ar~

mad'ls não largarem as armas emquanlo não fôr
c{)nvocada ullla assembléa constituinte para lodo
° irnperio debaixo das seguintes bases:

1.' Dissolução do actual corpo legislativo, e
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convocação immediata de uma assembléa na­
cional constituinte para rever a actual constitui­
ção e fazer nella as reformas que julgar conve­
nil:ntes, comtanto que 6 mezes depois da disso­
lução do aclual corpo lt'gislativo esteja reunida a
assem I/Iéa nacional.

2. a Cada pro'" Icia deve dar tantos represen­
tanles para a assembléa constiluinte, quantos fo­
rem os deputados e eoadores que dá actual­
mente para o corpo legislalivo, isto é, Pernam­
buco, que Já 13 drputados e 6 senadores, deve
ele~er 19 representantes para a constituinte.

3." 'eohllrna pessoa, que não tenha nascido
no Brasil, poderá ser eleita representante para
a constituinte, sendo a primeira condição, sine
qtta t1On, o nascimento no paiz.

Eis-ahi pois o postulado do partido liueral de
todo o imperio do Brasil na actualidade, eis-ahi
o unico remedio que encontramos para curar as
chagas cancrosas, que roem a moralidade, avido,
a existencia deste vasto imperio, e o unico meio
que temos de salvar a 'monarchia e a integri­
dade do Brasil. Resistir ou impedir este expe­
dienle seria aniquilar para sempre este colosso,
que Se despedaçaria por seu proprio peso. ,Já
veem os inimigos da liberdade da nossa cara pa­
tria que temos principias, e que os queremos
vêr desenvolvidos por uma aS!iembléa nacional ;
já devem comprehender que os Pernambucanos
armados não querem a dissolução do imperio,
nem a destruição da actua! fórma de governo;
já devem estar desenganados de que não quere..
mos a conservação das nossas posiçôes officiaes)
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e que renunciamos em beneficio do paiz, e espe­
cialmente desta provinria, onde nascemos, e de
cujo bem-estar e prosperidade só nos occupamos.

Todo e qualquer Pernambucano, que concor­
dar com esLes principios, com estas idéas, será
nosso alliado j todo e qualquer Brasileiro, que nos
considerar como homens justos e razoa veis, como
verdadeiros patriotas, será por nós acatado. re­
verenciado e amado, corno se nascido fosse nesta
provincia, porque, corno já dissemos, queremos
de coração a integridade deste vasto imperio,
deste Brasil, cuja prosperidade e ventura formão
as delicias do~ nossos sonhos de lodos os dias, de
todas as horas da nossa desventurada existencia.
A patria, e só a palria temos em vista, o povo e
só o povo nos commove em suas miserias j a fe­
licidade de ambos é a nossa unica ao,bicão. J/iva
a liberdade - viva a nova assembléa •nacional
constituinte - viva o Imperado,- e Defenso,' Pel'­
lJetuo do Brasil - vivào todos os Brasileiros,
dignos deste nome, que adherirem á esta resolu­
ção inabolavel.

Terceiro artigo do Diario Novo.

Não é debalde o titulo - Dp{ensor Perpe­
tuo do Brasil - que o povo outorgou ao Fun­
dador do lmperio, e aos seus successores, nl)
acto Eülemne de proclamar a sua indepondencia.
Seria vão, e até ridiculo, que similhante titulo
11&0 tivesse significação politica, ou que elle não
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désse predicado áquelle que, revestido do poder
supremo, de nada mais carecia que da confiança
da autoridade magestatica para dirigir os fuLa­
ros destinos do povo brasileiro. O LiLulo porLanto
de Defensor Perpetuo tem urna significação mais
lata, mais extensa que o de Imperador, porque
este é apenas o chefe do poder executivo, porém
aquelle abrange todas as emergencias por que
soem passar todos os imperios em suas vicissitu­
des e contratempos, isto é, estende-se além do
poder ordinario ·circumscripto á consliLuição.

Quando pedimos a cunvocação de urna cons­
tituinte, está claro qne é ao Imperador a quem
nos dirigimos, porque só elle o póde fazer na ac­
tualidade, salvo se a nação toda o quizesse de re·
peoL , e o fizesse por si mesma; mas esle caso é
extremo e de coosequencias funestissimas. por­
que neste estado o imperio seria dissolvido. Para
evitar este extremo desastroso é que pedimos
uma consLituinte. e que insistimos nella, e o Bra­
sil, e o nosso Jmperador terão ainda de agrade­
cer-nos este passo de prevenção, quando mais
tarde conhe.ção qlJe por não adopta-lo em tempo
Ilaufragarião infallivelmentc a acLual fórma de
gov~roo e a integridade do Brasil. Não se engane
o governo do Rio de Janeiro, nem se alimente de
fuleis esperanças, porque só uma assembléa na­
cional pôde na actualidade salvar o imperio e
manter a corôa na actual dynastia. O throno do
Brasil não póde permanecer senão cercado de
instituições liberaes ; a concentração absoluta é
o garroLe desta monarchia.

Percorrei todas as provincias do imperio, li)
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achareís diffundidas estas idéas do norte ao sul,
do nascente ao poente; não ha um s6 que não
sinta os males que as avexão, e a miseria de sua
siluação. O movimento liberal de Pernambuco
não póde acabar; é uma loucura qualquer rrsis­
lencia, qualquer compressão, porque fi reacção
será ainda mais violenta, e seis meze' depois o
throno será um tumulo e o imperio um esquele­
to. Lembrai-vos daquella horrivel allusão do pe­
riodico Brasil, desse manto cOr de sangue, desse
cadaver, e vereis que todos os partidos sentem o
sinistro desso futuro, que 5e lhes nnlolba lugu­
bre e tepebroso: é um asiago presentimenlo, que
fere lodos os corações, que allucina todas as ca­
beças. Queremos a convocação de uma assembléa
constituinte como o unico remedio para salvar a
monarchia e (] inlegridade do imperio, como a
unica taboa de salvação para o Brasil, para o
povo, para ludo, bens, vidas, moralidade, reno­
me, fama poslhuma, emfim, para ludo qnanto
constitue a vitla de uma nacão.

Seria loucura que urna só província quizesse
dietar leis ao imp.erio; porém a nossa bandeira,
suppo~to seja para todo o Brasil, corntudo lem
uma especialitl<lde, e é que proclamamos uma
idéa geralmente difTundida por toda a população,
e longe de separarmo-nos da communbão brasi­
leira, sustentanJo uma divisão que muito nos de­
bilitaria, preferimos antes a união dt·baixo de
certas reformas, unindo a nossa sorte com a de
todos os Brasileiros do norte e do sul. Esta re­
solução é irrevogavel, e ainda quando todas as
I;lrovincias do imperio preferissem a humilhante

~,-..-------
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condição om qllo actualmente se acbão, Pernam­
buco só, e sómente Pernambllco, a sustentaria
pela imprensa o pelas armas, como até aqui. Se
duranle os seis primeiros mezes do anno de 1849
não fôr devidamente convocada uma assembléa
conslituinte para louo o imperio, se as provin­
cias uo norte do Brasil não tiverem esperança de
escapar desse ar10el de ferro que as prende pelo
pescoro ao poste do nio de Janeiro, podem con­
lar os liberticidas que o imperio do Br~sil será
infailivelmente dissolvido.

Vós não tendes meios de conquistar Pernam­
buco, e malar o actual movimento liberal seria
uma conquista, uma verdadeira conquista. Te­
memos mais os vossos arcaouzes na paz do que
na guerra, porqul' sois assa sinos e cobardes; bra­
ço abra '0 a lula será breve 6 facil para os libe­
raes; porém se succumbissemos, não escaparia­
mos dos bacamartes dos vossos espoletas, desses
granues {'hefes de salteadores, desses assassinos
de profiss:1o. Como quereis que cedão as armas
homens qlle vecm a José do Rt'go com força ar­
mada, policialldo a freguezia do Poço, onde elle
por 7 aonos conservára uma quadrilha de saltea­
dores e fundára um cemiterio [-ara as victimas
que sacrificavlI? como quereis que se exponhão
aquelles que observilo li José Severino, réo con­
victo e confesso de quatro mortes, processado e
evadido da cadêa, com (ort;a armada c autorisado
pelo goyerno para policiar' Santo Antão, t!leatro
de seus proprios crimes? como imaginais que os
Pernambucanos scjão tào estupidos ou tão cobar­
des, que lolerem a um Mello de Araguaba, um



- 304-

Lacerda de Can6as, e outros assassinos lerrivei&,
de horrorosa recordação, armados pelo governo
e autorisados para matar e roubar a lodo o
mundo?

Este estado presente é insupporlavel, esta ac­
tualidade nos mata, e para salvar-nos invocamos
o Imperador na qu~lidade de defensor perpetuo
do Brasil, e pedimos com o brado de uma indig­
nação concentrada a convocaçào de uma assern­
bléa constituinte. Se as nossas vozes forem ou­
vidas, muito bem; estaremo~ satisfeitos. porque
cumprimos o nosso dever; por(-m se formos tra­
tados como féras, se formos vilipendiados e des­
attendidos, se o systema de compressão chegar
até a suspensão das garantias, entào Pernambu­
co será o que foi em tempos de sua gloria: uma
entidade real no continente americano. Viva a
liberdaJe; viva o defensor perpetuo do BriJsil;
viva a assembléa tlonslituinte do imperio.



PARTE DO GENERAL COELHO
sobre o memoravel ala(IUe do dia 2

de fevereiro. (*)

IBm. e Exm. Sr. - Para dar, como me cum­
pre, a Y. Ex. uma parte circumstanciada dos
movimentos mais notaveis do dia 2 de fevereiro,
em que esla cidade acbou-se braço a braço com
a rebel/ião, me permittirá que eu tome de mais
alto a série dos acontecimentos, trazendo á collec­
ção tonto os occurrencias anteriores como pos­
teriores á minha entrada na capital.

A ferocidade com que homens perdidos estreá­
rào a carreira da rebeldia, desde Iguarassú alé
Cruangi, e dahi alé Agua-Preta, não deixou em
duvida o plano sanguinario que revolvião na
men le, e todo elle se di rigia a um gol pe decisi vo
na capital. Premunidos de munições de guerra, á
sombra da tolerancia da administração passada
poderão os rebeldes devastar 31gumas povoações
e engenhos da circumvizinbança do Recife, e por

(. ) Sómente publicamos esle documento omclal sobre as ope­
racões da guerra, por ser o unico que se approxima da verdade,
e dá uma idéa mais correcto da grandeza da lucta, não obstante
as calumnias, e insullos, de que abunda. Todas as peças oficiaes
SObre os Combales róra da capital são indignas de fé.
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mil variados embustes conseguirão aggregar a si
todos os réos de policia que e,tavão dissemina­
dos pelos logares que ião asso lando. Os de­
putados chefes da revolla concilavão de publico
pelas ruas da capital, mas com a chegada de V.
Ex. e posse do novo cbefe de policia virão-se na
dura necessidade de procurarem covil fóra do co­
raç\io !la cidade, e depois de proclamarem con­
tra a fórma actual !lo governo, arvorando a ban­
deira de - uma Con~tiluinte - forão desem­
barcar na praia da Gamella, com vistas de cha­
mar em seu soccorro os aITeiçoados das A1agOas,
enlre os quaes conlavão o lenenle-coronel de
guardas nacionaes Mavignier: dahi repeli idos
pelas promplas medida~ tomadas pelo respectivo
presidenle, forão-se reuni.· aos insurgentes de
Agua-Preta, que constituião a chamada colum­
na do sul ao mando do capilão Pedro Ivo Vello·
so da Sil veira, depois de terem feito juncção com
a fugitiva columna do norle capitaneada por Mo­
raes, Borges ria Fonseca e.roão Pau lo, a qual, depois
de derrotada em Cruangi eMãi Calharina no Norte,
passára-se para o sul, soITrendo alguma perda no
engenho Caraúna.

Para bater pois os rebeldes assim concentrados
em Agua-Preta, um dos pontos na verdade dos
mais inexpugnaveis da provincia, marchára a
colLlmna legal soh as ordens do coronel commaD­
danle de legião João do Rego Barros, e logo de­
pois segui com ootra, e reassumi o commando em
chefe das forças ao sul da provincia. Com eITeito,
postas eslas duas cal um nas á frenle do inimigo
em Agua,.Prela, não tiverão de se bater, porque
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os rebeldes, longe de receberem a acção que
lhes o!fereci, tratárão de fazer uma marcba for­
çada sobre a capital, na e5perallça sem duvida de
invadi-la com feliz ~uccesso. em presença do
desfalque de tropas em que ella ficava com a mi­
nba ausencia. Contavão demais os rebeldes com
a manifestaçiio favoravel da populaça impensan­
te, com os esforços dos seus correligionarios ac­
tivos e dos disfarçados dentro da CIdade, e mes­
mo com a adberencia de alguns indifferenles
que, a qualquer aspecto de lriumpho se decidi­
rião pela causa do roubo, vingança e assassinato,
que a rebeldia eslá litigando com o governo. Não
meDOS levárão em conta Odesanimo do batalhão
de volunlarios, em cuja bravura não podião elles
acreditar, e de quem havião escarnecido pelos
periodicos. Enredada em tão Iisongeiras esperan­
ças que daqui erão todos (IS dias alimelltndas pe­
Jos deputados Nunes Machado e Vilella Tavares,
que havia poucos dias se tinhão introduzido
uentro da cidade, já de volta de suas excursões
do sul, com o fim de ioformar a seus comparsas
á cerca dos movimento~ do go.verno, e de com­
binarem o plano de ataque á capital, despren­
deu-se emfim a columna rebelde dos entrinchei­
ramentos da Agua-Preta, derramando-se em
marchas forçadas para a capital. Tendo ella par­
tido d'Agua.Preta em o dia 26 de janeiro, viera
com tal rapidez que 110 dia 1.0 de fevereiro acha­
va-se acampada no engenho Mocot6, morada do
bacharel Olinda Campello, um dos agentes que
constantemente coadjuvou os rebeldes, fazendo
de sua casa hospital dos feridos nos combates de
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Catucá, Maricota e Cruansi. Em Mocotó por­
tanto se refrescon a columna rebelde, e se pre­
parou para a luta sanguinaria da capital. Prose­
guiu pois em sua marcha por S. Lourenço, e
quiz a fortuoa que um dos moradores do enge­
nho Caiará os percebesse, e Ioga adiante encon­
trasse um dos soldados da companhia de cavalla­
ria do major grad.uado Sebastião Lopes Guima­
rães aprisionado pelos rebeldes do Moraes nas
proximidades do Caraúna, e que porlendo eva­
dir-se vinha dar parte das intenções dos rebel­
des, que elle então calculava em numero de perto
de dous mil. De tudo isto foi V. Ex. informado
às 10 horas da manhã do dia 1.0 de fevereiro
corrente, sendo esta a primeira nolicia mais po­
sitiva que V. Ex. teve dos rebeldes desde que
ab~ndonárão Agua-Preta.

E facil de comprehender a sorpreza com que
V. Ex. receberia tào triste nova. Vendo o ini­
migo ás portas da cidade, quan~o o suppnnha
combatido com forças respei.aveis a mais de trinla
leguas de distancia da capital; dislrahido além
disso com as novas sublevações pelo lado de Pas­
mado, .Iguarassú, e ltamaracá, onde os residuos
da columna Moraes, reunidos por Honorio, co­
meçavão ii fazer novas depredações, á que fóra
occorrer promptamente o capitão Argolo com
':lma força de mais de duzentas praças, um homem
que não fosse de tão forte resolução corno V. Ex.
antolharia como perdida a causa do governo.
Mas é bem verdade que as occasiões maIs dif­
ficeis são tambem as mais proprias para desen­
volver a coragem civica daqueIJe que tem GOns-
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ciencia elo seu dever e da justiça da causa que
protege.

As noticias da approximação dos rebeldes fo­
rão-se amiudando cum o crescer e declinar do dia
1. o: o contentamento que transluzia nos sem­
blantes de alguns inimigos do governo, que
como que de antemão se proclamavão senhores
de llma grande vicloria, não deixava de as corro­
borar: a continuada e precipitada emigração para
o centro da cidade das pessoas que se refugiavão
Do campo, e de ouLras da cidade, que começavão
a preparar seus ninhos nas embarcações, lambem
annunciava grande terremoto, e cOUlludo, ainda
pelas 11 horas da noite, todas as que não llstavão
nos mY8terios da rebeldia duvidavão qne os sel­
vagens dos montes e dos Losques ousassem pene­
trar e rasgar aS entranhas da cidade.

A primeira descarga {}ue em Cachangá ás 10
horas ela noite derãó os rebeldes na companhia
montada de voluntaríos no mando do capitão Lins,
do que resultou o ferimento grave de um desses
braves, como V. Ex. soube, trouxe o desengano
de que com efTeito a cidade ia ser alacada. Já V.
Ex. linha dado suas ordens de precauçãO, e con­
certado com o corooel José Vicente de Amorim
Bezerra o possivel plano de defesa, que consistiu:

Em organisar·se toda a ["rça do governo em
2 columnas, uma activa e de promptidão com­
mandada pelo mesmo coronel commandante da
praça, e outra de reserva commandada pelo com­
mandante superior da guarda nacional Franci~co

Jacíntho Pereira: em cínco príncipaes pontos da
lloha de defesa, a saber: o 1,0 da CabaDga com

L
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avunr-ada para a ponte dos Afogados, ao mando do
tenente-coronill de guardas nacionaes Francisco
Carneiro M.Jchado Bios, com 260 praças e uma
boca de fogo; o 2.° do Chora-Meoino, com avan·
çada para a ponte da Magdalena, ao mando do
major do 4.0 batalhão de artilharia a pé, IrJDo­
cencio Eustaquio Ferreira de Araujo. com 250 pra­
ças e urna boca de fogo; o 3,0 no Manguinbo,
com avançada para a Capunga, ás ordens do rna­
j(lf Felix Pereira Dourado, com 230 praças e uma
boca de fogl): o 4.° no Olho-da-Boi, com avan­
çada para Belém, ao mando do capitão Izidol'o
JO'é da Ho.cha Brasil, com 100 praças; o 5.° do
clImpo de Sauto·Amaro, com avançada para a ponte
deste nome, ás ordens do major do 2.° batalháo
de artilharia a pé Hygino José Coelho. O corpo
de voluntarios, cidadãos armados, e duas bocas
de fogo guarnecidas por praças da companhia de
arliuces no largo do palacio da presidclJc:ia. Dos
corpos dos imperiaes marinheiros e fuzileiros
navaes, tOo praças no largo das Cinco Palitas,
100 no Chora-Menino, 100 DO largo do Hospicio,
e as demais no largo do palacio. A companhia
de artífices, com uma boca de fooo, e a de voluu­
tarios operarias, em frente do arsenal de guerra.
A guarda nacional disponivel e Dão destacada, e
1~0 praças de cavallaria de linha, no largo do
Collegio. Uma forç~ de imperiaes marinbeiros,
outra do corpo de voluntarios, e outra de caval­
laria de linha, distribuidas em diversas patrulbas
para balerem qualquer grupo inimigo que appa­
recesse no interior da cidade. sendo um dos lu­
gares o districto de Fóra de Portas até o arsenal
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de marinha. Nas ponte; do !lecire e Boa· Vista,
piquetes para oustar a passagem de individuos ar­
mados 011 suspeitos. O comrnandanlc do corpo de
policia foi encarregado de policiar o inlerior da
capital, sob as ordens immediatas do cOlllll1andan·
te superior Francisco Jacinlho Pereira'. Ordena­
das assÍm as cousas em allitude de defesa, cerca­
do de immensos cidadãos que concorrêrào a pa­
lacio, continuou V. Ex. a velar toda a noite,
que aliás se passou em morno si.lel1cio, até que
ás 5 horas da manhã do dia 2, quando V. Ex. já
dispersuadido da entrada dos rebeldes, acabara
de congratular-se com o batalhão de \'oJuntarias,
que se havia formado no paleo de palacio, OUVI­

rao-so duas gros~as girandolas de foguetes do ar
que raiárão uns da Congregação, depois de um
signaJ de tres badaladas no sineta da Capellinba, e
outros pelo lado da rua do Palacete. Esla senha,
que algnns interpretárão como eXlerioridades de
algum festejo religioso, proprio do dia de Nossa
Senbora da Saúde, foi antes o rompimento ela sce·
na a mais lutuosa e brutalmente sanguinosa. Os
rebeldes dividirão suas forcas em dUils columnas,
uma para enLrar pelos A'fogados, dirigida pOl'
Lucena, Leandro, Bor~es da Fonseca, e Pedro
IV~1 e outra pelo bairro da Boa- Vista, puxada por
Jo~o Paulo e Roma. Agora occupar-me-bei da
primeira.

Como os rebeldes temessem encontrar forte
resistencia no bairro dos Afogados, aconteceu
que, cm logar de virem da Estrada-Nova e Reme­
dia. pelo meio da povoação, lomárào pelo cami­
nho da ilha de Anna Bezerra, vadeárão o braço



- 312-

do rio, cosleárão pelo talude do aUcrro dos Afoga­
dos, e galgárão.no já defronte da C:lbanga; e por­
tan to pocJérão ao signal das gi randolas romper
quasi de sorpreza o fogo de ataque, e debaixo de
uma vozeria pharisaica de - viva a praia - e­
marrão os guabirús escravos - accommetlêrão
furiosamente o pont@ da Cabanga com cêrca de
oitocentos bomens. O tenente-coronel Francisco
Carneiro, que, como consta do detalhe, com­
mandava o ponto, sustentou·o com decidida co­
ragem, mas sendo gravemenle ferido, e vendo
que se havia desmontado com o primeiro tiro a
peça que a.lli jogava, teve de ceder ao arrojo do
inimigo, o qual por esle infeliz successo nutriu a
esperança de apOS!iar-so da fortaleza das Cinco
Ponta3, que não foi tomada pela bravura com qoe
a defendeu Matbias de. Albuquerque Mello, ca­
pitão de guardas oacionaes, que com uma força
de 260 homens ao mando do coronel d~ legião
Agostinbo Bezerra da Silva tinha, por ordem da
presidencia, marchado da Muribeca na madruga­
da do dia 1.0, para vir cortar a retaguarda do
inimi;l'o; mas que por nova ordem do comman­
dante superior Francisco Jacintho Pereira se fÓfa
recolber á fortaleza ás 5 horas da manhã, já ao
travar da lucta do ponto da Cabao~a, do qual
tambem se retirára depois do exercer acto de
bravura o contingente de imperiaes marinheiros
e fuzileiros oavaes ao mao-do do iotrepido tenente
Seixas.

Ao passo porém que os rebeldes redobravâo
de esforços para ganharem a fortaleza, fazendo­
lhe vivíssimo fogo das casas contiguas e dos mu-
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vos cm que abrirão ceteiras, derramArão-se mui­
tos delles pela rua das Cinco Pontas, ti occupárão
instantaneamente diversas ruas do bairro de
Santo Anlonio, fazendo-se fortes nas do Colle­
gio, Crespo e Queimado, e prorompendo nos
mesmos alaridos com que começárão a peleja.
Erão pouco mais de cinco horas e meia da ma­
nhã, e a cidade apresentava o espectaculo lugu­
bre e ~meaçador de uma invasão de barbDros,
trapilhos, de camisa e ceroulas. corda e macha­
dinha, amençando exlirpar a classe civilisada e
pacifica afeita a viver do seu honesto trabalho.
Tendo os reheldes assim invadido o bairro de
Santo Antonio, p!lrece que um dos seus primei­
ros cuidados fõra assaltar o palacio da presidencia
e o thesouro publico, porque com ligeireza indi­
zivel penetrárão pelas ruas das Cruzes e Crespo,
e irião avante, se não recebessem logo alli viva,
descargas da companhia de cp"vallaria, que neste
primeiro encontro perdeu cinco soldados, mas
que, soccorrida pela infantaria e voluntarios, de­
salojou.os successivamente das ruas do Quoima­
do, Rosario largo, praça dtl lndependencia e lar­
go do Collegio. cujas posições ficárão então de­
fendidas pela guarda nacional, auxiliaua por uma
força do corpo de voluntarios, e por uma peça de
artilharia coi locada por ordem do director do ar­
senal de guerra; tudo dcbaix0 da direcção do be­
ncmerito tenente coronel commandante dos vo­
luntarios Sebastião do Bego Barros, não havendo
então receio algum de que fosse forçado o arse­
nal de guerra, lião sÓ crn rnào da prricia e bra­
vura do respectivo directol', como lambem por

20
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achar-se coberto por uma trinche·ira sobre o eaes
do Ramos, e oulra em frente do becco do Trem, e
grandemente defendido pelos navios de guerra
ancorados em frente do mesmo arsenal, cujos
commandantes preslárão na perseguição dos ini­
migos os mais aSEignalados serviços do mar, ern­
quanto os dislinclos capitães "e fragata Joaquim
José Ignacio,e o commandante do vapÓr D. Alfon­
so faziào em terra pred igios de valor: nesta ta­
refa lão arduM tamuem muito se empenhou e dis­
tinguiu o cornmandanle do corpo de policia Joio
do Rego Barros Falcão. que, na qualidade de en­
carreg<.:do de policiar a cidade, esleve sempre com
os seus soldados á testa dos qu~ fazião fogo dislin­
cto aos diversos grupos rebeldes. Emquanto estes
tenlavão a invasão do palacio, e do thesouro, que
crão o seu iman, 8Ustentavào desde pela manhã
entrincheirados em alguns muros pela rua da Con­
cordia, renhido fogo de fuzilaria contra o piquele
que guardava a ponle da Boa-Vista pelo lado do
sul, donde recebião os robeldes frequentes descar­
gas de artilharia e fuzil, não só da gente paisana
que corajo amente a defeudia, como de um pi­
quele de imperiaes marinheiros, que com agua
pela cinta atiravão da ponte velha com admiravel
valor. A pertinacia do inimigo' por esse lado deu
bem a enlender a necessidade que tinhão deabrir
pela ponle commuoicação com a columna que
entrou pela Soledade, de que adianle fallarei; e
por isso, a medida que era eIle batido nos pontos
supra-indicados, ia reforçando o ponto da Concor­
dia. e entrincheirando-se pela Rua Nova como pre~

tendendo dH um assalto violento' sobre a ponte.
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Ora, nesta conjunclura, o commandante su­
perior Francisco Jacintho Pereira, que fõra en­
carregado da defesa do palacio, e que desempe­
nhou seu logar com extraordinaria coragem e so­
liritude, achando-se impaciente por dar o ultimo
c6rte á peleja, e presenciando com justa indigna­
ção e assombro que os rebeldes não medião bra­
vura eom as forças legaes, mas inlerpunhão a
traição e a perfidia, mandando fazer fogo aos
nossos valentes díls janellas de algumas casas de
seus comparsas, resolveu não mandar avançar
sem que primeiramente fossem varejadas as ditas
casas, que perseguidas forão por fogo de fuzil e
artilharia desfiedido dos vasos de guerra e tele­
grapho, da torre da igreja 'do Rozario e outras
imminencias. E para o bom resultado de taes
d~ligencias muito concorreu o prestantissimo che­
fe de policia Dr. Jeronymo Martiniano Figueira
de Mello. que não cessou de percorrer os logares
perigosos.

Dados estes passos, formou o commandant0
superior dues linbas; a primeira desde o becco
do Ouvidor até a rua du Sol; e a st'gunda desde
a esquina do hospital de S. Francisco até a rua
de Santo Amaro, e fê-Ias avançar pelas ruas do
Sol, Santo Amaro, becco da Matriz do Cabo­
gal, e pôde desalojar o rnimigo das ruas das
Larangeiras, Cabugal, Trincheiras, largo da Ma­
triz e Rua Nova.

A este tempo já o coronel Bezerra, tendo pro­
videnciado sobre os pontos e collocado um pi­
quete nos Coelhos para obstar á passagem do
inimigo, achava-5e com uma boca de fogo DO
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alerro da Boa Vista, na altura d'o, becco Ul' Fer­
reiro, junto á força de paisanos que alli estava
pelejando, e á força tlo ponto do Maoguiobo que
havia feito retirar unlli pnra furtificar o passo da
ponte j e ohservando o movi.menlo da força da
legalidade do oulro lado, avançou com denodo
apõz o tenl'ute de marinha Siq.ueira, capitão de
voluotarios .João Pinto de Lemos, dt-'Iegado de
policia Antonio Carneiro Machado Rios. os im­
periaes marinbeiros, os soldados do 4,.0 batalhão
de arliliJaria e 5.0 de fuziJeiro~, as praças de vo~·

luntarios, e mais cidadàos dedicados, que se li­
nhão aggregado a clles ; e debaixo do enthusj~s·

ticos vivas áS. M. I. transpuzerão a ponte de um
modo tão marci~1 qU-8 faz honra ao nOI e per­
nambucano. Nem a morte de dous imperiaes ma·
rinheiros que alli tinhão cahido martos !lil pri~

meira tentativa de avançar, nem o choveiro de
balas que se cruzavào poderão ao menos de~bo­

tal' a cor(lgem desses bravos da pallíll: elles fo­
rão ilvaote até se encontrilrem com as forcas le-.
gacs do bairro de Santo Antonio. Este f~ilo de
armas, tão heroi co corno valeroso, executado.
quasi ás 11 horas da manhã, trouxe um raio de
esperança, e fez Lrolilr torrenles de lagl'imas.
compassivas á' pacificas famílias tio bair. o da
Boa-Vista, que aterradas gerniào á oorua ue um
sbysmo insondaveL

Desembaraçada a ponte, desoccupada a Rua
Nova, e llatillos os rebeldes mui fortemente na
rua da Penha, Livramento e pateo du Carmo.
ainda se forão encantonar em diversos logares;
isl9 <I. n~ pateo da Penha, Ribeira, ruasAugusla e:
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Concordia, donde conlinnárào a fazer um desa­
brido fogo.

Neste estado achava-se o combate quando ás
duas hora da tarde, dl'pois de uma J1Iurtha cruei
e atribulada, fiz a minhn entrada na capital, ha­
vendo antes tido um pequeno tiroteio com o ini­
migo. e dado em caminho algumas providencias,
Como mais adiante referirei. E como ouvisse o
fogo activo que já rolava na Soledade, desde I)

lempo em que começára o ataque do ponto da
Cahanga, achei convf'niente ordenar ao corooel
João José da Cosla Pimenl.. J. que ás 11 !loras
da manhã linha chegado de Nazarelh com o co­
ronel de legião José Maria de B:Hros Barreto, ql1e
demolIsse com a arlilharia a casa onde se achavão
GS rebeldes, se pur outro modo não os pode-se
desalo~ar, para o que lhe proporcionei logo uma
boca de fogo: o 3companhado dos voluntarios
do CaLo, do coronel de legião João do Rego
Barros, do 1.0 batalhão de cacadores cornmanda­
do pelo miljor Joaquim Rodrigues Coelho Keil)',
e do 6." de caçadores ao mando do major João
Guilherme de Bruce, continuei o men caminho
com a maior rapidez pelo ale-rro da Boa-Vista,
onde forão os nossos bravos saodados por accla­
mações tão vivas e soifregas, que mais paredão
applausos de uma victoria realizada do que pre­
ces de redempção. Esta demonstração de conCian·
'Ça não deixou de 'electrisar mais os nOflSOS com­
batentes, que ambiciosos de gluria já se não lem­
bravão das fadigas passadas. Chegando a ralacio
entoei fer.vorosos vivas a S. M. o Imperador, á
constituição, e ao governo da provincia, os quaeli
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forão respondidos com en thusiasmo pela tropa e
povo, e apenas recebidas as ordens de V. Ex. ,
que forte, destemido, ainda contava com a victo­
ria do governo, reassumi immediatamente o com­
mando em cheftl das forças, e marchei conlra os
rebeldes, que, não obstante os esforços inaudi­
tos dos defensores da lei, occupavão li estas ho­
ras parte da freguezia de Santo Antonio, e toda a
de S. José: MZ logo seguir o 1.0 batalhão de caça­
dores pela rua de Hortas e San ta Tbereza; e depois
de um forte tiroteio de mosquetaria forão os re­
beldes desalojados das posições que occu pavão,
continuando este mesmo b&talhão pela rua Au­
gusta ; e ordenada a contra marcba do 6. o bata­
lhão de caçadores e voluntarios do Cabo por de­
traz do Carmo, foi o inimigo inteiramente ex­
pcJlido da rua da Concordia e lagares adjacen­
tes, donde entrincheirados ousavão ainda respon­
der ás descargas dos legalistas. Já extremamente
aperlados, mandei, com o auxilio do resto do 5:
batalhão de fuzileiros, e de uma boca de fogo,
dar-lhes o ultimo golpe, que Ibes foi summa­
menle fatal, porque lendo elles a força deixada
nos Afogados, semeárão-se corno formigas erran­
tes peja campina, enlremeada de coqueiros, que
fica em frente da rua da Concordia, e então sotTrê­
rão aqui e alli um vivo fogu á queima roupa, sem
podê-Ioil sal var a ligeireza com que se escapavão,
porque emfim a cavallaria fez o resto que não
pôde fazer o alcance das baionetas da tropa, que
furiosa os perseguia a ferro frio, por se não que­
rerem render, preferindo lançarem-se ao mar,
embora nilo fosse ahi ll~elhor a sua sorte. Segui

...--------
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depois até os Afogados, e quando de lá voltava,
arrastando-me do 6. o batalhão, por supp6r tudo
acabado, vim ainda encontrar tudo, digo, vim
ainda encontrar um tiroteio pelo lado das Cinco
Pontas; á vista do que mandei logo o 1.0 batalhão
desalojar o inimigo, que se acbava entrincheirado
nas casas fronteiras á fortaleza, e que depois de
soITrer fortes descar~as, fugirão até á Ribeira,
donde a final. metlidos entre dous fogos, forão
completamente desalojados com grande perda,
que muito avulLou pela precipitação com que se
lançárão ao mar, e foi assim que esses logares ficá­
rão desinfestados dos barbaros cuja má estrella se
deve deplorar.

A's seis para as sete horas da noite cesSou o
fogo do bairro de Santo Antonio; não assim

o do ponto da Soledade. atacado pela outra
columna de rebeldes de mais de 800 homens, da
qual fallei, mas cujas operações vou especial­
Illen te referi r.

Um dos pontos da linha de defesa ora o do
Olho-do-Boi, com avançada para Beltm, e foi
commeLLido aos cuidados do capitão Rocha Bra­
sil. Os rebeldes tencionavão desorientar a popu­
lação e a tropa atacando a cidade por dous lados
e suffocando o governo em seu palacio ; e por is­
so, ao subir das girandolas, rompeu tambem o
fogo pelo lado da Soledade. Contava o ponto com
trinta praças do l~.o batalhão de artilllaria, vinte
e duas do 1. o e 6. o lie caçadores, e quaren ta e
duas de guardas oacionaes vindas com o capitão
Francisco Luiz Virães. Postadas as gnarJas avan­
çadas/ o commandanle do ponto se poz em vigi-
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laneia, e depois do loque da missa e alvorada
ouviu estrondo de fuzilaria da parte do lado es­
querdo: então mandou elle que os caçadores se
estendessem em li lha tomando as estradas de
Olinda e l\'languinho, ficando os guardas nacio­
naes pelo lado do corredor que vai para o Pom­
bal, e dentro do quarlel da Soledade deixou só­
mente dcze'sseis praças commandadas por um te­
nente, e guarda1'ão a trincheua algumas praças
do 3. 0 batalhão de arLil1Hria: tendo rolado o fo­
go meia hora, o inimigo procurou corLar a rela­
guarda á força legal abrigando-se pelos muros
da estrada, em presença do que o com mandante,
depois de- visitar o ponto em que collocára uma
força da guarda nacional para ler mão ao pri­
meiro impeto do inimigo, e reconhecendo que
quatro das pr"ças da guarda nacional que resta­
vão procura vão fugir, determinou a retirada 01"

uenando que o capitão graduaJo Americo Fer­
naudes da Cunha se aproximasse sustentando o
fogo. Este digno official, cuja bravura excede a
todo o elogio, lornou- se tão fanaLico pela causa
do governo, que Lransmonlando a trincheira pa­
ra rechaçar o inimigo. foi baleado: deu o uILimo
arranco bradando viva aS. M. o Imperador, e
calliu morto.

Neste apertado Lranse o commandante Brasil
mandou o 1. o cadete Francisco Marlins de Cam­
lJos sustentar o fogo emquanLo elle em retirada
de "ivo fogo, e alternando 35 forças de caçadores
o artilharia, aproveitando-se das saliencias dos
muros alcançava as embocaduras das estradas do
Boi e immedialas, e ganhava o aourado, que en-

""---=-~~---------
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tre alias ficava mui a cavalloiro : o que tendo con­
seguido com facilidade, sllstentou porfiadamente
o comuale, até poder já ás nove horas do dia en­
traI' no quartel por uma porta contigua á igreja
que para isso fõra arromuada, "isto como a en­
trada principal eslava debaixo de fogo forte sus­
tentado pelo valente ~adete do 4.. o balalhão de ar­
tilharia a pé José Thiagn Dantas.

Chegado ao quarteio capilão Borha Brasil
proclamou ás praras, conlidando-as a nào dei­
xarem as armas senão depois de mortas, e lama·
nho entl1usiasmo desenvolvêrão ellas, e os mes­
IllOS presos tio quartel, que pedirão armas para
combater, e o fizerão com valenti~, que o com­
manJante do ponto sem perda de tempo mandou
abrir Iodas as portas e janeJIas do quartel, e guar­
necê·las de soldados bem dispostos e mUlIidos de
baionetas para dahi e tia torre da igreja fazerem
inacessível barreira ao inimigo, sustentando por
todo o dia um fogo cruel e renhido, em que se
consumirão 4,000 cartuchos, e no qual fõra mor­
lo um dos caudilhos da revolta, o desembar­
gador Joaquim Nunes Mach~do.

Apezar porém da nuoca assaz louvada cons­
tancia dos soldados, e dos presos que defendião o
quartel, teria o inimigo di:;putado com mais "ao­
tagem o ponto, se pelas 11 horas do dia o uã()
fioccorresse o coronel Pimentel, a quem eu ha­
via de Santo Antão officiado, manífestando n re­
ceio de que o inimigo viesse á cidade; e orde­
nando-lhe que marcbas~e immediatamente para
o Recife COIll a força de que dispozesse, para ou
cortar a retaguarda dos rebeldes, caso ousassem
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clles êlccommet.ter a cidade, ou batê-los de
frenle se tentassem passar para o norte.

Vindo esta força com marcha mui rapida, e
fazendo alto em Chora Menino, ouvira o fogo da
Soledade, pelo que tratou o coronel pimentel de
se uelle engajar com animo destemido, deixando
as praças mais eslropeadas "0 mando do coronel
José Maria, que proseguiu alé palacio, onde che­
gou perto do meio dia. Não se póde portanto du­
vidar do poderosissimo auxilio que prestou esta
columna no ponto da Soledade. O combate po­
rém não se limitou ao ponto do quartel: os ini­
migos, talvez com o Intuito de avançarem para a
rua do Hospício, forão-se logo pela manhà acou­
tal' dentro do muro do Pomhal, e lralárào de com
suas macbadinhas abrirem-lhe ceteiras; mas
forão logo incommodados com os tiros que de
dentro da casa lhes disparárão os poucos soldados
que com o tenente Cyrne estavão com o Exm. ba­
rão de SU'.lssuna, que nunca os desamparando
lhes prestára todo o auxilio duranle O fogo obs­
linado que durou até as oito horas da noite, quan·
do o inimigo se retirou de todo em debandada
do ponto da Soledade. Nesta occasião ficava alli­
viada á. capital do peso e horror dos canibaes que
violárão os seus muros; mas foi mui descommu­
naI e tremenda a commoção para que as pessoas
pacificas podessem estar a essa hora inteiramente
desassombradas; porém o certo é que salvou-se
a capilal ; e V. Ex. e todos quantos o auxiliárão
devem estar Cartas de gloria, e possuídos do
maior agradecimento para com a Providencia,
que qesconcertou o plano dos malvadQs, fazendo
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cahír sobre elles o raio que elles pretendião ful­
minar contra os amigos da paz e da ordem. Não
é licito conclnir a narração das occurrencías do
combate da capiLal sem fazer expressa menção
de um facto que assaz influiu sobre õ desfecho do
terrível drama, nunca representado em todo o
Brasil senão agora em Pern.ambuco ; facto que não
referi em princi pio, por não cortar o fio da historia
do ataque; fallo da minha marcha forçada.

Como já disse, os rebeldes Ilegárão-se ao com·
bale em Agua Preta, onde os -não encontrei a 30
do pro xi mo passado mez, dia em que pretendia
dar-lhes um ataque geral e decisivo; porque ao
amanhecer do dia 26, tinhão clles levantado o
campo com o designio de, segundo dizião, atacar
a villa do Bonito, e marcharem depois para o Re­
cife, deixando apenas sobre o entrincheiramento
com que me entretivesse- pouco tempo em pe­
queno tiroteio, findo o que levantp.i immediata­
mente o campo, e a marchas forçadas cheguei no
dia 29 ao Engenho Camivousillho, onde encon­
trei noticias de que os rebeldes, por Santo Antão,
voavão fi capital. Com aintenção de cobrir aquel­
la cidade, accelerei a minha marcha, e no dia 1. o

do corrente mez alli entrei, sabendo que o ini­
migo havia passado uma legua affastado da dila
cidade, fazendo alto quatro leguas além, e fur­
lando-se no transito a lodo e qualquer c,ombate
para não desmoralisar a sua gente, de cujos es­
forços necessitavão elles na praça onde preten­
dião derramar todo o fel do seu canibalismo. A
columna achava-se em deploravel cansaço, e a
bagagem além disto vinha mui atrazada por falo
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ta de cavalgaduras de que me não quiz fornecer
tornando-o rlespotic~men te aos particulares, como
habitualmente praticavão os rebeldes, e por isso
só ás 9 boras da noite do dia 1.° pude cbegar 1I0

Engenho Sínaria. E sabendo abi que o inimigo,
pela marcha que trazia, já deveria estar ás POI­
tas da cidade, puz a columna a caminho ás 2 uo­
ras da madrugada, dlSpOSLO a não descansar an­
tes de alcançar o inimigo; e mais adiante soubo
por alguns l;argueiros que já lal:lOrava o fogo na
cidade: accelerei a marcha mais e mais, e depois
de vencer o melhor de duas leguas, ouvi tiros do
peça, e julguei travada a peleja; entào envidei os
ultimos esforços: para alliviar a tropa, mandei
alliviar embornaes e capotes, e a colurnna a mar­
che-marche percorreu, em poucos mf)mentos. a
distancia que ha entre o Engellho Velho e Gi·
quiá, onde fiz allo ás 10 boras da manhã, c onde
apenas me demorei o tempo precisamente neces­
sario para reunir os corpos, inquirir noticias, e
dar algumas providencias. Na barreira do GiquiiJ
encontrei com a força de guardHs nacionaes /lO

mando do capitão José Gonçalves da Silva, e
alguns imperiaes marioheiros que já llOhão soffri­
do derrota do ini:nigo. Continuando cheguei 30

meio dia aus Afogados. onde deixei ficar () bata­
Ibão provisorio de artilharia de linha guardando
a povoação, e defendendo a fuga dos revoltosos
pela punte : e tomando pelo braço do Quiabo em
procura dos Remedios, achei-me frente a frente
com um grupo de revoltosos do troço de José
ClaudinoLeite, que logo desbaratei, ficando qua­
lre mortos e dous prisioneiros, e sem mais de-
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mora fiz a minha ernlrada na ridaJe, como já
Felatei.

Releva lambem notar q·ue a genie que d("ixci
nos Afogados fez algum estrago ao in.irn~go, que
enlrincheirado fi\zia fogo pelo aterro com (} pro­
posito de dc~embaraçar o· caminho por aquelle
lado. Junto as li"la, oominae, não sÓ dos mortos
e feridos na lucl' , mas tambem de todos aquel­
les que se di<tinguirão e hcroicamf'nte cooperá..
rão para o restabelecimento cJ.o socrgo publico.
esperando lllui firmemente que Y. Ex. os porá
aos pés do lhrono impMial para que recebao da
magna~imidade do mOllarct\a o galardão quo
merecem pessoas tào uencmeritas. Tando, como
me foi possivel, dado conla a V. Ex. d~s eircuns-.
lanelas mais salienles do cxlraordinario aconte­
cimelllo do dia 2, deVi) por ultimo signifilJar-lho
que caracleres mui di~tinctos tOUlárão parte no
cruenlissimo llomuale, e se ennobrecénío por fei­
tos tão diversos e gloriusos que, na liJo cunlinua
em que me tenhu achado, fOra-me impossivel
especificaalos miudamente como dcsejára. Mas
Y. Ex. , que com o seu oculo observou o movi­
mento de algumas fileiras logaes, por quem dis­
lribuiu carluxame com suas proprias mãos, creio
se ufanará cO:!IiiSo por conhecer que os bravos do
uia 2 não se t1itTerellçárão senJo em gerarchias e
cm forças: emquanto ao desejo de vingar a lei e
salvar o lhrono, V. Ex. uavia da notar em todos
8 mesma vontade, o mesmo fervor, a mesma de­
dicação.

Do minha parte dou-me por pa::.:o de lodos
Oi mous sacrificios por militar ao hdo ue ip.nte
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tão briosa e de receber as ordens de V. Ex. a
quem Deus guarde.

Quarlel general do commando d~s arm311 de
Pernambuco, 10 de fevereiro de 1849-llImo. e
Exmo. Sr. desem bargador Manoel Vieira Tosta,
presidente da provincia.

José Joaquim Coelho.



Documentos demonstrativos
da barbara perseguição exercida pelo

governo.

LISTA DE ALGUNS DOS IM.lVIENSOS RECRUTAS
LEGALMENTE ISENTOS,

CUJOS NOMES CHE6ÁRÃO AO NOS O CONHECIMENTO.

1 Alexandre Marques da Silva, casado, 40 ao­
nos de idalie i serviu 11 annos no corpo de po­
licia.

2 Amancio Euge·nio do Espirito Santo, com 3.

mão esquerda inutilisada.
3 André Pereira Nelto, casado, com dous fi-

lhos.
4 Antonio Alves, casado, com filhos.
5 Antonio Baraúna, casado, com quatro filhos.
6 Antonio da França, casado, cOm dous filhos.
7 Antonio Francisco, casado, com filhos, e tem

duas irmãs a seu cargo.
8 Antonio Francisco, filho unico ~e viuva, e

tem a familia a seu cargo.
9 Antonio Franr.isco da Cunha, agricultor, e

tenente da guarda nacional.
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to Antonio Francisco Moreira, casado, com
(Iuntro filhos, 42 annos de idade, e muito acha­
cada.

U Antonio Ionocencio de· Pinho, casado, ne·
gociante estabelecido na villa do Limoeiro, major
da guarda nacional e supplente de juiz, municipal.

t2 Antonio Joâo Xavier, viuvo, com cinco fi­
lhos. e sustenta sna mãi aleijada.

13 Antonio Joaquim Rodrigues de Lima, ne...
gociante e filbo de propriebrio.

14 Antonio Josó·.Francisco, GI'ho unico de mu·
lher viuva~ e tem uuas irmãs a seu cargo.

15 Antonio J.osé dos San lOS. filho unico de.
n ulher viuva, e tem. tres irmàs a.seu cargo.

16 Antonio José Severino, casado, com dou5
filhos. e tem UUilS irm.ãs a seu cargo.

17 Antonio Manuel dos Santos Caminh3:' ti
íilho unico de mlllher viuva, 4,1 annos de id!dc,
ty.pographo; foi por muilos annus digno e 1100­

r' 'o administrador da typographh do Diario
NUlJa, e era.o impressor dessa folha liberal.

18 Antonio Patricio Tribuno, casado, com
dous filhos, e tem quatro irmãs a seu cargo.

19 Antonio de Paula Freitas. casado.
20 Antonio de Panla Freire, ca~aJo. 4.0 annos

de idade. artisti!.
21 Antonio Pedro Ramos, estabelecido com

loja ue funileiro, incapaz do serviço.
22 Antonio Pereira Vida!, casa lo, com dous

filhos o sustenta sua mãi decrepita.
23 Antonio Sulero, velho, e aleijado.
24 Archanjo José dos Santos; sustenta seuS

pais velhos, e quatro irmãs solteiran.
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23 Bento Alves Rodrigues Tupinambá : já ser­
viu 11 annos no exercilo, é negociante e pro­
prietario •.

26 Bento Corrêa de Lima: sustenta sua mãi e
duas irmãs solteiras.

27 BeralJo SlIares dos Reis: casado, com tres
filhos e defeituoso da mão direita e do pé es­
querdo.

28 Br3Z Francisco Moreira: casado, com fi bos,
55 annos de idade e rendido das verilhas.

29 Braz Pereira de Jesus, casado, com cinco
filhos e 55 nnnos de idade.

30 Caetano Carvalho Rapozo: proprietario
abastado. .

31 Canuto José Pereira de Lucena, casado,
com filhos, filho uoico de mulher viuva, agricul­
tor; é genro do coronel Lucena.

32 Cluistovào de Santiago do Nascimento, ca­
sado, com filhos e proprietario.

33 Claudino de Aguiar, casado, com quatro
filhos e õO annos de idade.

34 Claudino Antonio Carlos; é filho unico da
mulber vil:lva.

3õ Cosme Ferreira Caninan8, rendido das ve-
rilhas. .

36 Domingos do Espirilo Santo, incapaz do
servico. .

37Epifanio Francisco da Cruz: é filho unico
de mulher viuva, e já serviu no exercito.

38 Estevão da Cunha 1\'1ello, casado, com fi­
lhos e tem a mãi e a sogra a seu cargo.

39 Estevão José de Souza, velho, incapaz do
serviço.

::d
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40 Feliciano Joaquim dos Santos Junior, es­
tudante matriculado no Iyceu do Recife, e fre­
qnenhva a aula com aproveitamenLo e filho unico
de senhor Je engenho.

4·1 Filippe de SanLiago de Albuquerque: pro·
prieLario, 4.4 annos de idade.

42 Felix de Canlalicio Fialho: é Glho unico de
viuva, e rusLenLa sua mãi e uma irmã.

43 Felix do Carmo, casado, com filhos.
44 Felix José: já serviu no exercilo, e por

inspecção tp.ve baixa, e tem nma mão inuli­
Iisada.

LJ5 Felix José da Camara, casado, com filhos,
,relho. .

46 Felix José do Sacramento Ramos, casado,
com quatro filhos, proprietario, e tenente da
guarda nacional.

47 Florencio Ferreira do Nascimento, casado,
com filhos, proprielario, 52 annos de idade.

4.8 Francelino José de Souza: é filho unico de
mulher viuva,

4·9 Francisco Alexandre Gomes, casado, com
dous filhos.

150 Francisco Antonio de Paula, casado, com
cinco filhos menores. .

51 Francisco de Barros da Silva Junior: agri­
cultor, tenente da guarda nacional: o pai esleve
preso no Recife, e elle e mais tres irmãos vierão
remellidos como recrutas, sendo proscripta toda
a familia.

52 Francisco das Chagas Oliveira, casado, com
filhos, proprietario.

53 Francisco Duarte Carneiro da Cunha Ga-
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ma: é filho do major Duarte, sobrinho do sena­
dor Lopes Gama, e tem uma perna quebrada.

54 Francisco Firmino Pereira, casado, com
cinco filhos.

§!) Francisco Germano das FIÔres: propriela­
rio, negocianle.

56 Francisco Gomes do Rego: proprietario,
senhor de engenho, morreu nesta cÔrte.

57 Francisco José de Araujo, caEado, com sele
filhos menores, lavrador, e mestre de assucar do
engeobo-l\1ussupinho.

58 Francisco José de Lima: é filho unico de
viuva, e tem duas irmãs a seu cargo.

59 Francisco José do Sacramento: ouri\res,
com loja aberta, proprietario.

60 Francisco Marianno Ribeiro, viuvo, com
tres fil hos.

61 Francisco Martins da Silva: barbeiro com
loja aberta, e com 60 annos de idade.

62 Francisco Pcdro da Cruz, casado, com qua­
tro filhos e duas irmàs a seu cargo, arlista.

63 Francisco da Rocha Lima, casado, com 64
anllOs de idade. .

64 Francisco de Sales Gomes: já serviu no
exercito, e tevo baixa por ter findo o seu tempo'
50 annos de idade.

6t) Francisco Soares, casado, com ires filhos ..
66 Francisco Virtuoso,casado, com dousfilhos.
67 Francisco Xavier Pereira de Brito: empre-

gado em negocio, e alferes reformado da guarda
nacionnl.

68 Guilherme Francisco Barbosa: é filho unico
de mulher viu.va.
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69 Gonçalo Nunes de Souza: é filho unico de
mulh('r viuva.

"'0 Henrique José de Santa Anna: tem a mãi
e duas irmãs solteiras a seu cargo.

7:1 Henrique Luiz de Barros Wanderley: é
filho unico do rico proprielario Caelano l"ran­
cisco de Barrus Wanderley, ex-delegado do termo
de Serinl1aem, preso, e perseguido de~de o co­
meco da lula: este cidadào é de uma das mais
disÚlIctas familias ele Pernambuco, e esteve em
um dos bospilaes á mercê da suldadesca ! I! o
recrutado é menor de 14 anilas.

72 Hdal'io José de Atayde, casado, com filhos.
73 19nacio Monteiro: é tilho unico de mulher

yiuva.
74, Innoceociu da Silva Xavier, casado, com

tres filhos.
75- Jacilllho Gomes da Silva, "juvo, com tres

filhos, e tem urna irmà solteira a seu cargo; é
dos Dmf istiados pelo presidente.

76 JeronyUlo José Ferreira JuniorJ negocian­
te, e tenenle reformado da guarda Ilacional.

77 João Amancio Cabral. velho, incapaz do
servi -o.

78 João André da Silva: é filho unico de mu­
lher ,iu"a.

79 Juão Bapti. ta de Souza, casado, com filhos.
80 João Carlos dos Santos: tem a sel:! cargo a

familia onerosa de seu pai deurcl'ito.
81 Joào E,'angelista da Siha : é filho unico de

viuva, c tem trcs irmãs a seu cargo.
82 João Frau()isco de Araujo: agricultor, ca~

sadu, com quatro filhos mUDares.
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-83 João Francisco Damasceno, caeaco, coro
tres Olhos.

8~· Juão Francisco de Lima: é filho unico de
mulher ViUV8.

85 João José ue Barros: é·filho unico de viuva,
e menor de 14 annos.

86 João José dos Santos, casado, com sei~
filhos.

87 João Marinho, velho incapaz do serviço.
88 João Nepomuceno; é o unico arrimo de

sua numerosa família.
89 João Ramos da Silva, casado, com seis fi­

lhos.
90 João da Silva Lopes; é filho unico de viuva,

e tem a mãi, e duas irmãs solteiras a seu cargo.
91 João So~res de Almeida, viuvo, com seis fi­

lhos, 57 annos de idade.
92 João Vieira da Silva, casado, com dous fi­

lhos menores.
93 Joaquim Cezario Apolinario, casado, com

dous filhos.
94 Joaquim Garcia do Amaral, caSado, com

cinco filhos menores.
95 Joaquim Gomes da Silva. viuvo, com tres

filhos.
96 Joaquim José do Espirito Santo, casado,
97 Joaquim José de Santa Anna; é filho unico .

(le viuva.
08 Joaquim Manoel de MeIlo, casado, com lres

filhos.
99 Joaquim Rufino do Rego, viuvo, já serviu

DO exercito como cadete 1.0 sargento do L' ba­
talhão de fuzileiros, e deu baixa por molestill; é
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proprietario c capitão reformado lia guarda na­
cional.

100 Joaquim VicenLe ; é filho unico de mulher
viuva.

101 José Alfonso Guedes Alcanforado, casado,
com filhos, e 59 anuos de idade; serviu já 22 an­
nos no exercito.

102 José Alexandre Martins, casado, com qua­
lro (ii hos.

103 José Alves Pereira, casado, com um fill1o.
10l~ José Antonio da Silva: vive de negocio, é

subdito porluguez.
105 José Barbosa da Silva, casado, com oito

filhos. .
106 José Bruno da Cunha: proprietario.
107 José Cabral de Oliveira, aleijado.
108 José da Cruz Uibeiro, viuvo, com ires fi­

lhos, 55 anDOS de idade.
109 José Damião Soares, casado, com tres

filhos.
110 José Felix Lopes,casado,com filhos, artista.
111 José Ferreira Cavalcanti d'Albuquerque:

tem quatro irmãs e dous sobrinhos menores a
sen cargo.

112 José Francisco Carneiro, casado e estabe­
lecido no Recife com loja de seBeiro e colchoeiro:
é ofJicial da guarda nacional.

113 José Francisco Gomes Coutinho, velho, e
incapaz do serviço.

114 José Francisco dos Santos, casado e ar­
tista, com dous 61hos menores.

115 José Franciüco da Silveira: é filho unico
de mulher viuva c tem uma irmã a seu cargo.
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116 José Gclrcia, casado, com dQUS filhos, e lem
tres irmãs solteiras a seu cargo.

117 José Ignacio da Sil va, casado e agricultor.
118 José Joaquim da Costa, casado, com dous

filhos.
119 José Joaquim de Santa Anna: sustenta

sua avó e cinco irmãs solteiras.
120 José Joaquim deSanta Anna, casado, com

cinco filhos, 4·0 annos de idade.
121 José Joaquim de Sanla A11lla Mendonça,

casado; com filhos.
122 José Luiz da Silva: tem duas irmãs a seu

cargo.
123 José Luiz dos Santos Seranco, incapaz do

servira.
124 JosÉ Pedro do Rego Mello : é filho unico

de mulher viuva e tem duas irmãs soiLeiras a seu
cargo.

12õ José Pereira: sustenta seu pai decrepito e
tres irmãs solteiras.

126 José Soares Portella, casado, com oito
filhos.

127 José Tavares Cajú: estabelecido no Recife
com armazem de carne secca, casado. com filhos,
de id3de de 56 aunos; é doente, e já serviu 110
exercito.

128 José Tavares dos Santos, casado, com qua­
tro filhos, quasi cego.

129 Jusliniano Franklin: é natural da Bahia,
e estudante do curso juridico.

130 Juviniano Anlonio Duarte Cunha: é fi­
lho unico do Manoel Duarte Cunha, senhor de
um famoso engenho cm Serinhaom, o qual tam-
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bem esteve preso desde o começo da luta; sendo
o recrulado administrador do en~enbo de seu pai.

131 Laurenlino Antonio Pereira de Carvalbo
Junior. casado, com dous filhos, doente, tendo-se
muito aggravado suas enfermidades com os solfri·
mentos; é filho de um dislínclo proprietario do
mesmo nome, seudo esle deputndo provinciul e
1.0 sllpplente á deputação goraI, e tem servido os
primeiros cargos na provincia.

132 Laurentino Braz: é filbo unico de viuva,
e tom sl:1a mãi e uma irmã a seu cargo.

133 Leandro José Ferreirá, casado, com filhos.
134 Lino Gomes da Silva, casado, com quatro

filhos:
135 Lourenço Peixoto)saracho, viuvo, com tres

filhos.
136 Lucas Evangelista, casado, com filhos.
137 Lucas Evangelista Nicacio: sustenta seu

decrepilo pai e duas irmãs solteiras.
138 Luiz Cardoso Montenegro, viuvo, nego­

ciante, 40 annos de idade.
139 Luiz José Pereir3, casado. com filhos.
14-0 Luiz José da França, casado, com um fi­

lho, e susten ta sua mãi.
1M Luiz José de Souza, casado, com dous

filhos.
142 Luiz Severino Marques Bacalháu: é filho

unico de distincto senhor de engenho, e tambem
proprielario de engenho.

14·3 Manoel Alves dos Santos, cusado, com
tres filbos.

14't. Manoe\ Antonio de Oliv~ira Mello : ca­
sado, com muitos filhos.
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U.Õ Manoel Baptista do Espirito Sanlo: casa­
do, com seis filhos.

141) Manoel Benedicto do Espirito Santo: é
filho unico de viuva, proprietario.

147 Manoel Bizerra de Menezes: é estudante
do curso juridico e filho de fazendeiro ..

148 Manoel Coelho Vianoa: casado, com dous
filbos.

149 Manoel da Costa Cabral: é filho unico
de viuva, e tem tres irmãs solteiras a seu cargo.

1õO Manoel Felippe J.1cob: é filho uoico de
viuva e nleijado.

151 Manoel Felix de Brito: casado, com tres
filhos.

tõ2 Manoel Ferreira dos Santos: casado, com
seis filhos.

153 Manoel Firmino da Silva: é filho unico
de mulher ,'iuva.

154 lanoel Florencio de Souza: casado, ti

agricultor.
151> Manoel Florentino de Souza: casado, com

filhos, e tem' uma irmã solteira a seu cargo.
156 Manoel Francisco da Silva; casado, com

tres filbos e uma irmã a seu cargo.
157 Manoel Francisco: casado, com cinco

filhos.
158 Manoel l!~rancisco de Barros: casado,

com dous filhos e duas irmãs solleiras a seu cargo.
11>9 Mdooe! Francisco da Resurreicão : é fi­

lho unico de viuva, alfaiate com Ioj~ aberta, e
proprietario.

160 ManoeI Francisco dos Santos: casado,
com seis filhos.
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161 Manoel Francisco dos Santos: é filho
unico de vi uva. e tem a seu cargo a familia.

162 Manopl Geraldo das Cbagas: quebrado.
163 Manoel Ignacio de Araujo: casado, com

cinco filhos.
164 Manoel João de Carvalho: casado, com

qualro filhos e maior de 56 annos.
16õ Manoel Joaquim d'Ornena: foi 2.° le­

nente secrelario do 4.° corpo de artilbaria a pé
da 1.a linha da provincia das Alagôas, serviu 9
annos, e obleve sua demissão pur molestia ; de­
pois foi soldado e esteve sujeilo á chibala I

166 Manoel José do Nascimento: casado, com
qualro ilibas.

167 Manoel José Paes: casado, com dous fi­
lhos.

168 Manoel José da Silva: casado, com lrcs
filhos e tem seis irmãs a seu cargo.

169 Manoel Ma Lbias Bezerra: velho, incapaz
do servico.

170 Manoel do Nascimenlo: casado, com qua­
lro filhos.

171 Manoel do Nascimento Torres: casado,
com oito filhos.

172 Manoel do O' Francelina: é filho unico
de mulher viuva.

173 Manoel de Oliveira: casado, com oito fi­
lhos.

174 ManDei Ped ro : casado, com dous fil hos.
175 Manoel Pereira da Silva: vi uva, com qua­

tro fi IIIos.
176 Manoel Pinto Bahia: serviu já na mari­

nha 8 annos.
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177 Manoel Quiri de Lima: casado, com qua­
tro filhos.

178 Manoel Ribeiro da Silva: é filho unico
de mulher viuva.

179 Manoel Ribeiro de Vasconcellos Barros:
agricultor e tenente da guarda nacional.

180 Manoel da Rocha: é filho unico de viuva,
e menor de 1!~ anDaS.

181 Manoel da Relação Chrisostomo: casado,
com dous filhos.

182 Manoel Rodrigues da Silva: casado.
183 Manoel Rozario Ludovico: velbo, incapaz

do serviço.
184 ManoeI dos Santos: casado, com cinco

filhos. e defeiluoso de um olho.
180 Martinho Pereira: casado, com filhos.
186 Marlinho Lopes da Cruz: casado, com

sele filhos menores.
187 Mathias Gomes de Andrade: casado, com

cinco filhllS, maior de 49 annos.
188 Miguel Soares dos Anjos: casado, com

cinco filhos.
1!:l9 Miguel Vieira de Mello ~ negociante, sacio

de uma loja de fazendas na praça de Pernambuco.
190 Manoel de Santa Luzia: com uma perna

inchada ue erysipela.
191 Paulo de Barros: velho, incapaz do serviço.
192 Pedro Francisco Alves ~ incapaz do serviço.
193 Pedro Goncalves de Caldas Brandão: ca-

sado, com cinco filhos, e maior de 4.4 annos.
194 Pedro José Celestino: casado, agrícullor.
190 Poncjano André Gomes: é filho unico de

mulher viuva.
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196 Sabino Manoel do Monto: ourives, es­
tilbelecido.

197 Sebastião Alves da Silva: é proprietario,
e pertencente a uma das mais ricas e distinctas
familias de Pernambuco.

198 Severino Marques ue Souza: casado, com
qualro filhos.

199 Severino de Paiva Maltas; casado, com
uma numerosa familia.

200 Simão Velho Pereira de Borba: casado,
com familia, senhor de engenhu, de familia dis­
lincla e numerosa, bast3nte doente.

201 Theodoro Gomes da Silva: sustenta seus
pais velhos e cinco irmãs solteiras.

202 Theodoro Ribeiro dos Sanlos: Milho unico
de mulher \'iuva e tem tres irmãs a seu cargo.

203 Tertuliano de Almeida Lins : casado, com
quatro filhos.

20~· Thomé Lopes da Cruz: casado, com cinco
filhos.

205 Umbilino Gonçalves Corréa de Azevedo:
casado, com dous filhos e cinco irmãs solteiras a
seu cal'go: é sobrinho legitimo do respeitavel e
muito rico proprietario o vigario de Una, que foi
deputado ás côrtes constituintes de Lisboa, e é
presir!ente da assembléa provincial.

206 Valeri:lOo do Espirita Santo; é filho unico
de viuva, com duas irmãs menores 8 seu cargo.

207 Veriato de CoulO Barboza; é filho unico de
mulher viuva, etem uma irmãsolleira a seu cargo.

208 Vicente Alexandrino de Souza: casado,
cúm quatro filhos.

209 Victorino José: casado, com cinco filhos.
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LISTA DOS CIDADÃOS,

QUE SE ACHAVÃO PRESOS mI PEfu~AMflUCO NO DIA
2 DE MAIO DE 18lt.9.

A bordo da curveta Euterpe.

O Dr. Jeronymo Villela de Castro Tavares,.
ex-deputado ger:ll, lente do curso juridico, e de·
putado provincial; estl've incommunicavel.

José Rígino de Miranua, fico proprietario, ex­
subdelegado da fregnezia de Santo Antonio do
Recife, já esteve na Cons titttiçãe e Pirajá, e in­
communicavel.

Leandro Cesar Paes Barreto, capitão d~ 2.'
linha; esteve na enxovia da policia, e brigue
Austral, e ferido sem cura.

Bento Jo~é Ferreira PO,nteiro, alfer s da guarda
nacional da Parahiba.

A bordo da Fragata ParaguaEsú.

Dr. Filippe Lopes Netlo. deputado, e proprie­
tario, deputado provincial; esteve incommuni­
cavei.

Coronel Henrique Pereira de Lucena, proprie.
~ario, esteve a ferros, e foi esbordoado nas portas
de palacio, deputado pt'ovincial, esteve incom-
municavel. .

Capilão Antonio Feitosa de Mello, proprietario,
e filho do coronel Martinho de Mello e Albuquer­
que, rico prorrielario d' Agoa preta; esteve ín­
communicavel.

Tenente coronel Antonio Corrêa Pessoa de
Mollo, proprietario, dekgado que foi do Bonito;
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foi conduzido para horda da fragata por um cabo
d'esquadra do corpo policial.

Antonio Borges da Fonseca, advogado e bem
conhecido; está preso no paiol da fragata, e in­
communicavel.

A bordo da presiganga Austral.

João Affonso Ferreira, filho do senhor de en­
genho de Capobre.

Gemeral José Ignacio de Abreu Lima; esteve
no xadrez da corveta Euterpe.

Dr. Antonio d'Assumpção Cabral, advogado,
deputado provincial.

Tenenle coronel Feliciano Joaquim dos Santos,
proprietario e ex-delegado do Recife; esteve in­
communicavel.

Major Francisco de Gouveia e Sousa, rico pro­
prietario de Rio Formoso.

Capitão José Maria de Vasconcellos Bourbon.
Antonio Ricardo do Rego, negociante e ve­

reador da Camara Municipal do Recife.
Jg[Hlcio Bento de Loyola, official da secretaria

d'Assembléa Provincial, redactor da Voz do Bra­
sil ; esteve a ferros.

Fr. Lourenço da Divina Pastora, é Franciscano.
Jeronymo Casar Marinho Falcão, professor

publico de latim.
Padre Leonardo Joãodo Grego.
Jacintho Severianno Moreira da Cunha, ad­

vogado; eslá a morrer.
Manoel da Silva Neves, pratico da barra.
Diogo Baptista Fernandes, guarda do consu­

lado provincial.
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Padre João da França Camara, coadjuctor de
Dona: esteve já uestinado para recrula.

Francisco Genuíno Correia, alferes da guarda
nacional do Recife.

Pedro Antonio Teixeira Guimarães, commer­
cian te, e lenen le da guarda nacional do Recife.

José Pereira de Lira, sobrinho do depulado
Affonso Ferreira.

José Vieira de Oliveira Maciel, omcial da guar­
da nacional.

José Francisco de Paula, idem.
Felicianno Rodrigues da Silva, engenheiro

civil.
UmbeIlino Ferreira Catão, estudante do Lyceu.
Gabriel GermaDIl d'Aguiar Montarroyo, ca­

pilão da guarda nacional da Muribeca e ren­
deiro do Engenho Santo Estevão.

Joaquim Ribeiro d'Aguiar Monlarroyo, irmào
do primeiro,

Joaquim Clandio Monteiro, negociante.
Francisco de Barros Silva, ;lgricullor; tem 4·

filhos e lodos forão recrutados.
Columbo Pereira de Moraes, filho do coronel

Moraes.

Na Fortaleza do Brum.

Commendador Francisco Ludgero da Paz, con·
tador da thezouraria da Fazenda, esteve no xa­
drez da corvela Euterpe.

Dr. José dos Anjos Vieira de Amorim: omciaI
maior da secretaria d'AssemlJléa Provincial, e
advogado.

Tenenle Coronel Manoel Florencio Alves de
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Mones, negociante e proprietario. esleve a fer­
ros.

Dr. Candido Autran da Malta e Albuquerque.
lente de francez do Lyceu do Recife.

Alexandre Rodrigues dos Anjos, secretario da
inspecção de Marinha.~ tinha 2r~ annos de serviço
e foi demiltido.

Major José Marcelino de Barros Franco, PW­
prielario rico de Serinhaem.

Fortaleza das Cinco Pontas.

Dr. Luiz Duarte' Pereira, administrador da·
mesa das rendas provinciaes, deputado provin­
daI.

Major Caetano Francisoo de Barros Wander~

ley : propri~tario em Serinbaem, e delegado que
foi d'aquello termo.

Tenente coronel Francisco Anto-nio Bandeira
de Mel1o, rico proprielario do Rio Formoso, de-o
legado que foi d'aquelle tormo.

Antonio Francisco· Martins, alferes da· guarda
nacional e collector.

Quartel aa. policia.

Major Antonio Veuancio da Silveira, presi­
dente da Camara Municipal do Rio Formoso;
esteve na enxovia da policia. Ahi morreo.

Dr. Lourenço Trigo de Loureiro, lente do
cursojuridico, e deputado provincial.

Dr. Anlonio Pereira Barrvso, irmão do co­
ronel Moraos, deputado provincial.

Dr. José Pacheco de Albuquerque Maranhão,
deputado provincial.
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Cad~a.

Existem na cadêa 285 presos, 43 estào na sala
livre, e os mais em baixo. Dos 43 a mór parte
é de officiaes da guarda nacional do centro da
provincia : não foi possivel obter os nomes.

HELAÇÃO DOS CIDADÃOS,

DESTERRADOS NO PRESIDIO DE FERNANDO, PELO
PRESIDE 'TE TOSTA, MANDADOS VOLTAR PARA.
PERNA~muco EM DATA DE 19 DE JULHO POR OR­
DEIII DO CONSELHEIRO nONORIO.

1 Innocencio Xavier Vianna.
2 Antonio Francisco de Borja.
3 João Correia Barboza.
4 VictúrIno Ribeiro.
;) Jo;é Lopes.
6 Severiano Gomes de Souza.
7 Cosme Rodrigues.
8 Antonio João Martins.
9 Jeronymo Severiano Rodrigues.

10 Nicoláu José Pereira.
Í'1 José Francisco Santiago.
12 José Fernandes Caparica.
13 José Antonio Fran"co.
H. Francisco Borges de Souza.
15 José Ribeiro de Moraes.
16 João Manoel de Sá.
17 JOJé Alves da Silva.
18 Primo Feliciano da Costa
19 Joaquim José de Almeida.
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20 Ricardo da Silva.
21 Joaquim José de Santa AnDa.
22 Pedro Antonio de Barros.
23 Martinho José de Mello ..
24. Manoel d'Assumpçao.
25 MaDoel da Silva Leite.
26 Augusto Cesar dos Anjos.
27 José IglJacio.
28 Antonio Francisco de Amorim.
29 José Raymundo l\iacllado.
30 Benedicto das Chaga1i.
31 José MarcellinQ.
32 Vicente Ferreira.
33 José Rodrigues.
34 Joaqllim Jo~é de Santa Anna.
35 José :Francisco.
36 Joaquim José de Santa Anna.
37 Aleixo da Conceição.

UELAÇÃO DOS PRONUNCIADOS

NO PROCES50 DÂ CAPITAL.

1 Dr. Antonio Affonso Ferreira, ex-deputado.
juiz de direito.

2 Dr. Antonio de Assumpção Cabral, advo­
gado.

3 Antonio Borges da Fonseca, advogado.
lí Tenente- coronel Antonio Correia Pessoa de

Mello, senhor do engenho Verleotes.
t) Antonio da Costa Rego ooteiro, ex-deputa.­

do e negociante.
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6 Capitão Antonio Feitoza de MeIlo, senhor de
engenho.

7 ~nlonio José Ribeiro de Moraes, proprieta­
1'10.

8 Dr. Candido Alltran da Malta Albuquerque,
professor no lyceu.

9 Clorindo Ferreira Catão, plOprietario.
10 Emilio Antonio do Rego Casurnuá, cadete do

exercito.
U Tenente-coronel Feliciano Joaquim dos San...

tos, senhor dos engenhos Frescondim e Cas­
sllipe.

12 Dr. Felippe Carneiro de Olinda Campello,
senhor do engenho Mocotó.

13 Dr. Felippe Lo~es Netlo, ex-deputado, ad­
vogado.

14 Dr. Felix. Peixoto de Brito e Mello, juiz de
direito, ex-deputado.

15 Francisco Antonio Pereira dos Santos, senhor
do engenho TinLuga.

16 Francisco Borges Mendes, solicitador.
17 Francisco Ferreira de Mello. proprietario.
18 Francisco José uo Rego, escrivão proprieta-

rio.
19 Francisco de Paula Carneiro Leão, alferes do

exercito.
20 Francisco dos Reis Nunes Campello, nego­

ciante.
21 Francisco Xavier Clemente de Almeida.
22 Coronel Henrique Pereira de LIIQena, senhor

do engenho Fortaleza.
23 Alferes Ignacio Antonio Borges, proprieta­

rio.
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21~ Ignacio Bento de Loyolla, proprietario e re­
daelor da Voz do Brasil.

25 Capitão 19nacio Manoel Viegas, negociante.
26 Dr. Jeronimo Villela de Castro Tavares, ex­

depulado, lente do curso juridico.
27 João Baplista do Amaral e l\1~llo, capitão do

exercito.
28 João Ba plista dos Passos. sargento do exercito.
29 Tenente Jofio Martins Raposo. negociante.
30 Tenente-coronel João Paulo Ferreira, phar-

maceutico.
31 Joaquim Cazar'io do Rego. proprielario.
32 Joaquim Claudiu Monteiro, gegociante.
33 Dr. Joaquim de Faria Abreu e Lima, lenle do

Iyceu.
34· Heverendo Dr. Joaquim Francisco de Farias,

ex.depulado, lente do seminario. '
33 Dr. José dos Anjos Vieira de Amorim, a-d·

vogado.
36 Coronel José Carlos Teixeira, major do exer­

cito e senhor de engenho.
37 Tenente-coronel José Claudino Leite, senhor

de engenho.
38 Dr. José Francisco de Arruda Camara, ex-

deputado, juiz de direito.
39 José Hygino de Miranda, proprietario.
40 General José 19nacio de Abreu e Lima.
1~1 Laurentino Antonio Pereira de Carvalho.

proprietario.
1~2 Capitão Le~ ~dro Cezar Paz Barreto. proprie­

tario.
43 Capitào Luiz Cezario do Rego. proprietario.
M· Dr. Luiz Duarte Pereira, proprietario.
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45 Tenente-coronel Manoel Camello Pessoa,
proprietario.

46 Manoel Coriolano dos Santos.
47 Tenenle-coronel Manoel Pereira de Moraes,

senhor do engenho lnhaman.
48 CapiLão Manoel Romão Correia de Araujo,

lavrador de engenho.
49 Manoel da Silva Neves, proprietario.
50 Maximianno de Santiago. cadele do exercito.
51 Tenente Pedro Antonio Teixeira GUÍmarâes,

negociante.
52 Pedro Ivo Velloso da Silveii"a, capitão dOllxer­

cito.
53 Capitão Wencesláo Machado Freire Pereira

da Silva, proprietario .
.54 Dr. Vicente Ferreira Gomes, juiz municipal.

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS

'QUE FORÃo PRONUNCIADOS COl\IO CAllEÇAS DE R],­
BELLIÃO, NA VILLA DE LIi\IOEIRO.

1 Henrique Pereira de Lucena.
2 Amaro Barbosa da Silva.
3 Antonio lnnocencio de Pinho.
4. Joaquim Barbosa da Silva.
5 Canuto José Pereira de Lucena.
6 Francisco Pereira Gomes de Araujo.
7 Herculano Ferreira da Silva.
8 João Hypolito Pereira de Moraes.
9 José Tavares de Mello.
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10 Henriques Came\lo Tavares.
11 José Theodoro Gomes.
12 Maximiano Antonio Pinho e Oliveira.
13 José Barbosa da Silva.
14 José Gomes da Cunija.
15 Francisco Antonio da Cunha e Silva.
16 José Francisco dos Santos.
17 Pedro Bezerra de Menezes.
18 Antonio Joaquim de Lemos.
19 lzidoro Ferreira.
20 Francisco da Malla Ribeiro Junior.
2l José Antonio Menezes.
22 Luiz Vieira.
23 Amaro G~me8.

24 Simão Antonio.
25 Carlos de tal.

Não sabemos dos pronunciados nos outros
lermos: mas con.ta-nos que o seu numero anda
talvez por trezentos

USTA DOS CIDADÃOS

DESPRONUNCIADOS PELA RELAÇÃO POR PROVIMENTO
NOS RECURSOS INTERPOSTOS DA PRONUNCIA PRO­
FERIDA PELO CREFE DE POLICIA NO .pROCESSO DA
CAPITAL.

1 Dr. José dos Anjos Vieira d'Amorim.
2 Dr. Candido Aulran da Matta e Albuquerque.
3 Francisco Ferreira de Mello.
4 Pedro Antonio Teixeira Guimarães.
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5 Joaquim Claudio Monteiro.
6 Dr. Antonio d'Assumpçãó Cabral.
7 Manoel da Silva Neves.
8 Dr. Luiz Duarte Pereira.
9 Ignacio Manoel Vie~as.

10 Francisco dos Reis Nunes Campello Junior.

LISTA DOS CIDADI0S

SOLTOS POR ORDEM DE HABEAS CORPUS DA RELAÇÃO.

1 Gabriel Germano de Aguiar l\lontarroyos.
2 Joaquim Ribeiro de Aguiar Montarro)'os.
3 Padre José das Candeias e Mello.
4 Padre João Gomes d~ SanL'Anna Marreca.
5 Mal'celi no Antonio Pereira.
6 FnlDcisco Honorio Bezerra de Menezes Ju-

nior.
'1 Antonio Ferreira de Oliveira.
8 José Maria de Amorim.
9 Geraldo do Amarante dos Santos.

10 Dr. José Jeronymo Pacheco de Albuquerque
Maranbão: preso como deputado proviHcial
ao sabir da assembléa.

11 Dr. José Theodoro Cordeiro - idem.
12 Henrique Luiz de Almeida.
13 Joaquim Xavier Gameiro.
14 Antonio Joaquim Vaz da Silva.
15 Francisco de Gouvêa Souza.
16 Francisco Xavier de Carvalho.
17 Manuel Francisco Cesar.
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18 Antonio Bandeira de Mello.
19 Luiz Igllacio de Oliveira Jardim.
20 Felippe Benicio Alves Ferreira.
21 Antonio Francisco Martins.
22 Cosme Damião.
23 Genuino Celeslino da Cruz
24. Padre Vicente Ferror de Albuquerque.

RELAÇÃ,O DOS CIDADÃOS

A.lIlNlSTIADOS PELO CONSELIIElRO JIONOIUO
ATÉ 1[~ DE SETEl\mRO.

1 Padre Bazilio Goncalves da Luz.
2 Valentim Lopes da· Silva.
3 Henrique Luiz de Almeida.
'" Antonio Pereira de Lirá.
5 João AtTouso Ferreira.
6 Padre João de França Camara.
7 Fernando Francisco de Aguiar Montarrops.
8 José Luiz da Silva Guimarães.
9 Antonio Francisco Martins.

10 Francisco Alves Xavier.
11 Francisco Antonio Bandeira de Mello.
12 Francisco Antonio Bandeira de 1\Iello Junior.
13 José Portirio Lobo de Andrade.
14 Luiz Ignacio de Oliveira Jardim.
15 Antonio Aureliano Lopes Coutinho.
16 José Mendes Carneiro Leão.
17 Nicoláo Joaquim de Sant' Anna'
18 Pedro Tavares de Mello.
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19 Silvestre Ferreira.
20 Thomé Nunes da Exaltaçã()"
21 José Barbosa da Silva.
22 Felippe Benicio Alves Ferreira.
23 Antonio Luiz Pereira Palma.
24 João Ferreira das Virgens.
25 João Lucio da Sil va.
26 Manoel Duarte Ribeiro Junior.
27 Antonio Gaudencio de Hollallda e Souza.
28 JOão Vicente Ferreira.
29 Manoel Antunio Martins.
30 Felippe Nery de Mendonça.
31 Colombo Pereira de Moraes.
32 Manuel Dionisio Gomes do Rego.
33 Bacharel Antonio Teixeira de Borba.
34. Lourenço Justiniano de Hollauda e Souza.
31> Francisco Gomes de Arllujo Pereira.
36 Miguel Archangelo T_~pes da Fonseca.
37 Francisco da Cunha Machado Pedrosa.
38 Manuel Bezerra Cavalcante.
39 Amaro José Lopes Coutinho.
40 João Alves CamelIo.
M João Climaco Fernandes Cavalcante.
42 Bacharel José Jeronymo Pacheco de Albu­

querque Maranhão.
43 Joaquim Gonçalves Guerra (tenente coronel

reformad9) .
44 Caetano Francisco de Barros Wandllr ley.
45 Malhias Fernandes de Souza Leão.
46 João Soares de Albuquerque Mello.
47 Joaquim José de Azevedo Junior.
48 Dr. Pedro Bezerra Pereira de Araujo Bellrão.
49 Martinho de MelIo e Albuquerque.
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50 José Thoouoro Gomes.
51 José Barbosa da Silva.
52 Joaquim Barbosa da Silva.
53 Manuel de Barros Accioli Lins;
!)4. Francisco José de Barros e SIlva.
õ5 Francisco de Paula Carneiro Leão.
56 José Anlonio de Menezes.
57 José Gome.> da Cunha.
58 Thomaz Cavalcanle da Silveira Vns.
59 Joaquim Antonio ue Faria Abreu e Lima.
60 Benlo José do Rego e Mello
61 José Norberto 'Casado Lima.
62 Izidoro José Gonçalves. (officiaI de ferreiro,

diz a porlaria.
63 Antonio Luiz Ferreira da Cunha.
6í Vigario Joaquim José de Azevedo.
65 Bar.harul Fclippe Carneiro de Olinda Campello.
66 Padre Joào Herculano do Rego.
67 Vicenle Ferreira ua Cosla.
68 Antonio Felippe de Macedo Lima.
69 Manoel Henrique Pereira da Cunha.
70 Manoel Pereira de Moraes Ribeiro.
71 José Hygino de Miranda
72 Major José Carlos Teixeira.
73 19;nacio Bento de Loyolla.
74 Armonio Americo Tavares de Melro.
75 José Felippe Bizerra de Menezes.
76 José Bizerra de Menezes Junior.
77 Capilão Lourenço Carneiro da Silva.
78 Bacharel José Pachec:o de Mornos Albuquer..

que Maranhão. -3-
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Algumas peças do processo feito na
capital.

INTERROGATORIO }'EITO AO DR. FELIPrE LOPES
NETTO.

Aos 10 de fevereiro de 184.9, nesta cidade do
Recife, a bordo do brigne de guerra Caliope, on­
de fei vindo o Dr. chefe de policia, Jeronilllo MH­
tiniano Figudra de Mello, e comigo escrivão de
seu cargo, e o D~. promotor publico, f'rancisco
Xavier Paes Barreto. e sendo ahi presente o pro­
so Dr. Filippe Lopes Nelto, o dilo Dr. chefe de
policia, tendo-lhe deferido o juramenlo dos San­
los Evangelhos, encarregou-lhe que debaixo do
meSU10 respondesse com verdade a ludo quanlo
lhe ia 6er perguntodo, e recebido por elle O j ura­
menlo, assim o promctleu de cumprir, e estando
em plen'1 liberdade, e sem conslraugimenlo al­
gllm, o dito Dr. chefe de policia o ir.lerrogou
pela fórma seguinle:-Foi-Ihe perguntado. qual
o ~eu nome, estado, idade e residl'ncia - res­
pondeu chamar-se Filippe Lopes Netlo, soltei·
ro, de idade 31~ annos, nalural e residenle nes­
ta cidade. -Foi-lhe mais perguntado. onde fõra
preso, quando, e o molivo porque.-Respondeu,
que constando-lhe, que O Sr. chefe de policia o
procurára prender, e varejar por si e por seus
agenles a ca!'a da residencia delle respondente,
e de pessoas de sua amizade, escreveu ao presi­
dente da província protestando contra esta arbi­
trariedade. e declarando para pôr lermo á perse­
guiÇão dessas pessoas, que eslava elle responden-

---- ----------
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'te prnmp'to aentregar·se, onde, qnando, e a quem
S. Ex.. determinasse, e com a r,}sposta escripta
do mesmo presidenle, entregou-se elle respon­
dente, ao omcial encarregado do dia 5 do cor­
rente o cap. de ,·oluntarios João Valentim Vilel­
la, que o fez logo conduzir para bordo da fragata
Gonstiluição, onde está preso. - Foi-lhe mais
perguntado, qual o motivo a que attribue a sua
prisão.-Respondeu, ao complemento da perse­
guição que se fazia ao partido praieiro, a que elle
respondente pertence. e é hostil no partido do Sr.
chefe de policia. - Foi-lhe mais perguntado, se
t-omáia parte nos movimentos que tem havido na
provincia contra o seu rcspectivo presidente.­
Réspondeu, que tem feito opposição 3 actual ad­
ministração da provincia, e a que lhe precedeu
depois do meiado de novemhro. - Foi-lhe mai9
pergunlàdo, se alie allnuira e approvára os movi­
mentos armados que tem existido na provincia
contra o governo.-Respondeu que até o combate
de Mussup:nho havia reprovado o emprego das
armas, como meio de opposição ao governo da
provincia, mas quedepois deste combate apprová­
ra elle r espondenle a resístencia armada na pro­
vincia, e animára a mesma resistcncia por todos
os meios que estavão ao seu alcance. - Foi-lhe
mais perguntado, porque tendo reprovado a re­
sistenr.ia Hmada antes do combale de Mussupi­
nho, tivera depois delleum procedimento contra­
rio.-Respondeu, que tendo tomado o compro­
misso de honra depois do dia 29 de setembro do
anno passado, para não empregar meios mate­
fiaes na opposiÇão, que com o seu partido tinha
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elle res{}ondente de fazer ao minislerio actual, e
contando com a maioria do povo Pernambucano
na lula eleitoral q.ne se ia abrir, entendera que
na tribuna havião recursos sufficienles para de­
terminar a substituição da politica actualmente
dominante: que neste sentido assignou uma cir­
cular, que foi dirigida em outubro a todas as io­
fluencias do partido praieiro Da provincia, e
explicou-se com o ex-presidente Penna, quan­
do este por muitas vezes solicitava o apoio delle
respondente, accrescentando elle respondente
Dessa occasião, que por si e por seus amigos po­
liticos não se molestaria com a substituição de
autoridades praieiras, uma vez que os cargos de
confiança recahissem em pessoas honestas, posto
que pertencentes ao partido conlrario. - Disse
mais eile respondente, que em fins úe outubro,
ou principio de novembro, elle se dirigira com
varios collegas seus ao mesmo presidente para
lho declarar, que tendo S. Ex. lançado mão de
homens odientos, e que já havião abusado de em·
pregos de policia, durante as passadas administra­
ções, não era possivel contar·com a sua intenção a
tranquillidade publica, porquanto os inimigos
dessas novas auloridades consideravão-s-e amea­
çados em suas pessoas e propriedades.-Disse fi­
nalmente que a insistencia do dito presidente Das
suas nomeações occasioncu o ajuntamento i1li­
oito de ularicota, o qual foi atacado subitamente
pelas forças do governo, e retirando-se dahi a
gente armada refugiára'~e no engenho Mussupi­
nha, onde forâo barbaramente assassinados gran­
de numoro de PernamlJUc30')S, que acreditando
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nas promeFsas de paz, feitas pelo chefe da força
do governo, que estando balida hasteára uma
bandeira branca, e dera vivas ao partido praieiro,
os recebêrão como a irmãos em suas fileiras; qlle
este e outros factos semelhantes revellados a elle
respondente de aniquilar pela força os brios des­
ta província, o levárão a auxiliar com todos os
meios a seu alcancé aquella porção de patricios
seus, ofim de preparar para elles e para elle um
futuro mais lisongeiro.-Foi-Ihe mais perguntado
qual era O fim deste ajuntamento armado, que elle
responden te 'chamava aj untamen lo illici to.-Res­
pondeu. que as pessoas que formavão esle ajun­
tamento,tinhão em vistasgaranlir suas vidas e pro­
priedades, q'le consideravão ameaçadas com as
novas autoridades. - Foi-lhe mais perguntado se
as pessoas, de que trala elle respondente, depois
doajuntamento armado tinhão feito á presidencia
alguma representação.-Respolldeu que não lhe
constava.-Foi-lhe mais perguntado se elle linha
redigido algum periojico no sentido de suas idéas
politicas, e se tinha fornecido aos rebeldes arma- .
menlo e munição de guerra, ou do boca, e bem
assim aconselhado a pessoas que se fossem unir ao
referido ajunlarnento.-Respondeu que redigio o
Diario Novo exclusivamente desde o dia 3 do mez
de janeiro ultimo, e se com a designação de re­
beldes se quer dar a entender as pessoas que elle
respondente menciona, é cerlo que elle forneceu
de viveres e munições de guerra a força que es­
teve no Catucá, proxima ao sitio que eIle res­
pondente lem na-Casa Forte, e que elle respon­
dente não dissuadiu a ninguem que lá não fosse,
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antes facilitava os meios a aquelles que o querião
fazer .-Foi-Ihe mais per~untado se elle appro­
vAra e assignárll o manifesto e a proclamação em
que apparecem assignados 8 deputados, votan­
do-se no primeiro o nome do presidente Penna,
á execração publica, e chamando no segundo o .
povo ás armas, dizendo: - que nada liohão a es·
perar do Rio de Janeiro, que as nossas institui­
ções erão impoteutes para fazer (l felicidade do
povo, e cumpria fazer-llles reformas - manifesto
e proclamação que sabirao impressos em avul­
sos, e dos auaes o ultimo eslá no Jornal do Com­
mercio de 12 de janeiro do corrente anno. que
lhe foi mostrado. - Respondeu que por não se
achar então na capital não assignou o protesto e
a proclamação referidos nas pel guntas, mas que
aulorisára a alguem para assignar por elle, e os
approvára- depois que leLl.-Foi-lhe mais per­
guntado, se elle assignára e dirigira uma circu-·
lar aos seus amigos e correligionarios das provin­
cias do sul e norle de Pern:Jmbuco, para acomp~­

oharem o movimento armado desta provincia, ou
para ao menos não o hostilisarem.~ Respondeu
que pela razão já dada não assignou de seu pro­
prio punho essa circular, mas que autorisára a
alguem para aS5ignarpor elle, e approvára quan­
do a viu.- Foi-lhe mais pergunlado, porque não
partira com os outros deputados para o ponlo da
reunião armada. para a qual elles linhão ido.­
Respondeu, que em raz-o de ficar encarregado
da redacção do Diario Novo, que era o uuico
orgão que o partido praieiro tinha enlão na im­
prensa.-Foi-lhe mais pergunlado,se t\caso o IUO·
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vimento armado que livera Jogar no dia 7 de novem­
bo tivesse triumphado em toda provincia, qual o
fim que prelendião obter. - Respondeu, que o
ajuntamento il1icito da Maricola, não sendo aeon-

. seJbado por elle responden le, e não sendo lambem
acto do partido praieiro, é provavel que se des­
fizesse, apenas o governo désse garal'ltias de vi­
da e propriedade ás pessoas que os formavão ;
mais que depois que se tornou movimento poli­
tico com as consequencias do ataque de Mussu­
pinho, e com a adbesão do partido praieiro, só­
podia terminar corp adhesão da maioria das pro­
vincias do Brasil, visto como tinha por fim a con­
vocação de uma assembléa constituinte para re­
foromar a constiluicão sobre as bases cardeacs da'
monarchill constitucional, o da integritlade do
imperio. - Foi ·lhe mais perguntado, quaes os
pontos principaes em que elle interrogado julga­
va dever ser reformada a conslituiçào ;)-0 impe­
rio pela assembléa constituinte, visto que deveri'a
preceder para II convocação desla, a convicção
de que taes e t~es reformas se deveriâo fazer Da­
qüella. - Respondeu, que tudo isto consta dos
J)iariós Novos do principio de janeiro p. p., noS
quaes as idéas do parlido praieiro a este respeito
forão manifestadas e desenvolvidas. - Foi-lhe
mais perguntado, se elle approvára as reformas
constilucionaes indicadas em um manifesto ao
mundo por alguns chefes de forças rebeldes. ­
Respondeu, que leu um manifesto impresso que
parece ser o mesmo de que trata a pergunta; mas
que desapprovára algumas idéas que l'lIe encerra·
va, e manjfestára eS6a desapprovação em um dos



- 361

Diario& Novos publicado em janeiro p. p., no
qual era explicito o peni'amento do partido delle
respondelllo, que atLribuia esse manifesto a seus
adversa rios polilicos considerando-o como meio
estrategíco de compromelter a situação do partido
praieiro. - Foi-lhe mais perguntado, se sabe
quaes os membros que compuohão a direcção do
partido, ou das forças que comhatião em prol
delle. -Respondeu que estando estas forças di­
vididas, e occupanJo em grandes distancias va.­
rios pontos da provinda, elte respondente, que
ficou nesta cidade, e neHa se tem congervado,
ignora se havia algnm directorio para dirigir as
mesmas forças.-Foi-Ihe mais perguntado, se elle
sabia que a cidade era atacada, e se tomára parle
em tal ataque. - Respondeu que dias llntes do
ataque da cidade corri .• nella, que o gpverno ti­
vera participações officiaes, em que se dizia que
as forças liberaes marchavão sobre a capital, e
que no dia desse ataque e11e respondente não
commandou força algllrna.-E nada mais haven­
do a ser-lhe perguntado houvo o Dr. chefe de
pOJicia-o presente inlerrogatorio por findo. De­
claro em tempo que bem que, no principio deste
interrogatorio se declare que o interrogado pres­
tára juramento. todavia elle não o fez, na oeca­
sião de lho ser elle deferido, declarando que a
isto se não sujeitava, porque não sendo teslemu­
nha neste prucesso, eotava por lei dispensado de
preSlllr juramento, e que se o obrigassem a pres­
ta-lo, Dão responJeria ás perguntas que lhe fos­
sem feitas, do que para constar fiz a presente, em
que assiguou o Dr. chefe de policia com o in tI' r-

~3
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Togado e O promotor publico. E eu Francisco Ig­
naeio de Attayde, escrivão o escrevi. -Figueirq
de Mello.-Dr. Filippe Lopes Netto.-Frallci.ctJ
Xali.ier Paes Barreto.

JNfERROGATORlO FEITO AO DR. JFRONYMO VILELLA

DE CASTRO TAVARES.

Aos 911e feverf'iro de 1849. sendo nesta cida­
de do Recife, a bordo da corveta de guerra Eu·
ler'pe, aonde foi vindo o Dr. chefe de policia Jo­
ronymo Martiniano Figueira de Meflo, comigo
escrivão de seu cargo, e o Dr. prom.olor publico
Francisco Xavier Paes Barrelo, e sendo abi pre­
senle o preso Dr. Jeronyrno Vilella de Caslro
Tavares, o dito Dr. cheCe de policia lendo-lhe
deferido o juramento dos SRutos Evangelhos. en­
carregou-lhe que rlclJai~o do mesmo respolldeFse
com verdade a tudo quanto lhe ia ser pergunla­
do, e recebido por elle O juramento, pondo a sua
mão direita em um Missal, assim o prometteu de
cumprir, e estando em plena Iiberd~de, e sem
constrangimento algum, foi interrogado pela f6r­
ma seguinte: Foi·lhe perguntado, seu nome,
estado, naturalidade, residencia. - Respondeu,
chamar-se Jeronymo Vilella de Castro Tavar,es,
casado, de idade trinta e quatro annos, natural e
residente nesta cidade.-Foi-Ibe mais pergunla 4

do, aonde foí preso, quando, e se sabia o motivo
por que.-Rospondeu, que duvidava resp(lnder
ao presente inlerrogatorio, por isso que sendo
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elle deputado á Nação Brasileira, entendia á vis­
ta da constiluição do imperio que sua prisão era
illegal, e por consequencia o processo que se lhe
pretendia fazer, visto como só podia ser preso em
flagrante delicto de pena capital, assim não fura
e nem praticou semelhante crime. e sendo-lhe en­
tão declarado pelo Dr. chefe de polieia interro­
gante, que ii illegalidade suppoc;ta de sua prisão,
ou detenção não obstava que as autoridades cri­
minaes lhe fizessem processo pelo crime, em que
elle se achava incurso e nos termos determina­
dos pela constituição, e que por conseguinte este
princi piasse pelo i nterrogalorio na fórma das leis,
devia elle interrogado responderás perguntas que
se lhe fizessem, ficando porém á sua camara o
declarar se o processo devia ou não continuar.­
Respondeu, que- prote.tando, como protostava,
contra a iIIegalidatle de sua prisão, e do presente
interrogatorio, todavia para que se não snppo­
zesse que elle se queria furtar a responder ás
perguntas do Dr. chefe de policia, declarava
que tinha sic/o preso no dia 3 do corrente mez,
pelas duas horas da tarde, no silio do coronol
Fl'ancisco Joaquim Pereira Lobo na estrada dos
Afllictos, e'ltando em um escondrijo, que na
mesma casa havia, o que allribue o motivo de sua
prisão aos movimentos polilicos que teem tido
lugar na provincia.-Foi-Ihe mais perguntado,
se tinha tomado parte nestes movirneBlos politi­
cos no sentido daquelles, que linhão pegado em
armas contra o governo da provillcia.-Respon­
deu, li: que tinha tomado parte como redaclor do
«: Guarda Nacional, e como um a-os redactores
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Foi-lhe mais perguntado, por que motivo dei­
xára de continuar na redacção desses periodi­
cos.-Respondeu, que por se ter retirado no dia
seguinte, ell" que deixou de eecrever, afim de
'e\ itar prrseguições, l' o ser assassitlado, tendo ido
desemharcar na ('Iraia do Gamella, provincia das
Alagôas, cemdeslino deaurigar-se, tendo o apoio
das forças ~ihera('s.-Foi·lhe mais perguntado, por
que razão tendo·se elle retirado da cidade com
o fim de evilar perseguições, o de ser assassina·
do, regressára depni', e o lempo em que o fize­
r·a. -l\espondcl.l, que em consequencia de lerem
se 8pproximado 'lO lugar, em que se achava, as
forças tanto do general Coelho, que se achava em
lHo Formoso, como as das AlagÔJs, entendeu
que no Recife estar'ia em mais segllr3nça, e por
isso embarcára no dia 18 de janeiro DO lugar de
S José da Corõa Grando para a dila cidade, e nel­
la chel)ura no dia 23.-Foi-lhe mais perguntado,
se partira desta cidade só, ou acompanhado de
outras pessous.-Uespondeu, que pHtira desta
cirlade acompanhado dos deputados, Antonio
Alfonso, Felix Peixoto, e dos cidadãos F.liciano
Joaquim dus Santos, Dr. Abreu e Lima, que
foi professor do Iycêo, e outros cidadãos ue cujos
Domes se não recorda.-Foi-Ihe mais pergunta­
do, se elle confessava ler assignado um manifesto
feito cm nome de (lito deputados, e entre ellas o
nome delle inlerr(')g3do, assim como UIII oulro,
que appareceu avulso em nome dos mesmos oil~

deputados, chamaodo o povo ás armas, proda­
mando a necessidade de uma constituinte. e DO-
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tici~ndo a~ publico as suas sabidas. -Rfl~ponJ{'u,
que elle assig'nou tres papeis: o 1.0 ,era UOla cir­
cular dirigida a todos os seus amigos e correli­
gionarios do cenlro da provi,neia. pr-ra que não
pegassem e:narma~, e,se limitassem a uma oppo­
sição constitucional; 02:0

, um manifesto ao pu­
blico, qtle fÔra impresso avulso no Diario "'ovo,
coem diversos periodicos do imporio. e o ~.o, lima
proclamação. que foi publicada dt'pois de sua
sahida, c que lillha por fim COllVelCar o povo para
salvar a provincia dos horrores, com que lod(.·s
os dias a ameaçava um g<Hcrno, que lhe não
(jfferecia. seg.undo o seu entender, garantias nem
de vida e nem de propriedade; accr"scentando
que comqoanto não tivesse assignado esse ullimo
papel de seu proprio punh(l, lo~avia consentio
que nel'le apparecesse seu nome.-Foi-Ihe mais
perguntado, qual era o fim que tinhão em vista
alie interrogado e os seus collegas. chamanuo O

povo ás armas, orgaoiliando a resistencia, e em­
pregando os meios conveni ntes. - Respondeu,
que para fazer subslitnir a presidencia, que não
considerava legal por não proceder de couformi­
dada com as leis e jusliça, por uma oulra flue sal·
"asse a provincia, communicando tLido ao go­
verno de S. M. o Imperador.- Foi-lhe mais
perguntado, por que razão, lendo aconselhado
aos seus amigos e correligionarios a opposição
constitucional, chamou-os ao depois ás armas, e
não esperou que o governo ilIlpel ial melhor
esclarecido satisfizesse os seus desl'jos.-Respon­
deu, que em consequencia das muitas persegui­
ções, e violencias empregadas pelo governo pr~-
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vincial e seus agentes, e porque se 8chavão ex­
haustos os cofres da paciencis. -Foi-lhe mais
perguntado, se elle linha approvad'o o movimen-
to de resistencia armada ftila contra o presidente
da provincia.-Respontleu, que linha approva-
do esse movimento, desde que as violencias e per­
seguições do governo apparecêrão, e que essa
sua approvação resulta das folbas que redil:'t­
ra.-Foi-Ihe mais perguntado, em que con islill
na opinião delle interrogado 3S perseguições e
violencias do ~ue. tralára. - Respondeu, que
consistião em demi,sões em massa, no recruta­
mento II êsmo , prisões sem formalidades legaes,
nomeações de autoridades que se achavào proces­
sadas, e que apenas empossadas de seus lugares,
tralavào de perseguir eassassioar osseus inimigos,
~sbordoamenlo no corpo de policia em bomens
livres, e outros de que agora se não recorda.­
Fui-lhe mais perguntado, se commanuára algn-
ma força rebelde. - Respondeu, que não. Foi-
lhe mais perguntado, se elle esteve !la engenho
Ulinga do tenente corooel Mavignier nas Ala­
goas, se dahi partira com forças para o engenho
Tentugal destll provinda, e ao depois para a to­
mada de Barreiros.-Respondeu. que estivera
no engenho de Mavignier, que acompanhára a
força que dabi partira para Tentugal, mas não a
que de Tentugal para B rreiros, estando entre­
tanto presente á partida dessa força. e bem assim
em Barreiros estf.ve depoi!l de ter sido tomado
para valer a muitas famílias. -- Foi-lhe mai:>
perguntudo, se elle annuira ao manifesto de al­
guns dos commandantes das forças rebeldes, em J
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que se proclamava a necessidade de uma cons­
tituinto, e de diversas reformas na constituição
do Eslado.- Respondeu, que somente a dous
dias lêra no periodico União um tal manifesto, e
que as suas idéas politicas constavào dos periodi­
cos que escrevêra.-Foi-Ihe mais perguntad(l,
quaes as pessoas que com elle tinhâo vindo para
esta cidade.-Re~pondeu, que com elle vierâo o
deputado Nunes Machado e Feliciano Joaquim
dos Santos. E nada maii havendo a ser-Ihll per..
guntado, houve o Dr. chefe de policia de dar o
inlerrogatol'io por findo. no qual assignou com o
interrogado, o o Dr. promotor publico. - Eu
Francisco Ignacio de Attayde, escrirào escre­
vL-Figueira de lIfello.-Dr. Jeronymo Vilella
de Castro l'avat'cs.-Francisco Xavier Paes Bar­
"elo.

INTEUROGATOlUO FEITO AO ADVOGADO ANTOiiIO

nORGES DA FONSECA.

Aos 31 de marco de 18M) nesta ciJade do Re­
cife. em casa da ~esidencia do Dr. chefe de poli­
cia Jeronymo l\'Iartiniano Figueira de MilHo, on­
de eu escrivão do jnizo me achava, e sendo abi
presenlo o preso Antonio Borges da Fonseca, o
dito Dr. chefe de policia lhe fez as seguinte!i
pergnntas: - Foi-lhe perguntado, qual o seu
verdadeiro nome, estado, naturalidade.- Res­
pondeu, cUamar-se Antonio Borges da Fonseca,
casado, natural da Parahyba.-Foi-lhe mais pcr~
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guntado, onde fora preso, por quem, qual o mo·
tivo II que allribuia a sua prisão. - Respondeu,
que fõra preso hontem 30 do corrente, por um
soldado do oitavo batalhão, Leonardo José Perei­
Til, do municípIO de Iguarassú na malta do CalJú,
estando aeoutndo em um mocambo, e que nã~

sabe qual o motivo de sua prisão.-Foi-Ihe per­
guntado, qual o motivo por que se achava elle
respondente ne,sa malta de Cabu.-Respondeu,
que não sabia. - Foi-lhe mais perguntado, se
elle no logar, em que estava, tinha comsigo ,dgu­
ma força. -Respolldeu, que tinha cornsigo a1i-WIIS
amigos, para defesa de sua pessoa. - Foi-lhe
mais perguntado o que o indllzia a pensar que
sua pessoa fosse atacada no logar em que se
achava.-Respondeu. ~ne sabendo que o gover­
no tinha posto a premio sua cabeç~ por lres con­
tos de réis, c niio podendo corrompe-lo pelos de­
zoito contos de réis, assentl>U elle respondent~.

que havião de procurar todos os meios de o assas­
sinarem, e que então forçoso era ter alguem ao
defender, muito principalmente depois que che­
gou da Parahyba, soube que se linhão retirado
alguns amigos, que com elle estavão uniJos, que
tal corrupção era inlentilda por José Joaquim
de Almeida Guedes, e Felippe Manoel dp Chris­
tO.-Foi-lhe mais perguntado, qual o motivo por­
que sendo morador na cidade, della sahirar,e para
oRde fôra.- Respondeu, que sahira desta cidade
no dia dezeseis de novembro do anno passado,
efitre o poder e o povo, e pela qual se derramá­
ra D sangue brasileiro em Nazarelh e Mussupi­
nbo.- Foi-lho mais perguntado, qual O fim da

-
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lucla do povo. ou pelo menos qual o fim que
elle respondente tinha em vista.-Respondeu,
que o fim da lucia e delle respondente era co­
nbecido por lodos. e se achava declarado em um
manifesto inlilulado-Ao mundo-que elle res·
pondente assignou com os chefes das forças po­
pulares. em que se indicavão dilferentes ref(,f­
mas á actual administração do imperio.-Foi­
lhe mais perguntado, quando se reunira ás fúc­
ças populares, e se as tinl.a acompanhado em
todus os tarnpo~. - Respondeu que se unira ás
forças populares por elle organisadas no muni­
cipie de IguarastÚ lres aias antes do alaque de
1aricóta, e as acompanhára em lodos os tem­

pos.-Foi-Ihe mais perguntado, se elle respon­
dente cornmand~va nlguma força popular, ou
rebelde, ou se til'era parte em alguma direcção
e organisacão.- Respondeu, que elle nào com­
mandava força alguma popular na qualidade de
chefa. mas que com mandava todos os combales,
menos no atélljue da cidnde, que foi dado pelo
lado da Boa-visla, porque nua queria carregar
com a immoralidade e cobardia da força que por
alli atacára.-Foi-Ibe mais perguntado, qual o
motivo por que tão precipitadamente tinha dei­
xado Agoa-Prela.-Respondeu, que tillha dei­
xado A;;oa-Prela, por julgar conveniente atacar
a capital com marchas forçadas, deixando as for­
ças do governo a trinta legoas de distallcia.
-Foi-lhe mais perguntado, se elle fazia parte de
algum conselho executivo ou directoria das for­
ça~ rebeldes.-Respondeu, que foi membro do
que se creára em Agoa-Preta, e tudo isto consta
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dos, papeis, que segundo olle respondente ouvira
dizer, cahirão em poder das força~ legacs no en­
genho Mererá, e FO acbão em poder do goverllo.
-Foi-lhe mais pergnnlado, por que razão recor­
rêra ás armas para obter reformas na conslitui­
ção do imjJerio. e não aguardou que taes refor­
mas fo§sem feitas pelos tramites constilucionaes.
-Respondeu, que por não haver governo no
Brasil, o povo não vala, e a força da baioneta
é que faz e1cição.-Foi-lhe mais perguntado, se
além dos chefes, que havião assigllatlo o mani­
festo-Ao Mundá-de que já se fallára,'esta­
vão tambem concordes nos mesmos princípios
todos os mais membros do direclorio. todos os
chefes de divisão, brigada e corpos,-Respon­
deu, que estavão concordes todos os que cstavão
com elle respondente até o ataque da cidade, e
depois.- Foi-lho mais perguntado, se as forças
rebeldes tivessem tomado a cidade, quaes os
meios que pretendia empregar para levar a elTei·
to a convocação da constituinte, e a admissão dos
principios proclamados no manifesto.-Respon­
deu, que tomada a cidade pretendião,organisar
um governo com sete membros, e sujeitos todos
a municipalidades de provincias, e as provincías
vinhão reconhecer esse governo, Oll voluntaria­
mente, ou por meio de forças, e convidH as pro­
"incias do slJI a se reunirem nas mesmas idéa., e
elegerem os membros da :lssembléa constituinte,
e que quanto ao mais, que deixavão aus aconte­
cimeutos c ao tempo.- Foi-lhe mais pergunta­
do, se a nova constituinle tinha limitação no
exercício de suas funcções, ou condição na sua

cd
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exístencia.- Respondeu, que não tinl1a limita­
Ção e condição alguma, porque elles e Lodos com
que elIes esLavâo na direcção do movimento po­
pular, nâo se julgavão autQrisados a p6r limites
no poder soherano da naçâo. - Foi~lhe mais
perguntado, se a nova cOllsLituinte poderia mu­
dar a fórma do governo, e destruir a integridade
do impeTlo.- Respondeu, que não sa~ja, mas
que ella como soberana o poderia fazer, e que
todos estavào resolvidos a obedecer aos seus de­
cretos, ainda quando proclamasse o governo ab­
601uto ou desputico. -E natla mais havendo a
ser-lhe perguntado houve o Dr. chefe de policia
o presente termo por findo, no qual assignou com
o l'eq;;unLaào.-Eu Francisco 19nacio de Alhay­
dr, escri"ào o escrel i. - Figueira de Mello. ­
Anlonio Borges da Fonseca.

PRONUNCIA PROFERIDA PFLO CIlEFE DE POLICIA.

Vistos rstes autos de summario, tendo por oa­
soo omcio do Exm. presidente da província, de
n.3, e L dos os documentos que acompanhárão
a portaria d'l O. 2, e decorrem até O 175. assim
corno todos os mais de O. 176 por diante, os
dopoimentos das testemunhas de O. 363 ~ .133,
os interrogatorios de 0.72, a 11. 120 c D. 3M>, e
as declaracães de folhas e folhas; delles se mos­
tra. que depois uo se haverem contestndo ao pre­
sidente da província a allribuílfiio de nomear
e demittir os empregados e agentes políciaeu
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~om o fim de sustentar nos respectivos cargos os
que os occnpavão, arlherentes á politica decahi­
da em 29 de setembro do anno proximo findo,
homens votados a urna tal politica, com o inlui­
to de aterrar o mesmo presidente, e obstar pela
f'lrça ~o exercício daquella legal attribuíçõo,
lançárão desde o dia 7 de novembro ullimo mão
das armas, e procurárão desarmar e seduzir os
destacamentos policiaes, que existião em alguns
lermos, para destruirem os tropeços que podião
encontrar da parte do governo, ao passo qne,
tornavão mais forle, efficaz e duradoura a resis­
ten cia armada, que intentavão fazer, e que arvorá­
rão em direito incontestave! pelos eus orgãos Ja
imprells8. Dos mesmos documentos vê-se mais,
que tllr.ldo os adherentes dessa politica decahida
procurado por todos os meios patentes, ou occul­
tos, seduzir o povo ignaro e ouler proselytos á
sua causa, se reunirão em grupos mais ou menos
numerosos, occupárão as villas de Iguarassú e
Nazarelh por alguns dias. expellirão dellll as
autoridades, e derão differenles combales ás for­
ças que o governo enviár!! para os combater em
Mussupinho, Caxoeira e outros logares, e hem
assim que os ('x-deputados Joaquim Nunes Ma­
chado (já fallecido) • Drs. Jeronymo Vilella de
Castro Tavares, Filippe Lopes Nelto, Joaquim
Francisco de Faria, juizes de direito Antonio
Affunso Ferreira, José Francisco de Arruua Ca­
mara, e Felix Peixoto ue Rrito e Mello, e o ne­
gociante Antonio da Costa Rego Monteiro, se
pozerão immediatamente á (esta desse movimen­
to armado, publicando em o Diario Novo de 27

J
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de 116vembro do anno p. p. um manifesto que ia
lê a fi. 125, em o qual contestando a presidencia
O direito de escolher e dert,illir os empregados
publicos, e os agente~ po1ici~es. conrorme ella
entendeu conveniente aos interesses publicos,
apresentandu fa('tos imaginados ou aller~dos

em suas circurnstancias, 8prégoanuo persegui­
ções que se nào derão, desculpando e elogiaudo
os homens que havião combatido em Mussupi.
nlto, confessárào em termos expressos que Oi

acompanhavão nesse acto, .protestavào conlra as
atrocidades coolm,'Uidas pela presidencia, eva­
ta\lão o nome de quem admini;,trava a provincia
á execração dos Pernambucauos, e dos Brasilei­
ros, acolllpanl13ndo-os em tal lingullgem, lião
sómenle no Diario Novo como os periodicos Voz
do Brasil c Guat"da Nacional. Vê se ainda pelo
documento impresso de 0.22, em que se acbão
assignados os mesmos deputados, que estei! dan­
do parle 80S seus correligi'luarios das oulras pro­
vincias, dos movimentos desta, ahi procurão in­
teressa-los para que acompanbem a estes, ou
p.elo menos se nào preslem a dar apoio li causa
d:l ordem, e da legalidade; declarando-lhes
que taes movimenlos nào teem por fim sómente
'e derender as suas vidas e fó ros ameaçados e con­
culcados, mas o rel!-enerar as provincias do Bra­
sil por meio de reformas nas bases e desenvol··
vimento da monarch:a brasileira, e fazendo até
acredilar que se proclamará a independencia
das provincias do norle, pensamento este que
se de~envolve na pl'oclamaçãfl impressa dos mes­
mos ex-deputados, segundo as olõc/areções dos
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Drs. Filippe Lopes Nelto e Jeronymo Vilella
de Castro Tavares, II fl. 91 e 98, a qual se lê 8 fi.
21, quando se diz que nada se deve esperar do
Rio de Janeiro, e que a actual constituição. isto
é, o laço politico das provincias do imperio com
a côrte, deveria desapparecer. Finalmente pelas
declarações dos réos Leandro Cezar Puz Bar­
relo a fi. 72., Henrique Pereira de Lucena, a fi.
83, Maximiano Henrique da Silva Sanliago, a
fi. 115, Antonio Francisco da Cunha, a fi. 119,
Drs. Nelto e Vilella já cilados a fglha e folba,
Antonio Borges da Fonseca, a fi. 3:32, assim
como pelos documentos e cartas das folhas 4.3,
127, 12;:), 192, 261 e 325, mostra-se indubita­
velméote que essas reformas da conslituiçao do
imperio, que para certos adberelltes do movimen­
to armado não deverião ter limitações algumas, e
para oulro ter as da integridade do imperia e
da existcncia da mooarchia constitucional, deve­
rião recabir principalmente soure a vitaliciedade
do senadu. sohre o direito de votar nas assem­
hléas eleitoraes. sobre o poder moderadM, sobre
as relações e depeodencias das pro~incias do im­
perio com a sua capital, sobre toda a constitui­
ção do estado, convocando-se uma assembléll
constituinte ou convençào nacionul, que decre­
lasse as ditas reformas e as filesse adoptar no im­
perio. E porque de todos os actos supra-indica­
dos resulta por um lado. que se tentava directa·
mente e por factos destruir a integridade do im­
perio, destruir a sua actuil\ constitL!ição politicl!,
ou pelo Menos alguns de seus artigos e privar
ao Imperador de parte de sua autoridade CODS-
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titucional, crimes estes previstos e punidos pe­
los HtS. 68, 85, 86 e 87 do codigo cr iminal ; c
por outro que para levar a etieito estes crimes,
se reunirão as povoações de Jguarassú, Naza­
reth, Agua-Preta, Una, Bonito, Camorim, Ca­
ruarú e outras, contendo evidentemente mais
de 20 mil pessoas, o que constitue o crime de
.rebcl1íào mencionado no art. 110 do mesmo
codigo, e tanto que as forças revollosas occupá­
rão essas povoações por diversas vezes, e expel­
lindo dellas as autoridades legaes, ex.ercérào as
allribuições destas, e reunirão os habitantes para
se opporem com as armas ás ordens e forças do
governo; como para esse movimento armado,
e rebellião conconêrão alglllls individuas, ani­
mando os povos á revolta por meio de escriptos
incendiarios, fazendo clubs, proclamando con~

tra o governo legal; outros, enviando munição
de guerra e boca, e protl'gendo por todos os
meios a causa da revolta, outros, desarmando
os destacamentos existentes em varios termos,
reunindo e armando a parte ignorante da popu­
lação, commandando forças, fil7.endo requisi­
ções i1legaes para levar a effeito os seus (Jns, e
finalmente combatendo as forças legaes como
aconteceu em Mussupinho, Maricola. Cruangy.
Camaragibe, Barreiros, Camarim, Bonito e a
capital da provincia, que assallárão no dia 2 de
fevereiro deste anno, como tudo se mostra dos
documenlos do folhas e folhas, das declarações
e interrogalorio de folhas, fo.lhas e folhas, e dos
dopoimentos contestes das teslemunbas de fl. 368
a 433, algumas das quaes jurào de ter ";8'0
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nesse dia diversos commandantes das forças as­
saltantes, e concQrrêrão oulras para SHa captura
nesse dia, e no subseqnenle. Porlanlo obrigão
as provas Te ultaoles do presente summario ex­
omcio a prisão e livramenlo aos Drs. Jerony­
mo Vilella de Ca-tro Tavares, padle Joaquim
Francisco de Farias, Anlonio da Costa Rego
Monteiro, Dr. Filippe Lopes NeHo, Fdiciall'O
Joaquim dos Sanlos, Anlonio Borges da Fon­
seca, João Paulo Ferreira, Leandro Cezar Paz
Barreto, Manoel Pereira de Moraes, Henrique
Pereira de Lucena, Antonio Feiloza de Mel1o,
Manoel Romão Corrêa de Araujo, Antonio Cor­
rêa Pessoa de Mel1o, José Claudioo Leite, Fran­
cisco Anlonio Pereira dos Sanlos, João Martins
Rapozo, Luiz Cezario do Rego, DI'. JO~Il:Jim

Antonio de Farias Abreu e Lima, Vencesláu
Machado Freire Pereira da Silva, Clorindo Fer­
reira Calào, Joaquim Rufino do Re:;o, Dr. Fi­
!ipre C<.lrneiro de Olinda Campello, Laurenti­
no Antonio Pereira de Carvalho, Manoel Ca­
mel10 Pessoa, Manoel da Sil'va Neves, general
José I!;nacio de Abreu e Lima, Dr. J().Sé dos Au­
jos Vieira de Amorim, Frandsco dos Reis Nu­
nes Campello Junior, Dr. Luiz Duarte Pereir!},
Joaquim Claudio Monteiro, escrivão Francisco
José do Rego, Dr. Candido Autr'an da Matla e
Albuquerque, Francisco Borges Mendes. Anlo­
nio José Hibeiro de Mora~, Francisco Ferreira
de MeIlo, Dr, Antonio d'Assumpção Cabral, Dr.
Vicenle Ferreira Gomes, Ignacio Manoel Viegas,
Pedro Antonio Teixeira Guimarães, e Ignacio.
'AnLonio Borges, como compreheudid'lll no art.
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110 do codigo criminal, combinado com os 3rts.
78, 85, 86 e 87 do mesmo codigo; o escri­
vão lance os seus nome, no rol dos culpados,
expeça as ordens neceRsarias para a captura dos
que não esliverem presos, e recommende os
que esliverem nas prisões, em que se acbão. As
referidas provas tambem obrigão a prisão e li­
vramenlo os Drs. Antonio Alfonso Ferreira, Fe­
lix Peixoto de Brito e Mello, José Francisco de·
Arruda Camara, assim como a Pedro Ivo VeIloso
da Silveira, Manoel Coriolano dos Santos, José
Carlos Teixeira, Emilio Americano do Rego, Ma­
ximiano Henrique da Silva Santiago, João Bap­
lisla do Amaral e Melto, Francisco Xaxier Ca­
valcanli de Almeida, João Baptist<l dos Passos,
Francisco de Paula Carneiro Leão, José Hygino
ue Miranda e Igna~io llento de Loyola, como
co~prehenrlidos nos supra-indicados artigos.
mas sendo os tres primeiros juizes de direito, e
os ultimos officiaes, cadetes, ou inferiores de
primeira ou segunda linha do exercito, e deven­
do responder em fOro especial na fórma dos
arts. 80,155 e 171 do codigodo processocriminaY,
o escrivão tire traslado de todas as peças em
que estes individuos apparecerem, afim de serem
remetlidas competentemente ao tribunal da r'"~

lação ciesta cidade, e ao com mando militar dlll
provincia, tendo porém o cuidado de tirar tam
bem traslado daquellas em que se acha assigml
do o Dr. Felix Peixoto de Brito e Mello, paN
serem igualmente ellcaminhadas ao referido
commando militar, visto ser elle offieial refor­
mado de primeira linha do exercito, e não ser

24
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este juizo o competente para decidir qual o fôro
que elle deve seguir. Recife, 2ft. de maio de
184.9.- Jeronymo Marliniano Figueira de Mello.

RAZÕES DADAS PELO CHEFE DE POLICIA. NOS AUTOS

DE FRANCISCO FERREmA DE ]IELLO.

Nenhuma injustiça fiz ao recorrente conside­
rando-o incurso no crime de reLellião, alLentos
os depoimentos das testemunhas de f. 20 v. e
f.32, e de 37, que dec!arárão cou lestes que o re­
corrente seduzira os babibnles do Campo Gran­
de e Balem, para se reunirem aos rebeldes, e alé
fÓra reunir-se com alguns desses homens ás for­
ças que no dia 2 de fevereiro liverão a ousadia
de atacarem a cidade, e de juncal'em as suas ruas
de cadaveres, accrescendo a isso o facto de mel­
terem sempre como chefe dado denuncias contra
o procedimento do recorrente, de ser esse faclo
tWnfirrnado pela fama publica, e pelo proprro
subdelegado de policia da freguezia, em que mo­
ra o recol'fenle no omcio que fiz juntar a esles
aulas a f. 30., de sorte que se taes faclos não são
sufficientes para a decretação da pronuncia do
recorrente, se nãO se devem snjeitar a defender­
se amplamente no tribunal dos jurados, se não
são iudicios vehcmentes de sua culpabilidade,
pHa certas pessoas, enlão seria melhor procla­
mar a legalidade da rebellião, declarar herões os
seus sectarios, e abrir as portas das prisões aos
que ainda nellas exislem para leva·los em triurn-
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pho pelos mais publicos lugares da cidade, que
elles ensanguentarão. Quanto aos outros funda­
mentos da defesa do recorrente, relativos á intel·
Jigencia juridica da palavrA cabeças de que trata
o artigo 110 do codigo criminal em que o consi­
derei incurso, e bem assim o dos artigos 142, e
147 na parte em que determina que os réos pre­
sos assistão ó inquirição das testemunhas, refiro­
me ao qUfl ex pendeu o doutor promotor publico
na sua resposta a f. para provar que 8 palavra
cabeça se entende no mesmo sentido que autor, e
que ao recorrente não aproveita a coarctada de que
não é cabeça e demollstrar que havia impossibi­
lidade material em obrigar a todos os indiciauos
a assistirem á tererida inquirição, accrescentan­
do eu somente, que pelo artigo 1/i.7 do referido
codigo do processo tal assistencia é desnecessaria,
quando se procede contra delinquente incerto, e
indeterminado, e por crimes em que ha muitos
corréos, e uns se acbão ainda soltos, ou são desco­
nheciJos, como muito extensamente o demons­
trei em anteriores recursos, e que deixo de o
fazer agora, por 1)le parecer desnecessario. Reci­
fe,2õ de junho de 18+9. - O chefe de polícia,
Jeronymo Marliniano fl'igueira de Mel/o.

Acordão em relação, os juizes abaixo assigna~

dos, tendo precedido o respectivo relataria, e sor­
teio legal, que reformão o despacho de pronun­
cia, relativamente ao recorreute, vistos os autos,
e depoimento das testemunhas do summarío, das
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.quaes nenhuma depoem contra o mesmo com
excepção <hs que jurárão á n. 21 O. 32 e fl. 37,
as quôes depoem vagamente de ouvir dizer sem
referencia a pessoa alguma, por cujo motivo não
podem fazer prova, e nem ainda prcsumpção suf·
ficieule para a pronuncia, sendo que os mesmos
indicios quando veheroentes para constituir essa
mesma presumpção, é misler que sejão prova­
dos conforme as rcgras de direito logico, e nc­
'~~Ullia força lendo o officio que se juntou a n. 50
roais do que a de informação e relatorio para a
organisação do rroc(;'sso.

Portanlo revogada a mesma pronuncia para
com o recorrenle nos lermos acima dilos, mao­
rlárão se lhe passe Alvará de soltura, pagas as
~ustas pela munici palidade.

Advertem ao chefe de policia, que em suas [(IS'

ilostas se limite ás razões juridicas concernen­
tes /lO merecimento da materia, abstendo-se de
1l'1lpreSSões exageradas, incxactas, e improprias do
decoro, e muito respeito que deve observar pu·
:ra com este tribunal. Recife, 7 de julho de
18l~9. - Azevedo.- RablJllo.- Ramos. - Leãet.



Docu~ml TOS RELATI OS
ao julgamento dos compromettidos.

LIBELLO CRIi\iE ACCUSATOrUO DA JUSTIÇA.

Diz a justiça publica contra os Drs. Felippe
Lopes Nello, Jeronymo Vilella de Castro Tavares,
Joaquim Francisco de Fari,~, negociante Antonio
da Costa Rego Monteiro, Antonio Borges da Fon­
seca, Feliciano Joaquim dos Santos, Manoel Pe­
reira de MoraeR, Lellod ro Cesar Paes Barreto, Hen­
rique Pereira de Lucena, João Paulo Ferreira,
,Antonio Feitosa de 1\1ello, Antonio Corrêa Pes­
soa de l\'Iello, Manoel Romão Corrêa de Araujo,
José Claudino Leite. Francisco Antonio Pereira
dos Santos, João Marlins Raposo, Luiz Cesario
do Rego, bacharel Joaquim Antonio de Faria
ALJreu e Lima, Vencesl6u Machado Freire Perei­
ra da Silva,Clorir:ldo Ferrem) Calão, JoaquimRo­
fino do Re.,:;o, hacharel Felippe Carneiro de Olin­
da Camrello, Laurentino Antonio Pereira de Car­
valho, Manoel Camello Pessoa, general José Ig­
nacio de Abreu e Lima, Fral!lcisco Borges Men­
des,Ignacio Manoel Viegas. Ignacio Antonio Bor­
ges e Francisco dos Reis Nunes Campello Junior.
- E. S. C. - Provará que houve nesta provincia
um movimento armado, que começou em sete de

~--------
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novembro do anilO proximo passado.- Provará
que esse movimento estendeu-se pelos lermos de
Iguarassú, Nazaretb, Bonito, Rio Formoso, Seri­
nhaem,Agua Preta, Pajehú de Fl6res, Boa Vista,
e outros, sendo nelles sustentado por grupos ar­
mados, mais ou menos numerosos.-Provará que
esses grupos liverão diversos encontros, e com·
hales com as forças do governo enviadas para os
disper&ar, tornando-se mais notaveis os de Naza·
relh, Mussupinho, Maflcola, Barreiros e Páu­
amarello, e o desta cidade no dia dous de feverei­
ro do corrente llnno.-Provará que as povoações
de Iguarassu, Pasmado, Maricota, Nazareth, Ca­
ruarú,Bizerros,Agua Preta, e outras,contendo to­
das um numero muito superiora vinte mil pessoas,
se reunirão para o referido movimento, o qual­
Provará, que tinha por fim commetler os crimes
previstos nos artigos ses-enta e oito, oitenta e cin­
co,oitenla e seis,oi tenla csele do codigo criminal,
isto é, quebrar o laço que une esta provincia ás
do sul do imperio. estabelecer uma constituinle
com amplos poderes para decretar a fórma de go­
verno que julgasse mais conveniente, ou pelo me­
nos reformar a constituição do estado, entre ou­
tros nos seguintes artigos, quarenta, noventa e
um ,noventa e dous,cento e setenta e quatro, e se­
guintes, e finalmente acabar com o poder mode­
rador, e o direito de agraciar. Isto posto- Prova­
rá que um tal movimento constituiu o crime de
rebellião previsto e defendido no artigo cento e
dez do codigo criminal. E mais-Provará que os
réos tomárào parte nessa rebellião como cabeç(ls,
alguns proclamando-a e dirigindo-a como os ex·
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doputados Felippe Lopes Nelto, Jeronimo VilelIa
de C~stro Tavares, Joaquim Francisco de Farias,
negociante Antonio da Costa Rego Monteiro, e
Antonio Borges da Fonseca, outros occupando
postos o commandando as forças rebeldes, como
Manoel Pereira de Moraes, Feliciano Joaquim dos
Santos, Henrique Pereira de Lucena, Leandro
Cezar Paes Barreto, João Paulo Ferreira, Anto­
nio Feitosa de Me!lo, Antonio Corrêa Pessoa de
Mello, Manoel Romão Corrêa de Araujo, Frao...
cisco Antonio Pereira dos Santos, João Martins
Raposo, Lniz Cezario do Rego, bacharel Joaquim
Antonio de Fari~ Abreu e Lima, José Claudino
Leite, Vencesláu Machado Freire Pereira da Sil­
va, Clorindo Ferreira Catão e Joaquim Rolino do
Rego, outros, emfim, aliciando o povo em favor
da mesma rebellião e sustentando as idéas e prin­
cipios que ella tinha por fim realizar, como Lau­
reolino Pereira de Carvalho, bacbarel Felippe
Carneiro de Olinda Campello, Manoel Camello
Pessoa, general José Ignacio de Abreu e Lima,
Francisco Borges Mendes, Ignacio Manoel Vie­
gas, Francisco dos Reis Nunes Campello Junior
e Igoacio Antonio Borges-oestes termos :-Pro­
vará que os mesmos réos se achão incursos no
arligo cento e dez do codigo criminal, combioa­
do com os artigos sessenta e oito, oitenta e cinco,
oitenta e seis e oitenta e sete do mesmo codi~o,

cujas penas lhes devem ser impostas no gráu
maximo por se darem as circumstancias aggra­
vaoles dos paragraphos segundo e oitavo do re­
ferido codigo.-F. P. A C.-O promotor publico,
Francisco Xavier Paes Barreto.
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Testemunhas

José Patricio Fernandes, Antonio de Albuquer­
que Maranhão, José de Brito Salgueiro, Maxi­
miano Franci~co Dua'rle, Francisco Carneiro da
Silva, João Arsenio Barbosa, Cypriano José de
Almeida, Rufino José Corrêa de Almeida. João
Atbanazio Bolelho, Francisco de Albuquerque
Maranhão Cavalcanti, Firmino Theolonio da Ca­
mara Santiago, Anaclelo Antonio deMoraes, 'Ma­
Doei da Fonseca de Araujo Lima, Auguslo Fre­
derico de Oliveira, Franci.;co Xavier Carneiro
Lins, Joaquim Lucio Monteiro da Franca, Pedro
José Cardoso, José Gonçalves ela Silva, Clatidino
J3enicio Machado.Joaquir.n Pedro dos SHltos ne­
zerra, Caelano Pinto de Veras.-Eslá conforme.
-José Affonso Guedes Alcanl'orado.

SESSÃO EXTHAonnlNAIIlA DO JUI\Y DO JIECJFE, PAnA
o JULGAMENTO DOS ACCUSADOS, mi 17 DE AGOSTO
DE 181~9.

Presidente, o S1'. Dr. Nabtlco de Araujo.
Promotor, o Sr. Dr. Pucs Barreto.

Escrivães, os Sr . Alcanforado e ALhaycle.

As galerias estào apinhoadas do espectadores.
Nos lugares reservados para os advogados no­

tão-se os Srs. J. A. de Figueiredo, Joaquim El­
viro de Moraes Carvalho, Manoel José Pereira
de Mello, Beltrão, Monte-Negro e outros:

A's 11 horas da manha wmparecem na sala do
tribunal os réos Antonio Borgeg da Fonseca, Dr.
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Felippe Lopes NetLo, Dr. Jeronymo Vilella de
Castro Tavares. FeliCHlno Joaquim dos Santos,
Henrique Pereira de Lucena, Francisco Borges
Mendes, Leandro .Cesar Paes Barreto, Antonio
Correa Pessos de Mdlo, Antonio Feitosa de Mel·
lo e José Ignacio de Abreu P. Lima.

A galeria denota anxiedade, mas faz essa de­
monstracào com muila ordem.

NUll1e~osa força policial occupa as portas do
tribunal.

O SR. PRESIDENTE manda proceder á cbama­
da; e "erificando-se estarem presentes 30 senho­
res jurados, convida a estes para proporem seis
juizes de facto, afim de se completar o numero
legal.

Propostos alguns senbores, e approvoclos pelo
tribunal, chegào immedialamenteos seisjuizes de
faelo que faltavão; com pIela-se portanto o nu­
merO legal, e aure-se a sessão.

O tribuoal pois fiea composto dos seguintes
senhore, jurados.

Sorteados.

Joaquim José de Sant'Anna Barros, Dr. José
"Bernardo Gaivão Alcanforado. CalldiJo José de
Salles. Joaquim Francisco de Mello Santos, Dr.
João Lins Cavalcanli de Albuquerque, Franci,co
José Arantes, Rufino José Fernandes de Figuei­
retlo, Antonio de Souza Rangel, DernarJillo de
Sena e Silva, Bonifacio Maximiano de Malto5,
Guilherme dos Santos Sazes. Joaquim José Fer­
reira da Rocha, Francisco Antonio da Silva, ,An-
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tonio Ferreira da Costa Braga, Antonio ue Oli­
veira e Mello, João Carneiro Rodrigups Campel­
lo, Felix da Cunha Navarro Lios, Antonio Pe­
reira de Souza, José Bento da Costa, Joaquim
Correa da Costa, João José de .MOI aes, Tgnacio
,1osé da Silva, Romão Antonio de Sá Alcantara e
José Lopes Rosa.

Chamados.

Luiz Antonio Rodrigues de Almeida, Joaquim
Antonio Carneir.o, João Pinto de Lemos Junior,
Bernardo José Martins Pereira, Anacleto José
de Mendonça, Caetano Gomes de sà, Caetano
José Mendes, Antonio Franciscll X3Vier, Ma­
noel Ferreira Accioly, Caetano Aureliano deCar·
valho Couto, Jolio Antonio de Paula Hoclrigues,
João Moreira de Mendonca e Francisco Mamede
de Almeida Junior. •

Vinte e quatro sorteados e 13 chamados: to­
la137.

O SIlo PRESIDENTE: - Advirto aos senhores
espectadores que não lhes é licito darem o me­
nor signal de ê/pprovação ou reprov3ção ,mas de·
vem gnardar o respeito que exigem o decoro do
Iribunal e a solcmnidade deste acto; e para que
se não chamem á ignorancia vou ler os seguintes
arligos do codigo do processo criminal.

« Artigo 98 do codigo criminal. - Levantar
motim ou excitar desordem durante a sessiio de
nm tribunal dejusliça, 0:1 audiencia de qualquer
juiz, de maneira que se impeça ou perturbe o
acto.
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« Penóls de prisão por dous a seis mezes, além
das mais em que j ocorrer.

« Art. 46, ~ lj.° do codigo do processo.-Com­
pele ao juiz de direito:- Regular a policia das
sessões chamando á ordem os que della so desvia­
rem, impondo silencio aos espectadores, fazendo
sabir para fora os que não se élccommodarem,
prender os desobedi~Jles ou que injuriarem os
jurados, e puni-los na fórma das leis. »

O Sn. DR. NETTO requer que lhe seja entre­
gue o processo para o poder ler.

O SR. JUIZ PllESIDENTE defere ao requerimen­
to do accusado.

Os autos são entregues.
Procede-se á chamada dos réos, e em seguitla

á das seguiotes testemunbas da accusação :
Antonio de Albuquerque Maranbão, José ôe

Brito Salgueiro, Maximiano Francisco Duarte,
Francisco Carneiro da Silva, João Arsllnio Bar­
bosa, coronel Cypriano José de Almeida, Rufi­
no José Corrêa de Almeida, João Alhanasio Bo­
telho, Firmino Tbeotonio da Camara S. Tbiago,
Anacleto Antonio de Moraes, Manoel da Fonseca
Carvalho, Augusto Frederico de Oliveira, Fran­
cisco Xavier Carneiro Lin~, Joaquim Lucio ~JOIl­

teiro daFranca, Pedro José Cardo;:o, José Gonçal­
ves da Silva, Claudino Benicio l\'Iachado,Jo~quim

Ped 1'0 dos San los Bezerra e Caetano Pinto de Veras.
O SR. DR. LOPES NETTO;- Occorre, Sr. Dr.

juiz de direito, uma questão incidente que peço
licença para suumetter á consideração de V. S.

O SR. JUlZ PRESIDENTE:- O tribunal ainda
não está comtituido. Em sessão rOde reqGerer.
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o SIC Dn. LOPES NETTO :-Perdôe-me V. 5.:
cuido que, mesmo sem ser em sllssão. posso re­
querer-lhe o que se fizer a bem de nossa defesa,
salvo Odireito de V. S. tomar o meu requeri­
mento na consideração <lue merecer.

a SR. JUIZ PRESII)ENTE :-f'6de requerer.
a SR. DR. LOPES NETTO :-Occorre, como dis­

se, urna questão incidente, da qual depende a
deliberação final do jury, e cuja deci~ào compete
a V. S.

Diz o art. 93 da lei de 3 de dezembro de 18!~1

que- se em um termo. ou em uma comarca, ou
cm uma provincia tiver apparecido sedição ou
rcbellião, o delinquente será julgado ou no ter­
mo, ou na comarCIl, ou na província mais vi­
zinha,

Da simples leilura desle arli~o resulta a con­
vicção de que os processos organisados em conse­
quencia de sedição ou rebelHào não podem ser
submettidos ao jury dos termos, comarcas ou
provincias, a que a rebelliào ou sediçào se tiver
eslendido.

Como consta do Iibello accusatorio, a revolla
de Pernambuco começou na comarca do Reci re.
Foi no termo de Olinda que se organisou a pri­
meira força revoltosa que marchou para 19uaras­
SU, e deu combale em Maricota ás tropas do go­
verno ao Inando do coronel Dezerra cr;n 11 de
novembro do anno passado. Ambos estes lermos
são parle oa comarca do Recife.

Nelles liverão lambem Illgar os dous assallos da
povoação de Beberibe, e os renhidos combales de
ll'laricota a 30 de novembro, e o de Uliogll a 5
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de janeiro que durárão mui las horas e custárão
grande numero de vicLimas sacrificadas no cam­
po da batalha.

Mesmo no termo do Recife os revoltosos medi­
rão suas forças com as do governo na povoação
do Monteiro em 15, no engenho Dous [rmãos a
30 de novembro. e além de outros lugares, nas
proprias ruas desta cidade, onde testemunhámos
o combale mais sanguinolenlo que houve duran­
Le a revolLa, como reconhece o Sr. promotor.

Taes factos, cuja realidade nioguem ousará
contestar, achão-sc hoje no dominio do publico,
e provão com a evidencia do dia que a comarca
do Recife, e principalmente o termo da capital,
foi o theatro das mais importantes operações mi­
litares dos revoltosos, e o lugar onde mais tempo
permanecêrão e mais terriveis se mostrárão ao
governo da provincia.

Está impresso na memoria de todos, e consta
de documontos irrecusaveis que tenho ii mão,
que desde 14 de novembro até o dia 10 de de­
zembro, em que teve lugar o grande ataque do
Catucá, dado em pessoa pefo commandante das
armas da provincia, conservou-se alli uma força
revoltosa, fazendo sortidas freqnenles ás portas
desta capital.

Essa mesma força, desalojada daquelle ponto
pela tropa de linha, reuniu-se fi de 19uarassú, e
com ella atravessou a comarca do Recife de norte
a sul, e em sua marcha para Agua Preta bateu a
do engenho Caraúna, sito na freguezia de Santo
Amaro de Jaboatão, lermo desta comarca.
Taml~om provarei, se fM mister, com os omeios
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do coronel Agostinho Bezerra, subdelegado da
l\iuribeca, que de 8 de dezemuro a 2 de janeiro
houve nessa fl'eguezia reuniões armadas de pes­
seas que seguião a causa dos revollosos, as quaes
se oalêrão DO engenho Conceição com a tropa
que os perseguiu ás ordens do alferes Jorge Ro­
urigues Sidreira.

E' muilo provaval, Sr. Dr. juiz de direito, que
estes docnmenlos estejão el\lr~nhados no proces­
so; não affirmo, porllue não Msisli Íl formação
de minha culpa, nem pude verifica-lo nos poucos
minutos que V. S. me concedeu para examinar
os aulas...

O SR. JUIZ DE DIREITO: - Se quer mais lem­
po, eu Ih'o concedo.

O Suo DR. LOPES'NETTO: - V. S. me esmaga
com o peso de tanta bondade. Como poderei nes­
ta sessão estudar um processo co mo este, que tem
quinhentas e lantas folbas, encerra mais de tre A

zenlos documentos, e envolve numerosas ques­
tões d~ faclo e de direito relativas a tão crescido
numero de pessoas?

Ainda me querendo aproveilar da summa bon­
dade de V. S., o prazo que rue houvesse de con·
ceder expiraria anles de meachar habilitado para
entrar na discussão de taes materias, e indicar as
provas que nos aproveitão.

Do que tenbo dito cuido ser necessaria conse­
queneia que foi precisamente na comarca do Re­
cife que a revolta se ostentou mais poderosa e
ameaçadora, onde realizou maior numoro de ope­
rações importanles, e por isso mesmo onde seus
cffaitos causárào maior impressão nos animos,
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quer dos particulares, quer dos agentes do go­
verno.

Ora, se a lei de 3 de dezembro, como demons­
trei I não consen te que os réos de sedição ou re­
bellião sejão julgados nos lermos, comarcas ou pro­
víncias em que taos deliclos se commettêrão, é fôra
de duvida que sem grande ol1\lDsa della não pode­
mos ficar suJeitos.á competencia deste tribunal.

Esta intelligencia da cilada lei de 3 de dezem­
bro é de certo a unica que se pôde dar, segundo
os principios ela hermeneulica juridica. ao artigo
93, cujas palavras. sendo claras como são, e
achando-se em perfeila harmonia com as conve­
niencias sociaes, devem ser tomadas assim lilte­
ralmeute.

Nem por falla de lauta clareza cumpria sujei­
tar-nos ao jury do Recife, uma vez que a juris­
dicção deste proviesse de interprelações mais ou
menos forçadas; porquanto jamais seria de sup­
pôr que a lei quizesse confiar a apreciação de /lOS­

sos actos,em circumslancia~ tão meliridrosas, aos
individuos que se armárão contra nós, ou soffrê­
rão immediatamente as consequencias da lula,
ou por sua condição ioleressão em denegrir e
condemnar o movimento da provincia.

Appello mesmo para a consciencia de V.~.

neste momento solemne: diga, com a mão em sua
consciencia,perante o paiz que nos ouve e nos co­
nhece, pó de V. S. ser meu juiz Ile:.ta cau~a?

O Su. JUIz PRESIDENTE: - Aos réos é permil­
tido propô r os artigos de suspeição que enteo.de­
rem, e á vista delles deferirei e respondereI ao
appello que me dirigem.
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o SR. DR. LOPES NETTO (continuando) :-Sei
que tenho esse direito; porém, repito, appello
para a consciencia de V. S.: pergunto se seria
possivel que a lei o constituisse meu juiz em casos
semelbantes? Digão os Srs. juizes de facto que nos
combatêrão durante a revolta. ou sofTrêrão as
consequeneias della, se podem julgar com impar­
cialidade os suppostos cabeçél$ dessa mesma re­
volta?

Terminarei aqui, Sr. Dr. juiz do direito, o que
tenho a dizer em abono do quI' vou requerer, dei­
xando á illustráção de V. S. supprir () que omit­
to por brevidade se não en tendesse neces sario
indicar os documentos em (lue baseei !IS mesmas
al!egações, afim de V. S. os poder re<;lamar, se
julgar conveniente aprecia-los ante$ de proferir a
sua decisão.

E' um deIles o proprio libello accusatorio em
flue o Sr. promotor publico confessa que a revolta
nasceu em Olinda, e dahi se estendeu pelo resto
da provincia, sustentada nos seus dilTerentes ter­
mos por grupos armados.

O outro é o relato rio que o Sr. Tosta, ex-pre­
sidente de Pernambuco, leu nesta casa em marco
ou abril do corrente anno, quando nella se deve­
ra ler reunido a assembléa legislativa provincial.
Nesse documento irrecusavel se declara formal ...
mente que todas as comarcas da provincia par­
tieipárão da revolta, excepto a de Garanbuns,
onde então se pretendia que fossemos julgados.

Tenho tambem por certidão o offieio de 27 de
fevereiro do corrente anno,.dirigido á presiden­
cia pelo Sr. tenente-coronel João Leite de Tor-
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res Gallinuo, o quül prova que nes~a mesma co­
marca tambem foi hasteado o estandarte da re­
volla, e se derramou sangue brasileiro no com­
bate da povoaçiio de S. Brnto.

Essrs documentos, além de outros muitos que
deixo do indicar, e lerei se f6r contestado, pro­
vão que não só nesta comarca, berço do movi­
menta revoltoso, ou rehelde, c'omo o qualificá­
rão,mas até em qualquer outra da provincia, não
podemos ser julgados sem manire~la off.. nsa do
artigo 93 da lei de 3 de dezembro de 18H, cujo
lilleral sentido deve ser de prefel'encía seguirlo
no fôro, na fôrma da lei de 18 de agosto .de 176lf,
§ 10.

A justiça. como V. S. perfeitamente conhece.
Dão tem paixões; lIem !la pressa em sermos já
condemnados: lanto maior escrllpulo houver no
julgamento desta causa importante, q.uanto mais
imparcial será a sentença, cujo effeito moral será
sempre graduado p("la independcncia de opinião
dos que a assignarem.

Requeiro po.rtanto que o processo seja devol­
vido ao juiz mUtloicipal que o apresentou a e:te
tribunal, afim de ser remetlido para o jury da
1\I'0vinci·a mais vizinha, na fôrma da lei.

O SR. DR. PROi\IOTOU: - Sr. juiz pl'esidente,
creio que a excepção que acabaI> de apresent~r

os accusados elHolve· dU33 questões, urna questão
de facto;. outra de direito; é preciso poís em pri­
meiro lugar examinar- a questão de facto, isto é,
cumpre examinar-se p.rimeiramente se11011ve re­
bellião no termo do Recife ; m~s par~ verificar­
se esle facto me parece compelente o tribunal do

2;:)
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jury, ao qual V. S. o submellerá logo depoi5 de
t;onslituido: nessa occasião expenuerei algumas
razões Lendentes a mostrar a imprlllceJencia da
excepção oll~gada. Se porém V. S. julgar que a
questão é s6rneote de direito, eu falia rei jil.

O Sr. Dr. LOPES NErTo:-O nobre promo­
tor parece não me haver compr~heod'ido, talvez
por defeito meu.

A questão que acabo de aventar e submeller á
consideração de V. S. não é no rigor de direito
urna excepçãQ, visto come esta não poderia ser
apresentada antes de aberta a sessão do jury 6

sorteados os membros do conselho de sentença.
Não sendo conhecidos os juizes, nem posta pe­

rante elles a acção cooLra n6s, como allegaria­
mos excepções, cuja decisão compele a elles na
opiniãO do promotor publico?

Foi apenas um requerimento fundado no art.
353 do regulamento de 31 de janeiro de 18í2,
t]ue passo a ler:

« Se o juiz de direito, n08 autos que fõrem
;,presentados para o julgamento do jury, acbar
alguns que não sejão da competencia desse tri­
bunal, os faril por seu despacho remeLter ao juizo
Jonde tiverem vindo com as explicitas razões da
incompet6l3~ia e indicação dus lermos que se de­
verem segUir. »

Vê peis o noure pramotor que não propuz ex­
ccPÇáO, nem me dirigi ao conselho dos jurados,
que ainda não está formado e alé nem potlorá for­
mar-se, se o Sr. Dr. juiz de direilo d'eferir o meu
re.querimento.

'ão ba lugar submetlur-se ao jurya parle do
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requerimento rela tiva aos fac tas : nada len ho com
elles, e tudo depende do Sr. Dr. juiz de direito,
a quem o fPgulamento citado exclusivamenle
confia a decisão de queslões semelhantes.

Se dos documenlos entranhados nos aul05,
ou dos que offereço agora á consideração do Sr.
Dr. juiz direito, se conclue que de faclo a preten­
dida rebellião eslendeu-se a esta comarca e ao
resto da provincia, o seu dever está marcado no
artigo cilauo do regulamento de 31 de ja­
neiro.

Estou que o nobre promotor, segundo coibi
do seu discurso, não dá grande importancia áma­
teria que se discute; e de facto tanlo interessà
ao paiz que sejamos julgados ~qui ou na cidade
da Parahyba. O que, como orgão da justiça, deve
elle querer comigo e com lodos os Brasileiros
honestos. é que as leis sajão entre nós fielmente
observad as ; e foi para roquerer essn mesma ob­
servação fiel que me levantei.

Para concluir peJindo o desprezo do requeri­
mento apresentado, cumpria-lhe mostrar primei­
ramente que o movimellto, bem ou mal qualifi­
cauo de rebelllão pelo juiz processllnte e pela re­
lação do districto, não se eslendeu ao Lermo ou
â comarca do Recife: mas, se Des autos confes­
sou elle solemnemente o faclo em que me apoio,
declarando a capital da provinria corno o centro
da revolta e o theatro de suas principaes opera­
ções militares, e chegou mesmo a indicar o com­
bale do dia 2 de I'evereiro como o mais notavel de
toda a luta. forçoso é q'Je reconheça a~ora com­
nOSCQ que nem está habilitado para pedir a nOSsa
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conuelllnoção por parte da jusliç." nem esle tri­
bUlIal é l'oalpelente para realiza-I;!.

Terillino aqui, Sr. Dr. juiz de di!'. ito, a5 re­
{1exôes quP- julgul'i cooveniente fazer: confio na
illllstrllcào de V. S. e na furca da I. i de 3 de de­
zembro· de t8í1, queo me~ retiuerimento será
deferido dando-so-nos por juizes aquclles que ella
d€signa conlO t!les.

O Sn ,JUIZ PHESIOENTE;- Os réos presenles
constituem adl"llg'JuO ou louvão-st:: no Sr. Dr. Lo­
pes Ne!lu?

Os RÚtlS :-'Sirn. IOllvamo-nos.
O SR BOllGES ~1ENDES:-Menos eu, que

constituo meu advogado ao Sr. Dr. Alranforado.
O Su. JUIz PRESIDENTE: - Visto o ar!. 353 do

regulamento n. 120 que diz assim: « Se o juiz
de c1ireito, nus aulos que furem apresentados pa­
ra julgamento do jury, achar alguns qlle não se­
jão da competeocia deste tribunal, os fará por sru
despacho r"lncller ao juizo donde liverem vindo
com as explicitas ra2ões da incompetencill e in­
dicações dos termos qne ~e deverem seguir» , e
altendendo que deile resulLa a :.tlribuiçiio que
tem o juiz UI.: direito pJro decidir ae; questões de
competencia do jury ; visto o aft. 110 do oodigo
criminal, que diz assim: Julgar-sp-ha cUllImdli­
do este crime, reunindo-se uma ou mais povoa­
ções que comprehcI111àn lodas mais de 20,000 pc ­
soas para se perpelrar alguns rio~ crimps men­
cionarlos nos arts. 68,69,85, Sr>. 87, 88, 89,
91 e 92, e allendeorlo que, conCOllne a letra des·
te artigo, um dos requisitos essenciaesqul:l consti­
tue o crime ue rebcllià0 não é um aju!.lamento
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mais ou ml'nos numeroso de pl's.oa<; physica' ar­
madas, o q'le aliás C(lracterisa os oulros crimes ue
sedição e conspiração, mas a reunião de uma po­
voação c'Jlltendu mais de 20,000 pessoas, isLo é, a
adllesão do cnLe moral povoação: aLLendendo
que nos prl'cisôs termos uesll~ urLigo não ~e p0de
dlz!'r que uma po\'oaçãn se reuniu quando etla
re;;isliu, e ~ ~uLoridade Il'g;lI abi iml'eroll, ou
qUrlndo parte dellH se revolLa e parle resiste vic­
loriosa; sendo que, por exemplo, dá-se rebellião
se uma cenLena de prs.oas pbysicas armailas con­
seglle sorpreuder e 'dbstiLuir a aulo' idade legal
em 11m" pov"açáo conLendo mais de 20,000 pes­
soas, e essa povoaç:io não l'e~isLe ; mas nà~ se dá
reuellião se milhares de pessoas phy~icas arma­
das se revolLào contra Ulna povoaç1io de 20,000
pessoa que rcsi.,Le COnlra a autoridade legal que
abi impera: alteudendo que, conforme os princi­
pios exposlos e na bypotllt'se dos antos fOra absur­
do dizer que a cidade do Recifese reunto ou adhe­
rio, quando ell~ resistio victoriosa. quando a au­
toridade legal aqui sempre inlpc,oll; que por
igual se nlio p6de dizer, qlle a; P'lvo:1çõe, do Po­
ço da PaneHa , Jaboottio, S. Lourenço da l\1:JLla e
Muribeca, que compoem o t.ermo do Recife. se
reunirrto ou adberil'ào, quando essas povoações
resistirão vicloriosas, e forão o assenLo das forças
da legalidade, e ahi sempre imperou a lIulorida­
ue legal, e dessas povoa\fões vierr.o auxilios em

. favor do governo, como consla das partes offieia{'s:
altendeodo que, se não lendo reunido ou nrlhe­
rido a cidade do Recife, e demais povonções que
compoem o termo do Recife, é visto que não bou
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ve rebellião no lermo do Recife; porque, torno a
repelir, rebellião não é um ~juntamento mais ou
menos numeroso de pessoas physicas armadas,
mas a reunião ou adhesão de uma ou mais po­
voações contendo 20 mil pessoas, porque aliás
qualquer ajuntnmenlo seria qualificado como re­
}Jelliào; dando-se assim um arbitrio anlino­
mico, e incumpatível com a precisão e restricção
que carllcLf'fisào o direito penal, ou seria misler
um ajuntamento de 20 mil pessoas, o que lorna·
ria este crime impossivel e impune DO nosso paiz,
quaesquer que fossem o seu perigo e gral idade:
altendendo que não procede o argumento de ler
havida rebelliào DO Recife, porque do Recife íão
munições e armamento para os rebeldes, por­
quanlo essa mUl'lição e armamento bem podião
vir do Rio de Janeiro, e de qualquer paiz estran­
g~iro; que não é incompnlivel que a conspiração
fusse no Recife e a execução e rebelliào tivessem
lugar em oulras povoações j que o ataque do dia
2 foi um ncto da reuellião procedente das povoa­
ções rebelladas, mas não é a rebellião da cidade
doRecife que, invadida,'resistio vicloriosa : julgo
improcedente a questão proposta, e mando pro­
seguir o proces50.

a SR. DR. LOPES NETTO: - Requeiro que se
mande lançar na aela o meu requerimento, para
me servir dolle na occasiào que julgar conve­
nienLe.

Manduu se lancar.
a SR. DR. LOPES NETTÜ: - Peço licença para

proteslar do jury que vai intervir no nosso pro­
cesso, e declarar as razões por que DOS abstemos
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àe prouuzir nossa defesa. e tomar parle no de­
bate: é um simples I'rotesto que lem de ser jun­
tado aos aut05..•

O SR. Jmz PRESIDENTE: - Póde protestar.
O Sn. Dre LOPES NETTO fiz a leitura do pro­

leslo.
O SR. JUIZ PnESIDENTE ~ - Todos os réos con'

vóm no proleslo?
Os Htos : - Sim.
O SR. BOnGES MENDES: - Eu não conl'enho.
O SR. DR. LOPES Nl!TTO requer, vi.to não to-

mar parte no julgamento, retirar-se para á pri­
são, allenlo o seu estado da sande.

Igual pedido fazem os Srs Vdella Tavare ,
Abr(!u Lillla, Mello e Feliciano Joaquim dos San­
tos, allegando tambem estarem doentes.

O SR. JUIZ PRESIDENTE manJa pelo escrivão
lal'rar o termo de desisteocia da dtfesa presenle
o tribunal, oa fórma requerida pelos accusados,
c juntar aos aulos o protesto; em seguida diz:

Vou proceder ao sorteamento do jury que tem
de julgar esse processo, e não posso deferir aos
aecus,ados na parte em que pedem para &e retí­
rarem.

O SR. DR. LOPES NETTO: - Tendo assignado
o termo de desistcncia da defesa. a nossa presen­
ça lorna-se inutil; demais ba uma impossiuilida­
de pbysica: V. S. sabe que por duas vezes eslive
a morrer a bordo da fragala; sabe que represen­
tações se fizerão officialmenle a este respeito, mas
que nunca ~e lratou da minha mudança, porque
se me impunba como condições que a pedisse
por carta ao presidente da proviDcia, o que eu não
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fiz ; depois da chegada do aclual presiden le cu fui
removido em conseq ueocia das participações of­
ficiaes, sem que o pedisse, porque constava a mi­
nha mo!estia: á \ ista dislo V. S. póde determi~

Dar o que entender, podendo mandar· me exami·
nar so quizer; mas, reconhecido o meu incom­
moJo, nào sei para que se exige o meu sacrifi­
cio, uma Vl.'Z que declaro solemnemente que uáo
quero intervir neste processo...

O SIlo JUIZ PRESJDE~TE defere ao requerimen­
lo do Sr. Netlo.

O SR. DR ..VILELLA TAVARES allcga lambem
seu e&tado melindroso de saude.

Igual reclamação fazem os outros accusados.
O SR. JUIZ PIlESIDEl'iTE somente derare ao re­

querimento dos Srs. Vilella, e Abreu e Lima.
Sahem os lres réos.
PLOcede-se ao ~orleio do conselho, sahem sor­

teados os seguintes senhores;
Guilherme dos Sanlos Sazes, João Moreira de

Mendonça, Anaclelo José de lVJ endonça, Caetano
Aurelié.loo dI! Carvalho Couto, Francisco Aurelia­
no da Silva, Iguacio José da Silva, José Lopes
Rosa, Antonio Pereira de Souza, Caetauo Go­
mes de Sá, Manoel Ferr:~ira AccioJy, .'\OIo11io de
Oliveira e Mello e Caetano José Mendes.

Forão n cusados pelo SI'. Dr. promotor os se­
I,hores:

Antvnio Ferreil:). da Costa Braga, Rufino José
Fernandes de Figueiredo, DI'. João Lins Caval­
canti de Albuquerque, Antonio de Souza Rangel,
Joaquim Francisco de Mello Santos e Joaquim
Jusé Ferreira da B.otha.
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Foi dispensado por doente o Sr. Luiz Anlonio
Rodrigues de Almeida,

O Su. BOltGES MENDES relira-se per ordem do
presidente, vislo que o seu julgamel~lo não lem
lugar na sessão de boje.

O conselho presla juramento na fórma da lei.
Os réos reclisào responder aos ioterrogalorios.

Faz-se a leilura lio precesso, no que se gaslào
«unlro horns.

Em se"uida lem'a palavra o Sr. Dr, promolor,
cujo discur:,o será publicado em oulro numero
uesle Diario.

O Silo JUIZ PnEsIDENTE entrega <10 conselbo os
s"l:)uintes

QUESITOS.

1.0 As povoações Je Igu<Irassú, ltamarará ,
Pa~malio, Maricot., Cruallgy, Nazarel!l, GIl)'.ln­
ua, Caruart't, llc2.erros,'frarunbaelll c AglI~ Prêla
se reullirào sUGces-iv Ime'ole nos lllezcs d.: novem­
bro e dezembru do anno p3~s:.Il10, janeiro, fere­
rr.iro c março de~te aono, para se perpetrar o cn­
me de deslruir a integrigade do imp('riu?

2.° \s sooreuilas pO\'oações se reuúirão para
se perpelrar o crillle de destruir aconstiluição do
imperio üu a fórma de governo estaoeleciua ?

3.° As sobreJitas povoações se reunirão para
perpelrar o crime de privilf S. M. o hipcrador,
em loJo, ou parte, da sua uuloridade constitu­
cionaL?

r~.o As soLredilas pO\'onçõe5 se reunirão para
se periJelrar o crime de deslruir O arligo '40 da
constituição?
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5." As sobredilas povoações se rennirão para
se perpelrar o crime de deslruir os arligos 90 e
100 da eOt'1sliluiçào?

~.o As sohreditas povoações sr. reunirão para
se perpelrar o crime de destruir o artigo 92 ~a

consliluicào?
7.0 As· sobredílas povoa<:ões se reunirão para

se perpetrar o crime de deslruir o arligo 98 da
constiluicãcl?

8.° As' subredilas povoações se reunirão para
se perpelrar o crime de destruir o artigo 101 e
§ 8 ela conslituição?

9.° As sobredilas povoações se reunirão para
se perpetrar o crime de destruir G artigo 174 e
seguintes da cO\lsliluição ?

10. O referido crime foi pnrpdrado com a cir­
cumlancia aggravante ele incendio?

11. O reFerido crime foi commeltido com a
circumsl211cia aggravilDle de premedilação?

12. O réo Dr. Felippe Lopes Nello praticou o
faclo de dirigir e proclamar a relJl'lIião?

13. E~istcm circumstancias allelluantis a fa­
vor do réo Dr. Felippe Lopes Netlo?

14. O réo Dr. Jeronymo VJlella ele Caslro Ta­
vares pralicou o faclo de dirigir e proclamar a ro­
bcllião?

15. Exislem rircumsLancias atlenuaoles a fa­
vor do réo Dr. Jeronyulo Vilella de Caslro Tava­
res?

16. O réo Antonio Borges ela Fonseca prali­
cou o Facto de dirigir e proclamar a reuellião?

17. Exislem circumslancias altenuanles a fa­
vor do réo Anlonio Borges da Fonseca 'I
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18. O réo Fdiciano Joaquim dos Santos pra­
ticou o facto (ie exercer p1lslos e com mandar for­
ças rebeldes '1

19. Exislem circumslancias atLennanles a fa­
vor do réo Feliciano Joaquim dos SanLos?

20. O réo Leandro Cesar Paes Barreto prati­
cou o facto de exercer postos e commandar for­
ças rebeldes?

21. Exislem circumstaocias aLLenuantes a fa­
vor do réo Leandro Cesar Paes BarreLo?

22. O réo Henri'lue Pereira de Lucena prati­
cou o faclo de exercer posLos e com mandar for­
ças rebe! des ?

23. O dilo réu allicion e reuniu gente para a
rebellião.

2r~ ExiEtem circumstancias altenuanlcs a fa­
vor do dilo réo?

23. O ré Antonio FeiLosa de Mcllo praticou o
facLo de exercer postos e commandar forças re­
belrles?

26. O dila réo alliciou e r,euniu gente para a
rehellião?

27. ExisLem ci rcumsta ncias aUen uan Los a fa­
vor desLe réu?

28. O réo Antonio Corrêa Pi3ssoa de Mello
praticou (\ faclo de exercer postos e com mandar
forças reheldes ?

29. O dilo réo alliciou ou renniu gente pnra
a reboli ião ?

30. Diio -se circumsLancias altenuanles em fa­
vor deste réo?

31. O réo José Ignallio do Ahreu Lima alliciou
e reuniu gente para a rebellião?
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32. Existom circumstancias aUenuante. a fa­
vor deste réo '!

Sala das sessões, 17 de agosto de 18i9.- Na­
bLtCO de ri raujo.

O jury recolh -se á sala das conferencias.
(Erão 6 horas da tarde.)

O SR. JUlZ PUESIDENTE dispensa os r~os ue
contírlUare:n a permanecer no tribunal.

A' meia noite o jury volta com as seguintes
resposta.s: .

Quanto ao primeiro quesito, o jury respondeu:
-Sim, por 10 volos. A pol'oações de Iguarassú,
llau-.al aLá, Pdsrnado,Maricotél, Cruangy, Gllian­
na, Naz.lret!l. Cal'uarú, Beze: ros, Tracunbaem e
A~ua Preta se reunirào nos mezes ue novell.bro
c dezembro do anilO passado, janeiro, fevereiro,
e março deste anno, para S9 perpetrar o crime de
Sé destruir a integridade do imperio.

Quanto ao segun.lo quesito, o jury responJeu:
- Sim, por nove volos. As sohrcditas povoações
se reunirão para se perpetrar o crime de destruir
a t;ollstituição do imperio ou a f6rma de g(i)verno
estabeleeida.

Quanto <lO terceiro quesito, o jury respondeu:
-:"iào. As sobreditas povo<lções nào se reunirão
para Sll Ijerpetral' o crime de privar aS. M. o 1m­
per"-rlor cm loJo ou em parte da sua autoridade
constitucional.

Quanto ao quarto [!utsito, o jury respondeu:
- Sim, por nove votos. As sobreditas povoarões
se reuniriio para perpetrar l) crime de destruir o
artigo 40 da conslituição.

Quanto ao quinto quesilo, o jury respondeu:
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-NãO. As sobreditas povoações não se reunirão
para se perpetrar o crime de destruir o artigo 91
da constitnição.

Quanto ao 6° quesito, (\ jury r<'spondeu : ­
Sim, por sete vrtos. As sobreditas p(>vo:lções se
reunirão para se perpetrar o crime de dp.struir o
artigo ü2 da (·onsLiluiç~o.

QURnto ao 7° quesito, o jury respondeu:-Sim.
por 10 votos. As sohreditas pOvoilções se reuni­
rão para se perpetrar o crime de destruir o arti­
go 98 da constituição.

Quanto ao 8'" quesito, o jury respondeu:­
Sim, por 11 votos; As subrcdilas povoações se
reuni'"âo para se perprtrú o crime dtl delotruir o
artigo 101 § 8.' da constituição.

Quanto ao 9" quesito, u jury respondeu:-Sim,
por seis votos. As sobreditas povoações se reuni­
rão para se perpetrar o crime de destruir o arti­
.go 17~· e spguintés da constituição.

Quanto ao quesito 10, o jury respondeu: ­
Sim, por nove votos. O refel ido crime foi per­
petrado com a circumstancia aggravante de in­
cendio.

Quanto ai) quesito 11, o jury respondeu: ­
Sim, por dez votos.O referido crime foi commet­
lillo com a circumstancia aggravante de prerne­
dilaçün.

Quanto ao quesito 12, o jllry respondeu:­
Sim, por nove votos. O réo Dr. Feiippe Lopes
Nello praticou o facto de dirigir eproclamar are·
bf:'\Iiào.

Quanto ao quesito 13. o jury respondeu: ­
Não, por setr votos. Não existem "ii cur~sluncias
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alten()~ntcs a favor do réu o Dr. Felippe Lopes
Netto.

Quanto ao quesito 14, o jury respondeu: ­
Sim, por nove vutos. O réo Dr. Jeronymo Ville­
la de Castro Tavares praticou o facto de dirigir e
proclamar a rebellião.

Quanto ao quesito 15, o jllry respondeu: ­
Não, por nove votos. Não existem circumstan­
cias allenuantes a favor do réo O Dr. Jeronymo
Vilella de Castro Tavares.

Quanto aoquesito 1&, ojury responcJeu:-Sím,
por dez votos:O réo Antonio Borges da Fonseca
pratícolJ o facto de dirigir e proclamar a rebelljão.

Quanto ao quesito 17, o jury respondeu:­
Não, por oito votos. Não exiSlem circumstal)cias
atteouaotes a lavor do réo Antonio Borges da
Fonseca.

Quanto ao quesito 18, o jury respondeu: ­
Sim, por nove valas. O réo Feliciano Joaquim
dos Santos praticou o facto de exercer postos e
commandar forças rebeldes.

Quanto ao quesito 19, o jury respondeu: ­
Nà6, por oito votos. Não existem circumslaneias
allenuantes a favor do reo Felici8DeJ Joaquim
dos Santos.

Quanto ao quesito 20, o jury respondeu: ­
Sim, por Dove votos. O réo Leandro Cesar Paes
Barreto praticou o facto de exercer postos e com­
mandar forças rebeldes.

Quanto aI) quesito 21, o jury respondeu: ­
Não, por oito votos. Não existem circumstancias
attenuantes a favor do rão Leandro Cesar Pacs
Barreto ..
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Quanto ao quesito 22, o jury respondeu: ­
Sim, por novo volos. O réo He~rique Perein de
Lucena praticou o facto de exercer postos e com~

mandar forcas rebeldes.
Quanlo ~o quesilo 23, o iury respoLldeu : ­

Sim, por nove votos. O dito réo alliciou e reu­
niu genle para a rebellião.

Quanto ao quesito 24., o jury respondeu: ­
Não, por nove volos. Não existem circumslancias
altenuanles a favor do dilo réo.

Quanlo ao quesito 25. o jury respondeu: ­
Sim, por nove volos. O réo Anlonio Feilosa de
Mello praticou o faclo de exercer postos e com­
mandar forcas rebelâes.

Quanlo ão quesito 26, o jury respondeu: ­
Sim, por nove volos. O dilo reo alliciou e reu­
niu gente para a rehelliao.

Quanto ao quesito 27, o jury respondeu: ­
Não, por nove votos. Não existem circumstaneia.i
allenuaotes a favor deste réo.

Quanto ao quesilo 28, o jury respondeu: ­
Sim, por oito votos. O réo Antonio Corrêa Pes­
soa de 1\1ello praticou o facto de exercer postos e
cowrnandar forcas rebeldes.

Quanto ao q-lIesito 29, o jury respondeu: ­
Sim, por oilo votos. O dito réo alliciou e reuniu
genle para a rebelliào.

Quanto ao quesilo 30, o jury respondeu: ­
Sim, por seis volos. Dãu-se circumslancias a fa­
vor desle ré .

Quanlo ao qursito 31, o jllry respondeu: ­
Sim, por dez votos. O reo José Ignacio de Abreu
Lima aliiciou e liellniu geute para a rebellião.
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Q<Janto ao quesito 3:2, o jury respondeu: ­
Sim, por spis \'otos (Existem circumsLancias alte­
DlIanles a favor dp.sle réo).

Sala no ronselbo do jury, 17 de agosto do
18-í9.-.José Lopes Rosa, presidente. - Manoel
l"erreira Accioly, secretario. - Anlonio Pereira
de Souza. - Caetano José Mendes. - Francisco
Antonio dll Sdva. - João Moreira de Mendol'lça.
-Anaclelo Jo,;é de Mendonça.- Cael3no Aurc­
líano de Carval~o ClIUlo.-lgnacio José da Silva.
- Antonio de Oliveira l\Iello. - Guilherme dos
Sanlos Sa7es.-Caelan'l Gomos de Sá.

O SR. JUIZ PRESIDENTE profere o seguinle des·
cho:

(C Torne o jury a recolher...se para declaraI'­
quaes são as circumslanrias altenUilnles que se­
dão a respeilo dos réos Anlonio Corrêa Pessoa ue
Mella e José Igoacio de Abreu e Lima.

<t Sala das sessões, 17 de a~oslo de '1849.­
Nabuco de Araujo. »

Recolhido o conselho pela segunda vez á sata
d~ls conferencias, volla pouco depois com 3S res­
postas in{ra:

« O jury. sendo propostas as circumstancias
altenlltwles do <trligo 18 do codigo crimin~l, de­
6de por uoanimidadp qlle nenhuma (Icllns exisle
~ favor dos réos ·\ntonio Corrêa Pessoa de Melto
e José 19nacio de Abrell e Lima.

<l Sal~ das sessões, 17 de agosto de 1849.-­
Assignados os mesmos. ])

O SR. JUIZ PRESIDENTE lavra e pronuncia a
seguinte süntença:

« A' vista da decisão do jury, cundemno os
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ré05 Dr. Felippe Lopes Nelto, Dr. Jeronymo 'i­
lella de Castro Tavares, Antonio Bor~es da Fon­
seca, Feliciano Joaquim dos Santos, Antonio Fei·
tosa de Mello, Leandro Cesar Paes Barreto, Hen­
rique Pereira de Lucena, Antonio Corrêa Pessoa
de Mello, general José 19nacio de Abreu e Lima,
como cabeças de re1>el1ião, á pena de prisão per­
petua simples, grãu maximo do arHgo 110 do
codigo criminal, combinado com o artigo 49 do
me::mo. codigo. e nas custas; appello porém na
fórma do arligo 79, § 10 da lei de 3 de dezem bro
de 1841. quanto ao réo genual José Ignacio de
Abreu Lima,

c Sala das sessões, 17 de agosto de 1849. ­
JOli Thomaz Nabuco. de Araujo Junior. »

Importante protesto .dos accusados.

Comprehendidos nos ultimos acontedmentos
politicos qne tiverào lugar nesta provio.cia, 01

abaixo assignado-s devem a sie ao paiz a r.azão .
dos seus procedimentos, quer houvessem toma­
do parte activa nelles, q.uer fossem envohlÍdos
por insid·iosos tramas do poder no summario ins­
taurado pelo Dr. chefe de policia; era po.rtanto
do seu dever justificarem-se de todas as imputa­
c;?es que lhes forão accumuladas, mais por espio
rito de vingança e de mel'quinhas animosidades,
lO que por amor da verdade e da Justiça; e 50-

26
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bretudo era de sua honra patentear á provincia,
e mesmo á nação brasileira, os motivos pondero­
sos em que fu ndão suas defesas, não só pelas
causas que produzirão a resistencia armada, unico
deticlo de que somos accusados, corno pela longa'
serie de factos que convinha expÔf ao paiz.

Era tanto o desejo de justificar·nos perante os
nossos concidadãos, que tendo sabido no Diario
Novo de 24 de abril do corrente anno um artigo,
implorando a clemencia imperial para os com­
prometlidos nos ultimos acontecimenlos desta
provincia, alguns de nós sr, apressárão a declarar
pelo Mercantil do Rio de Janeiro, visto e tarmos
privados em Pernambuco da garantia da impren­
sa, que, comquaoto não julgassell1 indecoroso ao
rto condemnado reCorrer á clemencia imperial
para ulelhoraf' de cond'ção, tüdavia entendião
que devião pr~ferir, nas circumstancias em quo
se acuavão, os meios ordinarios de defesa para
responderem nos tribunaes compelentes, e justi­
ficarem-se desl'arte perante seus legilimos juizes.

Seria misler na actualiJade muita força d'alma,
muita presenra de espirilo para alTrootar os odios
dos nossos inimigos, e apresenlarmo-nos dian­
til delles para exproba-los como os unicos cau­
sadores de lantas desgraças, e para fazer ao paiz
as revelações de tantos e~candalos commettido~
contra as leie e conlraa constituição, quando até
não podemos pleitear a causa das eleições, fu­
gindo das urnas, a que não podiamos aproxima r­
no, sem provocar noVOS excessos, e talvez pro­
porcionar motivos para outras tanlas caluumias
e perseguições.
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Como não serião exactas as nossas previsõ~s,

quando, na vespera de uma' eleiçào e do nosso
julgamento, movem-se grandes forças de linha, 'e
i'prégoa-se de novo que a revolta está em cam­
po, sém embargo Jas repelidas asserções em du­
cumenlos officiaes de eslar a provincia tra~quil-

la. o inteiramente pacificada? Ainda assim as
circumslaneias melindrosas da província nos
aconselharião uma prudente reserva, e, calando
no fundo dos nossos cor!lGões totlos os motivos de
juslos resenlimentos, e aié d~ publica convenien- '
cia. nos apresenlaríamos dianle d')s nossos juizes,
Ilheíos de resignação, lào sómenle para defender­
nos, arpellando para Deus emquaoto á pureza
das nossas inlenções, e p~ra a consciencia publi-
ca na parte reluliva á nossa conducta.

Anles de ludo. porém, convi lha que tivesse­
mos u(~ibullal competente, onde pod.essemos
defender-nos. ainda que só nos limitassernos a
simples apreciação dos faelos; um lri'bunal, que
!\upprisse pela sua irnrareialidade á deficiencia de
nossas provas, não por fulla de documentos, qne
nos sourão. mas pela melindrosa situação em· que
nos achamos, quando somo~ aceusados, julgados
e condemnados 'pela imprúm;a dos nl'SSOS inimi ...
gos, quando todos os dias prepalão a sentença
d'antes proferida, e nos ambação com toda a_ua
colera e vingança; quando ousão escrever -que
nós nada temos a esperar deste tribunal; - para
elles o nosso julgamento é uma nrceisidade das
suas paixões. de seus ouios mesquinhos, de 6u-as
vinganças pe:lsoaes, e a nossa condemoação um
facto consummado.
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Nem o que aqui dizemos é leve supposiçâo.
nem pode escapar á mais curta intelligencia, vis­
to que lemos presente todo o escandalo da assem­
h'éa provincial. onde nenhum deputado podia se­
quer apreciar os facLos da revolta, nem fallar II

favor de um FÓ dos compromettidos, nem recla­
mar contra as mai.s flagranles violações das leis e
da conslitu:çao, sem expor-se a doestos, sarcas­
mos e ~meaça, dflOlro e fóra do recinto da assem·
bléa; tendo sido presos varios deputados, e dett­
dos duranle a sessào. Como pois nos apresenta­
riamos hoje para' defender-nos, corno rOOs, qU80'
do forão insllltado- e presos aqueHes, que, além
de suas posi~ões offi."iaes, tinhão a garantia. que
lhes dava o seu caracter de representantes da
provincia l' quem se atreveria a prestar-se como
testemunha para jurar a no.!so favor, por factos
que compromellem os nossos contrarios? quem
ousaria de-pôr contra homens, senhores do poeter
e dl)s deslinos da provincia ? Como ousaríamos
DÓS mesmos apresentar documentos, que com­
pllomeltem autoridades desde a- mais pequena es­
pheFa alé' o proprio governo supremo, hoje prin­
cipalmente, que faz parte do ministerio o homem
sobre q.uem recabe a pa-rte mais vielorio>ia da
nossa defesa?

Todana, não DOS falta ria coragem para arrostar­
mos todo~ esses ioconveniflntes, todas essas d'if~

ficuldades, até mesmo a indisposição dos juizes e
suas prevenções; a tudo nos sujeitariamos resig­
nados para esclarecer o paiz. para reivindicar
nossos.direilM violados, para salvar li 00S,8 honra
.da serio compromisso elt1 que nos a()\loc~rãos o

ã'
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nossos inimigos. e finalmenle para moslrar-noá
homens de um parlido, homens de priucipios;
hurneBs de fé e de convicções, alé mart)'res ue
uma idéa, se a tanto fussemos levados pela fero­
cidade de nossos inimigos; mas seríamos os algo­
zes de nós mesmos, nossos proprios verdugos,
se, prescindindo das regras de direito, nos sujei­
tassemos a um tribunal incompetente) a uma
commissão espellial, 8 juizes que nào são nem po­
dem ser os que a lei nos dá, e os unicos que oos
pudem julgar sem olfensa dos direilos os mais sa­
grados, garanlidos pelo § 17 do arL 179 da coos­
tituição.

Não pareça estranha a qUblificaçào que damos
a este tribunal, chamando-o commissão especial;
nem outra póde ser a sua denominação, visto que
foi tão sórnente convocado para oos julgar, sem
molivo legilimo nem cousa que o justifique; por­
quanto, estaudo pacificada a provincia c1esde mar­
ço do correnle 8nno, nenhum caso extraordina­
rio se deu, que por se não tralar immediatameo­
te, podesse coulpromeller a segurança pnblica,
na fôrma do arL. 319 do codigo do process9 cri­
minal. E~te caso ,::xlraordiuario, de que falia a
lei, não se deu nem se podia dar alé o momento
da convocação do jury exlraordinario, porque álé
então, e ain~a depois, (pelo relatorio do ex-pre­
sidenle Tosta na occasiào de entregar as n:deos
da administração ao aclual presidente) foi offi­
cialmente assegurado qoe a província esta"a em
perfeita traoquillidade ; logo não foi caso extraor­
dinario, que o não 1I0m'e; nem moti\o legitimo,
que deu causa a liemdhallte CODYOCilÇào, OIas,a
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necess.idade de fazer presidir o jury por cerlo
e determinado juiz, o qual sem este caso ex­
lraordinario não presidiria por certo a este tri­
bunal.

Para chegar a este desideratumfoi miEter con­
v,oear nesle anno UlDa só vez a sessão ordinaria
no termo do Recife; mas como pelo art. 318 do
mesmo eodigo do processo não póde haver sebun­
pu sessão ordinaria ernquanlo cm cada um dos
outros lermos da comarca não lenha havidll a
primeira, muito de proposilo deu-se o escand ..1l0
de,;e não ter convocado a primeira nos Lermos
.de Olinda e de Jguarassú, na qual devia amoiar
o juiz da 1.' vara crime, afim de q.le não so po­
.desse convocar no Recife a segunda sessão ordi­
naria, que tinha de ser presidida pelo juiz da 2.~

vara. E tanlo foi este o motivo da convoca­
ção que, estando drsoccupado o juiz da 2 • va­
ra, não foi elle a qu<'rn se dirigiu o promotor
publico, mas ao da 1.', quo devia occupar-se atl~

les da convocaç5o do jury de Olinda e Iguarassú,
por lhe pertencer a presidencia das respectivas
sessões, visto que ainda estão por julgar nl'stes
t-ermos os réos pronnnciados desde a ultima ses­
são do anDO ·passado.

Não só é esle Lribunal uma commissão especial
pela sua convocação extraordioaria, e conlra a
lei, mas LamLem per., qualificação especial que a
precedeu, feita lambem illegalmenLe em fins de
maio do corrente aono, e depois da primeira ses­
são ordinaria ; porquanto a qualificação dos ju•
.fados, que teem de servir 00 corrente anno, devia
estar concluída a 15 dtl janeiro, na conformida-



415 -

de dos arls. 227. 228, 229 e 236 do regulamen­
to de :11 de janeiro ue 18\.2.

Não só foi est~ qualiOcação ad hoc operada,
Ipas como qur só por ella se esperava para con­
vocar-se o jur,y cxlraordinario, dando-se nella
O escaodalo de se excluirem QllZentos e st'lenta c
cinco cidadãos conheci,los, cnlre os quaes ~c con­
tão muitos propr ielarios. e até e[lIpregados pu­
blicos, que não plluiào ler pprdido suas habilita­
ções, como qne enlrá. ãll q:Jall o ceulas e tiiola e
uma pessoas. que nunca tinbão sido comtempla­
da3 alé cn tào •. c a mór parle (bs quaes é de ha­
bilila<.:õps duvidosas.

Provado vois exuberantemente. que ('sle tribu­
nal, pela mancria COIll que foi formado, não é ou­
tra cousa senão uma commis-ãoespeeial, resta-nos
provar igualmente que, ainda 110 caso de haver
sido a qualificação leral, e d.! se haver convoca­
do urna sessão oruinaria, ainda assim o jury do
Recife era incompelente para julgar-nos; por­
quanto, sendo rJ delicIo, rf'lo quul fomos Ilronun·
ciados, bem ou mal qll:Jlificôdo de reuelliào pelo
lihefe de policia, que nos pronunciou, e pelo su­
perior lribunal da relaçl1o, que sustenlou algumas
das nossas pronuncias, e até pelo poder mode­
rador no decrrto de 11 de j'Uleiro, nãO podia esle
processo ser 8ubmettidaaojulgamenlo do jury de
qualquEr termo alé onde houvesse chegado a re­
bellii1o.
- Diz a lei de 3 de dl'zenlbro de 184-1, art. 93:

• Se pm um lermo ou em uUJa comarca, ou
em uma província tiver apparecido sedi~ão ('lU

rcbellião, II delinquente será julgado ou no ter-
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mo, ou eOOlarca, ou na provincia maisvizinba.»­
Resta-nos agora provar que foi justamente no
termo e na comarca do Recife, onde a rehellião,
se a houve, nasceu, cresceu, (,ermaDeceu, e.
póde-se dizer, acabou pelo desgl'açado aconte­
cimento do dia 2 de fevereiro; de maneira que,
se houve rebellião, foi a comarca do Recife a que
a produziu e sustentou; e se nella não houve re·
bel Iião, nesle caso não a houve em nenhum ou·
tro lermo ou comarca da provincia.

O primeiro movimento de forças revolto~as

operou-se na cidade de Olinda, donde parle da
guarda nacional marchou parll Iguarassú no dia
7 de novembro, e alli se reuniu a oulras forças
daquelle termo, e logo perseguidas pelas fOI ças
do governo houve um pequeno conOicto no lugar
da Maricota, como consta das parles om.ciaes do
coronel Bezerra, publicadas DO Diario de Per­
nambuco.

Depois deste conl1icto retirárão-se os revolto­
sos para Nazaretb, e no dia 14 do mesmo mez
houV1l o encontro de Mussupinbú, donde regres­
sàrâo para as maltas do Catocá no dia 16. e suc­
cessivamenle alli se conservál'ào, quer no ler­
mo do Recife, quer no de ]guarassú, alé que se
enconlrárâo com as tropas do governo por segun­
da vez em Maricota no dia 30 de novembro.

Ao mesmo tempo cODservárão-l'e oulras furças
revollosas no CaLucá, donde fizerào varias sorti­
das sobre o engenbo-Dous Iro'Jãos-DOS Api­
pucos, a povoaçào do MonLeiro, casa amare\la do
Arraial, Campo Grande e outros lugares deste
termo-de eorle que alé o dia 10 de dezembro,
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-em que bouve o grande ataque do Catueá, com.
mandado em pessoa pdo proprio commaodante
das armas, foi esle termo do Recife o unico thea..
lro das operações militares dos revollosos.

Eis-ahi portanto a revolta começada nos ter­
mos de Olinda e Iguarassú, sustentada nos mes­
mos termos e no do Recife por mais de um mez,
todos da mesma comarca do Recife, e finalmente
levada a oulros termos e comarcas, até á sua vai·
til á esla capital no asiago dia 2 de fevereiro, d8n­
do-se nas ruas desta cidade o maior e mais san­
guinol-ento combale que houve duranle a luta,
como confessa o proprio promotor publico no
seu libello occusatorio.

O.'stes factos ninguem haverá que não conclúa
que, á visla da lelra expressa da lei, a dor-s6
rebellião foi na comarra do Recife onde alIa co­
meçou, prJCírediu e finalisou, e mUito principal­
mente no termo do Recife. onde o promotor as..
segura que residião os chefes e os principaes au ..
tores do movimenlo. Se da· letra da lei passamos
ao seu espirito veremos que, segnndo as regras
da hermeneutica juridica. sanccionadlls pelas leis
de 9 dA selem bro de 1769 § 11, de 3 de agoslo
de 1770 § 18, e assento de 23 de novembro de
1769. o legislador Qão leve em visla oulra cousa,
na disposição do art. 93 da lei de 3 de dezem­
bro, senào dar aos delinquentes nos crimes de se­
dição e rebelIião juizes imparciaes, quer sajão da
opinião contraria, quer de suas proprias icléas,
alfaslando deste modo dos lribunaes ou a vin­
gança dos vencedores, ou o interesse dos vencidos.

·Ainda fluando a disposiçao de direito não fOlU6
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de accordo fom o espirito da lei de 3 de dezf'm·
bro. baslHia o faclo notoriamente sabido, qne
deu Iuga r ao ar.1. 93 pa ra que não se podes~e du­
vidar delsa intelligrncia. e foi a con 'emnação á
pena de morte pelo jury da Dahia. que julgoll os
implicados na revolta de novembro de 1837,
quando o nosso codigo crimil>al não dá a pena
de morte para os cri/lles polilicos. Esta violação
da letra e du espirito do nosso direito patrio par­
tiu só do e.pirito de partido, do adio do- juizes
contr<l os réos, e do defeito do nosso codigo do
procelSO, defeito que muito bem remediou a ci­
tada lei de 3 de dczl'mhro, mandando quc taes
réos ou delinquentes não fossem julgados n09
termos, comarcas 0\1 provincias onde tivesse ap­
parecido sedição ou rebelliãl'.

Em que circunstancias pois nos achamos ago·
ra? quem são os no,sos juizes? quem os nossos
accusadlJfes'! quem I reside a este tribunal?
quem o convocou illegalmenlfl? quem vai deci­
dir hoje dos nossos destinos. da n0ssa liberdade,
da nos a honra, do fnturo dfl nossas famílias, de
ludo quanto !Ia de sagrado sobre a terra? Quem
pede em nome da justiça publica a nossa condem­
nação? Vergonha é. e ainda milis que '·ergonhéi,
escanda!o inaudito, ver-nos obrigados a compa­
recer óiante dejllizes. preparados d'anlemão pa­
ra cerrar os ou,i<.l •.s a toda e qualquer defl'sa.­
Sim, nos grita a União: nada tendes que esperar
dos jurndos, a "ossa condemoação é cerUI, sub­
mettei-vos á vossa sorte de vencidos-voo victis!
. Quem Eão os nossos juizes? Os mesmos, que
tomárào parte no conilicto da capital, ou quesof-
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frêrão as consequencias delld; o. chefes desse
partido, que sustentou a lula do lado oppnsto ;
os empregados publicos sujeitos á sua inOucncia ;
os redactores do mesmo jornal, que já nos con­
demnou d'anlemâo ; os aspirantes aos lugares da
representação nacional, que occupa,'ão alguns
uos nossos companheiros de iuforlunio, e que os
perderão em consequencia da revolta, e que
ainda pouerião rehaver se fossem absolvidos. Se­
rão pois estes os juizes imparciaes, ('S nossos pa­
res, os nossos julgadore. !egililIlos, os "erJadei­
ros sacerdoles da ItJi? ninguem o dirá por cerlo
sem grallde olTensa dtl toda a mori.!idade, de todo
o crilerio, e alé do mais mediano senso commurn.
Uma reunião de homens taes será ludo quanto
se quizer, menos um lribunal de jllsliç:t.

OS 1l0SSOS conlrario,; porém sustenlào a pre­
tendida competencia dos jurados com a di!'posi­
ç~o do art. 21~3 do regulamento de 31 de janeiro
de 18.',.2, concebiua deste modo« - quando em
um termo tiver apparecido, e estiver em acto
sedição ou rebelfião; será o f6ro competente para
o conhrcill1enlo de quaesquer deliclos commel­
lidos alli. o do subdp.legado, ou delegado mais
proximo do trrmo mais vizinho, ou o juiz munici­
pal, c o jury do mesmo lermo, ~egundo rãr a na·
lureza do delido, e o lribunal ao qual deva per­
lencer o seu conheoimenlo. II Vrjamos pois se es­
ta disposição está ou nào em harmonia com a
do art. 93 da lei no"issi01a da reforma judi­
ciaria.

O regulamento previne o caso, não especifica.
do na lei, de estar em acto a rebelliào ou sedi-
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ção em um termo,6 manda submeHer o conhe....
cimento dt' quaesquel' deliclo"S nelle commeLLidos
ás jusLiças mais vizinhas do termo dominado pe­
la rebel/ião ou slldição.- Em que pois difftlre
esta di~pQsição salutar do regulamento da letra
expressa e explicita do art. 93 da citada lei de 3
ue dezembro? em que scoppõeao seu genuino~ell­

lido? a lei quer que os delinquenLes de rebellião
e sedição sejão julgados em outro termo, comar­
ca ou provincia, que não lenha sido thealro du
seu crimei e o regulamcnlo pre"ine o caso de po­
Jcr ser julgádo o réo de quaesquer delictos fóra
do seu domicilio ou do lugar da culpa, visto que
se durasse a rebellião dez annos, como durou a
du Rio Grande do Sul, poderi"ão Laes deliclos
prescrever, ou ré0s, que poderião ser absolvidos
por innocelltes, ou condemnad08 a penas peque­
nas, permanecerem muito mais tempo presos á
espera de julgamento, como aconteceu realmente
no Rio Grande c!o Sul.

Nem tão pouco póde valer, para sustl'nt.. r-se
a compdencia. do jury do Recife, o facto de não
ler prevalecido a rebelliào no turno desta capital.
porquanto, além de importar: urna disliucção que
a lei não faz, seria Ilecessaria consrquencia de
tal principio ° não ler havido rebellião na pro­
vincia, "isto que dos autos consta que, duranle
a revolta, sempre runccionárào as autoridades
locaes de todos os outros dislrictos da provincia, e
o promotor no libello accusa torio confessa que o
movimento fÓn apenas sustentado por grupos
armados, mais ou menos numerosos, circulOstan­
çia que lambem se deu nesta capital, onde esses
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mesmoS grupos esliverão dur~nte treze horas, e
Jccupárã'o a mór parte della.

Temos porlanlo provado que a lei e o regula­
mento são ctaros e lerminantes, e que suas pala­
nas. sendo conformes com a sua razão, devero
ser tomlld~s no sentido lilleral, segund'o o qual o
erime de rebeBiào ou sedição nnnca póde ser jul­
gado nllS lermos, comarcas ou provincias onde
fóra commeltido, e quaesquer ontros delielos,
eommellidos então nesses lugares, 5Ó podem ser

Igados no lermo, comarca ou provincia mai~

tinha emqullnlo a relleUião ou sedição est';veE
lacto.
Da interpretação contrari'a, excenlrlca das re­
as da boa hermeneulica, seguir-5e·bia necessa-

iamenle: 1.0 que o poder executivo, a quem só'
3 permitlido eslabelcer as regras para a boa exe­
ução da lei, teria pelo seu regul'amenlo destrui··
o não só o sentido obvio da mesma lei- como a
ua propria disposição. restringindo-a ao caso de
-(ar cm acto a rebellião ou s'edição, quando (')

lo 93 da lei de 3 de dezembro é generico, e com·
rehende não só a duração desses crimes, mas
'r:da depois que elles liverem cessado: 2.· que,

,J o art. 93 da citada lei de 3 de dezembro nàose
eCere tão somente aos cabeças de ~edição ou rebet-­

Ião, seguir-se-bia naluralmente que semelhantes
crirnes fÓ (loderião ser julgados no dislrieto mais
izinho emquanlo a refJ.elWio estivesse em acto,

por força do art. 243 do re~l}lamento cilado, O

que envolveria a impossibilidade de processar
rélos, que se achavão armados e fóra do alcance
lS autoridades, e impediria a justiça de procede-r
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r.oolra aqtlelles, que ao depois se lornassem cabe­
ças. e não tivessem sido comprehendidos no pro­
cesso .-

Conhecido, como eslá, o e'piríto do art. 93 da
lei de 3 ue dezembro, que só se rrfere aos cabeças
de rebellião ou sedição, parece ioconcebível, que
sejaillos arrastrados peranle um tribunal con­
trlil o qual ella é tào clara e terminante: esta
observação porém desapparece logo que se adver­
te, que só um tribunal composto por semelhante
maneira pod~ria tomar conhecimento de um pro­
cesso no monstruoso, em que se preterirão to­
da, aS formulas, se inverlêrão todas as regras de
direito, se violárão todas as leis, e até o consti·
tuição, e fin,.lmcnte ~e cl.llcáráo aos pés as mais
sagradas garantias de defesa.

E nli verdade espantaria a qUltlquer pessoa,
alheia d~s n()s~as dissen~.ões rilis, lanto cscan­
dalo por parte dos nossos inimigos; poréColI a nÓ i ,

que o~ cnohecemos, que os avaliamos em loda a
sua vida publica. e que podemos julgar do quanto
são capazes, nos parece mUI natural, e até de
uma consequencia log;ca todo esle proce limen­
Lo; isto é, que um processo, instaurado m Fe­
gredo pelo Sr. Figueira de Me\io contra os mem~
hro~ do partido praieiro pm Pernamhuco. só po­
deria ser sentenciado pelo Sr. Jo~é Thomaz Na­
buco de Araujo!

Em I"Ísla pois do que acabamos de exp6r, de
tanlas violações do lei, do desprezo da constitui­
ção, e de todas as garantias sociacs, em f,lce de
um tribunal, que não recunlleccrnos competon­
te, nem podemos rcrQDbecar sem renunciar ao



proprio direito de defesa, direito que invocamo~

neste momento solcmne para quando tivermos
nossos juizes naturaes : o que nos cumpre fazer?
legitimar com a nossJ :lcquiescencia toda!' as nu1­
lidaJes, todas as víolencia', t'Hlos os arbítrios, to­
dos os e;canddlo3 praticallos cnlltra nós com no­
tavel abuio da força e da autoridade publica?
Concorrer com a nos,a submissão servil para es­
tahelecer 11m precedente. que póde ser funesto
ás liberdades publicas, autori ando deste modo o
governo a rn·ar em outros r.asos com missões se­
melhantes, visto que a n,ais insupportavel lyrao­
nia é a que se exerce em nome da leí e sob as
formnlas protectoras da justiça? NãO; mil vezes
nào; eAtrindleirados portanto em uma resis­
tencia passiva. garantida pelo codigo criminal,
protestamos contra todos os actos deste tribunal
no nosso julgamento, qualquer que seja a conse­
quencía a que nos exponhamos pelo nosso sileD­
c;o. A sorle q le nos spera, por mais acerba qlJe
pareça, será sempre menos intolera~el do que a
prosliluição oa nossa propria dignidJdc como 110­
men-, e romo ci ladãos, pois que tanto importa­
ria agora o sacl'ificio da nOSSiJ def·sa.

Sala do jury 00 Reciftl, 17 de agosto de 18M).
Dr. relippe Lqpes NeLlo.- Dr. Jcronyrno V~I­

leia de Castro Tovarcs.- José Ignacio de Abreu
e LilllU.- Antonio Corrêa Pessua de Mello.­
Henrique Pereira de Lucena.- Leandro Cezar
Paes Barreto.-Felit:iano Joaquim dos Santos ­
Antonio Feíloza de Mello.- Antonio Borges da
Fonseca.

FIM.
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